
I C A C E R O 
( 

A e e m c o r r u | a ( i « s e s p e c i a l e s p a r a l a i t í a s i f u c e i ó a de 

b m \ $ t í a r m a d o , d e a l f a r e s i s i e n e i a t a d h e r e n c i a 

V e n d e d o r e s : 

T O R R E S y S A E Z 
C o n s u l t e n p r e c i o s 

J o s é A n i o n i o , 1 8 • T e l é f o n o s 2 1 1 9 5 6 ^ 2 1 4 1 2 5 - 2 1 8 1 8 4 

L U G O 

# £ 1 alcaide 
de Lugo 
D. Víctor 
Manuel 
Basanta, 
elegido 
procurador 
en 
Cortes 

. representante 
de los 
municipios 
de la 
provincia 

# Marbán Román pronunciará la lección 
conmemorativa del aniversario funda­
cional de Falange • 

G A L I C I A A L D I A 

# LA CORUÑA: Tomó posesión el nuevo 
capitán 
general 
de la 
Región, 
teniente 
general 

Taix Planas 
—"Estamos 

dispuestos 
a formar 
en línea 
de combate, 
si las 
circunstancias lo exigen", afirmó el 
gobernador militar de la Plaza 

M A D R I D A L D I A 

# La resistencia de Franco impresiona 
a los médicos 

—-La Prensa inglesa le llama "el gallego 
de hierro" 

# "Sangriento ataque" contra Luis Gon­
zález Seara 
dirigido 
por 
Emilio Romero 
desde 
"Arriba", 

-La razón 
es haber 
rechazado 
"Cambio 16" 
una página 
publicitaria 
del 
periódico del 
Movimiento G O N Z / L E Z S E A R A 

M A D R I D 

H El próximo día 4f emisión de sellos 
de Correo, "Navidad 1975" 

® Jaime de Píniés necesitará unos días 
de reposo y tratamiento médico 

V A L E N C I A 

Préstamo de 50 millones de dólares a 
Altos Hornos de Vizcaya" 

B I L B A O 

A Tres pesqueros vascos retenidos por 
un guardacostas en las Azores 

M A L A G A 

% Cesada la administradora de la Lotería 
número 1 de Vélez "por falta muy 

grave cometida en el desempeño de sus 
¡unciones" 

PARA G U S T O S 
SE HICIERON 

N O R I A L 

F u n d a d o en 1908 por e l l imo. S r . D. P u r i f i c a c i ó n de C o r a y Más-ViUafuer t f e 

• P I I S S A 

• F R E S A \ 

R e d a c c i ó n - A d m ó n . y T a l l e r e s 

J O S E A N T O N I O , 12 

T e l é f o n o s 211055-212232 y 217130 

A p a r t a d o , 5 - T E L E X W509 

F r a n q u e o concer tado 27-3 

D i r e c t o r : P E D R O D E L L A N O L O P E Z 
E m p r e s a : E L P R O G R E S O , de L u g o , S. L . 
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P R E C I O g P T A S . 

^ C C . S A N O , D E L I C I O S O 

YOGUR. RUEDA 

E E X T R E M A G R A V 
Aunque por la tarde pidió alimentos y pudo conversar con sus hijos y nietos 
« F R A N C O 

TRANSFORMO 

A ESPAÑA EN UN 

PAIS MODERNO» 

«Siempre dijo 

que el pueblo 

español es fácil 

de gobernar» 

D e c l a r a c i o n e s 

d e H u g h T h o m a s 

E N I N T E R N A C I O N A L 

FUE VISITADO POR EL CARDENAL 

PRIMADO CON QUIEN REZARON 

F A M I L I A R E S Y D O C T O R E S 

IOS MEDICOS SORPRENDIDOS POR 

LA RESISTENCIA EXTRAORDINARIA 

DEL J E F E DEL ESTADO 
E N N A C I O N A L 

£1 Pardo c e n t r a á n g u s t i o s a m e n i e las horas t ensas de la a c t u a l i d a d e s p a ñ o l a . Desde las p r i m e r a s 
noticias sobre la e n f e r m e d a d del Je fe del. E s t a d o , per iodis tas nac iona les y e x t r a n j e r o s h a n mon­

tado g u a r d i a p e r e n n e en to-no a la r e s i d e n c i a de l C a u d i l l o . — (Foto C I F R A G R A F I C A ) 

S E G U N E L « N E W Y O R K T I M E S » 

E L A C U E R D O S O B R E ; a § e s u s a - e s p a í a 

8 * S- ios espanoies 
P o d r í a s e r i n c l u i d a l a p a r t i c i p a c i ó n de E s p a ñ a 

e n l a O T A N 

B E I R U T ? GUERRA INTERMINABIE E N I N T E R N A C I O N A L 

IA «MARCHA VERDE» 
HEGARA A E l AAIIIN, 
AUNQUE NO SABEMOS 
C U A N D O » 

H a s s a n fl i n s i s t e e n qne 

t o m a r á e l t é e n l a c a p i t a l 

s a h a r a n l e s t e , a ñ o 

E N I N T E R N A C I O N A L 

Desde hace casi t r e i n t a a ñ o s , el L í b a n o , ta n a c i ó n de l O r i e n t e Medio que m á s ha luchado 
por s u n e u t r a l i d a d y sus f ó r m u l a s de c o n v i v e n c i a , no h a logrado r e c u p e r a r la paz. A c ­
t u a l m e n t e v ive p r á c t i c a m e n t e u n a g u e r r a c iv i l en tre los izquierdis tas m u s u l m a n e s y los 
c a t ó l i c o s derech i s tas . L a presente f o t o g r a f í a e s t á tomada e n B e i r u t con las cal les inte­
r r u m p i d a s p o r t r i n c h e r a s de sacos t e r r e r o s , y combat ientes f u e r t e m e n t e armados . O t r a s 
veces la g u e r r a l iega de f u e r a c o n los f r e c u e n t e s a taques i s r a e l í e s . L a g u e r r a se hace 

i n t e r m i n a b l e . - (Foto C I F R A G R A F I C A • U P I ) 

W A I D H E I M L I E G O 
A Y E R A B A R A J A S 

H o y h a b l a r á c o n 

A r i a s N a v a r r o y 

C o r t i n a M a n r i 

EN NACIONAL 

DIEZ BOMBAS HACEN EXPLOSION EN 

NUEVA YORK, WASHINGTON Y CHICAGO 

AL PARECER, COLOCADAS POR 

NACIONALISTAS PORTORRIQUEÑOS 

I N I N T E R N A C I O N A L 

B R E I T N E R , 

A C T 0 R 

SOLIVIA: Cincuenta y cine o 
muertos al caer un avión militar 

N O H A Y S U P E R V I V I E N T E S e n s u c e s o s 

L U E B L E S D E C O C I N A 

A R I E S 
E N D U R A L U M I N I O Y M A D E R A 

P r á c t i c o s • D e c c r a t í v o s 

V e n g a a v e r l o s a n u e s t r a e x p o s i c i ó n y 

S o l i c i t e e l p r o y e c t o d e s u c o c i n a s i n c o m p r o m i s o 

ARMANDO RODRIGUEZ CASTRO 
A g e n c i a de B u t a n o n * 2707 - Te l f . 2 Í 4 0 4 7 - R o n d a C a í d o s , 22 

A N S 0 N 

REGRESO DE 

L A Ü S A N A 

" E l C O N D E D E 

B A R C E L O N A N O H A R A 

N I N G U N A D E C L A R A C I O N 

P O L I T I C A H A S T A L A . 

C O R O N A C I O N D E L 

P R I N C I P E " 

E N N A C I O N A L 

S A V » Ñ A O 

UN SARGENTO DE LA GUARDIA 

CIVIL, MUERTO 

AL DISPARAR-

S E L E L A 

M E T R A L L E T A 

A UN GUARDIA 

O t r o p r o y e c t i l 

h i r i ó a u n c a b o 

E N SUCESOS 

B r e i t n e r , e l d e f e n s a a l e m á n 
d e l R e a l M a d r i d , se h a c o n ­
v e r t i d o e n a c t o r de c i n e . E s t á 
r o d a n d o u n a p e l í c u l a , " P ó t a ­
te - F r i t z " , j u n t e a s u p a i s a ­
n o y e v e n t u a l co l ega H a r d y 
K r ü g e r . A h í los t i e n e n a a m ­
bos, m o n t a d o s a c a b a l l o . N o 
h a r á f a l t a dec i r l e s que B r e i t ­
n e r es e l de l a d e r e c h a . — 

( F O T O F I B L ) 

¡ S O R D O ! no se sienta aislado, 
comparta sus alegrías con los demás 
Sws o í d o s son I n s t r u m e n t o s m u y sensibles , n o r m a l m e n t e capaces 
de r e g i s t r a r e l canto de Jas c i g a r r a s e n u n bosque y e l aul l ido de 

u n a s irenp con Igual fac i l idad 

f o d o i n s t r u m e n t o sens ib le e s t á expuesto a las per turbac iones ; por 
lo tanto, sus o í d o s r e q u i e r e n la a y u d a de i n s t r u m e n t o s art i f ic iales 

no menos sens ibles 

P H I L I P S í e ofrece i n f o r m a c i ó n gratu i ta de todos s u s modelos í s e 
g ú n los casos) e n a u d í f o n o s . V e n g a con u n f a m i l i a r o amigo y c o m 

o r u e b e s u al ta p e r f e c c i ó n e n J O S B E . Re ina , 15 1.» . L U G O 

fOe s u d e c i s i ó n . depende ta t r a n q u i l i d a d de los d e m á s l 
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Gran Teatro 
H O Y , 5,15 - 8 y 10.30 

A T E N C I O N A L H O R A R I O 
M a y o r e s de 14 a ñ o s y m e n o r e s 

a c o m p a ñ a d o s 

A L B E R T O S O R D I 
R I C H A R D C O N T E 

en 

MI HERMANO 
ANASTASIA 

L a fe hace milagros , los g á n g s ­
ter s t a m b i é n 

C I N E P A Z 
H O Y E S T R E N O 

5,45 - 8 - 10,30 

M A Y O R E S D E 18 A Ñ O S 
E A S T M A N C O L O R 

F A T X I A N D I O N 
B L A N C A E S T R A D A 

E L LIBRO 
DE BUEN AMOR 

L a p r i m e r a l a y a de nues tra 
p i caresca , de un c l á s i c o que 
m u y pocos se atreven a l eer : 

J u a n R u i z 

CINE K U R S A L 
H O Y , . 5 , 4 5 - 8 - 10,30 

E S T R E N O 

U n a pel icula de a c c i ó n desbor­
dante 

TODO El HORIZONTE 
PARA MORIR 

E A S T M A N C O L O R 

M A R I O A L D A M A 
J U L I A N B R A V O 

• P R I M E R A C A D E N A 

13,45 C a r t a de ajuste de P a n o r a ­
m a de G a l i c i a . 

J4,00 P a n o r a m a de G a l i c i a . 
14.30 A p e r t u r a y p r e s e n t a c i ó n . 
14.31 A q u í , ahora . P r o g r a m a i n ­

format ivo . 
15,00 T e l e d i a r i o . P r i m e r a edi­

c i ó n . 
15,30 R e v i s t e r o . 
16,00 N o v e l a ( C a p í t u l o X V I I ) . 

« L a P r ó d i g a » , de Pedro 
A n t o n i o de A l a r c ó n . 

16,30 Desped ida y c i erre . 

18,15 C a r t a de ajuste. « T h e 
T h r e e D e g r e e s » . 

18.30 A p e r t u r a y p r e s e n t a c i ó n . 
18.31 A v a n c e in format ivo . 

18,35 U n globo, das globos, tres , 
globos. P a r a los p e q u e ñ o s , 
¡ A b r e t e S é s a m o ! E l m u n d o 
de l a m ú s i c a . L a compar­
sa: « C a t a c r o c » . 

20,00 V i a j a r . 
20,30 C u l t u r a l in format ivo . 
21,00 T e í e d i a r i o . Segunda edi­

c i ó n . 
21,30 L a c h i c a c o n l a maleta . 

1960. 
23,30 R e f l e x i ó n . E s p a c i o religio­

so. 
23,35 U l t i m a s not ic ias . 
23 ,40 Despedida y c ierre . 

EXCM0. AYUNTAMIENTO DE LUGO 

CAMPAÑA SANITARIA 
DESRATIZACION 

(2.a fase) 

LAS RATAS TRANSMITEN ENFERMEDA­
DES Y CAUSAN GRANDES DAÑOS 

LUCENSE: 

Colabora a s ü exterminio, co­
locando cebos en bajos, almace­
nes, patios y otros lagares pri­
vados. 

D. RAYMUNDO VAZQUEZ FERNANDEZ 
I N T E R V E N I D O Q D I R D R G I C A M E N T E C O N E X I T O E N M A D R I D 

H a s ido r e a l i z a d a por e l pro fe sor D . J o s é - L u i s B a r r o s , u n a d e l i c a d a 
o p e r a c i ó n q u i r ú r g i c a e n l a C l í n i c a p r i v a d a d e l a C i u d a d S a n i t a r i a pro­
v i n c i a l F r a n c i s c o F r a n c o , de M a d r i d , a l d is t inguido p o n t e v e d r é s don 
R a y m u n d o V á z q u e z F e r n á n d e z . 

L a o p e r a c i ó n fue l l e v a d a a cabo c o n todo é x i t o y e l e n f e r m o se 
e n c u e n t r a e n f r a n c a m e j o r í a . 

L A A C T U A L I D A D 

D E L A M O D A 

' • 

P A R A E l í i A • P A R A E l 

DAMA-SmO 

S A S T R E 
PARA INDUSTRIA CONFECCION 

N E C E S I T A M O S 

C o n d i c i o n e s m u y i n t e r e s a n t e s 

I n f o r m e s : S A G O N P u b l i c i d a d 

• S E G U N D A C A D E N A 

19,30 C a r t a de ajuste. « F l a m e n ­
co: L a gu i tarra de Sab i -
c a s » . 

20.00 P r e s e n t a c i ó n y avances . 
20.01 Pol ideport ivo . E s p a c i o de­

port ivo. 
21,30 Not i c ia s e n e l segundo pro­

g r a m a . I n f o r m a c i ó n nac io ­
n a l e in ternac iona l . 

22,00 O r i g i n a l « B e t t y & Carlos ,» . 
22,30 L e c c i o n e s m a g i s t r a les. 

« M o z a r t » y « P a g a n i n i » . 
23,30 U l t i m a imagen; 

JUZGADO DE 1.a 
INSTANCIA 

DE 
F0NSAGRADA 

SE PRECISAN 

C H A P 

y M E C A N I C O S 

para Agencia RENAULT en PONFERRADA 

I n t e r e s a d o s d i r i g i r s e a : G A R A G E I V A N . C i r a . M I . 

K m . 3 8 6 , 7 0 0 , M O N T E A R E N A S - P O N F E R R A D A . 

T e l é f o n o s 4 1 - 0 8 - 1 9 y 4 1 - 0 5 - 2 0 

E D I C T O 
D O N J O S E C A M B O N S U A R E Z , 
J U E Z D E 1.a I N S T A N C I A D E 
E S T A V I L L A Y P A R T I D O D E 
F O N S A G R A D A ( L U G O ) 

H A G O S A B E R : Q u e e n este J u z ­
gado, c o n e l n ú m e r o 20/75, a ins­
t a n c i a d e l p r o c u r a d o r D . B e n j a m í n 
A l v a r e z F e r n á n d e z que a c t ú a e n re ­
p r e s e n t a c i ó n de d o ñ a M a r í a F e r -
n á n d e z - B o a d o y F e r n á n d e z , m a y o r 
de edad, casada , f a r m a c é u t i c a y ve-
e i n a de es ta v i l l a de F o n s a g r a d a , se 
s i gue exped iente de dominio p a r a 
i n m a t r i c u l a c i ó n c o m o f i n c a inde­
p e n d i e n t e sobre a p r o v e c h a m i e n t o 
d e aguas de dominio pr ivado , que 
p r o c e d e n t e s de l a l l a m a d a "Fonte 
V i c a " u "Olio da Fonte" , s i ta e n 
p a r c e l a de monte q u e e n l a d i v i s i ó n 
d e l de R o z a b r a g a d a se a d j u d i c ó a 
l a " C a s a de N e i r a de A b a j o " de he­
r e d e r o s de D . M a n u e l L ó p e z F e r ­
n á n d e z es c o n d u c i d a a medio de u n 
c a n a l a r t i f i c i a l a l descubier to a tra ­
v e s a n d o d iversas p a r c e l a s de monte 
h a s t a l a l l a m a d a " F o n t e do C a ñ o " , 
donde ex i s te u n l a v a d e r o y a b r e v a ­
d e r o p a r a e l ganado, construido e n 
t e r r e n o conocido por " M a r c a d a " 
p r o p i e d a d de l a p r o m o v e n t e y con­
t i n u a n d o h a s t a l a f i n c a " H o r t a d e 
A b a j o de l a C a s a " , prop iedad de l a 
m i s m a , a c u y a f e r t i l i z a c i ó n se des­
t i n a n y c u y o expediente t i ene p o r 
objeto l a i n s c r i p c i ó n de ta l dominio 
e n e l R e g i s t r o de l a P r o p i e d a d de 
este P a r t i d o . 

Y e n c u m p l i m i e n t o de l a r t í c u l o 
201-3.a de l a L e y H i p o t e c a r i a , a me­
dio de l p r e s e n t e edicto se c i ta a las 
p e r s o n a s a» q u i e n e s p u d i e r e p e r j u ­
d i c a r l a i n s c r i p c i ó n sol ic i tada, p a r a 
q u e e n e l t é r m i n o de diez d í a s com­
p a r e z c a n ante es te Juzgado p a r a 
a l e g a r lo que a s u d e r e c h o con­
v e n g a . 

D a d o e n F o n s a g r a d a , a 16 de Oc­
t u b r e de 1975. 

E L S E C R E T A R I O , 

D I S T R I B U I D O R E S 

CONGELADOS 
I m p o r t a n t e F á b r i c a de He lados , o frece d i s t r i b u c i ó n p a r a L U G O y 

P r o v i n c i a , a qu ienes d i spongan de c á m a r a s f r i g o r í f i c a s y 
o r g a n i z a c i ó n e n m a r c h a , p a r a productos congelados 

E x c e l e n t e s condic iones e c o n ó m i c a s 

I n t e r e s a d o s e s c r i b a n a l A p a r t a d o de C o r r e o s n ú m . 36.116. M a d r i d . 

R e f e r e n c i a : SE-3.490 

S E NECESITA 
GRUA TORRE EN ALQUILER 

Mínimo 30 m. de pluma 

R a z ó n : T e l f . 3 5 0 1 2 3 - E x t e n s i ó n - 7 0 0 

P I Ñ E I R 0 S - F E R R O L 

SANATORIO PSIOÍIATRICO DE CONJO 

S A N T I A G O 
L a F u n d a c i ó n P ú b l i c a " S A N A T O R I O P S I Q U I A T R I C O D E C O N ­

J O " , de Sant iago de C o m p o s t e l a . 

' C o n v o c a U N A P L A Z A de S U P E R V I S O R G E N E R A L D E E N F E R ­
M E R I A P S I Q U I A T R I C A , con func iones de. O r g a n i z a c i ó n , S u p e r v i ­
s i ó n y D o c e n c i a . 

S e r á m é r i t o pre ferente , e x p e r i e n c i a e n l a s m e n c i o n a d a s fun­
c iones , e n e n f e r m e r í a g e n e r a l o p s i q u i á t r i c a , s iendo i m p r e s c i n d i ­
b le e l t í t u l o de A . T . S . 

R e t r i b u c i ó n : T R E I N T A M I L P E S E T A S M E N S U A L E S , .tres pagas 
e x t r a o r d i n a r i a s de i g u a l c u a n t í a y otros benef ic ios conven io co­
lect ivo . 

I n s t a n c i a s d i r ig idas a l S r . P r e s i d e n t e de l a F u n d a c i ó f t , acom­
p a ñ a n d o c u r r i c u l u m v i tae , h a s t a e l d í a 13 de d i c i embre de 1975. 

M J m . 
p p i ; ; 

^ 3 3 
• MAREAN ROMAN PRONUNCIARA LA 

LECCIÓN DEL " X L U ANIVERSARIO DE LA 

FUNDACION DE FALANGE ESPAÑOLA" 
M A Ñ A N A , m i é r c o l e s , a las s iete y m e d i a de l a tarde , en e l s a l ó n 

de actos de l a C a s a S i n d i c a l t e n d r á l u g a r u n acto p o l í t i c o e n con­
m e m o r a c i ó n de l " X L I I A n i v e r s a r i o d e l d i s curso f u n d a c i o n a l p o r J o s é 
A n t o n i o , de la F a l a n g e E s p a ñ o l a " . 

L a l e c c i ó n p o l í t i c a de l a j o r n a d a e s t a r á a cargo de J o a q u í n M a r b á n 
R o m á n , c a t e d r á t i c o y d i r e c t o r de l a E s c u e l a U n i v e r s i t a r i a de F o r m a ­
c i ó n de l P r o f e s o r a d o de E n s e ñ a n z a G e n e r a l B á s i c a . 

# Ayuda a viudas y huérfanos de los miembros 

de las F.O.P., víctimas del terrorismo 

VICTOR MANUEL BASANTA, ALCALDE DE LUGO, 

ELEGIDO PROCURADOR EN CORTES POR IOS 

MUNICIPIOS DE LA PROVINCIA 

A P O R T A C I O N E S r e c i b i das 
c o n anter ior idad, 20.065 pesetas. 

N u e v a s aportaciones: • 
C o n s e j o de T r a b a j a d o r e s de 

L u g o , 2.500 pesetas. 
A n ó n i m o , 600. 
E d m u n d o D í a z C a b a r c o s , 1.000. 
S indicato P r o v i n c i a l de A c t i v i ­

dades D i v e r s a s , 500. 
S indicato P r o v i n c i a l T e x t i l , 500. 
S indicato P r o v i n c i a l de F r u t o s 

y Productos H o r t í c o l a s , 500. 

P i l a r R u i z C a l v o , 100. 
A n ó n i m o , 100. 
F u n c i o n a r i o s del G o b i e r n o C i ­

v i l , 5.000. 
Delegado P r o v i n c i a l de l M i n i s ­

terio de I n d u s t r i a y F u n c i o n a r i o s , 
3.000. 

A n g e l e s A b a d F e r n á n d e z , 100. 
M a r í a R u i z C a l v o , 100. 
De legado y F u n c i o n a r i o s de H a ­

c ienda , 17.000. 
S u m a y sigue, 51.065. 

* Hoy, último día del matasellos 
del Bimilenario 

N O S c o m u n i c a l a J e f a t u r a P r o v i n c i a l de C o r r e o s de e s ta P l a z a q u e 
hoy e s e l ú l t i m o d í a q u e f u n c i o n a r á l a e s ta fe ta e s p e c i a l i n s t a l a d a e n 
l a C a s a C o n s i s t o r i a l p a r a m a t a s e l l a r l a s c a r t a s c o n e l matase l lo s espe­
c i a l d e l B i m i l e n a r i o . L a s h o r a s e n q u e es ta o ñ e i n a p e r m a n e c e r á ab ier ­
t a s e r á n de o n c e a u n a , p o r l a m a ñ a n a y de c u a t r o a se is , p o r l a 
tarde . 

S o b r e todos, los af ic ionados a l a f i late l ia , d e b e r á n t e n e r e s t a c i r ­
c u n s t a n c i a e n c u e n t a . 

ClUb 
uuuraiYai ie-mctdrt 

Maná, miércoles, escomenzarán as sesiós de cine co 
estreno de "0 mesías salvaxe", de Ken Russell 

Debido a i m p o s i b i l í d a d e de a d e c u a c i ó n de datas , este a ñ o as s e s i ó s 
de c ine-c lub e s c o m e n z a r o n u n pouco r e t r a s a d a s polo que, nos p r ó s i m o s 
meses , p r o g r a m a r á n s e s e s i ó s e s t r a o r d i n a r i a s , apar te das d ú a s hab i tua ­
les, p r a c o m p e n s a r esta fa l la . 

A c o m i s i ó n de c ine-c lub p r e o c u p a r á s e este ano por t r a g u e r todas 
aquelas p e l í c u l a s de m á s i m a ac tua l idade e de p r e s e n t a r a cer tos g r a n ­
des d irec tores do i n t r e qúie, polos motivos que se c o m e n t a r á n no s e u 
d í a , n o n c h e g a r o n as p a n t a n a s dos c ines lugueses . 

oo Q oo 
E s c o m e n z a m o s a t e m p o r a d a c u n h a das p e l í c u l a s (que a c e n s u r a d e l 

x o u p a s a r ) deste d i r e c t o r i n g l é s cons iderado como o m á i s "provocat i ­
vo", "escandaloso" e p o l é m i c o das panta l la s e u r o p e a s dos d e r r a d e i r o s 
anos. 

" S A V A G E M É S S I A H " (1972) é u n h a apas ioda b i o g r a f í a do e scu l tor 
f r a n c é s H e n r y G a u d i e r , m o r t o os v i n t a t r é s anos, n a P r i m e i r a G u e r r a 
M u n d i a l , a pe sares do c a l o f i l m é u n dos m á i s x ó v e n e s e ac tua les q u e 
se poden ver . R u s e l l co s e u xe i to b r i l l a n t e e d i n á m i c o e x u g a n d o ó 
m á s i m o a baza dunhos ac tores e s t r a o r d i n a r i o s , p r e s e n t a os p r i m e i r o s 
in tres , duros e d i f í c i l e s , do i n n o v a d o r (mes ias) e pouco ortodoxo ( s a l 
vaxe) ar t i s ta , o s e u a m o r desbordado (e n e m b a r g a n t e s , p l a t ó n i c o ) p o r 
S o f í a B r z e s c a , e o p r i m e i r o e ú l t i m o é s i t o n u n h a e s p o s i c i ó n . 

FUSION DE DOS IMPORTANTES 
AGENCIAS DE PUBLICIDAD 

P u b l i c i d a d y M a r k e t i n g J . T . F e r n á n d e z , S . A . y É a d i u x E s p a ñ o l a ^ 
S. A . se u n e n . 

J . T . F e r n á n d e z c o m u n i c a l a i n t e g r a c i ó n de s u A g e n c i a d e n t r o d e í 
R a d i u x E s p a ñ o l a , 5 . A . de P u b l i c i d a d . A m b a s e m p r e s a s f o r m a r á n u n a ] 
sola o r g a n i z a c i ó n , l a c u a l s e g u i r á o frec iendo las m á s m o d e r n a s t é c n i - í 
cas y s erv ic ios a s u s C l i e n t e s . 

E s t a n u e v a o r g a n i z a c i ó n e s t a r á u b i c a d a e n Z u r b a n o , 92, b a j o la^ 
r a z ó n soc ia l de R a d i u x E s p a ñ o l a , S. A . E l s e ñ o r F e r n á n d e z h a s i d o , 
n o m b r a d o P r e s i d e n t e y C o n s e j e r o De legado de l a m i s m a y e l s e ñ o r { 
J u a n C a r l o s E c h a r t c o n t i n u a r á c o m o D i r e c t o r G e n e r a l . 

E N e l t r a n s c u r s o de u n s o ­
l e m n e a c t o q u e tuvo como m a r ­
co e l s a l ó n de se s iones d e l P a ­
l a c i o de S a n M a r c o s fue e l eg i ­
do e n l a m a ñ a n a d e l d o m i n g o 
P r o c u r a d o r e n C o r t e s r e p r e s e n ­
t a n t e de los A y u n t a m i e n t o s d e 
l a P r o v i n c i a , e l A l c a l d e de L u ­
go, V í c t o r M a n u e l V á r e l a - P o r ­
tas . 

P r e s i d í a l a m e s a e l e c t o r a 
— f o r m a d a p o r l a J u n t a P r o ­
v i n c i a l d e l C e n s o — e l t i t u l a r d e 
l a A u d i e n c i a P r o v i n c i a l s e ñ o r 
T r o n c o s o F a c o r r o , a c o m p a ñ a d o 

.por los s e ñ o r e s P a n d o M a n j ó n , 
M a g i s t r a d o de T r a b a j o ; G o n z á ­
lez L ó p e z , D e c a n o de l I l u s t r e 
Co leg io de A b o g a d o s ; S á e z M o ­
r e n o , D e l e g a d o P r o v i n c i a l de 
E s t a d í s t i c a ; D e l a s H e r a s P e -
l a y o , p r e s i d e n t e d e l a H e r m a n ­
d a d de A l f é r e c e s P r o v i s i o n a l e s ; 
y los p r e s i d e n t e s de S i n d i c a t o 
Q u i n t a n a P e ñ a , C o r t é s , T r u q u é 
y R i v e r a . M a n s o . D e los s e s e n ­
t a y se i s A y u n t a m i e n t o s q u e f o r ­
m a n l a p r o v i n c i a v o t a r o n s e s e n ­
t a y c i n c o p o r q u e e l r e p r e s e n ­
t a n t e de G u n t í n l l e g ó d e s p u é s 
de que l a v o t a c i ó n se h u b i e r a 
i n i c i a d o . 

L o s s e s e n t a y se i s A y u n t a ­
m i e n t o s r e p r e s e n t a b a n u n t o t a l 

tie 423.064 votos que, d e s c o n t a -
dos los c o r r e s p o n d i e n t e s a G u n ­
t í n , s e q u e d a b a n e n 418.024. 

E n p r i m e r l u g a r se l l e v ó a c a ­
bo l a c o m p r o b a c i ó n de l a p e r ­
s o n a l i d a d de los c o m p r o m i s a r i o s 
que r e c i b i e r o n l a s c o r r e s p o n ­
d i e n t e s p a p e l e t a s de d i v e r s o s c o ­
lores que r e p r e s e n t a b a n d e t e r ­
m i n a d o n ú m e r o de votos c a d a 
u n a . L a s h a b í a d é 10.000, de 
1.000, de 100, de 50 y de u n i d a d . 
E s t a s p a p e l e t a s e s t a b a n de 
a c u e r d o c o n los n ú m e r o s de v o ­
tos q u e c a d a u n o t e n í a y , n a ­
t u r a l m e n t e , l l e v a b a n e l n o m b r e 
e n b l a n c o oue d e s p u é s s e r í a c u ­
b i er to por, l a s v o t a n t e s . 

P o r l a p r e s i d e n c i a se d e j ó u n 
t i e m p o p r u d e n c i a l p a r a c u b r i r 
e s t a s p a p e l e t a s e i n m e d i a t a m e n ­
t e se i n i c i ó l a v o t a c i ó n . E l p r i ­
m e r o e n v o t a r fue S a n t i a g o 
I g l e s i a s Dobarr io . . que po i ' taba 
u n t o t a l de 5.315 votos . Y a s í 
s u c e s i v a m e n t e f u e r o n d e s f i l a n d o 
a n t e l a J u n t a P r o v i n c i a l de l . 
C e n s o los d i v e r s o s c o m p r o m i s a ­
r i o s d e los d i s t in tos A y u n t a ­
m i e n t o s s a l v o , c o m o h e m o s d i ­
c h o , G u n t í n . 

U n a v e z r e a l i z a d a l a v o t a ­
c i ó n se p r o c e d i ó a l e s c r u t i n i o . 
E l p r e s i d e n t e r o g ó l a p r e s e n c i a 

TORRES SANCHEZ í DIAZ URIZ, ELEGIDOS PRESIDENTES DE LAS UNIONES DE EMPRESARIOS 
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A Y E R se c e l e b r a r o n e n l a 
c u a r t a p l a n t a de l a C a s a S i n d i ­
c a l e l ecc iones e n e l S i n d i c a t o 
de l a I n f o r m a c i ó n p a r a d e s i g ­
n a r , e n t r e o t r o s i m p o r t a n t e s 
cargos , los de p r e s i d e n t e s de l a s 
U n i o n e s de E m p r e s a r i o s y T r a ­
b a j a d o r e s d e l S i n d i c a t o de l a 
I n f o r m a c i ó n . 

P o r los e m p r e s a r i o s r e s u l t ó 
e legido e l d i r e c t o r de R a d i o L u ­
go, J o s é T o r r e s S á n c h e z y .como 
v i c e p r e s i d e n t e J e s ú s P r a d o V a -
l í n , de l s ec tor de P u b l i c i d a d . 

P o r los t r a b a j a d o r e s r e s u l t ó 
e legido p r e s i d e n t e de l a U n i ó n , 
n u e s t r o c o m p a ñ e r o D o m i n g o 
D í a z U r i z y c o m o v i c e p r e s i d e n t e , 
e l t é c n i c o de R a d i o P o p u l a r , 
C a r l o s L ó p e z R o d r í g u e z . A s i ­
m i s m o fue e legido v o c a l de e s t a 
U n i ó n c o n p u e s t o e n e l C o n s e j o 
P r o v i n c i a l de T r a b a j a d o r e s e l 
a d m i n i s t r a t i v o de R a d i o L u g o , 
S a n t i a g o S e i j a s F a n d i ñ o . N u e s ­
t r a c o r d i a l e n h o r a b u e n a . 

E L E C C I O N E S S I N D I C A L E S 
E N L A S D I S T I N T A S U N I O ­
N E S D E E M P R E S A R I O S D E 
L O S D I V E R S O S S I N D I C A ­
T O S P R O V I N C I A L E S 

E s t o s d í a s h a n ven ido cele­
b r á n d o s e e n e l seno de l a O r ­
g a n i z a c i ó n S i n d i c a l , l a e l e c c i ó n 
de los d is t intos p r e s i d e n t e s y 
v i cepres identes de l a s U n i o n e s 
de E m p r e s a r i o s , a r r o j á n d o s e e l 
s iguiente re su l tado: 

A C T I V I D A D E S D I V E R S A S . — 
P r e s i d e n t e , don E d u a r d o J . N ú -
ñ e z - T o r r ó n F r e i j o , de n u e v a de­
s i g n a c i ó n , a s í c o m o e l v i cepre ­
s idente , don J o s é F e r n á n d e z 
G o n z á l e z . 

A C T I V I D A D E S S A N I T A R I A S , — 

S E Ñ O R D I A Z U R I Z 

P r e s i d e n t e , d o n I v á n L ó p e z Mo­
r e n o y v i cepres idente , d o n Pe­
dro R o c a A m a d o , ambos ree le ­
gidos. 

A G U A , G A S Y E L E C T R I C I ­
D A D . — - P r e s i d e n t e , d o n M a r i n o 
P e l á e z F e r n á n d e z y v i c e p r e s i ­
dente , don P a u l i n o R i v a s A l v a ­
rez , a m b o s de n u e v a e l e c c i ó n . 

A L I M E N T A C I O N . — P r e s i d e n -

t é , d o n J o s é C a l v o L ó p e z y v i ­

c epres idente d o n F e r n a n d o R í o s 
M a r t í n e z , ambos i'eelegidos. 

B A N C A , B O L S A Y A H O R R O . — 
P r e s i d e n t e , d o n Gonza lo M a r t í n 
Se i ja s , p o r e l B a n c o E x t e r i o r de 
E s p a ñ a y v i cepres idente , don 
Sant iago C a s t r o Dopico , p o r e l 
B a n c o H i s p a n o A m e r i c a n o , a m ­
bos de n u e v a e l e c c i ó n . 

C E R E A L E S . — P r e s i d e n t e , don 
J o s é C a s t e d o R o d r í g u e z , ree le­
gido y v i cepres idente , d o n G u ­
m e r s i n d o R e g u e i r o L ó p e z , de 
n u e v a d e s i g n a c i ó n . 

C O M U B U S T I B L E . — P r e s i d e n ­
te, don F r a n c i s c o M i r a n d a M a r ­
t í n e z y v i c e p r e s i d e n t e , don Do­
m i n g o A b e l N ú ñ e z , a m b o s ree­
legidos. 

C O N S T R U C C I O N Y O. P . — 
P r e s i d e n t e , don S e v e r i n o M a r t í ­
nez V á z q u e z , ree leg ido y -vice­
pres idente , d o n L u i s M e n é n d e z 
G o n z á l e z , de n u e v a e l e c c i ó n . 

E N S E Ñ A N A . — P r e s i d e n t e , don 
M a n u e l F r a d e T u r i e n z o , por e l 
"Colegio H n o s . M a r i s t a s " y vi­
cepres idente , d o ñ a M a r í a d e l 
C a r m e n C a s t r o L ó p e z - R ú a , p o r 
"Colegio C o m p a ñ í a de M a r í a " , 
ambos ree leg idos . 

E S P E C T A C U L O . — P r e s i d e n t e , 
don N i c a n d r o S e i j a s T r a s h o r r a s 
(reelegido) y v i c e p r e s i d e n t e , don 
J o s é V á r e l a A r i a s , p o r " G r a n 
T e a t r o " , de n u e v a d e s i g n a c i ó n . 

F R U T O S Y P R O D U C T O S H . — 
P r e s i d e n t e , d o n A n d r é s R u b i ­
n e s M e i l á n , r ee l eg ido y v icepre­
s idente , don F r a n c i s c o D o m í n -
gue P é r e z , p o r " S O C O V E S A " , de 
n u e v a e l e c c i ó n . 

G A N A D E R I A . — P r e s i d e n t e , 
don R a f a e l R a t ó n J M u ñ o z , p o r 
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S E Ñ O R T O R R E S S A N C H E Z 

" F R 1 G S A " , ree l eg ido a s í como e l 
v i c e p r e s i d e n t e , don R i c a r d o Bes -
t e i ro D í a z . 

I N D U S T R I A S Q U I M I C A S . — 
P r e s i d e n t e , don A r m a n d o R o ­
d r í g u e z C a s t r o , de n u e v a elec­
c i ó n y v i cepres idente , don L o n -
ginos M a r t í n e z C a s t e d o , ree legi ­
do. 

I N F O R M A C I O N . — P r e s i d e n t e , 
don J o s é T o r r e s S á n c h e z y vice­
pres idente , don J e s ú s P r a d o , V a -
l í n , ambos ree leg idos . 

M A D E R A Y C O R C H O . — P r e ­
s idente , don C e l e s t i n o T o r r e s 
R b d r í g u e z y v i c e p r e s i d e n t e , don 
R a m ó n L ó p e z C a b e z a s , ambos 
ree legidos . 

M A R I N A M E R C A N T E . — P r e -
( P a s a a s e x t a p á g i n a ) 

c o m o e s c r u t a d o r e s d e los c o m ­
p r o m i s a r i o s quo m a y o r y m e n o r 
n ú m e r o de votos h a b í a n r e p r e ­
s e n t a d o . S e p r e s e n t ó e l d e l 
A y u n t a m i e n t o de L u g o , A r m a n ­
do R o d r í g u e z C a s t r o que r e p r e ­
s e n t a b a 63 604 y L u i s R í o B a ­
r r e r o , d e l . A y u n t a m i e n t o d e N e -
g u e i r a de M ú ñ i z , que r e p r e s e n ­
t a b a 618. Y se l l e v ó a c a b o e l 
e s c r u t i n i o e n e l que i n t e r v i n i e ­
r o n todos los s e ñ o r e s de l a m e ­
s a . A l f i n a l , a r r o j a b a e s t a c o n ­
f r o n t a c i ó n los s i g u i e n t e s r e s u l ­
tados : 

Votos c o m p u t a b l e s , 418.024. 
P a r a V í c t o r M a n u e l B a s a n t a 

V á r e l a - P o r t a s , 417.012. 

D o s p a p e l e t a s e n b l a n c o , 1.012 
votos. 

P a r a L i c e r i o E s p a ñ a G a l e g o , 
A l c a l d e de A n t a s de U l l a , 1 v o ­
to. 

E l P r e s i d e n t e , a l a v i s t a de l 
r e s u l t a d o d e l e s c r u t i n i o p r o c l a ­
m a P r o c u r a d o r e n C o r t e s electo 
p o r los a y u n t a m i e n t o s de l a 
p r o v i n c i a , a V í c t o r B a s a n t a V á ­
r e l a - P o r t a s , A l c a l d e de L u g o . 

P o c o d e s p u é s e n t r a e n e l s a ­
l ó n e l S r . B a s a n t a que r e c i b e l a 
c o r d i a l f e l i c i t a c i ó n d e todos los 
presentes . 

M o m e n t o s m á s t a r d e de s u 
p r o c l a m a c i ó n h e m o s c h a r l a d o 
b r e v e m e n t e c o n e l n u e v o p r o ­
c u r a d o r e n C o r t e s : 

— ¿ E s p e r a b a s e s t e c o n s e n s o 
t a n a b r u m a d o r ? 

' — B u e n o , s a b í a que e r a e l ú n i ­
co c a n d i d a t o y que t o d a s las 
c o r p o r a c i o n e s de l a p r o v i n c i a 
m e h a b í a n e x p r e s a d o s u apoyo. 
D e todas f o r m a s e l que h a y a n 
v e n i d o todos, q u e s e h a y a n m o ­
l e s tado l e v a n t á n d o s e t a n t e m ­
p r a n o p a r a a s i s t i r a l a c t o e l ec ­
t o r a l y a d e m á s , c o m o t ú dices , 
o f r e c e r m e u n a v o t a c i ó n a s í , t a n 
r o t u n d a , es c o s a que, c i e r t a m e n ­
te, m e s a t i s f a c e m u y d e v e r a s . 

— ¿ Q u é p i e n s a s h a c e r a h o r a ? 
— J u r a r e l c a r g o c u a n d o se 

m e o r d e n e . 
— ¿ Y d e s p u é s ? 
— B u e n o , a n t e s a g r a d e c e r a 

t o d o ü e s t a c o n f i a n z a que e n m í 
h a n depos i tado e i n m e d i a t a ­
m e n t e , p a r a e l t i e m p o e n qne 
e j e r z a e l c a r g o , -p lantearnos u n 
p r o g r a m a de t r a b a j o c o n e l f i u 
de l l e v a r a l a s C o r t e s los p r o ­
b l e m a s que m e s e a n p l a n t e a d o s 
p o r los A y u n t a m i e n t o s lu c e n se s . 

— ¿ Q u é se s i e n t e s i e n d o uno , 
a s í , e n h o r a s , - p r o c u r a d o r e n 
C o r t e s , u n " p a d r e de l a P a - ' 
t r i a " ? 

— P r i m e r o u n a í n t i m a s a t i s ­
f a c c i ó n p e r o i n m e d i a t a m e n t e 
d e s p u é s , u n a t r e m e n d a r e s p o n ­
s a b i l i d a d . N o a c c e d o a l puesto 
f r i v o l a m e n t e , n i m u c h o menos . 
S é l a t r a n s c e n d e n c i a q u e t iene 
e l s e r P r o c u r a d o r e n C o r t e s y 
s ó l o p i d o a D i o s e l h a c e r m e m e ­
r e c e d o r , d e l a c o n f i a n z a que e n 
m í h a n depos i tado todos los 
A y u n t a m i e n t o s de e s t a P r o v i n ­
c i a de L u g o . 

E s t a s s o n l a s p r i m e r a s d e c l a ­
r a c i o n e s h e c h a s p a r a l a P r e n s a 
p o r e l n u e v o p r o c u r a d o r e n C o r ­
tes r e p r e s e n t a n t e de los m u n i ­
c ip ios lucenses .— R . 
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alcaldes de Vicedo y Cervo, señores 
V I C E D O , 27 . - - ( l i e n u e s t r o e n ­

v iado espec ia l , S I S O ) . — A l a s 
doce y m e d i a de l a m a ñ a n a , e n 
e l t r a n s c u r s o de u n a s e s i ó n e x ­
t r a o r d i n a r i a de l a C o r p o r a c i ó n 
M u n i c i p a l , t o m ó p o s e s i ó n de s u 
cargo e l n u e v o A l c a l d e de V i c e ­
do, doctor d o n I s a a c P r a d o V i -
l lapo l , a c t o que es tuvo p r e s i d i ­
do p o r e l S u b - J e f e P r o v i n c i a l d e l 
M o v i m i e n t o , d o n L e o n c i o C a d ó r -
n i g a C a r r o , a l que a c o m p a ñ a b a 
e l O f i c i a l M a y o r de l a J e f a t u r a 
P r o v i n c i a l d e l M o v i m i e n t o , d o n 
A l f r e d o M o s t e i r í n V a l i ñ o . 

P o r e l S e c r e t a r i o d e l A y u n t a ­
m i e n t o se p r o c e d i ó a l a l e c t u r a 
de l a c o m u n i c a c i ó n de l G o b i e r n o 
C i v i l p o r l a que se n o m b r a a l s e ­
ñ o r P r a d o V i l i a p o l , A l c a l d e d e l 
m u n i c i p i o . S e g u i d a m e n t e p r e s t ó 
j u r a m e n t o d e l c a r g o . 

H i z o uso de l a p a l a b r a e l A l ­
c a l d e ce sante , d o n A n t o n i o P é r e z 
I g l e s i a s e l c u a l r e s a l i ó l a p e r s o ­
n a l i d a d d e l n u e v o p r e s i d e n t e d e 
l a C o r p o r a c i ó n , a l t i e m p o q u e 
a g r a d e c i ó l a c o l a b o r a c i ó n d e l p u e ­
blo d u r a n t e s u m a n d a t o . 

E l doctor P r a d o V i l i a p o l a g r a ­
d e c i ó l a d e s i g n a c i ó n y s o l i c i t ó l a 
c o l a b o r a c i ó n de todos p a r a con­
seguir u n a f r u c t í f e r a l a b o r c o m o 
e r a s u i n t e n c i ó n a l H a c e r s e c a r ­
go de l a A l c a l d í a . A s e g u r ó c u m ­
p l i r e l c o m e t i d o c o n e l m á x i m o 
celo, r e s p o n d i e n d o a s í a l a c a n -
f i a n z a que e n é l h a b í a d e p o s i t a ­
do e l g o b e r n a d o r c i v i l y l a d e l 
pueblo que l e h a b í a a d o p t a d o . 
V u e s t r a s pe t i c iones — d i j o e l n u e ­
v o reg idor m u n i c i p a l de V i c e d o — 
d e b e n s e r s e r i a m e n t e c o n s i d e r a ­
das p a r a que l a a u t o r i d a d que m e 
h a s ido c o n f e r i d a s e a j u s t a e n 
s u s dec i s iones . L o s c a c i q u i s m o s 
e n v i l e c e n a l a s p e r s o n a s , d e g r a ­
d a l a s a u t o r i d a d e s y s o c a v a n l o » 
c i m i e n t o s d e u n a b u e n a s o c i e d a d 
e n s u s p r i n c i p i o s . Q u e todo e l 
pueblo de V i c e d o — a ñ a d i ó e l s e ­
ñ o r P r a d o V i l i a p o l - - m e a y u d e a 

presidió las tomas de posesión de los 
Prado Viliapol y Costas Rodríguez H 

M 
H 
M 
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Don J a i m e C o s t a s R o d r í g u e z j u r a e l cargo de a lca lde de C e r v o 
(Foto S E R G I O ) 

s o b r e l l e v a r e s t a c a r g a e n l a s e ­
g u r i d a d de que m e c o n s a g r a r é a 
l a s m á s a r d u a s t a r e a s e n b i e n de 
n í i pueblo, de L u g o y de E s p a ñ a , 
c o n c u y a p r o m e s a r e n u e v o m i 
s i n c e r o a g r a d e c i m i e n t o a todos. 

E l s e ñ o r C a d ó r n i g a c e r r ó e l a c ­
to f e l i c i t a n d o a l n u e v o A l c a l d e a l 
q u e ' d e s e ó é x i t o s e n e l d e s e m p e ñ o 
d e s u comet ido . 

T r a s e l s o l e m n e a c t o d e re levo , 
h e m o s c h a r l a d o c o n e l A l c a l d e 
c e s a n t e y e n t r a n t e . E l s e ñ o r V i -
l a s u s o F e r n á n d e z n o s expuso , a 
g r a n d e s rasgos , s u p r o g r a m a c o ­

m o r e g i d o r m u n i c i p a l . L a m e n t o 
—nos d i j o — que n o p u d i e s e c u l ­
m i n a r m i e t a p a c o n e l logro de 
los a n h e l o s d e l m a r i n e r o pueb lo 
de V i c e d o . M i g e s t i ó n se c e n t r ó 
e n l a c o n s e c u c i ó n d e l P u e r t o de 
V i c e d o e n l a s v i v i e n d a s n e c e s a ­
r i a s p a r a l a p o b l a c i ó n p e s c a d o r a . 
A m b a s ges t iones m a r c h a n p o r c a ­
m i n o de s o l u c i ó n porque e n estos 
m o m e n t o s e s t á e n e l M i n i s t e r i o 
de O b r a s P ú b l i c a s e l proyecto , r e ­
d a c t a d o p o r e l I n g e n i e r o de P u e r ­
tos de l a P r o v i n c i a de L u g o , s e ­
ñ o r M a r t í n L e d e s m a , p a r a l a c u l -

A 
P O R T O M A R 1 N . — ( D e n u e s t r o 

c o r r e s p o n s a l , B i U L I L E T R O ) , . 
M e p a r e c e b u e n o e l t í t u l o de l 

s e ñ o r M a c í a , c o r r e s p o n s a l de S L 
P R O Q B E S O ' e n . T a b o a d a , y m e 
p e r m i t o u s a r l o de n u e v o . 

E l s e ñ o r M a c í a , a l r e p l i c a r c o n ­
t r a m i e s c r i t o de f e c h a 16 ppdo . 
m e a t r i b u y e dos defectos d e s t a c a ­
dos: f a l t a de o b j e t i v i d a d e n l a 
i n f o r m a c i ó n e i g n o r a n c i a de l a 
g e o g r a f í a que se d i s c u t e ( S o e n - ' 
gas ) puesto que a f i r m a : " S e a d ­
v i e r t e que e l s e ñ o r B u H e i r o n o 
s e h a d i g n a d o d a r u n a vuelfcecita 
p o r aque l los p a r a j e s y desconoce 
l a s i t u a c i ó n de d i c h o s l u g a r e s e n 
e l m u n i c i p i o . . . " . 

C o n r e s p e c t o a l a p r i m e r a a f i r ­
m a c i ó n l e d i r é que e l h o m b r e e n 
e s t a v i d a p u e d e p e c a r p o r s c c i ó n 
u o m i s i ó n y , e l s e ñ o r M a c í a . a l 
recoger l a i n f o r m a c i ó n y p u l s a r 
e i e s tado de á n i m o de s u s v e c i ­
nos , se c o n t a g i ó d e l n e r v i o s i s m o 
que l e c i r c u n d a b a y o m i t i ó c o s a s 
f u n d a m e n t a l e s . E n o t r a s p a l a ­
b r a s , que l a f u e n t e de i n f o r m a ­
c i ó n e s t a b a c o n t a m i n a d a , y é l , 
s i n p r o p o n é r s e l o , p o r contag io , 
s u f r i ó los e fec tos d e a q u e l v e r t i ­
do. 

C o n r e l a c i ó n a l a segunda- a f i r ­
m a c i ó n q u i e r o a c l a r a r l e que 
S o e n g a s t i e n e u n n u e v o ed i f i c io 
escolaj:, b i e n c o n s t r u i d o , c o n v i ­
v i e n d a p a r a l a p r o f e s o r a , m a t e ­
ria.! s u f i c i e n t e y e s t a c o n s t r u c ­
c i ó n , que d e s t a c a e n a q u e l l a 
a g r u p a c i ó n u r b a n a , f u e h e c h a 
P o r u n a c o r p o r a c i ó n de l a c u a l 
yo e r a p r e s i d e n t e . P e r o h a y m á s , 
y t o d a v í a de m a y o r e l o c u e n c i a ; 
m e prec io de h a b e r n a c i d o e n 
a q u e l l a s p a r r o q u i a s y l a s c e n i z a s 
de m i p a d r e d e s c a n s a n e n e i c e ­
m e n t e r i o de l a s m i s m a s , a s í c o ­
m o l a s de o t r o s f a m i l i a r e s q u e r i ­
dos, p o r t a n t o conozco a q u e l l a 
g e o g r a f í a y s u s gentes c o m o n a d i e 
de T a b o a d a p u e d e a v e n t a j a r m e . 

C o n f i e s o e l m a l h u m o r que se 
t r a s l u c í a e n m i escr i to de f e c h a 
^6, porque los p r o b l e m a s que 
a f e c t a n a S o e n g a s y C a s t r o , c o ­
m o los d e l r e s t o d e l A y u n t a m i e n ­
to, los s i en to c o m o c o s a p r o p i a y 
m e duele que desde T a b o a d a ss 
^os q u i e r a n o f r e c e r " r e m e d i a s 
sospechosos". N o creo e n m a n c l -
Se i ros . 

E n e l t e r r e n o p u r a m e n t e i n f o r ­
m a t i v o , que es lo n u e s t r o , s e ñ o r 
A l a c i a , l e d i r é , p o r s i n o lo sabe , 
s a c r i f i c a n d o s i e s n e c e s a r i o e s a 
" o b j e t i v i d a d " f a m o s a a l a v e r a ­
c i d a d , que p a r a m í ' es m á s I m ­
por tante , l o s i g u i e n t e : 

I N F O R M A C I O N R E C O G I ­
D A E N S O E N G A S 

E l s e ñ o r a l c a l d e ' d e T a b o a d a , 
a c o m p a ñ a d o de u n h i j o de ese 
A y u n t a m i e n t o , c o n des t ino e n es ­
t a s p a r r o q u i a s , t r a s p a s a n d o l a 
f r o n t e r a de s u d e m a r c a c i ó n t e r r i ­
tor ia l , h i z o v i s i t a s n u m e r o s a s y 
r e c u e n t e s a C a s t r o y S o e n g a s 
P a r a conygj^gj . a su3 v e c i n o s de 
*iue ^ pagagen a T a b o a d a y , p a -
*"a ello, l l e g ó a r e g a l a r l e s , a los 

C a s t r o , u n o s tubos que n e c e s i -
^aban p a r a u n a r a m p a de a c c e -

g l o s a s i n que l a s a u t o r i d a d e s c e 
P o r t o m a r í n t u v i e s e n c o n o c i m i e n ­
to de e s t a l a b o r de. p r o s e l i t i s m o . 

O t r a vez , e l s e ñ o r alca"-ie de 
T a b o a d a , l l e v a d o s i n d u d a de s u 
e n c o m i a b l e a f á n de r e d e n t o r de 
pueblos , y s a t i s f e c h o p o r q u e e n 
s u A y u n t a m i e n t o ' t o d a s l a s a l d e a s 
t i e n e n luz , a g u a c o r r i e n t e , c a r r e ­
t e r a s , t e l é f o n o , a l c a n t a r i l l a d o y 
d e m á s serv ic ios , qu i so a y u d a m o s 
de n u e v o y p r e t e n d i ó l l e v a r s e a 
los. n i ñ o s de S o e n g a s p a r a e l C o ­
legio de T a b o a d a , d e l c u a l es d i g ­
n í s i m o d i r e c t o r , y p a r a el lo , o t r a 
v e z y , s i n a n u n c i a r s e t r a s p a s ó l a s 
f r o n t e r a s de s u . m u n i c i p i o y , 
a c o m p a ñ a d o p o r l a p e r s o n a a n ­
t e r i o r , t r a t ó de c o n v e n c e r a los 
p a d r e s d e . l o s m i s m o s de . . . ¡ c u á n 
v e n t a j o s a s e r í a s e g u i r s u s r e c o ­
m e n d a c i o n e s ! 

D i c e n que de á r b o l c a í d o todo 
e l m u n d o s a c a a s t i l l a s y s i g u i e n ­
d o esta, c o n d u c t a , e l s e ñ o r a l c a l ­
de de T a b o a d a , a l a v i s t a d e que 
P o r t o m a r í n s u f r i ó u n g r a n t r a u ­
m a como c o n s e c u e n c i a de l a c o n s ­
t r u c c i ó n d e l p a n t a n o de B e l e s a r , 
e n e l que p e r d i ó u n a p o r c i ó n de 
s u s m e j o r e s t i e r r a s , le p a r e c i ó f á ­

c i l s a c a r l e o tro t rozo p a r a a ñ a ­
d i r l o a " í n s u l a " de T a b o a d a . 
E r r o r de c á l c u l o , s e ñ o r a l c a l d e , 
P o r t o m a r í n n o e s t á e n sa ldo . 

A U T O D E T E R M I N A C I O N 
C o m o e n e l S a h a r a e s p a ñ o l , l a 

D e l e g a c i ó n de E d u c a c i ó n y C i e n ­
c i a , a l a v i s t a de t a n t o c o n f u s i o ­
n i s m o , o r d e n ó h a c e r u n p lebisc i to 
e n t r e los p a d r e s de f a m i l i a p a r a 
que d i j e s e n s i d e s e a b a n i r a T a ­
b o a d a , c u a l p r o p o n í a s u r e g i d o r 
p r i n c i p a l y s u a y u d a n t e e n C a s -

• t r o - S o e n g a s ; s i q u e r í a n i n t e g r a r s e 
e n e l C o l e g i o de P o r t o m a r í n ó 
c o n t i n u a r e n l a E s c u e l a de S o e n ­
gas . E l r e s u l t a d o , s e ñ o r a l c a l d e de 
T a b o a d a , e s c o n c l u y e n t e : e l c i e n 
p o r c i e n de los p a d r e s de f a m i ­
l i a de S o e n g a s d e s e a n que s u s h i ­
j o s r e c i b a n e d u c a c i ó n e n l a E s ­
c u e l a d e S o e n g a s . 

A q u í e l s e ñ o r a l c a l d e de T a ­
b o a d a y s u a s i d u o c o l a b o r a d o r 
u n i f o r m a d o h a t e n i d o o tro e r r o r 
de c á l c u l o : es m u y d i f í c i l r o m p e r 
los l a z o s que u n e n a l a s g e n t e s 
de S o e n g a s y C a s t r o c o n P o r t o ­
m a r í n p o r q u e t i e n e n l a so l idez 
que se d e r i v a de t o d a u n a h i s t o ­
r i a de c o n v i v e n c i a . 

CRUJIS (Galerías) 

Su pipa DUniHILL y accesorios 
V é a l o s a q u í 

A T E N C I O N 
n p a ñ í a i n t e r n a c i o n a i en fase de e x p a n s i ó n cede p a r a 

L U G 0 
C o n c e s i ó n e n e x c l u s i v a 

P r o d u c t o ú n i c o e n e l m e r c a d o n a c i o n a l . 
O r d e n a m i e n t o lega l . 
A p o r t a c i ó n de 1.250.000. 
I n g r e s o s e s t imados a n u a l e s de 1.600.000. 
R e c u p e r a c i ó n de l a a p o r t a c i ó n . (No es a fondo perd ido) . 
Pos ib i l idades p a r a o tras p r o v i n c i a s . 

In teresados e s c r i b i r a l apar tado 53.019 d e M a d r i d 

m i n a c i ó n de u n a p r i m e r a fase d e l 
a n h e l a d o P u e r t o , .pendiente de l a 
c o n s i g n a c i ó n p r e s u p u e s t a r i a —de 
u n o s c i n c o m i l l o n e s de p e s e t a s - -
q u e p u e d e s i g i í i f i c a r e l i n i c i o de 
u n a j u s t a a s p i r a c i ó n de l a p o b l a ­
c i ó n m a r i n e r a de V i c e d o . T a m ­
b i é n e s t á n e n fase de s o l u c i ó n l a 
a d q u i s i c i ó n de los t e r r e n o s n e c e ­
s a r i o s p a r a u n a pos ter ior c e s i ó n 
a l I n s t i t u t o S o c i a l de l a M a r i n a 
e n e l que s e r í a n u b i c a d a s 48 v i ­
v i e n d a s p a r a pescadores . 

E n l a c h a r l a s o s t e n i d a c o n e l 
n u e v o A l c a l d e , n o s m a n i f e s t ó que, 
e n p r i n c i p i o , I n t e n t a r í a c o n t i n u a r 
l a s ges t iones i n i c i a d a s p o r s u p r e ­
decesor , a l t i e m p o que b a s a r í a s u 
a c c i ó n e n u n a p r o m o c i ó n a d e ­
c u a d a d e l m u n i c i p i o que t i ene 
— d i j o - - r e c u r s o s s u f i c i e n t e s p a r a 
c o n v e r t i r s e e n z o n a de a t e n c i ó n 
p r e f e r e n t e a todos los efectos . 

Segruidamente los a s i s t e n t e s 
f u e r o n obsequiados c o n u n a c o p a 
d e v i n o e s p a ñ o l , s e r v i d a e n u n 
c é n t r i c o r e s t a u r a n t e de l a v i l l a , 

T O M A D E P O S E S I O N D E L 
A L C A i L D E Q E C E R V O 

C E R V O , 27.— ( D e n u e s t r o e n ­
v i a d o e spec ia l , S I S O ) . — A l a s 
c i n c o e n , p u n t o de l a t a r d e , e n e l 
S a l ó n de A c t o s de l a v e t u s t a C a ­
s a C o n s i s t o r i a l de C e r v o , se c e l e ­
b r ó e l a c t o de t o m a de p o s e s i ó n 
d e l n u e v o P r e s i d e n t e de l a C o r ­
p o r a c i ó n M u n i c i p a l , doc tor d o n 
J a i m e C o s t a s R o d r í g u e z , que s u s ­
t i t u y e e n e l c a r g o a d o n A r c a d i o 
P a r d i ñ a s V i l a , 
,r L a C o r p o r a c i ó n M u n i c i p a l 
r e u n i ó e n s e s i ó n e x t r a o r d i n a r i a 
que p r e s i d i ó e l S u b - J e f e P r o v i n ­
c i a l d e l M o v i m i e n t o , d o n L e o n c i o 
C a d ó r n i g a C a r r o , a l que a c o m p a ­
ñ a b a n p e r s o n a l i d a d e s de l a p o l í ­
t i c a l o c a l . 

E l S e c r e t a r i o p r o c e d i ó a l a l e c ­
t u r a de l a c o m u n i c a c i ó n de a c e p ­
t a c i ó n de l a d i m i s i ó n de l s e ñ o r 

Don I saac P r a d o V i l i a p o l , nuevo 
a lca ide de V i c e d o . — (Foto S E R ­

G I O ) 

P a r d i ñ a s V i l a y d e n o m b r a m i e n ­
to de d o n J a i m e C o s t a s R o d r í ­
guez p a r a e l c a r g o . 

S e g u i d a m e n t e p r e s t ó j u r a m e n t o 
a n t e los E v a n g e l i o s , p r o n u n c i a n d o 
l a s p a l a b r a s de r i t u a l . 

T u v o u n a b r e v í s i m a i n t e r v e n ­
c i ó n e l A l c a l d e d i m i s i o n a r i o e n l a 
que s o l a m e n t e p i d i ó u n i d a d a l 
pueblo de C e r v o p a r a l a c o n s e ­
c u c i ó n de los obje t ivos prev i s tos . 

E n s u t a m b i é n c o r t a i n t e r v e n ­
c i ó n , e l doc tor C o s t a s se r e f i r i ó 
e n p r i m e r l u g a r a l a g r a v e e n -

(Pa'sa a la p á g i n a s iguiente) 

F O Z . — (De n u e s t r o correspon­
s a l S U F E R ) . 

B a j o l a , p r e s i d e n c i a d e l a l ca lde 
don F r a n c i s c o M a r t í n e z G a r c í a y 
con as i s t enc ia de todos los conce­
j a l e s , excepto d e l s e ñ o r S u á r e z 
M a r o ñ a s , c e l e b r ó s e s i ó n p l e n a r i a 
e l y u n t a m i e n t o , as is t ido d e l se­
cre tar io d o n B e l a r m i n o C a l a z a 
R a m u d o . 
. F u e a p r o b a d a e l ac ta de l a se­

s i ó n anter ior . Se d a p o r en terado 
e l p leno de escr i to d e l Ministe­
r i o de l a G o b e r n a c i ó n , comuni ­
cando a u t o r i z a c i ó n p a r a c e s i ó n 
g r a t u i t a de t e r r e n o s a l E s t a d o , 
p a r a u b i c a c i ó n de l a C a s a C u a r t e l 
de l a G u a r d i a C i v i l . E l p leno fa­
c u l t a a l a l ca lde p a r a que é s t e rea­
l i ce las gest iones per t inente s , u l ­
t imando los t r á m i t e s p r e c i s o s pa­
r a l a de f in i t iva c e s i ó n de los te-
n-enos. 

E s c r i t o de l a C o m i s i ó n P r o v i n ­
c i a l de S e r v i c i o s T é c n i c o s auto­
r i zando a m p l i a c i ó n d e l c a n a l d é 
l a t r a í d a de aguas e n e j e c u c i ó n , 
acordando e l p leno p o r u n a n i m i ­
d a d d e j a r pend iente de r e s o l u c i ó n 
l a c i tada a m p l i a c i ó n . 

E s c r i t o de l a D i p u t a c i ó n P r o ­
v i n c i a l sobre r e d a c c i ó n de P l a n 
T e r r i t o r i a l de c o o r d i n a c i ó n de l a 
p r o v i n c i a , a c o r d a n d o q u e d a r en­
terado e i n t e r v e n i r e n s u redac ­
c i ó n . 

E l P l e n o a c u e r d a p o r u n a n i m i ­
dad p r e s t a r s u a p r o b a c i ó n a l pa­

d r ó n d e p u r a d o de B e n e f i c e n c i a 
M u n i c i p a l en los prop ios t é r m i ­
nos e n que se h a l l a f o r m u l a d o y 
aprobado p o r los ó r g a n o s a ludi ­
dos y que se fac i l i t en e j e m p l a r e s 
de las m i s m a s a l p e r s o n a l san i tar io 
y a l a E x c m a . . D i p u t a c i ó n P r o v i n ­
c ia l . 

Se a c u e r d a desp lazar l a ubica­
c i ó n de l a C a s a • C o n s i s t o r i a l y 
C e n t r o C í v i c o , a c o n s t r u i r e n l a 

A v e n i d a de los H e r m a n o s L ó p e z 
R e a l , e n c inco m e t r o s h a c i a l a ; 
parte , pos ter ior , con e l f in de de­
j a r e n s u f r e n t e espacio p a r a 
a p a r c a m i e n t o s , p lazoleta , etc. 

• E l P l e n o p r e s t a s u c o n f o r m i d a d 
a l exped iente de s u p l e m e n t o de 
C r é d i t o p o r i m p o r t e de 575.965, 
pesetas, n u t r i d o p o r m e d i o de re­
m a n e n t e d e s u p e r á v i t d e l e j e r c i c i o 
anter ior . 

Se a c u e r d a d e s e s t i m a r escr i to 
de T A F I S A re la t ivo a i m p o s i c i ó n 
de contr ibuc iones espec ia les a l a 
p r i m e r a fase de l a t r a í d a de 
aguas . , \ 

Se da c u e n t a de escr i to de don 
A l f o n s o N ú ñ e z Cageao , so l ic i tan­
do i n f o r m a c i ó n u r b a n í s t i c a respec­
to de edif icio a c o n s t r u i r e n l a 
A v e n i d a de l G e n e r a l í s i m o . 

E l P l e n o a c u e r d a e n c a r g a r a u n 
per i to i n d u s t r i a l l a r e d a c c i ó n de l 

proyec to ^de a l u m b r a d o p ú b l i c o 
p a r a l a s ca l les J e s ú s N a z a r e n o , 
R o s a l í a de C a s t r o , R a i m u n d o A c e -
vedo, L ó p e z R e a l y B a i x a d a d a 
R u l a . • ' . 

' A s i m i s m o se a c u e r d a e n c a r g a r 
la r e d a c c i ó n de los proyectos t é c ­
n icos p a r a a l u m b r a d o p ú b l i c o e n 
las p a r r o q u i a s de V i l l a r o n t e , F a -
zouro, N o i s y C a n g a s . 

E n e l apar tado de ruegos y p r e ­
guntas , se hace c o n s t a r ^ e l sen­
t imiento produc ido p o r los aten­
tados t e r r o r i s t a s ocurr idos ú l t i ­
m a m e n t e , e x p r e s a n d o l a r e p u l s a 
de l a C o r p o r a c i ó n a las i n j e r e n ­
c ias e x t r a n j e r a s , r e n o v a n d o l a 
a d h e s i ó n a l Jefe, de l E s t a d o y a 
las inst i tuc iones , de l a P a t r i a , h a ­
c iendo votos por e l re s tab lec i ­
miento e n i a sa lud de l G e n e r a l í ­
s imo F r a n c o . 

S e a c u e r d a as imismo i n g r e s a r 
l a c a n t i d a d de 5.000 pesetas , en l a 
s u s c r i p c i ó n a b i e r t a por e l gober­
n a d o r c iv i l , e n f a v o r de los fa­
m i l i a r e s de las v í c t i m a s de l te­
r r o r i s m o . 

A r u e g o de l c o n c e j a l don - J o s é 
A r i a s M a r t í n e z , se a c u e r d a t o m a r 
las m e d i d a s oportunas p a r a que 
s e a n r e s p e t a d a s l a s ' s e ñ a l e s de 
p r o h i b i c i ó n de a p a r c a m i e n t o en e l 
comienzo de l a ca l l e H e r m a n o s 
L ó p e z R e a l , G l o r i e t a de V i l l a l b a 
y sus inmediac iones . 

V A L L E D E 

Condecoración al administrador de Correos 
F E R R E I R A D E V A L L E D E 

O R O . — ( D e nuestro corresponsal , 
S E R P E ) . — C o n motivo de la fes­
t iv idad de l a V i r g e n del P i l a r , P a 
t r o n a de l C u e r p o de C o r r e o s , el 
admin i s t rador de C o r r e o s de F e -
r r e i r a de V a l l e de O r o , don L u i s 
M a r t í n e z G o n z á l e z , h a ingresado en 
l a O r d e n del M é r i t o Pos ta l a l serle 
c o n c e d i d a por el d irector general 
de C o r r e o s l a M e d a l l a de P l a t a . 

D o n L u i s M a r t í n e z h a sido ga­
lardonado con esta c o n d e c o r a c i ó n , 
c o n u n reducido n ú m e r o de fun­
c ionar ios , por haberse distinguido 
e n su v ida profes ional , pr inc ipa l -

mente en e l i n t e r é s demostrado por 
u n a ef icaz p r e s t a c i ó n del serv ic io , 
por su d e d i c a c i ó n desinteresada, o r ­
g a n i z a c i ó n del t rabajo , personal idad 
y re laciones p ú b l i c a s . 

N o sabemos c u á n d o n i d ó n d e le 
s e r á impuesta d i c h a c o n d e c o r a c i ó n , 
dado que depende del d irector ge­
n e r a l , y s e r á é l q u i é n se l a impon­
ga. L o que s í queremos , es fe l ic i tar 
a nuestro adminis trador de C o r r e o s 
por e l reconoc imiento de s u labor , 
y fe l ic i tarnos a nosotros mismos 

por tener a nuestro servic io u n 

func ionar io de s u c a t e g o r í a . 

FIESTA DE SAnr CL0DI0 
• ••• ••/.. 

E l p r ó x i m o jueves , d í a 30, y d e s p u é s de var io s a ñ o s s i n fes tejos patrona les , se c e l e b r a la f iesta 
de S a n Clod io . E s t e es e l c a r t e l a n u n c i a d o r . — (Foto V I D A L ) 
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las tasas pr puestos eií la Plaza de 
los últimos años, en ateos casos, en 

eunión sobre l a s actividades 

sios auffleuiaron en 
n seiscientos por cien 

cul turales del Ateneo 
M O N F O R T E D E L E M O S . — ( D e 

nues tra C o r r e s p o n s a l í a ) . 
R e c i e n t e m e n t e los industriales 

de l S ind ica to L o c a l de A l i m e n t a ­
c i ó n t i tulares de puestos en la pla­
z a de abastos se h a n reunido en la 
C a s a S i n d i c a l p a r a del iberar sobre 
los constantes aumentos de las ta­
r i fas munic ipa le s p o r puestos e n la 
P l a z a de A b a s t o s que e n los tres 
ú l t i m o s a ñ o s , e n a lgunos casos h a n 
exper imentado u n aumento del or­
den de l seiscientos por c iento. 

E s t o s industr ia les que se consi ­
d e r a n perjudicados tanto por la 
e n o r m e subida c o m o por l a fac i l i ­
dad compet i t iva de otros estable­
c imientos no situados en la p l a z a de 
abastos a los que las subidas de ta­
r i fas no h a n afectado n i c o n m u ­
c h o en l a m i s m a medida , h a n acor­
dado h a c e r constar en a c t a y en­
v i a r copias de l a m i s m a a l G o b e r ­
n a d o r C i v i l de l a P r o v i n c i a y A y u n ­
tamiento estos extremos , e n solici­
tud de que e l p r o b l e m a que esta 
s i t u a c i ó n e c o n ó m i c a les plantea 
sea conveniente revisado, e n busca 
de u n a s o l u c i ó n . 

B A N D O D E L A Y U N T A ­
M I E N T O S O B R E V E ­
H I C U L O S 

D o n A n t o n i o M a r t í n e z R o d r í ­
guez, A l c a l d e Pres idente de l E x c e ­
l e n t í s i m o A y u n t a m i e n t o de M o n -
forte de L e m o s : 

H a c e saber: Q u e á par t i r de l d í a 
de l a f echa y has ta e l d í a 29 de no­
v i e m b r e p r ó x i m o , inc lus ive , se pro­
c e d e r á a l a m a t r i c u l a c i ó n de b ic i ­
c letas , c i c l ó m e t o r e s , y remolques de 
m a n o . 

A t a l f i n , los propietarios de es­
ta c lase de v e h í c u l o s d e b e r á n prer 
sentarse los mismos en las of icinas 
de l a P o l i c í a M u n i c i p a l durante el 
indicado plazo , a l objeto de dotar­
los de l a correspondiente c h a p a de 
m a t r i c u l a c i ó n y prec intado de la 
m i s m a . 

Se advierte oue u n a vez trat-isr 

dos c o n m u l t a de C I E N pesetas to­
dos los usuarios que c i r c u l e n s in l a 
m e n c i o n a d a c h a p a de identif ica­
c i ó n . 

E n c a r g o y ordeno a los Agente s 
de m i A u t o r i d a d , ve len por e l c u m ­
pl imiento de este B a n d o . 

N O T A D E L A Y U N T A ­
M I E N T O 

D e los servicios munic ipa l izados 
veter inarios de l A y u n t a m i e n t o de 
Monfor te nos fac i l i tan l a siguiente 
nota . 

T o d a s aquel las personas q u e c o - . 
n o z c a n l a ex i s tenc ia de ratas en 
cua lqu ier sector de l a c i u d a d , pro­
piedades part icu lares , etc. , pueden 
sol ic i tar las bolsas de ra t i c ida e n 
las Of i c inas de l a G u a r d i a M u n i ­
c ipa l . 

P R E S E N T A C I O N D E « L A 
N O V I A » 

Desde h a c e varios d í a s venimos 
siguiendo el i t inerario a r t í s t ' c o de 
M a r í a M a h o r por ( G a l i c i a ) repre­
sentando « L A N O V O A » del coru­
ñ é s H o r a c i o R ü i z . T o d a s las actua­
c iones t ienen u n denominador co­
m ú n , la m a g n í f i c a i n t e r p r e t a c i ó n 
de M a r í a M a h o r y u n é x i t o conti­
nuado de asistencia. 

E l jueves d í a 30 podremos ver la 
e n M o n f o r t e , m e r c e d a l a colabo­
r a c i ó n de las sociedades recreat i ­
vas de nuestra c i u d a d . L a F r a t e r -

. n a l , C í r c u l o V i c t o r i a y E l C a s i n o 
A t e n e o as í c o m o l a c o l a b o r a c i ó n 
de l a D i r e c c i ó n G e n e r a l de T e a t r o 
y E s p e c t á c u l o s de l Min i s t er io de 
I n f o r m a c i ó n y T u r i s m o , lo que per­
m i t i r á a los socios de las mismas 
benef ic iarse de l a r e d u c c i ó n en los 
precios de las local idades y a l p ú ­
bl ico que pase por taqui l la unas en­
tradas a precio popular. 

L a e x p e c t a c i ó n es grandp, es de 
esperar que e l p ú b l i c o monfort ino 
que no t iene m u c h a oportunidad 
de ver teatro aproveche esta oca­
s i ó n de presenc iar l a a c t u a c i ó n de 

sir 

L A S A C T I V I D A D E S C U L ­
T U R A L E S D E L A T E N E O 

• E n l a r e u n i ó n de su J u n t a R e c ­
tora, del pasado viernes , a l a que 
c o n c u r r i e r o n la cas i total idad de 
los vocales , se adoptaron intere­
santes acuerdos dirigidos a cont i ­
n u a r l a labor rea l i zada en diversas 
facetas cul turales . 

E l D i r e c t o r del A u l a de C u l t u r a , 
don J o s é - L u i s F e r n á n d e z O r t i z , s in 
n i n g ú n tipo de p r e á m b u l o s , comen­
z ó con l a l ec tura de los Es ta tu tos , 
que e laborados e l pasado agosto 
por u n a c o m i s i ó n de l a J u n t a R e c ­
tora , h a n sido entregados en l a sec­
c i ó n correspondiente de l a D i r e c ­
c i ó n G e n e r a l de C u l t u r a P o p u l a r , 
del M i n i s t e r i o de I n f o r m a c i ó n y 
T u r i s m o . 

D e c l a r a n d o su n a t u r a l e z a m i x t a 
de esencia pr ivada y estatal , s i bien 
c o n c i er ta a u t o n o m í a de a c c i ó n , se 
recogen en s u func ionamiento l a 
existencia de c inco secciones cu l ­
turales , a saber: 1.a) D e C o n f e r e n - , 
c ias y Curs i l l o s . 2.a) D e Bibl ioteca 
y Sa las de l e c tura y esparc imien­
to. 3.a) D e E x p o s i c i o n e s y C o n c u r ­
sos. 4.a) D e M ú s i c a y A r t e ( C i n e 
F o r u m ) . 5.a) D e L i t e r a t u r a e Idio­
mas. 

I C o n re ferenc ia a l a p r i m e r a 
de dichas Secc iones , re la t iva a C u r 
sillos y C o n f e r e n c i a s , se establece 
que « g o z a r á n de pecul iar a t e n c i ó n 
los temas re lac ionados c o n e l des­
arro l lo e c o n ó m i c o y soc ia l , c o n l a 
f o r m a c i ó n a g r a r i a , c o n la t e m á t i ­
c a san i tar ia , y otros de l momento 
o recomendados por l a D i r e c c i ó n 
G e n e r a l de C u l t u r a P o p u l a r » . 

b ) . — M E M O R I A D E A C T I V I ­
D A D E S 

A n t e s de ser remi t ida a l a a lu ­
dida s e c c i ó n c o m p é t e n t e del M i n i s ­
terio de I n f o r m a c i ó n y T u r i s m o , 
s e r á presentada a l a J u n t a R e c t o r a , 
a l objeto, de obtener s u a p r o b a c i ó n 
l a M e m o r i a de las act ividades des-

labor sea publ i cada , p a r a u n a m a ­
y o r i n f o r m a c i ó n , si b i en presenta 
gran di f icul tad e l a l c a n c e e c o n ó ­
mico que r e p r e s e n t a r í a ta l empe­
ñ o . 

c ) . — P R O G R A M A C I O N D E L 
- C U R S O 

A p a r t e de las act ividades de do­
c e n c i a e i n s t a l a c i ó n , objeto de e x a ­
m e n separado que cons t i tuyen u n 
objetivo permanente , y s in per ju i ­
cio de otras que inc identa lmente 
pudieran surgir , p a r a e l presente 
curso se intenta organizar l a I I E x ­
p o s i c i ó n de P i n t u r a 1975, e l C i c l o 
de C o n f e r e n c i a s sobre « L a M u j e r 
ante l a Soc iedad y el D e r e c h o » e l 
I I C i c l o C u l t u r a l de N a v i d a d , e l 
I V C i c l o sobre R e f o r m a A g r a r i a , 
c o n e l C e r t a m e n in fant i l agrar io . 

d) . — A U L A D E I D I O M A S , M U ­
S I C A Y T E A T R O 

E l secretario del A u l a de C u l t u ­
r a , don A q u i l i n o G ó m e z G o n z á l e z , 
dio c u e n t a de la labor rea l i zada en 
la m a t e r i a de Solfeo, de modo es­
pec ia l en cuanto a las veintitantos 
a lumnos que a p r o b a r o n e l C u r s o 
del Conserva tor io . A l parecer , se 
e s t á estudiando la posibi l idad de 
impart ir t a m b i é n unas nuevas c l a ­
ses de f lauta , e n l a progres iva fa­
se de e r e c c i ó n de l a ñ o r a d o C o n s e r ­
vatorio monfort ino . 

E n el p r ó x i m o mes de d ic iembre 
se h a r á la convocator ia del I I I C u r ­
so de M ú s i c a , p a r a d a r su comien­
zo e n e l inmediato enero . 

P l a s m a n d o e l deseo mostrado e l 
pasado a ñ o , de a m p l i a r las funcio­
nes cu l tur izantes del C e n t r o , se h a n 
puesto en m a r c h a rec ientemente 
las clases de I d i o m a s , empezando 
por a h o r a , c o n e l i n g l é s , a cargo 
de u n profesor nat ivo que diaria­
mente at iende a tres grupos de 
a lumnos; é s t o s y a superan e l nú­
mero de los doscientos, conf iando 
en que sea reducido e l n ú m e r o de 
bajas. 

m á s , u n a noble a s p i r a c i ó n de l A t e ­
neo, se t r a t ó de l a r e a n u d a c i ó n de 
las obras de i n s t a l a c i ó n d e , la B i ­
bl ioteca y Sa las de l ec tura , c u y a 
p r i m e r a parte y a e s t á , r e a l i z a d a , 
gracias a l a c o l a b o r a c i ó n de l a A d ­
m i n i s t r a c i ó n . N u m e r o s a s gestiones 
h a n s ido, real izadas conf iando e n ' 
que a l g ú n procer de acendrado 
afecto a la r e g i ó n c u l m i n e este p r o ­
yec to , que de nuevo v a hacerse 
« c u e s t i ó n de g a b i n e t e » . 

A c o r d á n d o s e c o m u n i c a r a l a D i ­
p u t a c i ó n P r o v i n c i a l e i opor tuno 
agradec imiento por s u apoyo eco­
n ó m i c o en e l desenvolvimiento de 
l a c u l t u r a m u s i c a l , se a c o r d ó , igual ­
mente , a propuesta de u n o de los 
vocales , sol icitar u n a s u b v e n c i ó n de 
l a C o r p o r a c i ó n M u n i c i p a l y l a m i s ­
m a c o l a b o r a c i ó n _ a n t e r i o r m e n t e 
pres tada por las C a j a s de A h o r r o 
y entidades B a n c a r i a s , d á n d o s e , e n 
s u d í a , c u e n t a de las gestiones r e a ­
l izadas. 

A s i s t i e r o n a esta interesante r e u ­
n i ó n , a d e m á s del D i r e c t o r y S e c r e ­
tar io , a ludidos, e l Secretar io a d ­
junto , don A n t o n i o M a r i ñ o A l v a -
rez ( A b o g a d o y. D i r e c t o r de la C a ­
j a de A h o r r o s de l a C o r u ñ a - L u g o ) , 
don A l f r e d o R o d r í g u e z M a r t í n e z 
( M é d i c o y V o c a l del C a s i n o - A t e ­
neo) , don M a r i a n o G u n t i ñ a s D í a z 
(Pres idente de l a Soc iedad F i l a r ­
m ó n i c a ) , don M á x i m o P é r e z H o r -
tas ( A b o g a d o y Profesor de E . G . B . ) , 
don J o s é M a t e o C a n e d a ( L i c e n c i a ­
do en F i l o s o f í a y E s c o l a p i o ) y d o n 
F r a n c i s c o R o d r í g u e z P é r e z ( O f i c i á l 
sustituto del Reg i s t ro de l a P r o p i e ­
dad y Secretar io de la C r u z R o j a 
L o c a l ) . N o pudieron c o n c u r r i r los 
cuatro vocales restantes, s e ñ o r i t a 
R e m e d i o s Perr i l l s ( F a r m a c é u t i c a y 
Pres idente de l a C r u z R o j a Loca l ) , -
don A b e l a r d o M a r t í n e z C r u z ( L i ­
cenc iado en F i l o s o f í a y L e t r a s ) , d o n 
J u a n D í a z F e r r e i r o s ( L i c e n c i a d o e n 
F i l o s o f í a y L e t r a s ) y don J o s é - A n -
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i sub-jefe provincial del Movimiento presidió... « í m i 

L a f o t o g r a f í a de S E R G I O recoge e l m o m e n t o e n q u e e l nuevo a l ca lde de V i c e d o , doctor P r a d o 
V i i l a p o l , j u r a el cargo ante e l s u b j e f e p r o v i n c i a l del Movimiento , s e ñ o r C a d ó r n i g a C a r r o 

E l grabado m u e s t r a el m o m e n t o en q u e don A r c e d l o P a r d l ñ a s V i i a , a l ca lde d imis ionar io 
d e C e r v o , p r o n u n c i a u n a s b r e v e s p a l a b r a s e n e l acto d e re levo e n la p r e s i d e n t i a de la C o r p o ­
r a c i ó n M u n i c i p a l de d icho A y u n t a m i e n t o q u e , desde a y e r , ocupa e l doctor Cos tas R o d r í g u e z . 

(Foto S E R G I O ) « 

( V i e n e de la p á g i n a a n t e r i o r ) 
f e r m e d a d de S . E . e l J e f e d e l E s ­
tado , l a m e n t a n d o que t a n t r i s t e 
c i r c u n s t a n c i a co inc id i e se c o n s u 
t o m a de p o s e s i ó n c o m o r e g i d o r 
m u n i c i p a l . 

A g r a d e c i ó a l s e ñ o r g o b e r n a d o r 
c i v i l l á d i s t i n c i ó n de que h a b í a 
s ido objeto y p r o m e t i ó l a b o r a r p o r 
l a p r o s p e r i d a d de l m u n i c i p i o , e n 
u n m o m e n t o de f lorec iente e x ­
p a n s i ó n . 

Se r e f i r i ó a l a g r a n l a b o r r e a ­
l i z a d a p o r s u a n t e c e s o r y c o m p a ­
ñ e r o de C o r p o r a c i ó n s e ñ o r P a r -
d i ñ a s V i l a , a l que, e n n o m b r e d e l 
pueblo , a g r a d e c i ó s u s desvelos . 

C e r r ó e l ac to e l s e ñ o r C a d ó r n i ­
g a C a r r o q u i e n s i g n i f i c ó l a i m ­
p o r t a n t e l a b o r de l A l c a l d e d i m i ­
s i o n a r i o a l t i e m p o que r e s a l t ó l a s 
v i r t u d e s que a d o r n a n a l n u e v o 
P r e s i d e n t e de l a C o r p o r a c i ó n M u ­
n i c i p a l d e l que e s p e r a b a u n a 
f r u c t í f e r a l a b o r . 

F i n a l m e n t e , e n u n a de l a s d e ­
p e n d e n c i a s d e l r e s t a u r a n t e " A l ­
m a c é n " los n u m e r o s o s a s i s t en te s 
a e s te a c t o f u e r o n obsequ iados 
c o n u n a c e n a f r í a . 

E s t u v i e r o n presentes , a d e m á s de 
l a s r e p r e s e n t a c i o n e s loca les , e l 
J e f e P r o v i n c i a l de I R Y D A , s e ñ o r 
E s p i n o s a de los M o n t e r o s , los P r e ­
s i d e n t e s y S e c r e t a r i o s d e l a s C o ­
f r a d í a s de P e s c a d o r e s de S a n C i -
p r i á n y B u r e l a , m i e m b r o s de l a 
H e r m a n d a d de L a b r a d o r e s y G a ­
n a d e r o s de C e r v o , A l c a l d e s de los 
m u n i c i p i o s de L o r e n z a n a , V i c e d o , 
F o z , B a r r e i r o s , J o v e y V i v e r o , a s í 
c o m o l a C o r p o r a c i ó n M u n i c i p a l 
d e G e r m a d e , e n c a b e z a d a p o r s u 
A l c a l d e , que e n o t r a e t a p a h a b í a 

F _ T a T 
H O Y , P A R C A , V I L 1 A N U E V A 
D E L O R E N r A N A , T E J A B A S ­

T E L A Y S O B E R 
* * * 

M a ñ a n a , - N a v i a de S u a r n a , 
C a s t r o de C a r b a l l e d o y R u b i á n 

Mareas para hoy eo 

el liioral Incensé 
( H O R A D E L M E R I D I A N O D E 

G R E E N W I C H ) 

H o r a s C o e f i c i e n t e s 

p r e s i d i d o e l doc tor C o s t a s R o d r í ­
guez. 

A l d a r c u e n t a de estos ac tos , 
q u e r e m o s h a c e r l l e g a r a los n u e ­
vos A l c a l d e s de V i c e d o y C e r v o 

n u e s t r a m á s e f u s i v a f e l i c i t a c i ó n , 
a l t i e m p o que E L P R O G R E S O se 
o frece p a r a todo c u a n t o r e d u n d e 
e n f a v o r de d i c h o s m u n i c i p i o s y 
de l a p r o v i n c i a de L u g o . 

O 0 @ 0 0 0 O 0 0 0 ® 

Celebró sesión ordinaria la Corporación Municipal 
S A R R I A . — ( D e nuestro corres­

ponsal , V I L L A R A B I D ) . — B a j o 
la pres idenc ia de l a lca lde , don 
E u g e n i o Q u i r o g a V á z q u e z , y con 
as is tencia de los s e ñ o r e s conceja les 
d o ñ a C a r m e l a G o n z á l e z R u i z , don 
M a n u e l L ó p e z - V i z c a í n o R o d r í g u e z , 
don A n t o n i o P e ñ a D í a z , don M a ­
n u e l R o d r í g u e z D í a z , don J a i m e 
F é l i x L ó p e z A r i a s , don V í c t o r L ó ­
pez V i l l a r a b i d , don M a n u e l P u m a -
rega M o n t e r o , don M a n u e l A l v a -
redo A r i a s y don J a i m e L ó p e z F e r ­
n á n d e z , c e l e b r ó s e s i ó n o r d i n a r i a el 
A y u n t a m i e n t o pleno e l d í a veinti­
c i n c o de octubre . C e r t i f i c a e l t i tu­
lar de l a C o r p o r a c i ó n , don A m a n d o 
L o s a d a L o s a d a , 
, L e c t u r a y a p r o b a c i ó n , s i proce­

de, d e l borrador de l a s e s i ó n ante­
r ior . S e a c u e r d a prestarle aproba­
c i ó n . 

M o d i f i c a c i ó n de p lant i l la . Se 

VIDA MUNICIPAL 
• C A R B A L L E D O 

H a s ido aprobado e l proyec to 
p a r a c o n s t r u c c i ó n de u n matade­
ro m u n i c i p a l , a e m p l a z a r e n L a 
B á r r e l a , c u y o presupues to de con­
t r a t a asc iende a 691.200 pesetas . 

• C E R V O 
A c o r d a d a p o r e l A y u n t a m i e n t o 

la i m p o s i c i ó n de c o n t r i b u c i o n e s es­
pec ia les p a r a a b o n a r , e n p a r t e , l a 
a p o r t a c i ó n m u n i c i p a l p a r a i a o b r a 
de a m p l i a c i ó n de abastec imiento 
de a g u a a B u r e l a , se expone a l pú­
blico p a r a que p u e d a n f o r m u l a r s e 
las o b s e r v a c i o n e s que se e s t i m e n 
per t inentes . 

* G U N T I N 
L a cobranza1 y en trega d e l dis­

t int ivo de l i m p u e s t o m u n i c i p a l so­
b r e c i r c u l a c i ó n de v e h í c u l o s , co­
r r e s p o n d i e n t e a l a ñ o a c t u a l , se ve­
r i f i c a r á e n per iodo vo luntar io de l 
q u i n c e de o t cubre a l q u i n c e de 
d i c i e m b r e . 

* R i B A D E O 
H a sido aprobado e l p a d r ó n del 

arb i t r io no f i s ca l sobre p e r r o s , co-
r r e s p o n d i d e n t e a l p r e s e n t e a ñ o . 
Q u e d a de mani f i e s to a l p ú b l i c o pa­
r a los debidos efectos. 

* T A B O A D A 
H a s ido a p r o b a d a la p r o p u e s t a 

de h a b i l i t a c i ó n y sup lemento de 
c r é d i t o s p o r i m p o r t e de 1.210.401 
pesetas , con c a r g o al ' s u p e r á v i t 
de l e j e r c i c i o anter ior , a f in de 
a t e n d e r a l pago u r g e n t e de d é b i ­
tos, c o m p r o m i s o s y obl igaciones . 

• V A L L E D E O R O 
P o r don P e d r o P é r e z S a l y otros, 

vec inos de S a n t a C r u z , s e sol ic i ta 
a u t o r i z a c i ó n p a r a p r o c e d e r al en­
s a n c h e d e l c a m i n o v e c i n a l deno­
m i n a d o " A c i b r e i r a " y que desde 
la C r u z de P ó r t e l o conduce a G a -
toy, desembocando e n l a carre te ­
r a que d e l B a t á n v a a L o s P inos . 

a c u e r d a modi f i car l a plant i l la dando 
de b a j a en e l subgrupo de subal­
ternos 1 p l a z a de p e ó n jefe y 6 de 
peones, e n c u a d r á n d o l o s en el sub­
grupo de otro personal de Servi­
cios E s p e c i a l e s , c o n l a denomina­
c i ó n ú n i c a de operarios y que el 
acuerdo se eleve a l a D i r e c c i ó n G e ­
nera l de A d m i n i s t r a c i ó n L o c a l para 
s u visado. 

R e g l a m e n t o de l P a b e l l ó n M u n i ­
c ipa l Pol ideport ivo . Se a c u e r d a to­
mar lo en c o n s i d e r a c i ó n y aprobar­
lo in ic ia lraente , a s í como las tarifas 
que f iguran en e l a n e x o 1.° y que 
se exponga a l p ú b l i c o por e l plazo 
de qu ince d í a s h á b i l e s a efectos 
de e x a m e n y rec lamac iones . 

Se a p r u e b a , e l p a d r ó n de pobres 
de la B e n e f i c e n c i a M u n i c i p a l . 

Se a c u e r d a ! modi f i car e l d í a y 
h o r a de c e l e b r a c i ó n de sesiones or­
dinarias por e l A y u n t a m i e n t o ple­
no , que s e r á n , en adelante, los úl-

S e h a n aprobado las tar i fas de 
l a o r d e n a n z a r e g u l a d o r a d e l serv i ­
cio de abas tec imiento de agua a 
F e r r e i r a y b a r r i o s de T a n í n y 
G r a n d a de la p a r r o q u i a de A l a j e . 

• V I V E R O 
S e a c o r d ó a p r o b a r y e l e v a r a 

proyec to e l an teproyec to de pre­
supues to m u n i c i p a l e x t r a o r d i n a r i o 
ad ic iona] , f o r m u l a d o p a r a la ter­
m i n a c i ó n de l a s o b r a s de ampl ia ­
c i ó n y m e j o r a de l abas tec imiento 
de a^ua y s a n e a m i e n t o de la co­
m a r c a de V i v e r o , p r i m e r a fase. 

N U M E R O .? 

m i 
m í 

1.a p l e a m a r 
2.* p l e a m a r 

9,06 
21,56 

48 
47 

B O L E T I N E S 
E L D E L A P R O V I N C I A 

D e l e g a c i ó n de H a c i e n d a . — Se 
a c u e r d a admit i r a t r á m i t e las so­
l ic i tudes de convenios fiscales p a r a 
l a e x a c c i ó n del impuesto formula­
das por diversas agrupaciones 
contr ibuyentes . 

H O R I Z O N T A L E S . — 1 : A r b o l de las reg iones t empladas y c u y a ma­
d e r a res i s te m u c h o al agua . E s p e c i e de fa ja a r t i c u l a d a i n t e r c a l a d a 
e n t r e el sue lo y las r u e d a s de u n v e h í c u l o p a r a fac i l i t ar s u paso por 
c u a l q u i e r t e r r e n o . 2: P a j a m e n u d a que d e s p i d e n las s emi l l a s t r i l l a d a s . 
Si t io d o n d e h a y m u c h a a r e n a . 3: F a m i l i a r m e n t e , desp i s tada . A p e l l i d o ' 
de u n c é l e b r e enc ic lopedi s ta p e r u a n o (1725-1804). 4: R e m o corto , de 
pala a n c h a y ova lada . R í o de la R u s i a a s i á t i c a . 5: R í o ruso , q u e desagua 
en e l m a r B lanco . Demos tra t ivo . 6: J u e g o de azar . 7: E p o c a . N o m b r e d e 
m u j e r . 8: Nota m u s i c a l . E n p l u r a l , c o n c l u s i ó n de u n a o b r a l i t e r a r i a . 
9: P a s m a d a , s o r p r e n d i d a . De es te modo. 10: A n u l a u n a o r d e n . O f r e n d a 
que a n t i g u a m e n t e se daba por los d i funtos e n e l p r i m e r a n i v e r s a r i o . 
11: T o s t a s e . Re la t ivo a los huesos . 

V E R T I C A L E S . — 1 : U l t i m o piso en las c a s a s de v e c i n d a d . P a r t e de l 
huevo . 2: R e s i n a que se e x t r a e de la ¡ a r a . A m a r r e s . 3: E m p i e z a a des­
p u n t a r e l d í a . A l g a de las aguas c o r r i e n t e s . 4: Repet ido , dios de la 
r i sa . M a h o m e t a n o s . 5: O n d a . P a r t e p e q u e ñ í s i m a de u n a cosa . 6: C e r v e ­
za ing le sa . P o b l a c i ó n de l P a r a g u a y . 7: D e m e n t e . P a r t e de l s o m b r e r o . 
8: T r a b a j o s o de e n t e n d e r . S í m b o l o de l a r s é n i c o . 9: E n l a c é . P lanta la­
b iada , q u e se usa como condimento . 10: G é n e r o de peces provis tos de 
u n a b a r b i l l a e n el labio In fer ior . Peces m a r i n o s , de c a r n e comest ib le . 
11: P a r t e b a j a de l t e jado . E s t a b l e c i m i e n t o b e n é f i c o . 

S O L U C I O N A L C R U C I G R A M A A N T E R I O R 
H O R I Z O N T A L E S . — 1 : C . P . 2: T o r . S e d . 3 : Pe l ea . C o l ó n . 4: Zip iza­

pes. 5: Nerones . 6: L a n a s . 7: Seda les . 8: T o m á s e m o s . 9: V e l o s . S o c a r . 
10: R a s . S i n . 11: R. O . 

V E R T I C A L E S . — 1 : P . V . 2: T e z . T e r . 3 : C o l í n . S o l a r . 4: Repe lemos . 
5: A i r a d a s . 6: Zonas . 7: C a n a l e s . 8: Sopesemos . 9: Pe les , Socio . 10: Dos 
S a n . 11 : N . R . 

de 

ATENCION 
P i n t a d o de edificios, f a c h a ­
das , h a b i t a c i o n e s , e m p a p e l a d o . 
P i n t u r a s C . Conde . A j u i r r e . 2. 

FREO BASSET 1" 
by CRAHAM 

! u f ! , , , ¡que 
A L I V I O ! 

C R E I Q U E E R A N 
R A T O N E S 

S E R A M E J O R Q U E 
V E A Q U E SON E S O S 
E X T R A Ñ O S R U I D 0 5 _ E N , 
E L C O M E D O R 

timos jueves de c a d a mes a las 
veinte horas . E n caso de ser festivo 
se c e l e b r a r á a l d í a siguiente. 

P r o m o c i ó n C u l t u r a l d e l M e d i o 
R u r a l . — Se a c u e r d a que por el 
delegado se rea l i cen todas las ges­
tiones que sean precisas para la 
c o n s e c u c i ó n de los logros propues­
tos y que se h a g a u n a v a l o r a c i ó n 
de los medios precisos p a r a l levar 
a cabo el p r o g r a m a . 

Serv i c io de L i m p i e z a . — Se da 
lectura a u n a ponenc ia e n l a q ú e 
hace re ferenc ia a l a real idad que 
en la ac tua l idad es e l serv ic io y las 
modif icaciones que propone de per­
sonal , m a t e r i a l , costos, r end imien­
tos, horar io de p r e s t a c i ó n de l ser 
vicio, etc . , proponiendo, a d e m á s , la 
p u b l i c a c i ó n de un bando p a r a la 
mejor o r g a n i z a c i ó n del serv ic io . Se 
acuerda aprobar todo wU~nto pro­
pone y en cuanto a l a a d q u i s i c i ó n 
de mater ia l nuevo , se e s t u d i a r á la 

posibi l idad p a r a e l p r ó x i m o e jerc i ­
c io . 

E l s e ñ o r delegado de T r á f i c o for­
m u l a u n r u e g o - a la P r e s i d e n c i a , 
c o n l a f inal idad de que l a C o r p o r a ­
c i ó n manif ieste s u parecer sobre 
a lgunos de los puntos del P l a n que 
tiene en estudio. 

E l a lca lde fe l ic i ta en su n o m b r e 
y e n e l de sus c o m p a ñ e r o s a los 
delegados por el entus iasmo y efi­
c a c i a c o n que e s t á n desarrol lando 
su comet ido . 

S e i n f o r m a sobre l a p u b l i c a c i ó n 
e n e l B o l e t í n O f i c i a l de l E s t a d o del 
d í a 23 , del D e c r e t o por e l que se 
c r e a u n Ins t i tuto de B a c h i l l e r a t o 
M i x t o en S a r r i a . . 

F u e r a del orden del d í a y p r e v i a 
d e c l a r a c i ó n de urgenc ia , se a c u e r ­
da: 

N o m b r a r u n a c o m i s i ó n es­
p e c i a l p a r a #que in forme , so­
bre la m a y o r o menor vent-.ja de 

las propos ic ione:» p lc . t í lUaU 
c o n c u r s o , del servicio de l imni -
del Co leg io N a c i o n a l M i x t o v p 
c u e l a - H o g a r , compuesto por iL 
guientes s e ñ o r e s : SI" 

D o n M a n u e l L ó p e z - V i z c a i ^ r 
d r í g u e z , d irector del Colegio N a S í 
n a l F r a y L u i s de G r a n a d a . 

D o n A l v a r o L ó p e z - V i z c á í n o R o 
d r í g u e z , jefe loca l J e Sanidad 

D o n J o s é A n t o n i o Somoza G 
yanes , apare jador . 

V A C U N A C I O N E S 
Sigue d e s p l e g á n d o s e en la c o m a r 

oa l a c a m p a ñ a de vacunaciones in 
fanti les . E s m u y importante la q Z 
l a b o r a c i ó n de todos los padres 
tutores, a f in de que no quede 
n i n g ú n n i ñ o s in rec ib ir las corres 
pondientes d o § i s , tanto de la pr ime' 
r a fase c o m o de la segunda. 

S i por cua lqu ier motivo alguno 
quedase , s in v a c u n a r d e s p l á c e s e con 
é l a l a v i l la y s e r á n debidamente 
atendidos. 

M E I R A 
N U E V O F I S C A L D E P A Z 

P o r l a S a l a de G o b i e r n o de la 
A u d i e n c i a T e r r i t o r i a l de L a C o r u -
ñ a se a c o r d ó n o m b r a r fiscal de 
P a z propietario de M e i r a a don 
L o n g i n o P a r d o G ó m e z . 

H O R I Z O N T A L E S . — 1: E s c l a v o s 
de l a ant igua L a c e d e m o n i a . 2: M a ­
c h a c a r . 3: D o m e s t i c a n . 4: M e s del 
ca l endar io hebrero% Rel ig iosa . 5: 
M o v i m i e n t o convuls ivo habi tua l 
Sabio de l a ley j u d í a . 6: D e m o s t r a ­
tivo. D i o s de l t rueno escandinavo . 
7: S e ñ a l de socorro . P r o n o m i n a l . 
8: H o n g o s . 9: D i s c u r s o largo y pe­
sado. 10: N i v e l a r a u n a superf ic ie . 

V E R T I C A L E S . — 1: T e n g a s ro­
ce o a m i s t a d con alguien. 2: T r a s ­
ladarse . R e p e t i c i ó n . V e r b o aux i l i ar 
3: C o m b a t e . U n i r á c o n puntas as. 
4: A v e s de r a p i ñ a noc turnas . L u g a ­
res poblados de á r b o l e s e n las ve­
gas. 5: H i n c h a z ó n , bul to en el 
cuerpo . N o m b r e de m u j e r . 6: M o n ­
te b í b l i c o en A r m e n i a . R í o gallego 
7: A p ó c o p e . P o n c h e r a . I n t e r j e c c i ó n 
despect iva. 8: N i n f a m a r i n a . 

S O L U C I O N A L N.0 2 
H O R I Z O N T A L E S . — 1: Izagas . 

2: A b a l o r i o . 3: S u m a r . 4: O c D a d . 
5: R i n . Soba . 6: E d a d . S e d . 7: V i d . 
Y a . 8: L e g o s . 9: C a t a l e j o . 10: S a ­
n ó l a . 

V E R T I C A L E S . — 1: A c o r e s . 2: 
I b . C i d . L a s . 3: ¡Zas'. N a v e t a . 4: 
A l u d . D i g a n . 5: G o m a s . D o l o . 6: 
A r a d o s . Se l . 7: S i r . B e y . J a . C: B a ­
dajo . 

GUIA M E D I C A 
JOSE ANTONIO REBOLLO MARilhlEZ 

M E D I C O O C U L I S T A 

R E A N U D A C O N S U L T A 

C i u d a d de Vivero , 3 2.° Ocha . ( P u e r t a de Sant iago) 

T E L E F O N O 22 36 96 c . S. P 173 

F E L I P E P R I E T O G A L A N 
C A R D I O L O G O 

S u s p e n d e c o n s u l t a h a s t a e l d í a 3 d e N o v i e m b r e 

C l é r i ^ 7 - l . t t I z q d a . o T e l é f o n o 2 1 6 5 19 > L I G O 
C . S. P 220 

Pablo Seoane Rodríguez 
E s p e c i a l i s t a en Partos y 

e n f e r m e d a d e s de *a m u j e r 

R o n d a G e n e r a l S a n j u r j o 58-2/ 
( A l lado C a m p o de la F e r i a ) 

T e l é f o n o 22 02 68 

C . S. P. 

Jesús Latas López 

S a n M a r e o s , 3 - l . u I z q u i e r d a 

U R O L O G O 

L U G O 

J O S E Z A E R A G A Y 0 S 0 
D E R M A T O L O G O 

E s p e c i a l i s t a e n E n f e r m e d a d e s de ia P ie l U r i n a r i a s y A l é r g i c a » 
D e la F u n d a c i ó n J i m é n e z Díaz y Hosp. S. J u a n de Oios de M a d r i d 

B O L A Ñ O R I V A D E N Ü I R A , & B I S 

D r . R A M O S V I V E R O 
E s p e c i a l i s t a O I D O S - ¡NARIZ GARGANTA 

C o n s u l t a e n O u i r o ^ a B a l l e s t e r o s . 15 

O p e r a P o l i e l í n i e o L a M i l a g r o s a 

A. Rodríguez Castro 
M e d i c i n a . m e m a R e u m a t i s m o s 

E N F E R M E D A D E S 
O E C O L U M N A V E R T E B R A L 

P l a z a d- Santo Domingo . '3 3.° 

T e l é f o n o 214159 C . S. P 20 

JUAN LAGO FEKREIRÜ 
P E D I A T R A P U E R I C U L T O R 

Plaza de E s p a ñ a . 20 3.° 

T e l é f o n o 218962 L U G O 

C . S. P. 199 

A L F O N S O CHICO A L V A R E Z 
E s p e c i a l i s t a en e n f e r m e d a d e s de ios n i ñ o s 

P U E R I C U L T U R A 

Plaza de E s p a ñ a , 6 - 2 . ° T e l é f o n o 211613 L U G O 
C . S. P 202 

J O S E P E N Z 0 L D I A Z 
J e f e del S e r v i c i o de E l e c t r o e n c e t a i o g r a f l a de la R e s i d e n c i a S a n i t a r i a 

M é d i c o E s p e c i a l i s t a 

E N F E R M E D A D E S N E R V I O S A S Y M E N T A L E S 

S a n Marcos . 3 4.° O c h a . T e l é f o n o 21 52 08 

C S. P 174 

A L 
M E D I C O - D E N T I S T A 

O r t o d o n c i a C i r u g í a bucal 

A v d a . C o r u ñ a , 33 3 .° 'zoda 
t e l é f o n o 2119.51 

C . S. P n.» 216 

FRANCISCO J . VIDAL PARDO 
E N F E R M E D A D E S N E R V I O S A S V M E N T A L E S 

E L E C T R O E N C E F A L O G R A F I A 

C / . M o n t e r o R í o s . 2 9 - 2 . ° • T e l f . 2 2 19 3 0 • L U G O 

C . S. P. 221 

C L I N I C A D E N T A L 

SANTOS MARTINEZ 
M E D I C O D E N T I S T A 

Rayos X 

C a l l e J o s é Anton io 33 35 4.' 
I zqu ierda T e l é f o n o 21 28 26 

C . S. P 82> 

FERNANDO DE CASTRO GOMEZ 
M é d i c o 

E S P E C I A L I S T A E N E N F E R M E D A D E S D E L A P A R A T O D I G E S T I V O 

( E s ó f a g o E s t ó m a g o Migado y V í a s B i l l a r e s in tes t inos ) 

R a y o s X 

C A G e n e r a l F r a n c o , 2 - 2 . ° O c h a . T e l é f o n o 21-65-77 L U G O 

C . S. P. 232 

D o c t o r L > F I U Z A 

R E A N U D A C O N S U L T A 

C . S. P . 233 

Hortensio Díaz Calvo 
M E D I C O E S P E C I A L I S T A 

E L E C T R O C A R D I O G R A F I A 
A p a r a t o R e s p i r a t o r i o y C i r c u l a ­
torio Vec i t i io terapia Oxigeno-

t e r a p i a v Aeroso l e s 
G e n e r a l Mola , 42 1.° i zqu ierda 
T e l é f o n o 211331 L U G O 

C . S. P 144 

J o s é F e r n a n d e z G o n z á l e z 
E N F E R M E D A D E S N E R V I O S A S Y M E N T A L E S 

E L E C T R 0 E N C E F A L 0 G R A F 1 A 

T r a s l a d ó c o n s u l t a a B . R i v a d e n e i r a , 1 9 - 1 . ° 

C . S. P 41 

Vjcior4rambuloTrellesl 
M é d i c o 

P E D I A T R A P U E R I C U L T O R 

( C o n s u l t a p r e v i a cita) 

D r G a s a l l a 5 l.e 
( D e t r á s de E d i f i c i o de O b r a s 

P ú b ' i c a s i 
T e l . 21*S44t< C S. P 204 

| P. de Diego Aragoneses 
E s p e c i a l i s t a e n E n f e r m e d a d e s 

de la P ie l « 
¡ C o n s u l t a m a ñ a n a de 9,30 a 11,30 
¡ y t a r d e de 3 a 5, excepto s á b a d o s 
I H a tras ladado s u consul ta a la 
I cal le D r G a s a l l a . n.0 5 - 2 / P l a n t a 
i T e l é f o n o 21 20-36 C . S. P 170 

T R I V I Ñ 0 
M E D I C I N A G E N E R A L Y 

C I R U G I A 

B o l a ñ o R i v a d e n e i r a , 17 3 . ° 
d e r e c h a T e l é f o n o 215939 

C . S. P. 223 

C A R L O S A B U I N M O S T E I R I Z 
M E D I C O 

E s p e c i a l i s t a e n P A R T O S y e n f e r m e d a d e s de i a m u l e r 

S a n F e r n a n d o . 5 2.* Izqda . (Ed i f i c io A l m a c e n e s M a r t í n e z ) 

C o n s u l t a de 10 a 12 y d e 3,30 • 5,30 

T e l é f o n o 21-12-20 c . S. P. 230 

MANUEL RICO M O R A L E S 
U R O L O G O 

Je fe de l S e r v i c i o de U r o l o g í a de la R e s i d e n c i a S a n i t a r i a de le 
S e g u r i d a d Social 

M e d i c i n a y C i r u g í a de l a E s p e c i a l i d a d ( R i ñ ó n V e i l g a , P r ó s t a t a y 
G e n i t a l e s mascu l inos ) 

C o n s u l t a de 4 a 7. tardes , excepto s á b a d o s 
G a r c í a A b a d , n." 3 1.° D ( A c e r a del C i n e Paz) Tel . 22-36-60 

C . S P 231 

D O C T O R A. U S E R 0 
E S P E C I A L I S T A E N E N F E R M E D A D E S N E R V I O S A S V M E N T A L E S 

D i r e c t o r d e l Hosp i ta l P s i q u i á t r i c o P r o v i n c i a l 

C a l l e de O r e n s e . 25 L U G O 

C S. P » » 

J . R 0 S S I 
G A R G A N T A N A R I Z O I D O S 

Q u i r o g a B a l l e s t e r o s , 1-1.* 

T e l f . Z l - n - l O - L O G O 

C . S. P . 326 

C L I N I C A D E R E H A B I L I T A C I O N 

J E S U S V A Z Q U E Z G A L L E G O 
M E D I C O 

Je fe S e r v i c i o R e h a b i l i t a c i ó n de ia R e s i d e n c i a S a n i t a r i a 
R e h a b i l i t a c i ó n post t r a u m a t i s m o s y réumatelogía Desv iac iones 
c o l u m n a L u m b o c i á t i e a s E n f e r m . de 'os p ies P a r á l i s i s (Hemipieg ias . 
parapleg ias , p a r á l i s i s post par to , po l iomie l i t i s ) P a r á l i s i s eerebret 

Q. Ba l l e s teros , n.0 4 T e l é f o n o 21 63 37 
C S . P 227 

El Progreso 
E N V I C E D O . A d q u i é r a l o e n ca­

sa de don J o s é Ig les ias teso3 

J. A. Ochoa CastromáD 
C i r u g í a E s p e c i a l de Ap . Diges­
tivo ( E s t ó m a g o . Higadc Intes­

t ino, A n o rectal ) 
H e r n i a s V a r i c e s Bocios. 
B o l a ñ o R i v a d e n e i r a . 11 2 .° 
T e l é f o n o 211772 L U G O 

C . S. P 117 

E X I Q U I O S A N C H E Z C U E S T A A. BaamoDde Ferreiro 
D i r e c t o r d e l S a n a t o r i o . tona> d e C a l d e p a r a l a s 

e n f e r m e d a d e s d e l t ó r a x 

C o r a z ó n P u l m ó n B r o n q u i o s 

C l í n i c a . Q u i r o g a B a l l e s t e r o s , 7 1/> T e l é f o n o 21-29-38 

Domic i l io p a r t i c u l a r ? A v d a D r P ó r t e l a . I - a . " Izqda. T e l é f o n o 222125 

C S. P 212 

M E D I C O E S P E C I A L I S T A 
C o r a z ó n , b r o n q u i o s y P u l m ó n * * 

E l e c t r o c a r d i o g r a f í a 
A v e n i d a de L a C o r u ñ a 11 1 

Telefono 213967 
C o n s u l t a de 10 a 2, 

p r e v i a c i t a . C . S . P . 
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E S M E J O R S O N R E I R 

En el salón del Trono de Capitanía 

Tomo posesión el nuevo capitán general 
de Galicia, don Antonio Taix Planas 

£ "Las fuerzas armadas están dispuestas 
a defender el orden institucional y a 

las formar en línea de combate, si 
c i r c u n s t a n c i a s l o e x i g e n 
afirmó el gobernador militar de La Corma 

E l nuevo c a p i t á n g e n e r a l de l a O c t a v a R e g i ó n M i l i t a r , t en iente 
general A n t o n i o T a i x P l a n a s , h a tomado p o s e s i ó n de s u cargo , 
en e l que sucede a l n u e v o j e f e de l a C a s a M i l i t a r de s u E x c e l e n ­
cia e l G e n e r a l í s i m o F r a n c o , t en iente g e n e r a l S á n c h e z - G a l i a n o F e r ­
n á n d e z , en el t r a n s c u r s o de u n a c e r e m o n i a que se d e s a r r o l l ó ' a 
m e d i o d í a de a y e r e n e l pa lac io de C a p i t a n í a G e n e r a l de L a C o r u ñ a . 

A s u l l egada a l a P l a z a d e l G e n e r a l F r a n c o , a l a que da facha­
da en e l pa lac io de C a p i t a n í a , e l n u e v o c a p i t á n g e n e r a l de G a l i ­
cia p a s ó r e v i s t a a u n a c o m p a ñ í a d e l r e g i m i e n t o I n f a n t e r í a h ú m e ­
ro 29 "Isabe l l a C a t ó l i c a " , de í a b r i g a d á a e r o t r a n s p ó r t a m e , c o n 
e scuadra de gastadores , b a n d a de m ú s i c a , b a n d a de corne tas y 
tambores y b a n d e r a . E n e l cast i l lo de S a n A n t ó n , a l a m i s m a ho­
r a , se d i s p a r a b a n las veintiijtna sa lvas de o r d e n a n z a . S e g u i d a m e n ­
te l a c o m p a ñ í a que h a b í a r e n d i d o h o n o r e s d e s f i l ó an te e l c a p i t á n 
genera l y d e m á s autor idades . 

Pos ter iormente , e n e l s a l ó n de l t rono de C a p i t a n í a , e l g e n e r a l 
V i g ó n , j e f e de l E s t a d o M a y o r de l a O c t a v a R e g i ó n Mi l i tar , dio 
l ec tura a l decreto de n o m b r a m i e n t o , y s e g u i d a m e n t e hizo uso de 
la p a l a b r a e l g e n e r a l de d i v i s i ó n C a r l o s F r a n c o s G o n z á l e z - L l a n o s 
gobernador m i l i t a r d e l a P l a z a , q u i e n como g e n e r a l m á s ant iguo 
de l a r e g i ó n dio l a b i e n v e n i d a a l n u e v o c a p i t á n g e n e r a l 

D i j o e l g e n e r a l F r a n c o G o n z á l e z - L l a n o s a l n u e v o C a p i t á n G e ­
n e r a l de G a ü c i a : "Puedes contar , de u n a f o r m a i n c o n d i c i o n a l c o n 
n u e s t r a l ea l tad , d i s c ip l ina y s u b o r d i n a c i ó n , y c o n e l o frec imiento 
s incero de n u e s t r a u n i d a d . L e a l t a d a l m a n d o , a t u p e r s o n a v i r ­
tud n e c e s a r i a p a r a c r e a r l a conf ianza m u t u a que g a r a n t i c e e l é x i ­
to de n u e s t r a s acc iones . D i s c i p l i n a que h a de p r o d u c i r e n t r e los 
que m a n d a n y los que obedecen e s a n e c e s a r i a i n t e r i o r sat isfac­
c i ó n que h a de a s e g u r a r e l c u m p l i m i e n t o m á s exacto de los debe­
res todos y c a d a u n o en p a r t i c u l a r " . 

" U n i d a d , i m p r e s c i n d i b l e p a r a q u e n u e s t r a s acc iones t engan l a 
debida e f i cac ia , es c o n s e c u e n c i a d e l o r d e n , y s u r g e e n aquel las 
colect ividades, como son las F u e r z a s A r m a d a s , e n donde se r i n d e 
culto a la d i s c i p l i n á y a l h o n o r . E s t a s v i r t u d e s , que son n e c e s a r i a s 
en. todo momento , lo son a ú n m á s a h o r a , c u a n d o E s p a ñ a s u f r e 
ataques in jus tos y c o b a r d e s p o r p a r t e de c i e r t a s nac iones , a taques 
organizados por los par t idos c o m u n i s t a s y s e c u n d a d o s por las 
democrac ias l ibera le s q u e g o b i e r n a n dichos p a í s e s . E s t a m o s como 
d e c í a estos d í a s u n p e r i ó d i c o n a c i o n a l , ante u n f e n ó m e n o de co­
b a r d í a co lec t iva , tanto e n e l i n t e r i o r como e n e l e x t e r i o r y ante ,Ína,gr.f̂ >lĈ ntradicción- R e g í m e n e s y G o b i e r n o s q u e f o r m a n p a r t e 
d é la N A T O , o r g a n i z a c i ó n p a r a l a D e f e n s a de E u r o p a c o n t r a e l 
peligro de l E s t e , a t a c a n a n u e s t r a P a t r i a p o r las m e d i d a s adoptadas 
contra e l t e r r o r i s m o de i d e o l o g í a m a r x i s t a - s e p a r a t i s t a , p o r l a apli­
c a c i ó n de l a L e y a v u l g a r e s c r i m i n a l e s y p o r q u e somos, y esto es 
lo contradic tor io , e l ú l t i m o b a l u a r t e q u e c o n t r a e l c o m u n i s t a que­
da e n E u r o p a . L a r a z ó n de todo e l lo nos lo i n d i c ó c l a r a m e n t e e l 
Caudi l lo en s u d i scurso d e l p r i m e r o de o c t u b r e y s e ñ a l ó acer tada­
mente q u i e n e s s o n los e n e m i g o s e x t e r i o r e s e i n t e r i o r e s " 

" E l p u e b l o e s p a ñ o l no e s t á d o r m i d o , c l a r a m e n t e lo h a demos­
trado r e c i e n t e m e n t e y e s t á d ispuesto a d e f e n d e r los va lores tras ­
cendentales de l a P a t r i a c o n t r a - l a c o n j u r a de n u e s t r o s enemigos , 
tanto de dentro como de f u e r a , p a r a q u e no s e a de ten ida s u m a r -
caá Hac ia u n m a ñ a n a e s p e r a n z a d o s l l e n o de p l enas rea l idades 
en la u n i d a d , g r a n d e z a y l i b e r t a d d é l a P a t r i a . L a s F u e r z a s A r m a ­
das de l a N a c i ó n y e n p a r t i c u l a r las de es ta r e g i ó n , como tantas 
veces se h a d icho y h o y v o l v e m o s a repe t i r lo , e s t á n d i spuestas a 
a e í e n d e r e l o r d e n in s t i tuc i ona l y e n é l no c a b e n i d e o l o g í a s e x t r a ­
ñ a s a las d e l R é g i m e n s u r g i d o e l 18 de J u l i o . S o m o s los guard ia ­
nes de los va lores p e r m a n e n t e s de l a P a t r i a y defensores de l a 
un idad , a l a c u a l no podemos n u n c a r e n u n c i a r p o r s e r l a base d e 
n u e s t r a p e r s o n a l i d a d como N a c i ó n , y e n el lo e s t á l a s e g u r i d a d de 
nuestro futuro". 

E l g e n e r a l F r a n c o G o n z á l e z - L l a n o s f i n a l i z ó m a n i f e s t a n d o l a ad­
h e s i ó n de todas las fuerzas m i l i t a r e s de la r e g i ó n a l Caud i l l o y a 
s i r s u c e s o r , e l P r í n c i p e de E s p a ñ a . " E s t a m o s dispuestos — d i j o — 
a f o r m a r e n l i n e a de combate , s i las c i r c u n s t a n c i a s lo e x i g e n e n 
o e í e n s a de l a i n t e g r i d a d de l a P a t r i a y d e l o r d e n dentro de e l l a 
s i empre dispuestos a t r a b a j a r e n f a v o r de l a paz, c o n c o r d i a y pro­
greso de todos los e s p a ñ o l e s , p r e m i s a i n d i s p e n s a b l e p a r a c o n s e g u i r 
e s a E s p a ñ a m a s g r a n d e y m á s j u s t a que todos a n h e l a m o s " 

P A L A B R A S D E L C A P I T A N G E N E R A L 
A c o n t i n u a c i ó n hizo uso de l a p a l a b r a e l nuevo C a p i t á n G e n e r a l 

ae G a l i c i a , que dijo e n p r i m e r l u g a r q u e no v e n í a a es ta r e g i ó n 
como u n . e x t r a ñ o , s ino como u n h i j o m á s de e s t a t i e r r a gal lega a 
l a que h e tenido la f o r t u n a de conocer , d i jo , antes e n m i paso por 
e l gobierno m i l i t a r de e s ta P l a z a y p o r la s u b i n s p e c c i ó n de l a 
u c t a v a R e g i ó n . I n d i c ó que p o r t a l mot ivo c o n s t i t u y ó p a r a é l u n a 
g r a n s a t i s f a c c i ó n e l h o n o r que le h izo e l J e f e d e l E s t a d o a l desig­
nar l e C a p i t á n G e n e r a l de G a l i c i a , 

P i d i ó d e s p u é s l a m e d i a c i ó n d e l A p ó s t o l Sant iago p a r a que l e 

S1116 61 i n a n d 0 de l a 0 c t a v a R e g i ó n ' c o n r e c t i t u d y con j u s -

T u v o luego frases de r e c o n o c i m i e n t o p a r a los E j é r c i t o s de M a r 
y A i r e "con c u y a p r e s e n c i a — d i j o — h e m o s de s i m b o l i z a r e s a en­
t r a ñ a b l e a m i s t a d ex i s tente e n t r e l a s F u e r z a s A r m a d a s , tan nece­
s a r i a p a r a l a s e g u r i d a d y b i e n e s t a r de E s p a ñ a ; t a m b i é n a los re­
presentantes de l a G u a r d i a C i v i l y P o l i c í a A r m a d a , a los que e n 
estos ^momentos c r í t i c o s , h e d e s i g n i f i c a r m i s i m p a t í a , afecto y 
e n t r a ñ a b l e v i n c u l a c i ó n , a s í como m i a g r a d e c i m i e n t o de soldado 
Por e l ho locausto cons tante de v i d a s o f r e n d a d a s h e r ó i c a m e n t e e n 
s u c a l l a d a y d iar ia l abor , e n p r o d e l b i e n e s t a r de todos y de l a 
Paz de E s p a ñ a " . 

_ Se d i r i g i ó d e s p u é s a los generales , , j e fe s , of ic iales y subof ic ia les 
p a r a m a n i f e s t a r l e s s u e s p e r a n z a de e n c o n t r a r e n todos el los u n a 
c o l a b o r a c i ó n , u n a l ea l tad y u n a d i s c i p l i n a "que no dudo m e pres­
tareis , y a q u e , por s e r v i r t u d e s f u n d a m e n t a l e s de los E j é r c i t o s 
e s i a n grabadas de modo inde leb le e n v u e s t r a s a lmas" . 

P o r u l t imo dijo "he de a g r a d e c e r a l J e f e de l E s t a d o y a l Gobier ­
no la c o n f i a n z a que en m í h a n depos i tado, a l c o n f i a r m e e l m a n d o 
ue esta R e g i ó n , y a s imismo h a c e r p r e s e n t e m i i n q u e b r a n t a b l e ad-
nes ion a n u e s t r o Caud i l l o y a n u e s t r o P r í n c i p e , a sus personas y 

lo q u e ellos r e p r e s e n t a n " , p r o n u n c i a n d o s e g u i d a m e n t e v ivas a 
r a n c i a , a l G e n e r a l í s i m o , a l P r í n c i p e y a E s p a ñ a . 

T I E M P O 
E N L U G O 

C e í r l 0 5 fac i l i tados P o r e l O b s e r v a t o r i o M e t e o r o l ó g i c o de P u n t o 
p 0 .c.orrespondientes a l d í a de a y e r : 

3 6 w f ^ !28'5; t e m p e r a t u r a m á x i m a , 21,4; t e m p e r a t u r a m í n i m a , 
v e l o o S ^ . r e í a Ü V a d e l a i r e ' 8370' A c c i ó n d e l v iento , N o r d e s t e ; 
A c i d a d de l m i s m o , 18 k i l ó m e t r o s p o r h o r a ; a g u a c a í d a , O • 

E N T O D A E S P A Ñ A 

g i s S á n r i L ? 91 r . 3 3 ^ h a n c o n t i n u a d o las t o r m e n t a s e n Ib i za , r e -
intensos ' ! 0S' POr 1metr0 cuadrado3 y h a h a b i d o c h u b a s c o s 
Destacan ^ . t / v ! 1 0 " v a l e n c i a n a ^ d é b ^ s e n e l l i t o r a l c a t a l á n . 
Puerto L v . i l tros P o r m e t r o c u a d r a d o recogidos e n e l aero-
dan[e e n s l l l ^ 1 3 / 9 e CaPÍtaL L a n u b o s i d a d h a s ido abun-

l a s T e m á i r e S o n e t C a t a l U ñ a y C a n a r i a s ' y e scasa 

S e ^ ^ H u e í v ? f í ? ™ 3 8 P e n i n s u l a r e s : ^ m a de 26 grados e n y H u e l v a , y m í n i m a de u n g r a d o e n S o r i a . 

T J E M P O P R O B A B L E 

í ^ o ^ ^ o n i S í ^ f l 0 1 ' 0 1 0 6 1 0 0 N a c i o n a I P r e d i c e p a r a h o y cielo n u -
y C a t a l u ñ a c ^ h ™ c o 0 t o r m e n t a e n L e v a n t e , Sudes te , B a l e a r e s 
nubosos . ^ 3 SUr de l a I b é r i c a y L a M a n c h a , i n t e r v a l o s 
rias. P o o o ^ ¿ e S g 0 6 a l g u n c h u b a s c o m u y loca l . N u b o s o e n C a n a -
Gal ic ia c ^ ^ 0 eíí . l a s d e m á s reg iones . c o n a l g u n a s n ieb las e n 

^l*y c a n t á b r i c o , D u e r o y E b r o . 

ALENDARIO 
H u b o u n t iempo e n que l a R e a l A c a d e m i a E s p a ñ o l a de l a L e n ­

g u a fue a m p l i a d a con r e p r e s e n t a c i o n e s reg iona les . 

T r a s de no pocas r e u n i o n e s y cabi ldeos , e n los qUe se sope­
s a b a inc luso e l co lor p o l í t i c o de los a s p i r a n t e s a los s i l lones , E u g e ­
nio d 'Ors i n g r e s ó e n l a docta C o r p o r a c i ó n e n c a r g a d a , como todo 
e l m u n d o sabe, de f i j ar , l i m p i a r y d a r e s p l e n d o r a l i d i o m a de 
C e r v a n t e s . 

P e r o , cosa c u r i o s a , s i gu ieron las d ivergenc ias e n t r e los ins ignes 
v a r o n e s e n torno al ingreso de d o n E u g e n i o . I n c l u s o a lgunos m i e m ­
bros i n i c i a r o n u n a c a m p a ñ a ins id iosa p a r a e x p u l s a r a l g r a n e scr i ­
tor c a t a l á n de l a A c a d e m i a . 

E u g e n i o d 'Ors , s in e m b a r g o , no p e r d i ó n i u n s ó l o ins tante s u 
c a l m a p r o v e r b i a l n i s u h a b i t ú a 1 b u e n h u m o r , prec iosas v i r t u d e s que 
e x a s p e r a b a n a ú n m á s a sus t r i b u n o s de trac tores . 

— Y o soy como S ó c r a t e s — a f i r m a b a d 'Ors con m o r d a z i r o n í a — ; 
estoy e s p e r a n d o que m e d e n l a c i cu ta . 

S i h e m o s de c r e e r e n l a p i n t o r e s c a t e o r í a d e l pas tor protes tan­
te i n g l é s J h o n C h a r l e s , las g u e r r a s d a n o c a s i ó n p a r a que bro ten 
las m e j o r e s c u a l i d a d e s de gentes que cons ideramos perd idas . 

" S i n d u d a , en u n a g u e r r a — e s c r i b i ó — los t e d d y boys (gambe­
r r o s ) h a r í a n a l a r d e de u n v a l o r r e a l y g a n a r í a n m u c h a s m á s con-

' decorac iones que ios c iudadanos de c a r á c t e r p a c í f i c o " . 

U n r e c a l c i t r a n t e d e u d o r l l a m a d o J u l e s B e r r y , q u e e s taba so­
b r e c a r g a d o d e deudas , le e n v i ó a l m á s pesado de s u s a c r e e d o r e s 
este s i n g u l a r aviso: 

" Q u e r i d o s e ñ o r : Y o pongo las f a c t u r a s e n u n s o m b r e r o y c a d a 
m e s pago l a p r i m e r a que saco . L a m e n t o t e n e r que dec ir l e que s i 
c o n t i n u a u s t e d m o l e s t á n d o m e no p a r t i c i p a r á e n e l p r ó x i m o sorteo". 

U n av ispado per iod i s ta le p r e g u n t ó u n d í a a u n a b e l l í s i m a y 
r e n o m b r a d a vedette de nues t ro fo lk lore : 

— S i e s t u v i e r a u s t e d e n u n a i s l a des i er ta y t u v i e r a que e l eg i r 
a l h o m b r e q u e l a h a b r í a de a c o m p a ñ a r , ¿ q u é le e x i g i r í a p a r a ad­
m i t i r l o ? 

— ¿ Q u é l e i b a a ex ig i r , so m a l a g e , s ino q u e s u p i e r a p e s c á ? 

P í o B a r o j a , c o n l a s i n g u l a r agudeza que l e c a r a c t e r i z a b a , es­
c r i b i ó e n uno de sus l ibros: 

" U n e s c r i t o r es como u n a m u í a m e t i d a e n t r e v a r a l e s , que no 
t iene m á s r e m e d i o que t i r a r h a c i a -delante". 

Y y a q u e h a b l a m o s de P í o B a r o j a , d i r e m o s t a m b i é n que u n d í a , 
c u a n d o l a R e p ú b l i c a e s p s ñ o l a es taba e n todo s u apogeo, e l g r a n 
nove l i s ta vasco , c o n s i n t i ó en p r o n u n c i a r u n a c o n f e r e n c i a e n e l 
A t e n e o G u i p u z c o a n o . E n uno de los pasa je s de aque l la d i s e r t a c i ó n , 
d e j ó c a e r e n ios o í d o s de los regoc i jados as is tentes estas pa labras : 

" D i c e n que nos debemos d iv id ir e n i zqu ierdas , d e r e c h a s y cen­
tro . T o d o eso de i z q u i e r d a , d e r e c h a y c e n t r o yo lo veo m u y b i e n 

P o r A l f o n s o Q U I Z A N 

e n los descans i l los de las e s c a l e r a s , pero e n l a v i d a no lo noto 
abso lutamente nada". 

E l famoso doctor E a l d v v y n j e f e de l L a b o r a t o r i o de Invest igac io­
nes A t ó m i c a s de T o r o n t o , a s e g u r a que l a t i e r r a , d e s p u é s de u n a 
g u e r r a a t ó m i c a , s e r í a i n v a d i d a r á p i d a m e n t e por u n a espec ie de es­
c a r a b a j o s u d a m e r i c a n o l l amado R o d n a u pro l ixus , e l ú n i c o de los 
s e r e s vivos capaz de re s i s t i r dosis m u y e levadas de rad iac t iv idad . 

S 
E n las proximidader- de F l o r e n c i a , puede v e r s e u n a e s ta tua q u e 

p e r p e t ú a l a a s o m b r o s a f ide l idad de u n p e r r o l l a m a d o F I T O , que 
d í a t r a s d í a fue a e s p e r a r a l a u t o b ú s l a v u e l t a de s u amo^ m u e r t o 
h a c í a y a qu ince a ñ o s . 

9 

L a e s c e n a o c u r r i ó e n V i l l a l b a h a c e y a bas tante s a ñ o s , e n e l es­
tab lec imiento de u n a famado i n d u s t r i a l . 

L a s e ñ o r a de l a casa , que se h a l l a e n avanzado estado de gesta­
c i ó n , le p r e g u n t a a s u h i j o m e n o r , u n br ibonzue lo de s iete a ñ o s : 

— E s c o i t a . f i i l i ñ o : A x i ñ a vas a t e r c u t r e h i r m á n . ¿ £ t í q u é que-
res me l lor , u n h a n e n í ñ a o u outro neno coma t í ? 

— M i ñ a m a í q u e r i d a : se non che paree m a l , e u q u i x e r a m e l l o r 
u n h a b í c i c r e t a . 

10 
U n l a d r ó n e m p e d e r n i d o , que v a a i n g r e s a r p o r s e x t a vez e n e l 

calabozo, e s c u c h a i m p á v i d o laá r e c r i m i n a c i o n e s d e l d i rec tor de l a 
c á r c e l : 

— V e r g ü e n z a d e b i e r a darte , h o m b r e . ¿ N o e s t á s convenc ido a ú n 
de q u e h a s elegido u n m a l of icio? 

— N o , s e ñ o r — r e s p o n d i ó el p r e s o — ; e l oficio no es m a l o , lo q u e 
pasa es q u e no m e d e j a n e j e r c e r l o . 

11 
Y a se sabe que l a s m u j e r e s , p o r r e g l a g e n e r a l , son m u y aficio­

nadas a s a c a r l e l a p u n t a a todas las cosas. 
P u e s b i e n , M a u r i c e B a r r e s t e n í a u n a g r a c i a e s p e c i a l p a r a con­

t a r las a n é c d o t a s . U n d í a le r e l a t ó a s u m u j e r u n sucedido m u y 
chocante . 

— ¿ T e h a gustado é s t a ? — k p r e g u n t ó B a r r e s a s u cost i l la . 
— S í , pero no es tuya . 
— Y a lo s é , q u e r i d a , p e r o s i a l o i r u n a b u e n a a n é c d o t a no m e 

l a apropiase , s e r í a u n asno. 

12 
E r n e t s H e m i n g w a y , e l g r a n nove l i s ta n o r t e a m e r i c a n o que fue 

ga lardonado con e l P r e m i o N o b e l de L i t e r a t u r a e n 1954, se expre­
s a b a con u n a f r a n q u e z a que r a y a b a e n e l c in i smo . 

H e m i n g w a y , que s o l í a i r m u y a m e n u d o a p a s a r u n a tempora-
di ta de descanso e n e l h e r m o s o "bungalow" q u e p o s e í a e n l a i s l a 
de C u b a , r e c i b i ó a l l í l a gra ta n u e v a de h a b e r s ido p r e m i a d o por 
l a A c a d e m i a sueca . I n m e d i a t a m e n t e fue l l a m a d o p a r a que h a b l a s e 
por los m i c r ó f o n o s de l a rad io de L a H a b a n a . . H e m i n g w a y h a b l ó , y 
sus p a l a b r a s f inales f u e r o n estas: 

"Quiero not i f i car a m i s amigos , y a otros que s in d u d a e s t á n 
y a pensando e n "sablearme' ' , que e l d inero de l p r e m i o no h a lle­
gado a ú n de Es toco lmo" . 

o 

E L T I E M P O C O R R E • Negociación hispano - marroquí 
D o n J o s é l l a m ó n A l o n s o 

escr ibe e n " S á b a d o G r á f i c o " : 
" ¡ C u á n t o s a ñ o s perd idos 

desde a q u e l l a c r i s i s de 1969, 
que m a r c ó l a h o r a d i v i s o r i a 
e n t r e lo c ó m o d o y lo n e c e ­
s a r i o ! D e s d e en tonces , l a c l a ­
se p o l í t i c a se e n f r e n t ó e n f u ­
n e s t a r i v a l i d a d cons igo m i s ­
m a , y e n z a r z a d a e n s u s q u e ­
r e l l a s d e j ó a l R é g i m e n que 
s e r v í a c a s i d e s a m p a r a d o . D í ­
gase o n o , e l t r i u n f o e f í m e r o 
de los ' m a t e s i s t a s " - - y a l ­
gunos v u e l v e n a h o r a a q u e ­
r e r d a r l ecc iones , c o n i m p u ­
d i c i a q u e e s p a n t a - - í n e l a 
f r o n t e r a m o r a l que h a s e p a ­
r a d o l a E s p a ñ a i n g e n u a m e n ­
te gozosa de s u p a z de e s t a 
o t r a de l a s p r e o c u p a c i o n e s 
agob iante s , de l a s u r g e n c i a s 
y de los t r a u m a s e n l a p r o ­
p i a c a r n e . D e s p u é s , los que 
desde e n e r o d e 1974 se o b s ­
t i n a r o n e n p o n e r d i f i c u l t a d e s 
a qu ienes t r a t a b a n de c o n s ­
t r u i r e l c o l c h ó n sobre e l c u a ! 
e l R é g i m e n pud iese c a e r e n 
e l c a d a v e z m á s p r ó x i m o f u ­
t u r o , h a n i n c u r r i d o e n r e s ­
p o n s a b i l i d a d e s m u y graves . 

U n d í a se e s c r i b i r á n s u s 
n o m b r e s , que y a p a r e c e n g r a ­
bados a fuego e n l a p a r e d de 
n u e s t r a H i s t o r i a , c o m o u n 
n u e v o " M a n e l , T e z e l , P h a -
r e s " . 

P e r o a ú n q u e d a n e s p e r a n ­
z a s s i se a g i l i z a n m u c h o s t r á ­
m i t e s , se a c l a r a n l a s m e n t e s , 
se a f r o n t a n l a s c r i s i s e x t e r i o ­
r e s y d e v e r d a d se d a v í a l i ­
b r e a r e f o r m a s i n t e r n a s i n a ­
p l a z a b l e s , l a s a s o c i a c i o n e s o 
l l á m e s e l a s c o m o se q u i e r a , 
p u e d e n s e r u n i n s t r u m e n t o 
prec ioso p a r a que e n e l m a ­
ñ a n a n o se p r o d u z c a n a q u í 
" c a e t a n i s m o s " l amentab le^ , 
e n t r e o t r a s cosas porque los 
25 de a b r i l — a n t a ñ o f lores , 
a h o r a l a n z a s — y a n o e n t u ­
s i a s m a n a n a d i e . L a M o n a r ­
q u í a de l 1931 c a y ó p o r q u e t o ­
d a s u d e r e c h a e s t a b a d i v i d i ­
d a y d e s t r o c a d a , e l c e n t r o o b ­
s e r v a b a los a c o n t e c i m i e n t o s , 
e n t r e i n d i f e r e n t e y h o s t i l , y 
l a i z q u i e r d a e r a e n e m i g a d e s ­
de los t i e m p o s de C a l o m a r -
de. N o h u b o en tonces n i p a r ­
t idos , n i l í d e r e s , n i v i s i ó n d e 

(Pasa a la p á g i n a s iguiente) 

SENTIDO DE LA REALIDAD 
M a n u e l J i m é n e z de P a r g a , 

en « N u e v o D i a r i o » : 

S e pide a l p a í s serenidad en 
estos momentos . E s o p o r t u n í ­
s i m a l a r e c o m e n d a c i ó n . Y e l 
pueblo e s p a ñ o l , que tantas 
pruebas de m o d e r a c i ó n v iene 
dando en los ú l t i m o s tiempos, 
debe r e a c c i o n a r a h o r a —es c a ­
si seguro que r e a c c i o n a r á — 
c o n u n a gran sensatez. 

P e r o no es esa act i tud bue­
n a la ú n i c a que c o n t r i b u i r á a 
a f r o n t a r adecuadamente los 
problemas de l futuro inmedia ­
to. 

J u n t o a l a p r u d e n c i a de los 
que obedecen t e n d r á que exis­
tir en los que dec idan e l senti­
do de l a rea l idad . 

E l p a í s a u t é n t i c o e s t á a h í , 
c o n u n a c o n f i g u r a c i ó n prec i sa 
y a p o y á n d o s e en unos datos 
t á c t i c o s concretos . E s l a E s p a ­
ñ a r e a l l a que tiene que poner­
se en m a r c h a , a sumiendo e l 
papel que le corresponde en 
u n a o r d e n a c i ó n p o l í t i c a m o ­
dern izada , s e g ú n exige nues ­
tro t iempo h i s t ó r i c o . 

P o r e j emplo , los que tomen 
los acuerdos fundamenta les 
h a b r á n de tener en cuenta , 
c o n s u sentido de l a rea l idad , 

e l a f á n de c o n c o r d i a que 

se regis tra por doquier t r o t a 
de u n a sociedad desequi l ibra­
da , en l a que procede a c o r t a r 
urgentemente las d is tancias de 
var ias c lases entre personas y 
grupos. 

P o r e jemplo , los que tomen 
los acuerdos fundamenta les h a ­
b r á n de tener en cuenta , c o n 
s u sentido de l a rea l idad , que 
las recetas f o r á n e a s de u n c e n ­
tra l i smo acentuado — e x t r a ñ a s 
a n u e s t r a t r a d i c i ó n — deben 
s e r revisadas , t a m b i é n c o n u r ­
gencia , conf ir iendo nuevo c o n ­
tenido a l a u n i d a d de E s p a ­
ñ a , etc. 

L o s que tomen los acuerdos 
fundamenta les h a b r á n de tener 
en c u e n t a e l c a t á l o g o comple ­
to de r e f o r m a s que se dedu­
cen de un a n á l i s i s sereno y 
profundo de l a rea l idad espa­
ñ o l a . 

N o se trata de i n v e n t a r p r o ­
blemas , s ino de resolver Jos 
que e fect ivamente existen. 
A l a so l ic i tud o p o r t u n a de se­
ren idad que se dir ige .a los go­
bernados debe a c e n t u a r s e 
— p i e n s o — esta p e t i c i ó n d e 
u n a g o b e r n a c i ó n de l p a í s c o n 
s e n t i d a de l a rea l idad . 

S e r í a u n excelente i n i c i ó d e l 
c a m i n o . 

D e " A B C " : 
" E l t e m a de l S a h a r a h a 

c o n c i t a d o t o d a s u e r t e de i n ­
tereses a n t a g ó n i c o s , l oca l e s , 
r e g i o n a l e s y m u n d i a l e s . L a s 
s u p e r p o t e n c i a s n o h a n s i d o 
e n abso lu to a j e n a s a e l l o ; 
m á s que e s p e c t a d o r a s , de sde 
e l p r i m e r m o m e n t o i n t e r v i ­
n i e r o n j u g a n d o s u s h a z a s . 

R a z o n e s de t ipo m i l i t a r y 
r a z o n e s de t i p » e c o n ó m i c o n o 
h a n f a l t a d o c u a n d o M o s c ú y 
W a s h i n g t o n d e c i d i e r o n p o n e r 
l a s m a n o s sobre e l t e m a . L a 
U R S S t i e n e e n A r g e l i a u n a 
p i e z a de p r i m e r í s i m a i m p o r ­
t a n c i a e n l a d e c i s i v a geopo­
l í t i c a d e l M a g r e b , e n c u a n t o 
í n t e g r a l a s a g u a s o c c i d e n t a ­
les d e l M e d i t e r r á n e o y l a s 
n o r t e a f r i c a n a s d e l A t l á n t i ­
co . D e a h í que j u g a r a l a c a r ­
ta, de u n n a c i o n a l i s m o t a n 
a q u i l a t a d o c o m o e l que e x ­
p r e s a e l p r i n c i p i o de a u t o d e ­
t e r m i n a c i ó n en l a d i a l é c t i c a 
d o c t r i n a l de l a s N a c i o n e s 
U n i d a s . D e r h í que A r g e l i a 
f u e r a , d e u n a p a r t e , e l ú n i ­
co p a t r o n o á r a b e de l E s t a d o 
s a h a r a u i , y , de o t r a , a r m a ­
r a e n corso a l F r e n t e P o l i s a -
r i o c o n t r a E s p a ñ a . 

E l cepo p a r a n u e s t r a d i ­
p l o m a c i a e r a c a s i per fec to . 
S e c r e a b a e l p r o b l e m a y s e 
e n d o s a b a a n u e s t r o p a í s l a 
r e s p o n s a b i l i d a d e x c l u s i v a de 
s u s o l u c i ó n . Y c u a n t a s m á s 
d i f i c u l t a d e s s u r g i e r a n t a n t o 
m e j o r . A l f i n y a l cabo , c o ­
m o efecto f i n a l e n l a c o n -
p l e j a j u g a d a a j e d r e c í s t i c a , l o 
que c a b í a p r e t e n d e r p a r a e l 
j u g a d o r s o v i é t i c o e r a q u e l a 
a r e n a d e l S a h a r a p a r a l i z a r a 
los c o í i n e t e s de n u e s t r a s i n s ­
t i t u c i o n e s e n l a d i n á m i c a 
- - d e l i c a d í s i m a - - de l a t r a n ­
s i c i ó n . 

D e o tro p u n t o , los E s t a d o s 
U n i d o s , p o r s u c u e n t a , h a n 
j u g a d o u n a vez m á s sobre l a 
r í g i d a e i n a m o v i b l e p r i o r i d a d 
d e s u s in tereses . L a d i p l o m a ­
c i a n o r t e a m e r i c a n a — p e r m í ­
t a s e n o s l a e x p r e s i ó n - - , h a 
c e r d e a d o t a m b i é n lo s u y o . 
D e s d e e l s u m i n i s t r o a M a ­
r r u e c o s de m a t e r i a l m i l i t a r 
que h u b i e r a s ido dec i s ivo e n 
e l c a s o de u n a c o n f r o n t a ­
c i ó n c o n E s p a ñ a , h a s t a l a 
m i l i t a n c i a s d i p l o m á t i c a j u n t o 
a l a s tes i s d e R a b a t . 

¿ P o r q u é ? No 'por o t r a r a ­
z ó n que p o r l a de que los E s ­
t a d o s U n i d o s , c o n M a r r u e c o s 
y los y a c i m i e n t o s s a h a r i a n o s , 
c o m p o n e n lo s p i l a r e s de l a 

p r o d u c c i ó n m u n d i a l de f o s ­
fatos . U n S a h a r a F o l i s a r i o 
p o d r í a l l e g a r a e s t a r d o m i ­
n a d o p o r A T g e l i a . Y , e n c o n ­
s e c u e n c i a , e n u n a ó r b i t a d e 
i n f l u e n c i a de l a U n i ó n S o ­
v i é t i c a , 

P a r a e v i t a r eso, n u e s t r o 
a l i a d o m á s i m p o r t a n t e n o h a 
d u d a d o e n h a c e r c u a n t o c r e ­
y ó que le e r a c o n v e n i e n t e y 
n e c e s a r i o . 

¿ C ó m o e n u n a s c o n d i c i o n e s 
a s í p o d í a E s p a ñ a c o n t i n u a r 
s i n a b r i r s e a u n d i á l o g o a b i e r ­
to y dec is ivo , re so lu tor io , c o n 
M a r r u e c o s ? P o n e r s e de e s ­
p a l d a s a l a r e a l i d a d es l o 
peor q u e p u e d e o c u r r i r i e a 
c u a l q u i e r a . N u e s t r a s p o s i b i ­
l i d a d e s de m a n i o b r a d e t e r ­
m i n a d a s v i e n e n p o r e l c u a ­
d r o de f u e r z a c o n c u r r e n t e s e n 
e l p r o b l e m a . Y p o r n a d a m á s . 
L a s N a c i o n e s U n i d a s , d e n o 
h a b e r r e a c c i o n a d o e l G o b i e r ­
n o e s p a ñ o l a t i empo , m e ­
d i a n t e e l e n v í o a R a b a t de 
u n o de s u s m i e m b r o s , n o s h a ­
b r í a n l l evado , s i m p l e y • l l a ­
n a m e n t e , e l dego l ladero . 

A h í e s t á , , s i no , c o m o p r u e ­
b a , e s a d i s p u t a d e l C o n s e j o 
de S e g u r i d a d e n s í s o n g a l ­
gos ó podencos , m i e n t r a s 
c i entos de m i l e s de m a r r o ­
q u í e s v i a j a n h a c i a e l Sin*. 

H o y i n s i s t i m o s e n lo que y a 
d i j i m o s . Q u e E s p a ñ a y M a ­
r r u e c o s negoc i en , b i l a t e r a l -
m e n t e , e l f u t u r o d e l S a h a r a . 
Q u e M a d r i d y R a b a t se e n ­
t i e n d a n " . 

A c t i v i d a d 

r 
C u l t u r a l 

LUIS PASTOR NO TUVO SUERTE EN GÁLÍÜA 
L u i s P a s t o r no t u v o s u e r t e e n 

G a l i c i a , a u n q u e q u i z á s f u e r a m á s 
a c e r t a d o d e c i r que los que no tu­
v i m o s s u e r t e fu imos los gallegos, 
que nos q u e d a m o s c o n l a s ganas 
de e s c u c h a r a l e x t r a o r d i n a r i o can­
tante cas te l lano . E n efecto, los re­
c i ta les de L u i s P a s t o r p r o g r a m a ­
dos a lo l a r g o de toda l a s e m a n a 
p a s a d a p o r las d i s t in tas de l egado-

ESCAPARATE 

nes ga l legas de " J u v e n t u d e s M u ­
sicales", se c o n v i r t i e r o n e n u n a 
s u c e s i ó n i n i n t e r r u m p i d a de sus­
pens iones . E n a l g ú n sitio, como 
e n O r e n s e , l a d e n e g a c i ó n d e l per­
m i s o g u b e r n a t i v o fue c o m u n i c a d a 
a los organ izadores t r e s h o r a s an­
tes de l a s e ñ a l a d a p a r a e l comien­
zo d e l r e c i t a l . 

ENSAYOS CRITICOS, DE JOYCE 
E l v o l u m e n n ú m e r o 587 — p r e ­

p a r a d o p o r R i c h a r d E l l m a n n y 
E l l s w o r t h M a s ó n — de l a c o l e c c i ó n 
"51 l ibro de bolsi l lo", d é A l i a n z a 
E d i t o r i a l , r e ú n e c i n c u e n t a y se is 
ensayos , c o n f e r e n c i a s , c r í t i c a s de 
l ibros , notas , a r t í c u l o s p e r i o d í s t i ­
cos, c a r t a s y compos ic iones p o é t i ­
cas de J a m e s J o y c e ; l a recop i la ­
c i ó n se a b r e con u n e j e r c i c i o de 
r e d a c c i ó n ("No h a y q u e f i ar se de 
las apar ienc ias") e scr i to a los cua­
r e n t a a ñ o s y se c i e r r a c o n u n a co­
m u n i c a c i ó n , f e c h a d a e n 1937, so­
b r e e l d e r e c h o m o r a l de los es­
cr i tores . L o s textos t i e n e n e n co­
m ú n s u c a r á c t e r de " E s c r i t o s cr í t i ­
cos" — q u e ta l es e l t í t u l o de l vo­
l u m e n — , e n tanto que e x p r e s a n 
j u i c i o s va lorat ivos sobre cues t iones 
d i r e c t a m e n t e v i n c u l a d a s con e l 
q u e h a c e r l i t e r a r i o ( la f o r m u l a c i ó n 
de n u e v a s t e o r í a s a c e r c a de l ar te 
y l a a c t i v i d a d c r e a d o r a , e l r e c h a z o 
de las m o d a s i m p e r a n t e s e n u n de­
t e r m i n a d o momento , e l a n á l i s i s de 
l a o b r a de otros nove l i s tas , dra­
m a t u r g o s y poetas, l a j u s t i f i c a c i ó n 
de l a p r o p i a obra) o r e l a c i o n a d a s 
c o n l a s c o r r i e n t e s de p e n s a m i e n t o 
y los g r a n d e s p r o b l e m a s de l a 
é p o c a . A u n q u e e l v a l o r de estos 
e scr i tos es m u y d e s i g u a l (a lgunos 
soii c i r c u n s t a n c i a l e s y otros e s t á n 

red ac t ad os a v u e l a p l u m a ) , el con­
j u n t o c o n t r i b u y e a i l u m i n a r l a 
c o m p l e j a p e r s o n a l i d a d de l g r a n 
nove l i s ta i r l a n d é s , a d e s e n t r a ñ a r 
d e t e r m i n a d o s aspectos de s u o b r a 
y h a c e r e x p l í c i t a s sus convicc io­
nes e s t é t i c a s y l i t e r a r i a s . L a va­
r i e d a d de los t e m a s m u e s t r a asi­
m i s m o e l ampl io aspecto de pre ­
ocupac iones e i n t e r e s e s de " Du -
b l ineses" y "Ulises": los es tudios 
de id iomas , l a p i n t u r a re l ig iosa , 
l a s r e l a c i o n e s e n t r é e l d r a m a y l a 
v i d a , e l t ea tro de I b s e n , la o b r a 
de G e o r g e M e r e d i t h , e l b u d i s m o , 
l a h i s t o r i a de I r l a n d a ("isla de 
santos y sabios"), l a e d u c a c i ó n se­
g ú n A r i s t ó t e l e s , l a f i l o s o f í a de 
G i o r d a n o B r u n o , e l h u m a n i s m o , 
S h a k e s p e a r e , las t e o r í a s e s t é t i c a s , 
e l m o v i m i e n t o f en iano —tanto e n 
e l a r t í c u l o t i tu lado " F e n i a n i s m o " , 
como e n dos m á s que t a m b i é n se 
r e c o g e n e n este v o l u m e n , dedica­
dos a s i m i s m o a l t e m a de l a auto­
n o m í a de I r l a n d a , J o y c e expone l a 
s i t u a c i ó n p o l í t i c a i r l a n d e s a y d a 
s u apoyo a l S i n n F e í n y a l movi ­
m i e n t o i n d e p e n d i s t a — y los m a ­
les d e r i v a d o s de l dominio i n g l é s 
sobre I r l a n d a , O s c a r W i l d e , B e r -
n a r d S h a w "un p r e d i c a d o r nato", 
W i l l i a m B l a k e , E z r a P o u n d , T r o -
m a s H a r d y , I ta lo Svevo , etc .—. 

28 D E O C T Ü B R E D E 1925 . 

'•—Esta tarde, a las seis, se 
s e r v i r á u n t é en e l C a s i n o . P a ­
r a asist ir a é l se h a n dado c i ­
ta las personas de l a m e j o r so­
c i edad lucense , por lo c u a l es 
seguro que los salones de esta 
a r i s t o c r á t i c a soc iedad se ve­
r á n c o n c u r r i d í s i m o s . 

— T a l c o m o se h a b í a a n u n ­
c iado , se r e u n i ó l a c o m i s i ó n 
organ izadora de los festejos ce­
lebrados en e l corr iente mes. 
E l Depos i tar io , s e ñ o r L ó p e z 
L ó p e z , p r e s e n t ó , debidamente 
just i f icadas , las cuentas que 
fueron aprobadas y e s t á n ex­
puestas durante o c h o d í a s , e n 
l a S e c r e t a r í a de l C í r c u l o , a dis­
p o s i c i ó n de quienes qu ieran 
examinar la s . 

* * # 
— E n l a T r a v e s í a de l M i ñ o , 

n ú m e r o 4, e s t á a l a venta u n a 
c a s a compues ta de dos p lan ­
tas, d e s v á n y ampl ios bajos. 
A s i m i s m o , en l a ca l le de l a T i ­
ñ e r í a , n ú m e r o 17, se vende 
o t r a c a s a c o m p u e s t a por dos 
pisos, d e s v á n y p l a n t a b a j a . 

* * » 
— E l a lca lde p e d á n e o de la 

p a r r o q u i a de B o i m e n t e , R a ­
m ó n C a s a v e l l a , h a denunc iado 
a l a G u a r d i a C i v i l de l puesto 
de V i v e r o , h a b í a sido i n c e n d i a ­
d a u n a casa -pa jera de l a pro­
piedad de l vec ino de l a expre­
s a d a p a r r o q u i a , A n t o n i o R a ­
m u d o , c u y a c a s a l l evaba en 
a r r i e n d o M a n u e l Vizoso C a l . 
C o m o este indiv iduo , que se 
ded ica a l a c o n s t r u c c i ó n de 
z u e eos, padece e n a j e n a c i ó n 
m e n t a l y h a c í a u n a t emporada 
que se que jaba de que le r o ­
b a b a n , l a n o c h e de l incend io 
se fue a d o r m i r a l a p a j e r a de 
otro vecino. P o r p í o s y otros 
detalles que se h a n podido ave­
r iguar , se supone que e l ex­
presado vec ino f u e e l autor 
d e l hecho . 

— E l notar io de V i l l a l b a , D . 
R a m ó n F e r r e í r o L a g o , h a sido 
n o m b r a d o , en v i r t u d de c o n ­
curso , p a r a d e s e m p e ñ a r e l mis ­

m o cargo en L o d o s a ( N a v a ­
r r a ) . 

— S e h a c o m u n i c a d o n u e v a ­
mente a l a D i r e c c i ó n G e n e r a l 
de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a l a va ­
cante de l a escuela de n i ñ a s 
de L a n d r o v e ( V i v e r o ) para que 
p r o c e d a a su p r o v i s i ó n . 

* •«* 
— C o m e n z ó a celebrarse e n 

l a A u d i e n c i a de S o r i a l a v ista 
de u n a c a u s a c o n t r a e l ex­
secretar io de l A y u n t a m i e n t o 
de O l l a , a l c u a l se a c u s a co ­
m o autor de 76 delitos de f a l ­
sedad y m a l v e r s i ó n de fondos. 
L a s penas que por tales del i ­
tos se piden s u m a n la c a n t i ­
d a d de 978 a ñ o s de p r i s i ó n . 

— P a r a hoy estaba a n u n c i a ­
do e l so lemne f u n e r a l en s u ­
fragio del desventurado torero 
« N a c i o n a l I I » . E n esta cere ­
m o n i a d e b í a de c a n t a r e l e m i ­
nente divo M i g u e l F l e t a . P o r 
este mot ivo , l a iglesia en d on ­
de h a b í a de tener lugar l a ce­
r e m o n i a estaba abarrotada de 
gente desde b á s t a n t e antes de 
l a h o r a a n u n c i a d a . C o m o l a 
e n t r a d a a l templo e r a por i n ­
v i t a c i ó n , a l l legar quienes te­
n í a n tarje ta , se e n c o n t r a r o n 
c o n que l a iglesia estaba total­
mente ocupada . L o s que esta­
ban dentro , se negaron a sal ir , 
y e l p á r r o c o m a n i f e s t ó a los 
que costeaban e l f u n e r a l que 
n o se d e b í a de expulsar1 de l 
templo a nadie . E n vista de 
esto, h u b o de suspenderse l a 
c e r e m o n i a rel igiosa. 

— E n - l a p a r r o q u i a l de S a n 
J o s é de M a d r i d se h a n cele­
brado so lemnes funerales por 
e l a l m a de l a duquesa de D a t o . 
E l templo estaba abarrotado 
de dist inguidas personalidades. 

— E l presidente de l a Soc ie ­
d a d F i l a r m ó n i c a de M a d r i d 
a c u d i ó a l presidente de l D i r e c ­
torio p a r a organizar , en l a 
E x p o s i c i ó n de A r t e s D e c o r a t i ­
vas de P a r í s , un g r a n conc ier ­
to en e l que t o m a r í a parte e l 
g r a n p ianis ta J o s é I t u r b e , M a ­
r í a B a r r i e n t o s , y otros a f ama­
dos art istas e s p a ñ o l e s . 

......-.,.1.%..V.-¿V.A/.V.̂  
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EL DOMINGO CONOTO U XXI REUNION OENHEICA 

LA SOCIEDAD DE CIRIM DE GA11CIA 

Premio García Cabrerizo 

a la invención española 
E l C í r c u l o de F o m e n t o de la I n ­

v e n c i ó n a n u n c i a l a convocator ia del 
sexto « P r e m i o G a r c í a C a b r e r i z o » , 
dest inado a l a I n v e n c i ó n E s p a ñ o l a 
que h a y a . d e ser elegida por e l J u ­
rado en f u n c i ó n de sus m é r i t o s tec­
n o l ó g i c o s y t rascendenc ia e c o n ó m i ­
c a p a r a E s p a ñ a . 

L a d o t a c i ó n de l p r e m i o es de 
250.000 pesetas, y a l m i s m o pueden 
c o n c u r r i r cuantos inventores y t é c ­
nicos de nac iona l idad e s p a ñ o l a o 
h i s p a n o a m e r i c a n a lo deseen. E l 
plazo de a d m i s i ó n e x p i r a r á el d í a 
30 de nov iembre de 1975 j s e r á en ­
tregado, c o m o es t rad ic iona l , e n u n 
solemne acto a c a d é m i c o . 

E l J u r a d o , compuesto por perso­
nalidades de l a C i e n c i a , l a T e c n o l o ­
g í a y' l a I n d u s t r i a , e x a m i n a r á las in 
venciones presentadas s e g ú n las 
n o r m a s s e ñ a l a d a s por e l C í r c u l o , 
c u y a s bases pueden sol ic i tarse en 
l a cal le de V i t r u v i o , n ú m e r o 23 . 
M a d r i d (6). 

K Ü R T W A L D H E I M L L E G O A Y E R A B A R A J A S 

C O N un solemne acto e n el que 
f u e r o n entregados sendos t í t u l o s 
de co leg iados , de honor a t í t u l o 
p ó s t u m o , h a n concluido el do­
m i n g o l a « X X I R e u n i ó n C i e n t í ­
f i c a de l a Soc iedad de C i r u g í a 
de G a l i c i a » que tuvo como m a r ­
co , desde e l pasado s á b a d o , el 
s a l ó n de actos de l Colegio M é d i ­
c o . 

E n e l t ranscurso de l a m a ñ a n a 
presentaron comunicac iones l ibres 
diversos doctores gallegos. H e " 
a q u í las m á s interesantes: 

— « P r e s e n t a c i ó n de u n caso de 
l e i o m i o m a g á s t r i c o p e r f o r a d o » , 
presentada p o r los doctores C a ­
r r i l C a s t r o , S inde M o r ó n , O c h o a 
C a s t r o m á n , V á z q u e z R o d r í g u e z 
y U l i s e s R o m e r o G a r c í a . 

— « I m p l a n t a c i ó n de m a r c a p a -
sos con el electrodo e p i c á r d i c o de 
« s a c a c o r c h o s » por v í a subcostal 
e x t r a p l e u r a l i z q u i e r d a » . Doc tores 
F r a n c o G a r c í a , R u b i o A l v a r e z , 
C a s t r o Otero y G a r c í a - B e n g o c h e a . 

— - « H i s t i o c i t o s L X » . Doctores 
G o n z á l e z S u á r e z , D o m í n g u e z D í a z 
y G a r c í a Soto. 

— « N u e s t r a exper iencia sobre e l 
t ra tamiento de las apendicitis 
agudas p e r f o r a d a s » . D o c t o r e s 
O c h o a C a s t r o m á n , Ul i ses R o m e r o 
G a r c í a , C a r r i l Cas tro y S inde 
M o r á n . 

« E l e c t r o m i o g r a f í a de l a r i n g e » . 
D o c t o r e s Sarandeses y G a r c í a 
Soto . 

— « M i o c a r d i p a t í a s no q u i r ú r g i ­
cas que s i m u l a n estenosis m i t r a l » . 
D o c t o r e s A m a r o C e n d ó n , F u s t e r 
S iebert; Igles ias C a r r e ñ o , G i l de 
l a P e ñ a y G a r c í a - B e n g o c h e a . 

— « C i a t a l g i a s de origen d i s c a l » . 
D o c t o r e s G ó m e z B u e n o , B o t a n a 
L ó p e z y H e r n á n d e z L e g a z . 

— « R e m i s i ó n de m e t á s t a s i s gan-
gl ionares c o n tratamiento estro-
g é n i c o en u n caso de c a r c i n o m a 
de p r ó s t a t a » . Doctores R i c o M o ­
ra les y L a t a s L ó p e z - P a r d o . 

: — « T u b e r c u l o s i s de l a r i n g e » . 
D o c t o r e s G a r c í a Soto y G a r c í a 
G o n z á l e z . 

— « M i o m a y e m b a r a z o » . D o c -

ECOS DE SOCIEDAD 
B A U T I Z O 

E l pasado d í a 13 de los corr ien­
tes, h a recibido las aguas bautis­
ma le s e l n i ñ o A l v a r o - M a n u e l , 
t ercero de los hijos del matr imonio 
A b i á n - F e r n á n d e z . 

A p a d r i n a r o n a l n e ó f i t o , su p r i m a 
C o n c h i R í o s F e r n á n d e z y su t í o 
A n t o n i o F e r n á n d e z R e y , que fue­
r o n representados en dicho acto 
p o r los s e ñ o r e s de M a n d a c e n M o n ­
tes. 

C o n t a l mot ivo , el matr imonio 
A b i á n - F e r n á n d e z y sus famil iares 
c e l e b r a r o n u n a í n t i m a fiesta, rec i ­
b i endo fel icitaciones y parabienes 
de todos los asistentes. 

tores T o b a r M a r t í n e z , M u r a d o 
A g u i a r y Seoane R o d r í g u e z . 

— « F a r i n g o p l á s t i a s » . D o c t ores 
D o m í n g u e z D í a z , G a r c í a Soto y 
G a r c í a G o n z á l e z . 

— « P r e s e n t a c i ó n de u n caso de 
l i n f o m a g á s t r i c o » . D o c t o r e s S inde 
M o r ó n , V á z q u e z R o d r í g u e z , A l -
bero la G ó m e z - E s c o l a r , C a r r i l C a s ­
tro , O c h o a C a s t r o m á n y R o m e r o 
G a r c í a . 

— « V a l v u l o t o m í a p u l m o n a r a 
c o r a z ó n abierto en u n sexagena­
r i o » . D o c t o r e s Iglesias C a r r e ñ o , 
F u s t e r Siebert , G i l de l a P e ñ a y 
G a r c í a - B e n g o c h e a . 

A s i m i s m o se p a s a r o n diversas 
p e l í c u l a s c i e n t í f i c a s . 

A l c o n c l u i r la s e s i ó n tuvo l u ­

gar u n acto m u y emot ivo que pre ­
s i d i ó e l t i tular de l Coleg io de 
M é d i c o s de L u g o , doctor F e r ­
nando P a r d o G ó m e z en e l trans­
curso d e l c u a l se h izo entrega a 
l a s e ñ o r a v iuda de l doctor G a r c í " 
P ó r t e l a , E s t h e r D í a z ; a l doc; 
V i l l a f r a n c a , h i jo de l m é d i c o d d 
m i s m o n o m b r e y a u n fami l iar del 
doctor T r o n c o s o , de V i g o , sendos 
t í t u l o s de Coleg iados de H o n o r 
a t í t u l o p ó s t u m o de l a Soc iedad 
de C i r u g í a de G a l i c i a a n o m b r e 
de los referidos m é d i c o s y a f a ­
llecidos. E l acto repet imos, estuvo 
rodeado de l a m a y o r e m o c i ó n . 

E n los grabados de V e g a , dos 
momentos de las reuniones c i e n ­
t í f i c a s . 

NO SEA CALVO 

Y EVITE CANAS 
SIN TENIDOS 

S i se le » a e e l C A B E L L O , 
t i ene C A S P A , G R A S A P I C O ­
R E S o C A ^ A " , p i d a I N F O R ­
M E S G R A - I S y m a n d e u n o s 
C A B E L L O S p a r a e l A N A L I ­
S I S E X P L I C A N D O s u C A S O 
a l L A B O K A ' I U K I O A M E R I ­

C A N O 

R Y D U - H E R Y 
D E L E G A C I O N D E M U R C ' A 
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M U R C I A 

T O R R E S S A N C H E Z ¥ D I A Z U R I Z 
( V i e n e de s e g u n d a p á g i n a ) 

s idente , don A n t o n i o P e r t e j o 
C a s t a ñ o y v i c e p r e s i d e n t e , don 
R a m ó n D í a z G ó m e z , ambos de 
n u e v a e l e c c i ó n . 

O L I V O . — P r e s i d e n t e , don 
J u a n B a u t i s t a P r a d o C a r r e i r a , 
r ee l eg ido y v i c e p r e s i d e n t e , don 
J o s é G o n z á l e z R o d r í g u e z , de nue­
v a e l e c c i ó n . 

P A P E L Y A R T E S G R A F I ­
C A S . — P r e s i d e n t e , d o n A n d r é s 
F e r n á n d e z G a y o s o y v i cepres i ­
dente , don M a n u e l M o s q u e r a 
G o y a n e s , a m b o s ree leg idos . 

P E S C A . — P r e s i d e n t e , don B a l -
b i n o P é r e z P r i e t o y v i cepres i ­
dente , d o n J o s é C a s a s L o s a d a , 
a m b o s de n u e v a e l e c c i ó n . 

S E G U R O . — D o n J o s é F e r n á n ­
dez Nieto , como p r e s i d e n t e y don 
A l b e r t o F e r n á n d e z L ó p e z , como 
v i c e p r e s i d e n t e , a m b o s ree legi ­
dos. 
' T E X T I L . — G e r m á n Q u i n t a n a 
P e ñ a , como p r e s i d e n t e e legido y 
de n u e v a d e s i g n a c i ó n , y v i c e ­
pres idente , don E d u a r d o d e l R í o 
P é r e z . 

T R A N S P O R T E S Y C — P r e s i ­
dente , don M a n u e l G u i s a s o l a 
V á z q u e z y v i c e p r e s i d e n t e , don 
L u i s V i l a L ó p e z , a m b o s ree legi ­
dos. 

V I D , C E R V E A S Y B E B I D A S . — 
P r e s i d e n t e , don D e m e t r i o Donios 
Otero y v i cepres idente , d o n Ma­
n u e l S o b r a d o C a s t r o , de n u e v a 
d e s i g n a c i ó n . 

V I D R I O Y C E R A M I C A . — P r e ­
s idente , don M a n u e l M e n é n d e z 
M e n é n d e z , ree leg ido y como vi­
cepres idente , don J e r e m í a s P a r -
d i ñ a s Souto , de n u e v a designa­
c i ó n . 

C A M A R A O F I C I A L S I N D I C A L . — 
A G R A R I A — P r e s i d e n t e , don 
F r a n c i s c o L a m a G o n z á l e z y v i ­
cepres idente , don L u i s L i z L ó ­
pez, a m b o s de n u e v a e l e c c i ó n . 

É N L A C . O . S. A . 
D e a c u e r d o c o n e l p l a n e l e c ­

t o r a l d e l a C á m a r a O f i c i a l S i n ­
d i c a l A g r a r i a de L u g o , t u v o l u ­

g a r e l a c t o de c o n s t i t u c i ó n d e 
l a J u n t a G e n e r a l de l a U n i ó n 
P r o v i n c i a l de E m p r e s a r i o s , a.ue 
fue p r e s i d i d a p o r A n t o n i o R o ­
s ó n P é r e z , p r e s i d e n t e de l a e n t i ­
d a d , a l que a c o m p a ñ a b a n los 
m i e m b r o s de l a C o m i s i ó n E l e c ­
t o r a l , y c o n l a a s i s t e n c i a de l o s 
e lectores . U n a v e z c o n s t i t u i d a y 
h a b i e n d o g o m a d o p o s e s i ó n de 
s u s cargos , f u e r o n e legidos l o s 
v o c a l e s que i n t e g r a r á n l a C o m i ­
s i ó n P e r m a n e n t e . 

A c o n t i n u a c i ó n se p r o c e d i ó a 
l a e l e c c i ó n de los v o c a l e s que 
f o r m a r á n p a r t e d e l C o m i t é E j e ­
c u t i v o de d i c h a U n i ó n , h a b i e n d o 
r e c a í d o estos n o m b r a m i e n t o s 
e n : T o m á s R o i s P i c a d o , de L u -
quez, de P a l a s de R e y ; J o s é H i ­
go; M a n u e l D o m í n g u e z V á z q u e z , 
de P a l a s de R e y ; J o s é C a s t é d o 
R o d r í g u e z , de L u g o ; E m i l i o L ó ­
p e z S o m o z a , de S a r r i a ; A n t o ­
n i o S a a v e d r a S á n c h e z , de O t e ­
r o de R e y ; E l a d i o C a n d í a S i e ­
r r a , de F o z , y L u i s O s o r i o B a n -
de, d é L á n c a r a . 

F i n a l m e n t e t u v o l u g a r e l a c ­
to de e l e c c i ó n de p r e s i d e n t e y 
v i c e p r e s i d e n t e de l a r e f e r i d a 
U n i ó n , p a r a e l c u a l se h a b í a n 
p r e s e n t a d o v a r i o s c a n d i d a t o s . 
E f e c t u a d a l a v o t a c i ó n s e c r e t a y 
r e a l i z a d o e l c o r r e s p o n d i e n t e e s ­
c r u t i n i o , a r r o j ó los s i g u i e n t e s 
r e s u l t a d o s : 

P a r a p r e s i d e n t e : 
F r a n c i s c o L a m a G o n z á l e z , de 

P o r t o m a r í n , 47 votos , 
L u i s O s o r i o B a n d e , de L á n c a ­

r a , 24 votos. 
C e s á r e o L ó p e z C a r b a l l o , de 

S a r r i a , 2 votos. 
P a r a v i c e p r e s i d e n t e : 
L u i s L i z L ó p e z , de L u g o , 50 

votos. 
J e s ú s V á z q u e z R i v a s , de S a ­

r r i a , 16 votos, 
J o s é B e n i t o F r e i r é , de R i b a -

deo, 2 votos . 
P o r lo t a n t o h a n s ido p r o c l a ­

m a d o s p r e s i d e n t e e l ec to F r a n ­
c i s c o L a m a G o n z á l e z y v i c e p r e ­

s idente L u i s L i z L ó p e z que to ­
m a r o n p o s e s i ó n de, s u s c a r g o s a 
c o n t i n u a c i ó n . 

T o d o e l proceso e l e c t o r a l e s t á 
d e s p e r t a n d o m u c h o i n t e r é s y h a 
pues to de m a n i f i e s t o e l g r a n 
sen t ido de r e s p o n s a b i l i d a d de 
los e l ec tores que c u i d a n e s p e ­
c i a l m e n t e l a d e s i g n a c i ó n de l a s 
p e r s o n a s que v a n a r e p r e s e n t a r ­
les. 

P L A N E L E C T O R A L 

E n r e u n i ó n de l d í a de a y e r l a 
C o m i s i ó n E l e c t o r a l P r o v i n c i a l 
S i n d i c a l de acuei 'do c o n l a n o r ­
m a t i v a v igente , h a a p r o b a d o 
e n t r e o tros p l a n e s e l e c t o r a l e s e l 
r e f e r i d o a l C o n s e j o P r o v i n c i a l 
de T r a b a j a d o r e s y T é c n i c o s . 

S e h a f i j a d o c o m o f e c h a p a r a 
l a c o n s t i t u c i ó n d e l n u e v o n l e n o 
d e l C o n s e j o P r o v i n c i a l de T r a ­
b a j a d o r e s y T é c n i c o s e l p r ó x i ­
m o d í a 10 de n o v i e m b r e de 1975. 

E l P l e n o q u e d a r á c o n s t i t u i d o 
p o r los p r e s i d e n t e s y v i c e p r e s i ­
d e n t e s p r i m e r o s de l a s U n i o n e s 
P r o v i n c i a l e s de T r a b a j a d o r e s 
que se e s t á n e h g i e n d o e n es tos 
d í a s , a s í c o m o t a m b i é n c o n los 
p r o c u r a d o r e s s i n d i c a l e s e n C o r ­
tes" e n r e p r e s e n t a c i ó n de Las 
U n i o n e s de T r a b a j a d o r e s y los 
p r e s i d e n t e s de l a s U n i o n e s N a ­
c i o n a l e s de T r a b a j a d o r e s r e s i ­
d e n t e s e n l a p r o v i n c i a y u n r e -
p r e s e n t a n t e m á s a e l eg i r p o r 
c a d a u n a de l a s U n i o n e s P r o ­
v i n c i a l e s de l a s e n t i d a d e s s i n d i ­
ca les . L o s m i e m b r o s d e l P l e n o 
e l e g i r á n los d i s t i n t o s ó r g a n o s de 
gobierno d e l C o n s e j o P r o v i n c i a l 
de T r a b a j a d o r e s . 

E n e s tos d í a s , c o n g r a n i n t e ­
r é s y c o n c u r r e n c i a de c a r g o s 
e lec t ivos s i n d i c a l e s , se v i e n e n 
e h g i e n d o los p r e s i d e n t e s , v i c e ­
p r e s i d e n t e s y o tros c a r g o s de l a s 
U n i o n e s de los d i s t i n t o s s i n d i c a ­
tos y e n t i d a d e s s i n d i c a l e s de 
a n á l o g a n a t u r a l e z a , e s t a n d o 
p r ó x i m a a c o n c l u i r e s t a f a s e 
e l e c t o r a l e n l a e s f e r a p r o v i n c i a l . 

RAN LA NO APARECE D S 

Ho mensual de ene 
ERIAS DE CAIDO Y VIVERO 

Corporación Mnnícipal 
V I V E R O . — ( D e nuestra C o ­

r r e s p o n s a l í a , por P A B L O M A ­
T E O S C H A O ) . — B a j o l a presi ­
d e n c i a del presidente de l a H e r ­
m a n d a d S i n d i c a l de L a b r a d o r e s y 
G a n a d e r o s don J e s ú s P e m a s R i v e ­
r a , teniente de alcalde don E n r i q u e 
F e r n á n d e z L l a n o , que ostentaba l a 
r e p r e s e n t a c i ó n del alcalde y secre­
tar io de la H e r m a n d a d don A v e l i n o 
R o c a B a l s a , h a tenido lugar a las 
diez y med ia de la m a ñ a n a del do­
m i n g o , en los bajos de l a C a s a S i n ­
d i c a l , r e u n i ó n del C o m i t é E j e c u t i v o 
d e l a H e r m a n d a d con representa­
c iones de todas las parroquias del 
m u n i c i p i o , c o n el objeto de saber 
q u é h a b í a de « v e r d a d » en l a desa­
p a r i c i ó n de las ferias de l a c o m a r c a , 
tales como G a l d o y V i v e r o . 

H a b l ó pr imeramente i el secreta­
r io de la H e r m a n d a d , para pasarle 
a c o n t i n u a c i ó n l a pa labra a l pre­
s idente, e l c u á l i n d i c ó que h a b í a n 
corr ido unos rumores de la desapa­
r i c i ó n de l a fer ia y que los de esta 
z o n a i r í a n a l M e r c a d o G a n a d e r o 
q u e se e s t á construyendo en V i l l a -
n u e v a de L o r e n Z a n a , siendo ello 
preocupante entre toda l a gente 
de l campo. Interv in ieron e l s e ñ o r 
F e r n á n d e z L l a n o , diciendo que to­
do es u n bulo , que e x i s t i r á la feria 
tanto l a de G a l d o , como l a de V i ­
v e r o , mientras que no venga u n 

D e c r e t ó u O r d e n Min i s ter ia l que 

l a s derogue, exponiendo con datos 

l a ex is tencia de las mismas que 
datan , la p r i m e r a de 1721 y l a de 
V i v e r o m u y anter ior , junto con l a 
ant igua existente, lo que es hoy r o ­
m e r í a de i n t e r é s t u r í s t i c o de N a -
5eiro, lo que s í se e s t á c a m b i a n d o 
es e l concepto por e l M e r c a d o G a ­
nadero , pues m u c h o s c r e í a n que 
iba a ir inc lu ido en e l T e r c e r P l a n 
de Desaro l lo y v a e n e l C u a r t o , 
pues e l de nuestra c iudad e s t á i n ­
c luido e n l a O r d e n 1.015 de l a P r e ­
s idenc ia de l G o b i e r n o , que s a l i ó 
e n el B . O . E . , del 14 de m a y o de 
1973, entre los nueve que se v a n 
a insta lar e n la p r o v i n c i a , c o m o 
as imismo en e l B . O . E , del 30 de 
ju l io de 1975, que trae las n o r m a s 
p a r a la c o n s t r u c c i ó n de estos M e r ­
cados, E l A y u n t a m i e n t o t iene g r a n 
i n t e r é s y donde so lamente falta e l 
so luc ionar el p r o b l e m a de los te­
rrenos , pues son necesarios p a r a 
su c o n s t r u c c i ó n , sobre, unos qu ince 
m i l metros cuadrados y l a a c t u a l 
fer ia s ó l o t iene siete m i l quinientos 
metros , por ello que la gente del 
agro que e s t é t r a n q u i l a , que las 
ferias de V i v e r o y G a l d o , s e g u i r á n 
exist iendo, pero h a y que potenciar­
las m á s y p a r a ello la gente de l 
c a m p o tiene l a pa labra . 

I n t e r v i e n e n varios miembros del 
C o m i t é E j e c u t i v o de l a H e r m a n d a d , 
dic iendo que e l a c t u a l recinto fer ia l 
no c u e n t a c o n u n a pesa adecuada 
n i lugares de a m a r r e p a r a e l gana­

do. A m p l i o c a m b i o de impresiones , 
l l e g á n d o s e a l acuerdo de deshacer 
l a « p a t r a ñ a » , de d e s a p a r i c i ó n de 
l a f er ia que h a b í a c i rcu lado por 
l a c o m a r c a . 

F i n a l m e n t e se c o m e n t ó a m p l i a ­
mente el folleto editado p o r la 
O r g a n i z a c i ó n S i n d i c a l « L u g o e n 
C i f r a s » , de l C o n s e j o E c o n ó m i c o 
S i n d i c a l de l N o r t e de l a p r o v i n c i a 
de L u g o , estando e n total desacuer­
do c o n algunos de los datos ver t i ­
dos e n e l m i s m o y que p e r j u d i c a 
ostensiblemente a l a z o n a v i v a r i e n -
se, c u y a e x t e n s i ó n es de - c iento 
qu ince k i l ó m e t r o s cuadrados . A s i ­
m i s m o se h a b l ó de los montes de 
m a n o c o m ú n , que existe gran inte­
r é s entre los rectores de l a H e r ­
m a n d a d e n que e n esta z o n a sea 
u n hecho , y a h a b i é n d o s e tramitado 
los de G a l d o , L a n d r o v e y S a n A n ­
d r é s de B e l m e n t e . 

P L E N O M U N I C I P A L 
H o y , martes , a las ocho de l a 

tarde, pleno b i m e n s u a l de la C o r ­
p o r a c i ó n M u n i c i p a l , bajo l a pres i ­
denc ia de l a lca lde de l a c i u d a d don 
A n t o n i o M e i r á s G o á s y qon asis­
tenc ia de los conceja les s e ñ o r e s 
F e r n á n d e z L l a n o , Sa lgue iro A b a d , 
C a s t r o - G i l F e r n á n d e z , C h a o R o ­
d r í g u e z , F u e r t e s T o l í v a r , L ó p e z de l 
R í o , G a r c í a Y á ñ e z , A l v a r e z E x p ó ­
sito, A l f a r o M o r e n t e , R a m o s Q u i n ­
tana y Casar iego C a r b a l l é s , L e v a n ­
t a r á a c t a de l a s e s i ó n e l secretario 
t i tular don R a f a e l G i l B u r g u é s . R e 

«ES MUÍ 1MP0RT4NTE PARA El GOBIERNO ESPAÑOL CONOCER LAS IDEAS DE IOS OTROS 

PAISES INTERESADOS EN El PROBIEMA, Y YO TRAIGO PROPUESTAS INTERESANTES» 

• SE ENTREVISTARA CON ARIAS NAVARRO Y CORTINA MAURI, 

ABANDONANDO ESPAÑA FOCO DESPUES DEL MEDIODIA DE HOY 

• AAIÜN: los cinco últimos presos del Polisario, entregados a un líder del Frente 

• S E D E S M Í E N T E Q U E S E K A Y A N L E V A N T A D O L A S M I N A S F R O N T E R I Z A S 

M A D R I D , 27. — ( C I F R A ) . — 
" E s m u y i m p o r t a n t e p a r a e l G o ­
b i e r n o e s p a ñ o l c o n o c e r l a s i d e a s 
de los o tros p a í s e s i n t e r e s a d o s e n 
e l p r o b l e m a , y y o t r a i g o p r o p u e s ­
t a s m u y . i n t e r e s a n t e s " , h a d e c l a ­
r a d o a los p e r i o d i s t a s e l s e c r e t a ­
r i o g e n e r a l de l a s N a c i o n e s U n i ­
das , K u r t W a l d h e i m , a s u l l e g a ­
d a , poco a n t e s de l a s d iez de l a 
n o c h e , a l a e r o p u e r t o de B a r a j a s , 
p r o c e d e n t e de A r g e l , a b o r d o de 
u n a v i ó n " M y s t e r e " de l a s N a ­
c i o n e s U n i d a s . 

E l s e ñ o r W a l d l i e i m . d i j o t a m ­
b i é n que c o n s i d e r a e l p r o b l e m a 
d e l S a h a r a c o m o m u y ser io , y 
a ñ a d i ó : " M i v i s i t a t i ene c o m o o b ­
j e t o c l a r i f i c a r l a s i t u a c i ó n , y 
c o m p r e n d a n s e ñ o r e s p e r i o d i s t a s , 
que t o d a v í a n o p u e d o h a c e r u n 
a n á l i s i s de f in i t ivo . A ú n t engo que 
d i s c u t i r e l p r o b l e m a c o n e l G o ­
b i e r n o de E s p a ñ a , y s ó l o d e s p u é s 
s e r á pos ible d a r u n a r e s p u e s t a 
a d e c u a d a " . 

S o b r e lo que r e s e r v a e l f u t u r o 
a l S a h a r a , d i j o que t o d a v í a n o e s ­
t á c l a r o , p e r o e s p e r a l a p o s i b i l i ­
d a d de e n c o n t r a r u n a s o l u c i ó n 
p o s i t i v a a es te p r o b l e m a . 

I n d i c ó d e s p u é s que p o r r e s o l u ­
c i ó n d e l C o n s e j o de S e g u r i d a d de 
l a s N a c i o n e s U n i d a s , se l e r u e g a 
a l s e c r e t a r i o g e n e r a l e n t r a r e n 
c o n t a c t o s i n m e d i a t o s c o n l a s p a r ­
te s i n t e r e s a d a s y que sobre l a b a ­
se de e s t a r e s o l u c i ó n h a l l e g a d o a 
E s p a ñ a , c o m o u n o de l o s p a í s e s 
i n t e r e s a d o s , p a r a c l a r i f i c a r l a p o ­
s i c i ó n de t o d a s l a s n a c i o n e s a l a s 
que c o n c i e r n e e l p r o b l e m a . 

S o b r e s u p r o g r a m a de e n t r e v i s ­
t a s a c e l e b r a r e n M a d r i d , e l s e ­
c r e t a r i o g e n e r a l de l a O r g a n i z a ­
c i ó n M u n d i a l s e ñ a l ó que n o d e ­
p e n d í a ese p r o g r a m a de é l , p e r o 

. que c r e í a que a p a r t e de e n t r e ­
v i s t a r s e c o n e l m i n i s t r o e s p a ñ o l 
de A s u n t o s E x t e r i o r e s , s e ñ o r C o r ­
t i n a M a u r i , lo h a r í a t a m b i é n c o n 
e l p r e s i d e n t e d e l G o b i e r n o . 

E l s e ñ o r W a l d h e i m , que h a r e ­
corr ido- e n dos d í a s los p a í s e s de 
M a r r u e c o s , M a u r i t a n i a y A r g e l i a , 
p a r t i r á m a ñ a n a poco d e s p u é s de 
m e d i o d í a . 

E n e l a e r o p u e r t o de M a d r i d fue 
r e c i b i d o p o r e l m i n i s t r o e s p a ñ o l 
de A s u n t o s E x t e r i o r e s , s e ñ o r C o r ­
t i n a M a u r i 

M A N I F E S T A C I O N D E L 
P . U . N . S . 

E L A A I U N , 27.— ( C r ó n i c a de 
C é s a r de l a L a m a , e n v i a d o e spe ­
c i a l de C I F R A ) . 

U n a s 10.000 p e r s o n a s t o m a r á n 
p a r t e e n l a m a n i f e s t a c i ó n que e l 
P . U . N . S . h a a n u n c i a d o c e í e b r a r 

m a ñ a n a e n e l S u r de l t e r r i t o r i o , 
s e g ú n f u e n t e s p r ó x i m a s a l P a r t i ­
do de l a U n i ó n N a c i o n a l S a h a r a u í . 
U n f u e r t e c o n t i n g e n t e de p u n -
s i s t a á se e s t á c o n c e n t r a n d o des­
de a y e r e n V i l l a C i s n e r o s , L a 
G ü e r a , A u s e r t y A r g u t , m i l e s de 
p e r s o n a s l l e g a n p r o c e d e n t e s de 
M a u r i t a n i a c o n este p r o p ó s i t o . 

E s t a d e m o s t r a c i ó n de f u e r z a es ^ 
u n a r é p l i c a a l a s que e l P o l i s a r i o 5 
h a h e c h o a y e r y h o y e n E l A a i u n , g 
e n l a s que h a n t o m a d o p a r t e u n a s S 
6.000 p e r s o n a s e n e l b a r r i o de ^ 
C o l o m i n a s . M a n i f e s t a c i o n e s que £ 
f i n a l i z a r á n m a ñ a n a , d a n d o por & 
t e r m i n a d a " s u p r o t e s t a c o n t r a t o - g 
d a . f ó r m u l a a n e x i o n i s t a a M a - £ 
r r u e c o s , M a u r i t a n i a y o tro p a í s 5 
c u a l q u i e r a . S e sabe que este ^ 
F r e n t e de L i b e r a c i ó n c e l e b r a r á e l # 
p r ó x i m o d í a 7 u n a c u m b r e de s u £ 
c o m i t é c e n t r a l e n u n l u g a r n o % 
p r e c i s a d o d e l territorio s a h a r a u í . 

L o s c i n c o ú l t i m o s presos d e l 
F r e n t e P o l i s a r i o h a n l l e g a d o e s ­
t a m a ñ a n a p r o c e d e n t e s de l a p r i ­
s i ó n p r o v i n c i a l de L a s P a l m a s . 
I n m e d i a t a m e n t e d e s p u é s h a n s i ­
do pues tos e n l i b e r t a d y e n t r e g a - « 
dos a l " l í d e z " P o l i s a r i o , G a l i U l d 
S i d i U l d M u s t a f á que h a f i r m a ­
do e l r e c i b í . 

D e e s t a f o r m a se d a p o r termi­
n a d o e l c a n j e e s tab lec ido c o n l a s 
a u t o r i d a d e s e s p a ñ o l a s d e s p u é s de 
h a b e r l i b e r a d o a A n t o n i o M a r t í n 
y S a s t r e P a p i o l , q u e d a n d o l a t o ­
t a l i d a d de Ips 19 p r e s o s p o l í t i c o s 
l i b r e s que h a b í a n s ido p r o c e s a d o s 
por d i v e r s o s a c t o s de terrorismo. 

S e sabe de f u e n t e s g e n e r a l ­
m e n t e b i e n i n f o r m a d a s que l a s 
a u t o r i d a d e s , m a u r i t a n a s h a n 
a d o p t a d o m e d i d a s c o n t r a los 
m i e m b r o s d e l P o l i s a r i o a l l í r e s i ­
dentes , a l p a r e c e r , p o r c o n s i g n a 
de M a r r u e c o s . A l g u n a s d é e l l a s 
r e l a t i v a s a l c i e r r e de l a s o f i c i n a s 
de es te f r e n t e y p r a c t i c a n d o a l ­
g u n a s d e t e n c i o n e s . S e c r e e e s t á n 
p l a n i f i c a n d o l a e x p u l s i ó n de l P o ­
l i s a r i o d e l t e r r i t o r i o m a u r i t a n o , 
s e g ú n f u e n t e s o f i c iosas e n E l 

. A a i u n . 

N o t i c i a s l l e g a d a s a E l A a i u n 
a s e g u r a n q u e 80.000 p e r s o n a s h a n 
l l e g a d o a T a r f a y a . I n f o r m a c i ó n 
é s t a que n o c o i n c i d e c o n l a v e r ­
s i ó n m a r r o q u í que a s e g u r a q u e 
h a y y a 150.000 p e r s o n a s . F u e n t e s 
o f ic ia les h a n d e s m e n t i d o h o y l a 
n o t i c i a que a s e g u r a b a se h á b í a 
p r o c e d i d o a u n l e v a n t a m i e n t o de 
l a s m i n a s f r o n t e r i z a s t a n t o p o r 
p a r t e de E s p a ñ a c o m o d e M a ­
rruecos . 

T a m b i é n se . h a a c l a r a d o e n 

f u e n t e s o f ic ia les , e l r u m o r sobre 
u n a pos ib le a c c i ó n a r m a d a e n 
E d c h e i r i a . S e t r a t a de l a r e t i r a d a 
de l a s " h a i m a s " p o r p a r t e de s a -
h a r a u í s r e s i d e n t e s e n t e r r i t o r i o 
m a r r o q u í . 

A u n q u e s i n c o n f i r m a r , se as*, 
g u r a que a l g u n o s per iod i s tas ( m i 
v a n a p r e s e n c i a r l a m a r c h a des 
de t e r r i t o r i o m a r r o q u í h a n lieoo' 
do e s t a m a ñ a n a a l puesto frnn" 
terizo de T a h . n ' 

Negociaciones Madrid-Rabat | 

¡ L O S A S P E C T O S E C O N O M I C O S 1 

\ 9 Afectan a los fosfatos de Bu-Craa | 
y la actividad de la flota pesquera 

M A D R I D , 27. — ( C I F R A ) . — E l 
m i n i s t r o de C o m e r c i o , don J o s é 
L u i s C e r ó n A y u s ó , h a rec ib ido esta 
m a ñ a n a e n s u despacho of ic ia l a l 
e m b a j a d o r de E s p a ñ a e n R a b a t , se­
ñ o r M a r t í n C a m e r o , c o n q u i e n h a 
mant^pido u n a r e u n i ó n de t r a b a j o , 
a l a q u e h a n as is t ido altos funcio­
n a r i o s de s u D e p a r t a m e n t o . 

S e g ú n h a podido s a b e r " C i f r a " 
e n fuente s g e n e r a l m e n t e b i e n in­
f o r m a d a s , e l s e ñ o r C e r ó n v a a to­
m a r p a r t e ac t iva e n l a s ac tua les 
negoc iac iones h i s p a n o - m a r r o q u í e s , 
e n c a r g á n d o s e d i r e c t a m e n t e de los 
aspectos e c o n ó m i c o s i n v o l u c r a d o s 
e n las m i s m a s re lac ionados c o n s u 
D e p a r t a m e n t o . 

C o m o e s b i e n sab ido , los fosfatos 

de B u - C r a a y l a f u t u r a ac t iv idad de 

J A I M E D E P M E S NO P A D E C E 

N I N G U N A 

Necesitará unos días de reposo y tratamiento médico 
M A D R I D , 27. — ( C I F R A ) . — 

D e s d e l a C i u d a d S a n i t a r i a « F r a n ­
c isco F r a n c o » fac i l i tan a « C i f r a » la 
siguiente nota: 

« E n el d í a v e i n t i s é i s de l mes en 
c u r s o , a las seis t re in ta de l a m a ­
drugada , i n g r e s ó en el serv ic io de 
u r g e n c i a de esta C i u d a d S a n i t a r i a 
e l e x c e l e n t í s i m o s e ñ o r d o n J a i m e 
de P i n i é s , por presentar expec tora ­
c i ó n sanguinolenta in i c iada a l to­
m a r el a v i ó n en N u e v a Y o r k . E s t a 
e x p e c t o r a c i ó n no obedece a n ingu­

n a l e s i ó n p u l m o n a r act iva y h a 
sido produc ida por p e q u e ñ a s c i c a ­
trices bronquia les por lo que es de 
esperar que la s i n t o m a t o l o g í a a c ­
tua l ceda en el curso de unos d í a s 
c o n reposo y tratamiento m é d i c o . 

F i r m a n los doctores M a n u e l H i ­
dalgo H u e r t a , L u i s G o n z á l e z V i -
cent , A n g e l O r t e g a N ú ñ e z , J o s é 
Z a p a t e r o D o m í n g u e z , J o s é M a r í a 
M o n t u r i o l , A n d r é s L ó p e z H e r c e y 
E n r i q u e G a r c í a de l a F u e n t e » . 

diez por ciento de las 
viviendas españolas, desocupadas 
m REPRESENTA MAS DE UN MILLON 

cordamos que estos plenos son p ú ­
blicos. 

V A C U N A C I O N 

H o y conc luye l a p r i m e r a fase de 
v a c u n a c i ó n , tr ip le , antipolio y ant i ­
t e t á n i c a , c o n l a v a c u n a c i ó n por los 
m é d i c o s y pract icantes de A P D , 
en l a p a r r o q u i a de M a g a z o s , a 
part ir de las cuatro de la tarde, 
en l a E s c u e l a de M a g a z o s . L a se­
gunda fase d a r á comienzo a par ­
tir d e l p r ó x i m o ve int icuatro de no­
v iembre , c o n f o r m e a l ca l endar io 
establecido en s u d í a . 

B A N D O 
P o r la A l c a l d í a se d i c t ó u n b a n ­

do, por e l c u a l todos los par t i cu la ­
res de l m u n i c i p i o t e n d r á n que p a ­
sar por las o f ic inas de l A y u n t a ­
miento a d a r c u e n t a de. los pozos 
y t r a í d a s de aguas que poseen de 
su propiedad. 

C O M I E N Z O D E O B R A S 
P r ó x i m a m e n t e d a r á n comienzo 

las obras de a m p l i a c i ó n de l C u a r t e l 
de l a G u a r d i a C i v i l , p a r a lo que 
se e s t á n c a m b i a n d o las of ic inas a 
otras dependencias e n el m i s m o 
C u a r t e l . 

P R O - A S I L O D E A N C I A N O S 
Se h a n recaudado anter iormente 

1.471.108,50 pesetas. R e c i b i é n d o s e 
durante la p a s a d a s e m a n a los s i ­
guientes donativos: don J o s é A n t o ­
nio M e i t í n L á m e l a s , 5.000 pesetas 
y, u n A n ó n i m o , de 500 pesetas. S u ­
m a y sigue 1.476.608,50 pesetas. . 

M A D R I D , 27. — ( C I F R A ) . — 
M á s de l diez p o r c iento de l a v i ­
v i e n d a s ex i s tentes e n E s p a ñ a es­
t á n desocupadas , s e g ú n se d e s t a c ó 
e n u n a de las p o n e n c i a s de l a s 
p a s a d a s j o r n a d a s d e l p e t r ó l e o . 

E n total ex i s ten e n E s p a ñ a 
12.285.370 v i v i e n d a s , de l a s q u e 
1.242.394 — e l 10,1 p o r c i en to— es-

E l tiempo corre 
( V i e n e de la p á g i n a a n t e r i o r ] 
f u t u r o , y l a d e s v e r t e b r a c i ó n 
d e l s i s t e m a s u p e r ó t o d o lo 
i m a g i n a b l e . A h o r a se t r a t a 
de l o g r a r u n proceso c o n t r a ­
r i o , y n o son los peores a d ­
v e r s a r i o s de l p o d e r q u i e n e s 
c r i m i n a l m e n t e a s e s i n a n a 
g u a r d i a s por l a e s p a l d a , s i n o 
qu ienes t r a t a n de f r e n a r l e e n 
dec i s iones i n d i s p e n s a b l e s . E l 
t i e m p o corre , a g o t a n d o l a 
p i e l de z a p a , y se h a c e p r e ­
c i so d a r a l a s i n s t i t u c i o n e s 
n u e v o c o n t e n i d o y m a y o r s u s ­
t a n c i a , p o r q u e e n estos m e ­
ses v a a dec id ir se , p a r a c u a n ­
to q u e d a de siglo, e l p r ó s p e r o 
o i n f o r t u n a d o p o r v e n i r de E s ­
p a ñ a . T o d o e l f u t u r o e s t á 
a h o r a t e m b l o r o s o e i n c i e r -
to, e n e l t a l a n t e de l pueblo 
y e n e l a c i e r t o de q u i e n e s 
m a n d a n " . 

D E L E G A C I O N D E E D U ­
C A C I O N Y C I E N C I A 

P a r a u n asunto de i n t e r é s , se 
ruega a l a profesora de E . G . B . . 
d o ñ a O b d u l i a R o d r í g u e z R o d r í g u e z , 
se persone en esta D e l e g a c i ó n ( U n i ­
dad de P e r s o n a l ) , a l a m a y o r bre -
vedi»'' 

l a flota p e s q u e r a e s p a ñ o l a en la 
p l a t a f o r m a c o n t i n e n t a l de l noroes­
te a f r i c a n o , son dos de los temas 
e c o n ó m i c o s e senc ia l e s que se con­
t e m p l a n e n las negociac iones entre 
M a d r i d y R a b a t . 

E L E M B A J A D O R D E MA­
R R U E C O S C O N E L MINIS-
T R O D E I N D U S T R I A 

E l e m b a j a d o r de M a r r u e c o s ea 
E s p a ñ a , A b d e l l a t i f F i l a l i , h a sido 
rec ib ido hoy e n s u despacho oficial 
p o r e l m i n i s t r o úz I n d u s t r i a , Alfon­
so A l v a r e z M i r a n d a , s e g ú n ha po-
dido s a b e r "Ci frr ." e n fuentes com­
petentes . 

D u r a n t e e l c u r s o de la entrevista 
f u e r o n abordados t emas de carác­
ter e c o n ó m i c o , fundamenta lmente 
i n d u s t r i a l e s , de i n t e r é s p a r a ambos 
p a í s e s . 

Estalla un artefacto en la Fac 
de Filosofía y Letras de Valencia 

LOS DAÑOS SE ESTIMAN EN 600.000 PESETAS 
. V A L E N C I A , 2 7 . — ( C I F R A ) . — A las 

01,50 h o r a s de e s t a m a d r u g a d a h i ­
zo e x p l o s i ó n u n ar te fac to colocado 
a l a e n t r a d a de la F a c u l t a d de F i ­
l o s o f í a y L e t r a s de l a U n i v e r s i d a d 
v a l e n c i a n a , que h a produc ido da­
ñ o s e s t imados e n u n a s 600.000 pe­
setas , s e g ú n i n f o r m a u n a nota di­
f u n d i d a p o r e l G a b i n e t e de P r e n s a 
d e l r e c t o r a d o . 

P e s e a es te h e c h o , e l rec torado 
i n f o r m a a s i m i s m o , que las c lases 
se r e a n u d a r á n m a ñ a n a , d í a 2&, de 
a c u e r d o c o n e l h o r a r i o h a b i t u a l . 

I n m e d i t a m e n t e d e s p u é s de ocu­
r r i r e l h e c h o se p e r s o n a r o n e n e l 
l u g a r f u n c i o n a r i o s de p o l i c í a , fuer­
zas de P o l i c í a A r m a d a y P o l i c í a 

M u n i c i p a l , y e l decano e n fun­
c iones , s e ñ o r R e s e l l ó , que i n f o r m ó 
a l r e c t o r de lo sucedido . 

T r a s l a i n s p e c c i ó n de l lugar y 
de los d a ñ o s , a d e m á s de evalua­
c i ó n i n i c i a l de los m i s m o s , se ha 
dado c u e n t a a l J u z g a d o de Instruc­
c i ó n de g u a r d i a , y h a quedado 
m o n t a d o u n s e r v i c i o de vigi lancia 
a c a r g o d e l a P o l i c í a A r m a d a . 

L o s desperfec tos causados por 
e l ar te fac to a fe taron pr inc ipa lmen­
te a l p a v i m e n t o y losas de la en­
t r a d a , c o n d u c c i ó n de l a i n s t a l a c i ó n 
e l é c t r i c a y v i d r i o s de las ventanas 
d é U f a c h a d a p r i n c i p a l , de los que 

r e s u l t a r o n d a ñ a d o s 102. 

Z A R A G O Z A : l o s t r a h m 

99 
m a m i r a 

TAMBIEN LOS DE " A S T I L L E R O S 
GONDAN", DE FIGUERAS (ASTURIAS) 

t a b a n , a l f ina l i zar 1974, desocu­
padas . 

E l n ú m e r o de l a s v i v i e n d a s ocu­
padas e n l a c i tada f e c h a e r a d e 
11.042.976. 

L a s p r i n c i p a l e s p r o v i n c i a s espa­
ñ o l a s , p o r e l n ú m e r o to ta l d e v i ­
v i e n d a s ocupadas , soi^ B a r c e l o n a , 
con 1.295.000 un idades , y M a d r i d , 
con 1.247;000. F i g u r a n a c o n t i n u a ­
c i ó n V a l e n c i a , S e v i l l a , A l i c a n t e , 
Ov iedo y V i z c a y a , p o r este o r d e n . 

E n v i v i e n d a s desocupadas f i g u r a 
p r i m e r o l a p r o v i n c i a de M a d r i d , 
con 131.000 segu ida p o r B a r c e l o ­
n a , con 125.276, y las de V a l e n c i a , 
A l i c a n t e , V i z c a y a y M á l a g a . 

E n e l n ú m e r o total de v i v i e n d a s , 
B a r c e l o n a f i g u r a e n p r i m e r l u g a r , 
c o n 1.420.000, s e g u i d a de M a d r i d , 
c o n 1.378.000 y V a l e n c i a , c o n 
719.000. 

Tres pesqueros vascos 
retenidos por an 

gaardacostas en Las 
Azores 

B I L B A O , 2 7 . — ( C I F R A ) . — S e ­
g ú n not ic ias llegadas a B i l b a o , tres 
pesqueros vascos -han sido reteni ­
dos por u n guardacostas de las 
A z o r e s . 

Se t ra ta de dos e m b a r c a c i o n e s 
d e O r i o ( G u i p ú z c o a ) , l l amadas 
« K u k u a r r i z » y « B e t i - A v e M a r í a » , 
y o tra d e B e r m e o ( V i z c a y a ) , s in 
que se sepa e l n o m b r e , por c u a n t o 
l a not ic ia de s u r e t e n c i ó n no h a 
sido c o n f i r m a d a of ic ia lmente . e 

P a r e c e ser que l a m a r se h a l l a b a 
exces ivamente revue l ta , y , s in el 
m e n o r p r o p ó s i t o , las embarcac iones 
fueron arras tradas h a c i a las costas 
de las A z o r e s , donde fueron rete­
nidas . 

Z A R A G O Z A , 27. — ( C I F R A ) . — 
L o s t r a b a j a d o r e s de " I N D A S A " , de 
es ta cap i ta l , h a n dec id ido i r a la 
h u e l g a , med iante l a v o t a c i ó n cele­
b r a d a hoy c o n es te mot ivo , y e n 
l a que 85 t r a b a j a d o r e s de los 128 
que i n t e g r a n s u p l a n t i l l a se pro­
n u n c i a r o n a f a v o r de t a l d e c i s i ó n . 

S e g ú n l a a c t u a l l e g i s l a c i ó n , los 
t r a b a j a d o r e s de " I n d a s a " t e n d r á n 
q u e e s p e r a r a h o r a c inco d í a s antes 
de c o m e n z a r la h u e l g a , que d e b e r á 
e f e c t u a r s e con c o m p l e t a inasis­
t e n c i a a sus puestos de t rabajo . 

D E C I D E N I R A L A H U E L G A 
O V I E D O , 27. — ( C I F R A ) . — 

E f e c t u a d a l a c o n s u l t a prev i s ta , de 
a c u e r d o c o n l a n o r m a t i v a que re ­
g u l a e l p r o c e d i m i e n t o de los con-i 
f l ictos colect ivos , los t r a b a j a d o r e s ' 
de "As t i l l e ros G o n d á n " , d e F i g u e -

r a s , C a s t r o p o l , h a n decidido por 
e l 94 por c i ento de votos favorables 
i r a l a h u e l g a . 

E l conf l icto e s t á planteado por 
l a no c o n f o r m i d a d d é los trabaja­
dores c o n la o fer ta e c o n ó m i c a que 
e f e c t ú a l a e m p r e s a e n el convenio 
que se e s t á de l iberando . 

C O N F L I C T O C O L E C T I V O 
D E S A U T O R I Z A D O 

S A N T A N D E R , 27. — ( C I F R A ) . 
L a D e l e g a c i ó n P r o v i n c i a l de T r a ­
bajo h a d e c l a r a d o improcedente 
e l conf l ic to co lect ivo planteado por 
la r e p r e s e n t a c i ó n s i n d i c a l de las 
f a c t o r í a s de P u e n t e S a n Miguel y 
T o r r e l a v e g a de la e m p r e s a "Ge­
n e r a l F á b r i c a E s p a ñ o l a de Cau­
cho, S. A . " , so l ic i tado por l a parte 
soc ia l . 

E X P E D I E N T E A D M I N I S T R A T I V O A L 

D I R E C T O R D E " E L P A P U S " 

Al parecer por las ilustraciones de la portada 
B A R C E L O N A , 27.— ( C I F R A ) . 

U n e x p e d i e n t e a d m i n i s t r a t i v o Te 
h a s i d o ins t ru ido , a l d i r e c t o r da 
l a r e v i s t a " E l P a p u s " , X a v i e r de 
E c h a r r i y M o l t o , s e g ú n c o m u n i ­
c a n f u e n t e s a l l e g a d o s a l a p u b l i ­
c a c i ó n . 

E s t a s a n c i ó n e s t á r e l a c i o n a d a , 
s e g ú n d i c h a s f u e n t e s , c o n , l a s 
i l u s t r a c i o n e s de l a p o r t a d a y á n ­
g u l o i n f e r i o r d e r e c h o d e l a , p á ­
g i n a 30, a s í c o m o c o n l a h i s t o r i e ­

t a de l a s p á g i n a s c e n t r a l e s , del 
n ú m e r o 91 de l a r e v i s t a , que p u ^ 
d e n s u p o n e r i n f r a c c i ó n de l & ' 
t í c u l o s e g u n d o de l a L e y de P r e n ­
s a p o r f a l t a l e í debido respeto 
l a m o r a l . « 

E l e x p e d i e n t e a d m i n i s t r a t i v o s 
. p r o d u c e e n e l p r i m e r n ú m e r o -

" E l P a p u s " que s a l i ó a l a ca i 
t r a s c u a t r o m e s e s de s u s p e n s i ^ 
a p l i c a d a p o r d e c i s i ó n de l C o n s 
j o d e M i n i s t r o s . 

C e s a d a la administradora de 
lotería núm 1 de Vélez (Málaga) 
• (eP0R FALTA MUY GRAVE COMETIDA EN 

E L DESEMPEÑO DE SUS FUNCIONES 
M A L A G A , 2 7 . — ( C I F R A ) . — L a te­

s o r e r í a de H a c i e n d a de M á l a g a , 
e n edicto d e l p a s a d o d í a 14 h a 
dec larado cesante e n s u cargo a 
l a a d m i n i s t r a d o r a de L o t e r í a n ú ­
m e r o 1 de l a l o c a l i d a d de V é l e z -
M á l a g a . 

E l c i tado cese h a sido mot ivado 
"por fa l ta m u y g r a v e comet ida e n 
e l d e s e m p e ñ o de s u s funciones". 

s i n que se hay?, especif icado 
q u e cons is te d i c h a falta. 

L a A d m i n i s t r a c i ó n de L o ^ 
n ú m e r o 1 de V é l e z - M á l a g a ^ ^ 
q u i z á s , l a m á s a for tunada ^ 
p r o v i n c i a y l a q u e o b t e n í a 
r e s v o l ú m e n e s de ventas , aten 
do pedidos de toda E s p a ñ a « 
c luso d e l e x t r a n j e r o . 

http://haya.de
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D E A C U E R D O C O N E L U L T I M O P A R T E M E D I C O F A C I L I T A D O A Y E R 

UA SIENDO GRAV 
:o a sangrar y persisten 

cardíaca congestiva 
• No ha cesado la tendencia del estoma^ 

los mismos signos de insuficiencia 
• POR LA TARDE PIDIO MAS ALIMENTO Y LUEGO ESTUVO CONVERSANDO CON SUS HIJOS Y NIETOS 

• El cardenal primado visitó a Franco en la habitación de éste, y rezó, junto con los 

familiares y doctores, por su salud, por sus intenciones y por España 

• M E N S A J E D E L S H A D E P E R S I A I N T E R E S A N D O S E P O R E L E S T A D O D E L G E N E R A L I S I M O 

M A D R I D , 27.— ( C I F R A ) . — A 
l a s 20,30 h o r a s l a s i t u a c i ó n c l í n i ­
c a de S . E . e l J e f e d e l E s t a d o des ­
de e l p a r t e a n t e r i o r e v o l u c i o n ó 
de l a f o r m a s i g u i e n t e : 

H a p a s a d o l a t a r d e a o a c i b l e -
m e n t e . H a p e d i d o m á s a l i m e n t o . 
H a descendido l a h i p e r t e r m i a . L a 
t e n s i ó n a r t e r i a l c o n t i n ú a es table , 
h a d i s m i n u i d o l a t a q u i c a r d i a . E l 
r i t m o c a r d í a c o es n o r m a l . N o h a 
cesado a ú n l a t e n d e n c i a de l e s ­
t ó m a g o a s a n g r a r . P e r s i s t e n los 
m i s m o s s ignos de i n s u f i c i e n c i a 
c a r d í a c a c o n g e s t i v a . C o n t i n ú a l a 
s i t u a c i ó n de g r a v e d a d . 

F i r m a d o : V i c e n t e P o z u e l o E s ­
cudero , L u i s P e s c a d o r d e l H o y o , 
V i t a l A z a y F e r n á n d e z N e s p r a ] , 
E l o y L ó p e z Q a r c í a , J o s é M a r í a 
P a l m a G a m i z . E r n e s t o C a s t r o F a ­
r i ñ a s , J e s ú s S e ñ o r de U r í a , L u i s 
A l o n s o C a s t r i l l o A l a d r e u , G a b r i e l 
A r t e r o G u i r a o , J o a q u í n C a r b o n e i l 
C a d e n a s , R o b e r t o L l a u r a d o S a b e 
y M a r í a P a z S á n c h e z A g u a d o . 

C O N V E R S A C O N S U S H I ­
J O S 

A l a s 12 de l a n o c h e , l a s C a s a s 
C i v i l y M i l i t a r c o m u n i c a n que 
s e g ú n i n f o r m a n los m é d i c o s de 

d e l E s t a d o , l a s i t u a c i ó n c l í n i c a 
n o h a m o d i f i c a d o desde e l p a r ­
te de l a s 20,30 h o r a s . 

E l C a u d i l l o c o n v e r s ó c o n s u s 
h i j o s y n ietos , que e s t u v i e r o n 
a c o m p a ñ á n d o l e d u r a n t e l a t a r d e , 
y e n estos m o m e n t o s d e s c a n s a 
n o r m a l m e n t e , 

P E R S O N A L I D A D E S E N 
E L P A R D O 

E n t r e l a s persona l id iades q u e 
h a n v i s i t a d o h o y e l P a l a c i o de 
E l P a r d o , a d e m á s de los p r e s i ­
dentes d e l G o b i e r n o y de l a s C o r ­
tes y d i v e r s o s m i n i s t r o s , f i g u r a n 
los s i g u i e n t e s s e ñ o r e s : 

V i c a r i o g e n e r a l c a s t r e n s e , í r a y 
J o s é L ó p e z O r t i z , los e x m i n i s t r o s 
s e ñ o r e s M a r t í n A r t a j o , L i c i n i o 
de l a P u e n t e , S i l v a M u ñ o z , M o n -
r e a l L u q u e , M a r t í n e z y S á n c h e z 
A r j o n a , U t r e r a M o l i n a y S á n c h e z 
B e l l a y e l f i s c a l d e l T r i b u n a l S u ­
p r e m o , s e ñ o r G a r c í a R o d r í g u e z 
A c o s t a . 

T a m b i é n e s t u v i e r o n e n E l P a r ­
do los t e n i e n t e s g e n e r a l e s S a l a s 
L a r r a z á b a l y C a m p a n o L ó p e z , a s í 

•como o t r a s p e r s o n a l i d a d e s , 
E L C A R D E N A L P R I M A D O 

E l c a r d e n a l a r z o b i s p o de T o l e -
t u m o que a s i s t e n a S . E . e l J e f e do y p r i m a d o de E s p a ñ a , m o n s e 

iVO H A B R A P A R T E M E D I C O H A S T A 

L A S 7,30 D E L A M A Ñ A N A D E H O Y 

M A D R I D , 2 7 . — ( C I F R A ) . — S e g ú n h a n i n f o r m a d o a " C i f r a " 
e n f u e n t e s c o m p e t e n t e s , n o h a b r á p a r t e s o b r e e l e s t a d o d e S u 
E x c e l e n c i a e l J e f e d e l E s t a d o h a s t a l a s 7 , 3 0 d e l a m a ñ a n a . 

L a s m i s m a s f u e n t e s a ñ a d e n q u e s i l a s c i r c u n s t a n c i a s v a r i a ­
s e n f u n d a m e n t a l m e n t e s e r í a f a c i l i t a d o u n c o m u n i c a d o a l r e s ­
p e c t o . 

EiV CORDOBA 

Reunión de los obispos andaluces 
OFRECIERON PRECES POR LA SALUD DEL 

J E F E DEL ESTADO 

Y m u e s t r a n s u i n q u i e t u d p o r l a s 
m u l t a s i m p u e s t a s a s a c e r d o t e s 

C O R D O B A , 27. •— ( C I F R A ) . — 
C o n t i n u a r o n hoy . l a s r e u n i o n e s 
c o n j u n t a s de los obispos de las 
p r o v i n c i a s e c l e s i á s t i c a s de S e v i l l a 
y G r a n a d a , que c o m e n z a r o n a y e r , 
domingo y a las que a s i s t e n e l 
c a r d e n a l arzobispo de S e v i l l a , e l 
arzobispo de G r a n a d a , los obispos 
de C ó r d o b a , H u e l v a , A l m e r í a , Cá­
diz, M á l a g a , J a é n , a u x i l i a r e s de 
S e v i l l a y a u x i l i a r de M u r c i a . 

L o s obispos r e u n i d o s h a n ofre­
cido p r e c e s p o r e l estado de sa­
l u d de l J e f e de l E s t a d o e n l a con­
c e l e b r a c i ó n e u c a r í s t i c a y h a n en­
c a r g a d o a los d iocesanos respec ­
tivos que se a s o c i e n a sus oracio­
nes . 

E n e l c u r s o de l a r e u n i ó n los 
obispos h a n dado los ú l t i m o s to­
q u e s a u n d o c u m e n t o s o b r e l a 
f o r m a c i ó n de los j ó v e n e s cand ida­
tos a l sacerdocio . 

A n a l i z a a s i m i s m o e l documento 
l a s cua l idades y fa l los d e l a l m a 
anda luza de c a r a a l E v a n g e l i o y 

la I g l e s i a ; y e n c a r e c e a los j ó v e ­
n e s c l é r i g o s u n e n o r m e respe to 
a l pueblo y u n a v i v a responsabi l i ­
dad e n s e r v i r l o , e d u c a r l o y evan­
ge l izar lo . 

O t r o t e m a abordado p o r los 
obispos h a s ido e l de las sancio­
n e s y m u l t a s i m p u e s t a s rec iente ­
m e n t e a sacerdotes de v a r i a s d i ó ­
ces is de A n d a l u c í a , a p r o p ó s i t o de 
h o m i l í a s o p r e c e s l i t ú r g i c a s , mos­
t r a n d o s u i n q u i e t u d sobre e l par­
t i c u l a r . 

P o r ú l t i m o , los obispos h a n re ­
c ibido dos t r a b a j o s , que encarga ­
r o n ' a s endos espec ia l i s tas segla­
r e s e n e c o n o m í a y e n d o c t r i n a so­
c ia l , sobre e l p a r o y sus r e p e r c u ­
s iones h u m a n a s e n e l p r e s e n t e 
m o m e n t o de A n d a l u c í a . 

L a s r e u n i o n e s de los obispos 
a n d a l u c e s , a las q u e h a n excusa ­
do s u a s i s t enc ia los p r e l a d o s de 
M u r c i a , B a d a j o z , T e n e r i f e y L a s 
P a l m a s , se d a r á n p o r c l a u s u r a d a s 
m a ñ a n a , m a r t e s . 

Préstamo de 50 millones de do 
a 

ares 
lEcaya,, 

C O N C E D I D O POR UN GRUPO DE 
BANCOS ESPAÑOLES Y EXTRANJEROS 

V A L E N C I A , 2 7 . — ( C I F R A ) . — U n 
f r u p o de bancos e s p a ñ o l e s y ex­
t r a n j e r o s h a n conced ido a "Altos 
H o r n o s d e V i z c a y a " , u n p r é s t a m o 
de 50 mi l lones de d ó l a r e s , unos 
3.000 mi l lones de pesetas , s e g ú n 
^ f o r m a e l B a n c o de V i z c a y a , que 
g e s t i o n ó la o p e r a c i ó n , s u s c r i t a e n 
•Londres h a c e pocds d í a s . 

E n t r e los m i e m b r o s d e l s indica­
to b a n c a r i o f o r m a d o p a r a c u b r i r 
es ta o p e r a c i ó n , f i g u r a n , a p a r t e de 
fos bancos e s p a ñ o l e s V i z c a y a , B i l ­
bao, U r q u i j o , C e n t r a l , B a n e s t o e 
h i s p a n o A m e r i c a n o , e l B a n c o A r a -
be E s p a ñ o l , e l " B u n k e r s T r u s t 

C o m p a n y " y e l " I n t e r n a t i o n a l 
W e s t m i n s t e r B a n k " , que f o r m a n 
e l g r u p o de d i r e c c i ó n de l p r é s t a ­
mo. 

H a n par t i c ipado , a d e m á s , e l 
" B a n q u e A r a b e et I n t e r n a t i o n a l 
D l n v e s t i s s e m e n t " ( B . A . I . I . ) , e l 
" H a n d e r l s b a n k N . W . de B u r i c b " , 
" L a S o c i é t é G e n é r a l de B a n q u e " 
e n E s p a ñ a y e l " U b a f L i m i t e d " de 
L o n d r e s . 

L a s o fertas r e c i b i d a s s u p e r a r o n 
c o n m u c h o los 50 m i l l o n e s de d ó ­
lares r e q u e r i d o s p o r A l to s Hor­
nos de V i z c a y a . 

E M I S I O N D E S E L L O S D E 

C O R R E O " N A V I D A D 1 9 7 5 

M a d r i d , 27. — ( c i f r a ) . — 
d í a 4 de nov iembre , se p o n d r á 

^ c i r c u l a c i ó n u n a nueva serie de 
_fuos de C o r r e o s c o n la denomina­
r o n « N a v i d a d 1 9 7 5 » . 

C o m p o n e n esta e m i s i ó n — i n f o r -
^ a la D i r e c c i ó n G e n e r a l de C o -

eos y T e l e c o m u n i c a c i ó n — dos se-
t - s cuyas t iradas , motivos i lustra­

os y valores faciales son los si­
guientes: 

tres pesetas: L a V i r g e n y el 

N i ñ o , mot ivo c e n t r a l del retablo de 
c incelado y esmaltes (siglo XII) , 
existentes e n e l Santuar io de S a n 
M i g u e l de E x c e l s i s en la c u m b r e 
del M o n t e A r a l a r e n N a v a r r a . 

D e doce pesetas: L a h u i d a c a ­
mino de E g i p t o de l a S a g r a d a F a ­
mi l ia , r e p r o d u c c i ó n de l a escena 
del cap i te l r o m á n i c o existente en 

l a cap i l la m a y o r de S a n t a M a r í a 

de S a n g ü e s a (siglo X I I ) , en N a v a -

ñ o r M a r c e l o G o n z á l e z M a r t í n , se 
h a t r a s l a d a d o a l p a l a c i o de E l 
P a r d o , poco d e s p u é s de l a s 11,30 
de e s t a m a ñ a n a , p a r a i n t e r e s a r s e 
por l a s a l u d de S u E x c e l e n c i a e l 
J e f e d e l E s t a d o . 

A s u l l e g a d a a P a l a c i o ^ e l p r i ­
m a d o fue r e c i b i d o p o r los j e f e s 
de l a s C a s a s C i v i l y M i l i t a r y 
a t e n d i d o p o r los h i j o s d e S u E x -
c e l m c i a . E l c a r d e n a l p a s ó s e g u i -
d a m m t e a l a h a b i t a c i ó n d e l C a u ­
di l lo , donde , j u n t o c o n los f a m i ­
l i a r e s y c o n los d o c t o r e s auex 
a t i e n d e n a l i lus tre , e n f e r m o , h a 
r e z a d o p o r l a s a l u d d e l G e n e r a l í ­
s i m o , p o r s u s i n t e n c i o n e s y p o r 
E s p a ñ a . F i n a l m e n t e , , d e f o r m a 
e m o c i o n a d a , d io l a b e n d i c i ó n a 
S u E x c e l e n c i a y a l equipo m é d i ­
co que le a t i e n d e . 

E l c a r d e n a l p r i m a d o h a d e ­
c l a r a d o a u n r e d a c t o r de " C i f r a " 
que h a e n c o n t r a d o a l J e f e de l 
E s t a d o " t r a n q u i l o y sereno , d e n ­
t r o de l a g r a v e d a d " . 

PALACIO DE E L PARDO 
E n l a g u a r d i a de l a p u e r t a e x ­

t e r i o r d e l p a l a c i o de E l P a r d o se 
h a p r e s e n t a d o u n a n i ñ a a l e m a n a 
q u i e n h a e n t r e g a d o u n r a m o de 
f lores p a r a que lo h i c i e r a n l l e g a r 
a l J e f e d e l E s t a d o . 

T a m b i é n h a d e j a d o t a r j e t a de 
v i s i t a u n m a t r i m o n i o , c o n l a s i ­
g u i e n t e n o t a : 

" V a l e n c i a n o s de p a s o p o r ¡ M a ­
d r i d . E n n u e s t r o 25 s . n i v e r s a r l o 
de m a t r i m o n i o r o g a m o s c o n todo 
n u e s t r o c o r a z ó n a n u e s t r a V i r g e n 
d e los D e s a m p a r a d o s p o r s u sa ­
l u d " . ' F i r m a d o : B l a s S e n e n t -
S á n c h e z y M a r í a de los D e s a m ­
p a r a d o s M a r t í n e z D e l g a d o , a m ­
bos de V a l e n c i a . 

MENSAJE DEL SHA D E L 
IRAN 

E l J e f e d e l E s t a d o e s p a ñ o l h a 
r e c i b i d o de S M . I , d e l I r á n R e z a 
P a h l e v i , e l s i g u i e n t e m e n s a j e : 
" A g r a d e z c o e l a m a b l e m e n s a j e 
de V.E. c o n o c a s i ó n de m i a n i ­
v e r s a r i o ; le e n v í o m i s m á s e x p r e ­
s i v a s g r a c i a s y m i s deseos c a l u r o ­
sos p o r l a p r o s p e r i d a d d e l pueblo 
e s p a ñ o l . 

E s t o y v i v a m e n t e a f l i g ido por 
l a s i n q u i e t a n t e s n o t i c i a s que n o s 
l l e g a n c o n c e r n i e n t e s a l ' e s t a d o de 
s a l u d de V . E . y deseo e x p r e s a r l a 
e s p e r a n z a de. v u e s t r o p r o n t o r e s ­
t a b l e c i m i e n t o . M o h a m e d R e z a 
P a h l a v i " . 

O r a c i o n e s p o r e l 
c a u d i l l o 

D e t o d a l a s d i ó c e s i s e s p a ñ o l a s 
se r e c i b e n c o m u n i c a d o s e n los 
que se I n v i t a a los f i e les que e le ­
v e n o r a c i o n e s p o r l a s a l u d d e l 
J e f e d e l E s t a d o . 

E n i g u a l sent ido se v i e n e n ma­
n i f e s t a n d o l a s C o r p o r a c i o n e s M u ­
n i c i p a l e s , P r o v i n c i a l e s y E n t i d a ­
des h a c i e n d o c o n s t a r e n a c t o e l 
s e n t i m i e n t o de l p u e b l o p o r l a e n ­
f e r m e d a d que a q u e j a a l C a u d i l l o , 
p i d i e n d o a D i o s p o r s u p r o n t o y 
t o t a l r e s t a b l e c i m i e n t o . 

S o n t a n t a s l a s r e c i b i d a s que, 
a n t e l a i m p o s i b i l i d a d m a t e r i a l 
de p u b l i c a r l o s , s i r v a e s t a b r e v e 
n o t a p a r a d a r r e f e r e n c i a de l a s 
m i s m a s . 

LOCUTORIO MOVIL E N 
E L PARDO 

A p r i m e r a s h o r a s de l a t a r d e 
de h o y , l a C o m p a ñ í a T e l e f ó n i c a 
N a c i o n a l de E s p a ñ a h a i n s t a l a d o 
u n l ocu tor io m ó v i l e n E l P a r d o ; 
a f i n de r e f o r z a r e l s e r v i c i o t e l e ­
f ó n i c o e n d i c h o pueblo , e n estos 
m o m e n t o s e n que l a a t e n c i ó n n a ­
c i o n a l y m u n d i a l e s t á a l l í c e n ­
t r a d a . 

E l l o cu tor io c o n s t a de c u a t r o 
l í n e a s i n t e r u r b a n a s y dos i n t e r ­
n a c i o n a l e s , u n a l í n e a de te l e ­
f a c s í m i l p o r m e d i o de l a c u a l 
p u e d e n e n v i a r s e f o t o g r a f í a s v 
dos l í n e a s de te let ipo. E l l o c i i t o -
r i o c o m p u e s t o de se i s c a b i n a s t e ­
l e f ó n i c a s e s t á s i t u a d o a l l a d o de 
l a C e n t r a l de T e l é f o n o s cíe E l 
P a r d o . 

ESPACIO RELIGIOSO D E 
TVE. DEDICADO AL CAU­
DILLO 

E l e s p a c i o " R e f l e x i ó n " c o n que 
c i e r r a h a b i t u a l m e n t e s u s e m i s i o ­
n e s T V E . e s tuvo d e d i c a d o e s t a 
n o c h e a l a o r a c i ó n de los e s p a ­
ñ o l e s por l a s a l u d de S . E . e l J e ­
fe de l E s t a d o . E l p a d r e J a v i e r de 
S a n t i a g o r e c o r d ó c u a n t o debe l a 
I g l e s i a d e E s p a ñ a a F r a n c i s c o 
F r a n c o , y s e ñ a l ó c o m o " a l i g u a l 
que u n a f a m i l i a m á s , E s p a ñ a e n ­
t e r a p ide p o r l a s a l u d de q u i e n 
como n i n g ú n otro se m e r e c e e l 
n o m b r e de p a d r e " . 

EDICION ESPECIAL D E 
" E L P E N S A M I E N T O NA­
VARRO " 

P A M P L O N A , 27.— ( C I F R A i . — 
E l p e r i ó d i c o " E l P e n s a m i e n t o N a ­
v a r r o " l a n z ó a l a s 10,30 de l a n o ­
c h e de b o y u n a e d i c i ó n e s p e c i a l 
que se a g o t ó a l poco t i empo de 
ser d i s t r i b u i d a p o r l a s c a l l e s . 

L a M u t u a l i d a d N a c i o n a l de 
E m p l e a d a s He? H o g a r h a s u s t i ­
tu ido a l a n t i g u o M o n t e p í o N a ­
c i o n a l de l S e r v i c i o D o m é s t i c o 
a m p l i a n d o a l m á x i m o e l c o n ­
j u n t o de sus p r e s t a c i o n e s de 
S e g u r i d a d S o c i a l . 

E n l a p r i m e r a p á g i n a e l p e r i ó ­
dico r e c o g í a e l ú l t i m o p a r t e m é ­
dico sobre e l e s tado de l C a u d i l l o , 
c o n u n t i t u l a r a s iete c o l u m n a s 
que d i c e : " M e j o r a " . E n e l m i s m o 
n ú m e r o se i n c l u í a u n a p á g i n a c o n 
d i v e r s o s f r a g m e n t o s y m a t e r i a l 
g r á f i c o de l a s v i s i t a s e f e c t u a d a s 
p o r F r a n c o a N a v a r r a e n 1937, 
J952 y 1954. 

M A D R I D , 28.— ( C I F R A ) . — L a 
g r a n c a n t i d a d de r e p o r t a j e s y 
c r ó n i c a s de t e l e v i s i ó n t r a n s m i t i ­
dos desde M a d r i d sobre l a e n f e r ­
m e d a d de l J e f e de l E s t a d o h a 
o c a s i o n a d o que, por p r i m e r a vez 
e n l a h i s t o r i a de E u r o v i s i ó n , se 
v i e r a n s a t u r a d o s los c i r c u i t o s p e r ­
m a n e n t e s de la- U n i ó n E u r o p e a de 
R a d i o d i f u s i ó n . 

E n los t re s ú l t i m o s d í a s , los c o ­
r r e s p o n s a l e s y e n v i a d o s e spec ia le s 
de c a d e n a s e x t r a n j e r a s de t e l e v i ­
s i ó n h a n t r a n s m i t i d o e n d irec to , 
a . t r a v é s de e n l a c e s t e r r e s t r e s o 
p o r s a t é l i t e , u n total de 54 c r ó ­
n icas sobre l a e v o l u c i ó n c l í n i c a 
a e l J e f e de l E s t a d o . T o d a s l a s i n ­
f o r m a c i o n e s h a n s ido t r a n s m i t i ­
d a s e n color y s u c o o r d i n a c i ó n h a 
supues to u n m o v i m i e n t o de r n á s 
de 1.800 c o m u n i c a c i o n e s por t e -
lex . L a c o b e r t u r a de es te s e r v i ­
c io de a t e n c i ó n a los p e r i o d i s t a s 
de l a s c a d e n a s de t e l e v i s i ó n e x ­

t r a n j e r a s h a r e q u e r i d o , por p a r ­
te de T e l e v i s i ó n E s p a ñ o l a , e l e s ­
t a b l e c i m i e n t o de u n equipo de 
o c h o p e r s o n a s e n t r a b a j o c o n t i r 
n u a d o d u r a n t e l a s v e i n t i c u a t r o 
h o r a s d e l d í a . 

L a d i s t r i b u c i ó n de e s t a s c r ó n i ­
c a s e spec ia le s e s l a s igu iente : 15 
p a r a F r a n c i a ; 7 p a r a l a s dos c a ­
denas a l e m a n a s ; 5 p a r a I t a l i a ; 4 
d e n a s a l e m a n a s ; 5 p a r a I t l i a ; 4 
a B é l g i c a y a S u e c i a ; 3 a D i n a ­
m a r c a , E s t a d o s U n i d o s y N o r u e ­
ga , y 2 a H o l a n d a y S u i z a . L a d u ­
r a c i ó n m e d i a ' de l a s c r ó n i c a s h a 
s ido de c i n c o m i n u t o s , excepto de 
l a s t r a n s m i t i d a s a l a s c a d e n a s 
n o r t e a m e r i c a n a s C B S y N B C , que 
h a n s ido de t r e i n t a y q u i n c e m i ­
n u t o s , r e s p e c t i v a m e n t e . 

A d e m á s de e s t a s 54 c r ó n i c a s d i ­
r e c t a s , h a y que c o n t a r o tro m e d i o 
c e n t e n a r de c r ó n i c a s f i l m a d a s r e - -
m i t i d a s p o r a v i ó n a o r g a n i s m o s 
de t e l e v i s i ó n de todo e l m u n d o . 

P a r a Hugh Thomas, "Franco transformó 
a España en un país moderno" 

L O N D R E S , 27. — ( E F E K — 
" F r a n c o s o r p r e n d e a los m é d i c o s " , 
t i tu la hoy e n s u p r i m e r a p á g i n a 
e l d iar io d e r e c h i s t a "Dai ly E x ­
press" , que como e l re s to de la 
p r e n s a l ond inense ded ica sus in­
f o r m a c i o n e s m á s impor tante s a l a 
s a l u d de l J e f e d e l E s t a d o E s p a ­
ñ o l . 

" E l G e n e r a l F r a n c o , e n c o n d i c i ó n 
c r í t i c a " , t i tu la p o r s u ; p a r t e e l 
independ iente " T h e T i m e s " y e l 
c o n s e r v a d o r " T h e D a i l y T e l e -
g r a p h " i n d i c a : " F r a n c o l u c h a por 
l a v i d a d e s p u é s de u n r e c i e n t e re­
troceso". 

L a s emi soras de rad io b r i t á n i ­
cas , y l a " B B C " e n p a r t i c u l a r , co­
m i e n z a n todos los bolet ines de in ­
f o r m a c i ó n p o r las not ic ias de l a 
e v o l u c i ó n de l estado de l G e n e r a l 
F r a n c o . 

L A S A L U D D E F R A N C O 
E N S R O M A 

R O M A , 27. — ( E F E ) . — S o b r e 
los ^problemas de l a s u c e s i ó n que 
p l a n t e a l a e n f e r m e d a d d e l J e f e 
de l E s t a d o E s p a ñ o l , F r a n c i s c o 
F r a n c o , a trae l a a t e n c i ó n de la 
p r e n s a i ta l iana , que c o n t i n ú a de­
d icando a l t e m a s u s espacios m á s 
destacados y a b u n d a n t e s comenta­
rios . 

J u n t o a l a s in formac iones , de 
enviados espec ia les o agenc ias , so­
bre l a e v o l u c i ó n de l p r o c e s o ' de l a 
e n f e r m e d a d de l C a u d i l l o , se pone 
de re l i eve , l a e x p e c t a c i ó n q u e se 
c o n c e n t r a , de sde c u a l q u i e r r i n c ó n 
de l m u n d o , e n torno a l P a l a c i o de 
E l P a r d o . 

" C o r r i e r e de l l a S e r a " , e n c r ó n i ­
ca desde M a d r i d , s u b r a y a l a preo­
c u p a c i ó n y s e r e n i d a d e j e m p l a r de­
m o s t r a d a has ta a h o r a p o r los es­
p a ñ o l e s , que o f r e c e n s í n t o m a s de 

' "dolor y al ivio, s e g ú n los puntos 
de vista". E n todo caso, P a o l o B u -
gia l l i s u b r a y a que no h a y c l i m a 
de d r a m a . 

"11 T e m p o " , i n d i c a que " E s p a ñ a 
e spera " s ú " m a ñ a n a " . 

E l res to de los cronis tas descr i ­
ben , c o n color , e l a m b i e n t e d e l 
domingo e n los a l r e d e d o r e s de l 
P a l a c i o de E l P a r d o o en M a d r i d , 
s u b r a y a n d o la t r a n q u i l i d a d con 
que el pueblo s igue los aconteci­
mientos , s in a b a n d o n a r sus cos­
t u m b r e s cot idianas . 

H U G H T H O M A S Y F R A N C O 
L O N D R E S , 27. — ( E F E ) . — E l 

h i s t o r i a d o r e h i s p a n i s t a b r i t á n i c o 
H u g h T h o m a s dice h o y eh- u n ar­
t í c u l o que "es u n hecho innega­
ble que b a j o e) gobierno de F r a n ­
co, E s p a ñ a se t r a n s f o r m ó e n u n 
p a í s moderno". 

E l au tor de " L a g u e r r a c i v i l es­
p a ñ o l a " a ñ a d e que es pos ib le "que 
e l prop io F r a n c o h a y a s ido con 
m u c h o u n s i lencioso p r e s i d e n t e en 
esta p r o v e c h o s a . e x p a n s i ó n de la 
c o m p a ñ í a " . 

I n d i c a , no obstante , que e l pa­
pe l de F r a n c o e n la t r e m e n d a 
t r a n s f o r m a c i ó n e c o n ó m i c a q u e d a 
abierto a ju ic io , y dice q u e l a s in­
v e r s i o n e s n o r t e a m e r i c a n a s , l a emi­
g r a c i ó n y e l t u r i s m o h a n h e c h o 
m u c h o p o r esta t r a n s f o r m a c i ó n . 

P e r o r e c u e r d a que todos estos 
fac tores t a m b i é n h u b i e r a podido 
ut i l i zar los P o r t u g a l , que no tuvo, 
no obstante , u n desarro l lo e c o n ó ­
mico t a n logrado e n los a ñ o s se­
s e n t a y en el pr inc ip io de l a d é ­
cada de los setenta . 

D i c e t a m b i é n el d i rec tor de "es­
tudios c o n t e m p o r á n e o s europeos", 
e n l a U n i v e r s i d a d de R e a d i n g , q u e 
p a s a r á m u c h o t i empo antes de que 
l a c o n t r i b u c i ó n de F r a n c o a la 
h i s t o r i a de E s p a ñ a p u e d a s e r va­
lorada . 

" E s u n h o m b r e d i f í c i l de juz­
gar", a f i r m a H u g h T h o m a s , que 
hace a c o n t i n u a c i ó n u n a descr ip ­
c i ó n de sus o r í g e n e s y de s u v ida . 

D i c e as in i i smo que odia la po­
l í t i c a y los par t idos y que gober­
n ó a E s p a ñ a desde l a g u e r r a c i v i l 
cas i desaf iando sus h á b i t o s p o l í ­
ticos. 

R e c u e r d a que en 1953, d i jo que 
no c o m p r e n d í a c ó m o se d e c í a que 
E s p a ñ a es u n p a í s d i f í c i l de go 
b e r n a r . E l p e r s o n a l 
r a b a q u e e r a f á c i l 

F R A N C O E N L A P R E N S A 
B R I T A N I C A 

se: " F r a n c o s o r p r e n d e a los m é ­
d i c o s " . 

P o r s u p a r t e , e l c o r r e s p o n s a l 
de " T h e T i m e s " e n M a d r i d , H a -
r r y D e b e l i u s o p i n a que los h o m ­
b r e s que p a r e c e n d e s t i n a d o s a 
d e s e m p e ñ a r u n i m p o r t a n t e p a p e l 
e n e l f u t u r o s o n e l t e n i e n t e gene-» 
r a l M á n u e l D i e z A l e g r í a , e l t e ­
n i e n t e g e n e r a l C a r l o s I n i e s t a , 
M a n u e l F r a g a I r i b a r n e y e l t e ­
n i e n t e g e n e r a l A n g e l C a m p a n o . 

F i n a l m e n t e , e l " F i n a n c i a l T i ­
m e s " d i c e que los g r u p o s de opo­
s i c i ó n e s t á n a h o r a p r e p a r a d o s p a ­
r a u n proceso de n e g o c i a c i ó n p o ­
l í t i c a y p a r a d e b a t i r l a s pos ib les 
r e f o r m a s y a ñ a d e que F r a n c o d io 
a E s p a ñ a e s tab i l idad "durante m á s 
de l a t e r c e r a p a r t e de u n s i g l o " 
e n e l que e l p a í s g o z ó de u n a u ­
mento de p r o s p e r i d a d "que s ó l o 
t i ene p a r a l e l o e n m u y pocos p a í ­
ses" . 

La enfermedad del Jefe del Estado i l í l 1 " 
acapara los espacios de Eurovisión PARTES MEDICOS EMITIDOS 

DURANTE LA MAÑANA 
M A D R I D , 27 ( C I F R A ) . — A las s ie te horas del d í a 27 de octu­

b r e , la e v o l u c i ó n c l í n i c a de S. E . el Je fe del E s t a d o , desde el parte ' 
a n t e r i o r , ha sido la s igu iente : b 

" H a pasado la noche descansando t ranqui lo , h a remit ido cas i H 
tota lmente con el t r a t a m i e n t o la h e m o r r a g i a g á s t r i c a y los trastor- j£ 
nos del r i tmo c a r d í a c o , m e j o r a n d o la s i t u a c i ó n c a r d i o c i r c u l a t o r i a . 
M a n t i e n e un nivel de c o n s c i e n c i a n o r m a l . 

Pers i s t e la gravedad" . 

C O N T I N U A L A G R A V E D A D 

E 
M 
H 
a 

M A D R I D , 2 7 _ { A L F I L ) — L a s C a s a s M i l i t a r y C i v i l d e S . E . e l ?* 
J e f e de l E s t a d o i n f o r m a n a las 10 de la m a ñ a n a q u e , s e g ú n c o m u - ^ 
n ica e l equipo m é d i c o , e l es tado c l í n i c o de S . E . el J e f e de l E s t a d o 
no ha su fr ido inc idenc ias desde e l ú l t i m o parte . C o n t i n ú a la s itua­
c i ó n de g r a v e d a d . 

S I N I N C I D E N C I A S N O T A B L E S ^ 
• * 

M A D R I D , 2 7 , — ( A L F I L ) . — A las once de la m a ñ a n a c o m u n i c a n 
J las C a s a s C i v i l y M ü i t a r que s e g ú n mani f ies ta e l equipo m é d i c o , p 

c o n t i n ú a la g r a v e d a d de S. £ . e l Je fe d e l E s t a d o . 
, No h a habido inc idenc ias notables e n ' s u estado desde e l ú l t i 

mo p a r t e de las diez de la m a ñ a n a . g 

A L A S 1 2 H O R A S D E S C A N S A B A ^ 

M A D R I D , 2 7 , — ( C I F R A ) L a s C a s a s Mi l i tar y C i v i l de S . E . e l 
^ J e f e de l E s t a d o c o m u n i c a n a las 12 horas que , s e g ú n in forma e l 

equipo m é d i c o , e l es tado de l C a u d i l l o no h a v a r i a d o desde e l ú l t i ­
mo p a r t e y en estos m o m e n t o s se e n c u e n t r a descansando . 

A L A S D O S D E L A T A R D E j * 

M A D R I D , 2 7 , — ( C I F R A ) — A las 14 horas la s i t u a c i ó n c l í n i c a de 
S . E . el Je fe de l E s t a d o desde e l parte a n t e r i o r evo luc iona como 
s igue: ^ 

H a pasado la m a ñ a n a t r a n q u i l o y l ú c i d o . L i g e r a h i p e r t e m i a , 
m a n t i e n e tens iones a r t e r i a l e s normale s . No ha vuel to a p r e s e n t a r ^ 
t r a s t o r n o s el r i tmo c a r d í a c o . P e r s i s t e n s ignos de insuf ic i enc ia H 

2 c a r d í a c a . L a h e m o r r a g i a g á s t r i c a , en el momento ac tua l e s t á con- ^ 
H trotada . ^ 

C o n t i n ú a en estado grave" . r 

| S U C E S 0 S t 

C i n c u e n t a y c ineo m u e r t o s : E ! p e o r a c c i d e n t e de l a h i s t e r i a 

d e l a a v i a c i ó n m i l i t a r e n B o 11 v i a 

• ENTRE LOS VIAJEROS (11 OFICIALES) SE ENCUENTRAN DOS SOBRINOS DEL 

P R E S I D E N T E B O L I V I A N O , G E N E R A L B A N Z E R 
EXTRANJERO 

L A P A Z , 27.— ( E F E ) . — E n el 
peor a c c i d e n t e de l a h i s t o r i a de 
l a a v i a c i ó n m i l i t a r b o l i v i a n a , p e ­
r e c i e r o n e s t a m a ñ a n a 55 p e r s o ­
n a s , i n c l u y e n d o 11 of ic ia les , s u s 
f a m i l i a r e s y d o s sobr inos d e l p r e - ' 
s i d e n t e de l a n a c i ó n , s e g ú n el i n ­
f o r m e o f i c i a l e n t r e g a d o e s t a t a r ­
de e n L a P a z . 

L a n a v e , u n a v i ó n " C o n v a i r " 
C P 480 de t r a n s p o r t e s a é r e o s m i ­
l i t a r e s s e p r e c i p i t ó a t i e r r a a l a s 
11,45 ( l l o r a e s p a ñ o l a ) d e e s t a 
m a ñ a n a , e s t r e l l á n d o s e a los c i n ­
co m i n u t o s de h a b e r despegado 
de l a p i s t a de l a c o l o n i a m i l i t a r 
de v a c a c i o n e s de T o m o n o c o , a 
unos 190 k i l ó m e t r o s a l este de 
a q u í . 

L o s res tos de l a n a v e e s t á n d i ­
s e m i n a d o s e n u n á r e a de 500 m e ­
tros de d i á m e t r o , s e g ú n e l p a r t e 
o f i c ia l d i v u l g a d o e s t a t a r d e . S e 
a t r i b u y e e l a c c i d e n t e a fa l lo s m e ­
c á n i c o s o h u m a n o s , pues e l t i e m -

Los Alféreces 
Provisionales de Madrid 

C O N V O C A D O S P A R A 
P R E S E N T A R S E E N E L L O C A L 

D E L A H E R M A N D A D 

M A D R I D , 27, — ( C I F R A ) . — L o s 
a l f é r e c e s prov i s iona les de l a H e r ­
m a n d a d P r o v i n c i a l de M a d r i d h a n 
sido convocados p a r a p r e s e n t a r s e 
e n e l l oca l of ic ia l de l a H e r m a n d a d 
d u r a n t e todo e l d í a 28, de diez a 
v e i n t i d ó s horas , s e g ú n u n a nota 
d i f u n d i d a es ta noche p o r d icha 
ent idad . 

E n la c o m u n i c a c i ó n se r u e g a a 
los a l f é r e c e s de l a H e r m a n d a d 
P r o v i n c i a l , que se p r e s e n t e n e n l a 
sede de l a ca l l e F e l i p e I V , de es ta 
capi ta l . 

Ansón regresó de Lansana 

E l conde de Barcelona no hará ninguna 
declaración política hasta pasados unos 

* días tras la proclamación del Príncipe 

A Í 0 HARA NADA EN CONTRA DE SU HIJO" 
M A D R I D , 27. — ( C I F R A ) . — H a r e g r e s a d o a M a d r i d , procedente 

d e L a u s a n a , donde se e n t r e v i s t ó con e l conde de B a r c e l o n a , e l se­
cre tar io de s u Gab ine te de I n f o r m a c i ó n , L u i s M a r í a A n s ó n . 

A s u r e g r e s o a M a d r i d , e l s e ñ o r A n s ó n h a mani fes tado: 
1^ "Don J u a n de B o r b ó n s igue m i n u t o a m i n u t o l a s i t u a c i ó n espa-

o e r n a r . E l p e r s o n a l m e n t e conside- « ñ o l a y m a n t i e n e f r e c u e n t e s conversac iones t e l e f ó n i c a s c o n , s u h i jo 
¿ el P r í n c i p e d o n J u a n C a r l o s . Sa lvo q u e acontec imientos i m p r e v i s t o s 

a c o n s e j e n lo contrar io , e l conde de B a r c e l o n a no h a r á n i n g u n a de-
| ( c l a r a c i ó n p o l í t i c a has ta pasados unos d í a s t r a s l a p r o c l a m a c i ó n d e l 

p o r e i n a n t e e n e s a z o n a s u b t r o p i ­
c a l b o l i v i a n a e r a bueno; y d e s p e ­
j a d o . 

E l QAdón se e s t r e l l ó e n e l l l a ­
m a d o C e r r o C o l o r a d o . 

E l a c c i d e n t e es l a s e g u n d a d e s ­
g r a c i a e n m a g n i t u d de l a h i s t o ­
r i a de l a a v i a c i ó n b o l i v i a n a , e n 
s e p t i e m b r e de 1969 u n a v i ó n c o ­
m e r c i a l se e s t r e l l ó , m a t a n d o a 67 
personas , p a n a l a f u e r z a a é r e a de l 
p a í s es e l d e s a s t r e m á s . grande , 
e l peor r e g i s t r a d o , s e ñ a l a a 23 
v í c t i m a s . 

S e g ú n e l p a r t e o f i c i a l , e l a v i ó n 
d e s p e g ó c o n u n peso p o r d e b a j o 
de l l í m i t e es tablec ido . E l " C o n ­
v a i r " d e s p e g ó c o n 3.050 k i los de 
los 5.000 que p u e d e l e v a n t a r . 

T a n t o e l p r e s i d e n t e de l a R e ­
p ú b l i c a , g e n e r a l H u g o B a n z e r , 
c o m o e l c o m a n d a n t e d e l a a v i a ­
c i ó n , g e n e r a l O s c a r A d r i a z o l a , s o ­
b r e v o l a r o n e s t a m a ñ a n a l a z o n a • 
de l a c c i d e n t e . 

L o s p r i m e r o s c a d á v e r e s l l e g a ­
r á n e s t a t a r d e , los d e m á s s e r á n 
t r a n s p o r t a d o s h a s t a L a P a z m a ­
ñ a n a , d i j o u n vocero de l a f u e r ­
z a a é r e a . 

P o r l a m u e r t e de los 11 o f i c i a ­
les e n t r e los que se e n c u e n t r a n 
dos t e n i e n t e s coroneles , se d e c l a ­
r ó due lo e n l a s f u e r z a s a r m a d a s . 

L a s v í c t i m a s , s u s f a m i l i a r e s e n ­
t r e los que e s t á n 11 m e n o r e s , f u e ­
r o n a p a s a r s u f i n d e s e m a n a e n 
l a c o l o n i a de v a c a c i o n e s d e ' T o - -
m o n o c o . 

EPIDEMIA DE SALMONE-
L I A : DOS MUERTOS MAS 

B O L Z A N O ( I t a l i a ) , 2 7 . — - ( E F E ) . 
S e e l e v a & t r e s e l n ú m e r o de n i ­
ñ o s m u e r t o s e n l a r e g i ó n del. A l ­
to Ad ig io , a c a u s a de l a e p i d e m i a 
d e " s a l m o n e - j a " que se d e c l a r ó 

, a p r i m e r o s de oc tubre e n los h o s ­
p i t a l e s de B o l z a n o , B r u n i c o y V a l . 

T r a s los casos de C l a u d i a F r e ­
nes , m u e r t a h a c e u n a s e m a n a y 
de H a r a l d T i e s de 17 d í a s , que f a - ' 
l l e c i ó a y e r se h a p r o d u c i d o o tro 

. L O N D R E S , 27.— ( E F E ) — L o s i P r í n c i P e - E l J e f e de l a C a s a R e a l E s p a ñ o l a m a n t i e n e i n a l t e r a b l e 
p e r i ó d i c o s b r i t á n i c o s c o n t i n ú a n i SU b i e n conoc ida P o s t u r a p o l í t i c a , pero , como h a d icho s i e m p r e , no 
h o y d e d i c a n d o a m p l i o s e s p a c i o s a I harí nadTa en cont̂a de su hijo"-
l a e n f e r m e d a d de l J e f e d e l E s t a - I D o n J u a n env i0 u n s igni f icat ivo m e n s a j e a l a f a m i l i a d e l Ge-
do e s p a ñ o l ' % n e r a l í s i m o F r a n c o en e l que f o r m u l a sus votos p o r e l res tablec i -

E l " D a i l y E x p r e s s " t i t u l a s u I mÍento del ilustre eníermo-
i n f o r m a c i ó n c o n l a s igu iente f r a ­

c a s o m o r t a l e l de u n p e q u e ñ o 
a p e l l i d a d o P o e m b a o h e r , de l a l o ­
c a l i d a d de V a l d a o r a . 

M i e n t r a s t a n t o otros t r e i n t a y 
o c h ó p e q u e ñ o s s e e n c u e n t r a n a c ­
t u a l m e n t e e n c u a r e n t e n a e n B o l ­
z a n o de los c u a l e s se is e n e s tado 
de p r o n ó s t i c o r e s e r v a d o . 

E S P A Ñ O L A C O N D E N A D A 
E N L O N D R E S 

• L O N D R E S , 2 7 — ( E F E ) . — L a 
e s p a ñ o l a M a r í a A n g e l e s O t o o l a 
B a r r a n c a , de 23 a ñ o s , fue c o n d e ­
n a d a h o y a doce m e s e s de c á r ­
ce l p o r t e n e n c i a i l í c i t a de a r m a s 
y explos ivos , e n l a a u d i e n c i a c r i ­
m i n a l l o n d i n e n s e de O í d B a i l e y : 

A n g e l e s O t a o l a fue d e t e n i d a e l 
p a s a d o m e s de agosto c u a n d o e l 
i n g l é s B a r r y W o o d h a m s , n ov io 
d e A n g e l e s , e n c o n t r ó e n e l p i so 
de é s t a dos m a l e t a s c o n t e n i e n d o 
p i s to las , t r e s . g r a n a d a s de m a n o , 
v a r i o s c a r t u c h o s de d i n a m i t a , 
m a t e r i a l p a r a c o n e c t a r b o m b a s , 
u n p a s a p o r t e f a l s o y u n a l i s t a de 
p e r s o n a l i d a d e s , l a m a y o r í a j u d í a s . 
T o d o e l lo p e r t e n e c í a ; a l v e n e z o l a ­
n o R o m e r o S á n c h e z , c o n o c i d o c o ­
m o " C a r l o s M a r t í n e z " o " C h a ­
c a l " e l c u a l es b u s c a d o p o r a c ­
t i v i d a d e s t e r r o r i s t a s y e l a s e s i n a ­
to e n P a r í s de dos a g e n t e s de p o ­
l i c í a y u n i n f o r m a n t e l i b a n é s . 

E n e l j u i c i o de hoy , el f i s c a l i n ­
f o r m ó q u e A n g e l e s O t a o l a , que 
h a b í a v e n i d o a I n g l a t e r r a p a r a 
e s t u d i a r i n g l é s y " t r a b a j a c o m o 
c a m a r e r a , se v io e n v u e l t a e n l a s 
a r t e s d e l " C h a c a l " , e l c u a l u s ó 
de s u a t r a c c i ó n p e r s o n a l p a r a h a ­
c e r l a s u a m a n t e y c o n f i a r l e aa 
c u s t o d i a d e l a s a r m a s y los e x ­
plos ivos . 

S e g ú n e l f i s c a l , l a s r e l a c i o n e s 
e n t r e " C a r l o s M a r t í n e z " y A n ­
geles O t a o l a d u r a r o n d i e c i o c h o 
meses , a u n q u e A n g e l e s m a n t e n í a 
t a m b i é n r e l a c i o n e s c o n B a r r y 
W o o d h a m s e l c u a l d e s c u b r i ó l a s 
a r m a s a c c i d e n t a l m e n t e y dio p a r ­
te a l a p o l i c í a a l r e c o n o c e r e n 
u n a foto de P r e n s a a " C a r l o s 
M a r t í n e z " — b u s c a d o y a oor los 
a s e s i n a t o s de P a r í s — c o m o e l 
a m i g o de s u n o v i a . 

E l f i s c a l a c l a r ó que n o p o d í a 
d e c i r s e que Á n g e l e s O t a o l a e s t u ­
v i e r a e n v u e l t a e n n i n g u n a c l a s e 
de grupo o b a n d a c o n f ine s t e - ' 
r r o r i s t o s , s i e n d o m e r a m e n t e u n 
obje to que u t i l i z ó " C a r l o s M a r ­
t í n e z " . 

E l a b o g a d o d e f e n s o r d e A n g e ­
les l a d e s c r i b i ó c o m o " u n a m u ­
c h a c h a inocente , que se v i o s o r ­
p r e n d i d a p o r u n m a l e a n t e de e x ­
p e r i e n c i a " . 

1V4C/0ÍV4L 
M U E R E A P U Ñ A L A D O E N 
P L E N A C A L L E 

A L B A C E T E , 27.— ( C I F R A ) — 
U n h o m b r e h a s i d o a p u ñ a l a d o y 
m u e r t o e n l a P l a z a de l C a u d i l l o 
de e s t a c a p i t a l p o r u n a m i g o c o n 
e l que m o m e n t o s a n t e s h a b í a e s ­
t a d o beb iendo e n u n a c a f e t e r í a 
c e r c a n a . 

L a v í c t i m a es J u a n J o s é M o ­
r e n o M o r e n o , de c i n c u e n t a y u n 
a ñ o s de e d a d , n a t u r a l de B e n i e l 
( M u r c i a ) . E r a g i t a n o y t e n í a s u 
d o m i c i l i o h a b i t u a l e n O r i h u e l a , 
pero se h a b í a t r a s l a d a d o a a¿ 
p r o v i n c i a de1 A l b a c e t e p a r a r e a l i ­

z a r los labores de l a v e n d i m i a e n 
l a l o c a l i d a d de V i l l a r r o b l e d o . d e s ­
de l a que r e g r e s a b a . 

J u a n J o s é M o r e n o a c a m p ó e n 
l a s i n m e d i a c i o n e s de e s ta c a p i t a l 
y a l l í h i zo a m i s t a d ^ c o n otros dos 
g i t a n o s que f u e r o n los que le 
a c o m p a ñ a r o n e s t a t a r d e , e n s u 
v i s i t a a l c e n t r o u r b a n o de l a c i u ­
d a d . I n o p i n a d a m e n t e , u n o de .sus 
amigos , t r a s h a b e r r e c o r r i d o v a ­
r ios e s tab l ec imien tos de b e b i d a s , 
l e a s e s t ó u n a p u ñ a l a d a e n p l e n a 
c a l l e , d á n d o s e d e s p u é s a l a f u g a , 
j u n t o a l otro g i t a n o que se les 
h a b í a r e u n i d o . 

L a v í c t i m a fue t r a s l a d a d a p r i ­
m e r o a l a C a s a de S o c o r r o y l u e ­
go a l a r e s i d e n c i a s a n i t a r i a p r o ­
v i n c i a l , e n l a que i n g r e s ó y a c a ­
d á v e r . 

L e , p o l i c í a p r a c t i c a l a s a v e r i ­
g u a c i o n e s n e c e s a r i a s p a r a l a d e ­
t e n c i ó n de l a u t o r d e l h e c h o . 

U N M U E R T O P O R D I S ­
P A R O D E L A G U A R D I A 
C I V I L 

S A N T A C R U Z D E T E N E R I F E , 
27.— ( C I F R A ) . — E n t r e A d e j e jr 
p l a y a de l a s A m é r i c o s e n e l s u r 
de l a i s l a , l a G u a r d i a C i v i l d i s ­
p a r ó sobre t r e s desconocidos q u é 

(Pasa a la p á g i n a s iguiente) 

M A D R I D 

Rennién de la comisión 
mixta Hispano - Sniza 

T R A T A R O N D E L E M P L E O D E 

T R A B A J A D O R E S E S P A Ñ O L E S 

E N E L P A I S H E L V E T I C O 

M A D R I D , 27. — ( C I F R A ) . — E a 
e l P a l a c i o de S a n t a C r u z se r e u n i ó 
hoy l a C o m i s i ó n a i i x t a H i s p a n o -
S u i z a , p r e v i s t a e n e l a c u e r d o de 2 
de m a r z o de 1961, e n t r e l o s G o ­
b iernos de los dos p a í s e s sobre e l 
empleo de t r a b a j a d o r e s e s p a ñ o l e s 
e n S u i z a . 

L a d e l e g a c i ó n e s p a ñ o l a e s t á 
p r e s i d i d a p o r e l d i rec tor g e n e r a l 
de A s u n t o s C o n s u l a r e s , s e ñ o r M a r ­
t í n H e r r e r o y l a su i za p o r e l d i ­
r e c t o r de l a " O F I A M T " , ( O f i c i n a 
F e d e r a l de E m i g r a c i ó n Suiza) , se­
ñ o r B o n n y , 

E l t é r m i n o d e estas n e g o c i a d o , 
nes e s t á prev i s to p a r a f inales de 
l a p r e s e n t e s e m a n a . 

La soprano barcelonesa 
Carmen Hernández 

P R E M I O I N T E R N A C I O N A L D E 
C A N T O " G I U S E P P E V E R D I " 

B A R C E L O N A , 27. — ( C I F R A ) . — 
U n a cantante b a r c e l o n e s a , la so­
p r a n o l í r i c a C a r m e n H e r n á n d e z , 
h a ganado e l c o n c u r s o in ternac io ­
n a l de canto "Giuseppe V e r d i " e n 
s v e d i c i ó n del p r e s e n t e a ñ o , cele­
b r a d o e l pasado s á b a d o p o r l a 
noche e n l a c i u d a d i ta l i ana de P a r -
m a . A s i m i s m o le fue conced ida l a 
Meda l la de O r o de d i c h a c i u d a d , 
s e g ú n not ic ias rec ib idas e n B a r ­
ce lona . 
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LOS MUERTOS PASAN YA DE OCHOCIENTOS 

M A R R A K E S H ( M a r r u e c o s ) , 27. -
( E F E ) . — " L a " m a r c h a v e r d e " l lega­
r á hasta E l A a i u n » , d e c l a r ó a q u í 
hoy a la P r e n s a e l ministro m a r r o ­
q u í de I n f o r m a c i ó n , A h m e d B e n h i -
m a . 

N o obstante, B e n h i m a dio a en­

tender que la l legada de los 350.000 
voluntarios a E l A a i u n p o d r í a tener 
aplazamientos- a l a ñ a d i r : « H e m o s 
anunc iado l a fecha del comienzo 
de la m a r c h a , pero n u n c a h e m o s 
dicho cuando t e r m i n a r á » . 

E s t a m a ñ a n a , en u n a entrevis ta 

a la T e l e v i s i ó n F r a n c e s a emi t ida 
por la R a d i o M a r r o q u í , e l propio 
rey H a s s a n I I dijo que l a m a r c h a 
c o n t i n u a r í a el c u r s ó previsto. A s í 
pues, no se c o n t e m p l a a q u í e n es­
tos momentos n inguna posibi l idad 
de que l a m a r c h a se detenga antes 

U C E S 0 S * 
(V iene de la p á g i n a an ter ior ) 

h u í a n c o n u n o s paquetes q u e c o n ­
t e n í a n c a r t u c h o s de d i n a m i t a . 

U n o de los i n d i v i d u o s r e s u l t ó 
m u e r t o e l s e r a l c a n z a d o por u n 
d i s p a r o . L a v í c t i m a r e s u l t ó s e r 
A n t o n i o P a d i l l a C o r o n a , de 39 
e ñ o s , so l tero , n a t u r a l d e L a M a ­
t a n z a y que t r a b a j a b a e n u n a g a ­
l e r í a de a g u a . 

L o s otros tíos i n d i v i d u o s h u y e ­
r o n p o r u n , b a r r a n c o p r ó x i m o a l 
l u g a r d e l h e c h o . 

A S A L T O S A G A S O L I N E ­
R A S 

B A R C E L O N A , 27.^- O C I F i R A . ) . 
C u a t r o g a s o l i n e r a s y u n g a r a g e 
f u e r o n .desva l i jados l a p a s a d a n o ­
c h e , p o r u n a p a n d i l l a de c i n ó o 
i n d i v i d u o s , todos m u y j ó v e n e s y 
u n o de e l los a r m a d o c o n u n a e s ­
c o p e t a de c a ñ o n e s r e c o r t a d o s . 

L a s s e ñ a s f a c i l i t a d a s p o r todas 
l a s v í c t i m a s c o i n c i d e n , lo que h a ­
c e s u p o n e r que se t r a t a d e l a m i s ­
m a b a n d a , que r e a l i z ó u n a u t é n ­
t i co r e c o r r i d o e n r e d o n d o a l r e d e ­
d o r de l a c i u d a d , y a que e l p r i ­
m e r a s a l t o se p r o d u j o e n u n a g a ­
s o l i n e r a d e R i p o l l e t , e n d o n d e se 
a p o d e r a r o n de 3.000 pese tas ; p o ­
co d e s p u é s , e n u n g a r a g e de G r -
n o l l e r s , d o n d e p e n e t r a r o n c o n u n 
"1430" de color b l a n c o , q u e a b a n ­
d o n a r o n a l l í , p a r a a p o d e r a r s e 

d e s p u é s de otro c o c h e d e l a s m i s ­
m a s c a r a c t e r í s t i c a s y de u n L a n -
c i a - F l u v i a , t r n s a m e d r e n t a r a l v i ­
g i l a n t e de l P a r k i n g . 

P o c o d e s p u é s se p r e s e n t a r o n e n 
u n a g a s o l i n e r a de l a a u t o p i s t a de 
S a b a d e l l a B a r c e l o n a , de d o n d e 
se a p o d e r a r o n de 10.000 pese tas 
t r a s r e d u c i r a l empleado; logran­
do otra c a n t i d a d a ú n no d e t e r m i ­
n a d a , e n o t r a g a s o l i n e r a s i t u a d a 
e n t r e E s p a r r a g u e r a y M a r t o r e l l . 
E l ú l t i m o a t r a c o f u e p e r p e t r a d o 
y a e n l a A v e n i d a M e r i d i a n a , d e n ­
t r o de l c a s c o de B a r c e l o n a , d o n ­
de l o g r a r o n a p o d e r a r s e d e t o d a l a 
r e c a u d a c i ó n d e l d í a . u n a s 60.000 
pesetas . 

I M P O R T A N T E S R O B O S 
F I L A T E L I C O S 

B A R C E L O N A , 27.— ( C I F R A ) . 
M u c h o s f i l a t é l i c o s d o r m i r á n t r a n ­
qui los c u a n d o s e p a n que l a p o l i ­
c í a de B a r c e l o n a l o g r ó de tener , 
e n los p r i m e r o s d í a s de este m e s , 
a l " T e n i e n t e c o r o n e l " , u n i n d i ­
v i d u o de 48 a ñ o s l l a m a d o J o r g e 
T o u s B a r r e r a s . 

SEn t o ta l , e l v a l o r de lo r o b a d o 
p o r e l " T e n i e n t e c o r o n e l " y s u s 
c ó m p l i c e s , e n poco m á s de ú n 
a ñ o , a s c i e n d e a 14.900.000 pesetas . 
L a p o l i c í a h a p o d i d o r e c u p e r a r 
h a s t a e l m o m e n t o se l los , m o n e ­
d a s y otros efectos p o r u n v a l o r 

a p r o x i m a d o a s iete m i l l o n e s de 
pesetas , y , c o n l a d e t e n c i ó n d e e s ­
t a b a n d a , h a a b o r t a d o u n a s e r i e 
de robos d e f i l a t e l i a y n u m i s m á ­
t i c a , p r e p a r a d o s e s c r u p u l o s a m e n ­
te y de i n m i n e n t e p u e s t a e n p r á c ­
t i c a . 

E l p a s a d o d í a 4 d e l p r e s e n t e 
mes, , l a J e f a t u r a S u p e r i o r d e P o ­
l i c í a de B a r c e l o n a h a b í a f a c i l i ­
tado a los m e d i o s i n f o r m a t i v o s 
u n a n o t a d a n d o c u e n t a d e l a d e ­
t e n c i ó n d e var ios - i n d i v i d u o s , a los 
que p o s t e r i o r m e n t e s e p u s o a d i s ­
p o s i c i ó n de l a a u t o r i d a d j u d i c i a l 
c o m o p r e s u n t o s a u t o r e s de robos 
y a t r a c o s , e s p e c i a l m e n t e e n t i e n ­
d a s de f i l a t e l i a y n u m i s m á t i c a , e n 
los q u e h a h í e n l o g r a d o u n b o t í n 
a p r o x i m a d o de t res m i l l o n e s de 
pesetas e n t r e e l d i n e r o y efectos 
s u s t r a í d o s . 

L o s d e t e n i d ó s , e n r e l a c i ó n c o n 
este c a s o , s o n los s i g u i e n t e s : J o r ­
ge T o u s B a r r e r a s — a n t e s r e s e ñ a ­
do—; C a r l o s N a r t L u f t i g , de 18 
a ñ o s ; V i c t o r i n o F e r n á n d e z G o n ­
z á l e z , d e 17 a ñ o s ; R o b e r t o C e n -
dros O r o z c o , de 19 a ñ o s ; J a v i e r 
P l o r e s F a b r e g a t , de 18 a ñ o s ; J o ­
s é E d u a r d o G a r c í a B e n e d i c t o , de 
19 a ñ o s ; R a m ó n C e n d r e s O r ó z c o , 
de 20 a ñ o s , y J u a n L u i s G o á s L ó ­
pez, de 20 a ñ o s . 

LUGO: Al DISPARARSE LA METRALLETA DE UN GUARDIA CIVIL, 
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T R E S M I E M B R O S D E H A F A M I L I A D E C E R V A N T E S M U E R T O S E S A C C I D E N T E D E T R A F I C O 

S i r ó C a m e r o F e r n á n d e z , de ' 53 
a ñ o s , casado, n a t u r a l de O r e n s e , 
sargento de la G u a r d i a C i v i l y 
comandante de puesto de S a v i ñ a o , 
r e s u l t ó m u e r t o a l s er a lcanzado 
p o r u n d i sparo de m e t r a l l e t a efec­
tuado de f o r m a i n v o l u n t a r i a , a l 
p a r e c e r , p o r u n o de los n ú m e r o s 
de l a B e n e m é r i t a , a l i r a m o n t a r 
e l serv ic io e n e l c u a r t e l . 

Otro p r o y e c t i l a l c a n z ó a s i m i s m o 
a l cabo p r i m e r o E n r i q u e D o m í n ­
guez Novoa, cpiien r e s u l t ó her ido , 
s iendo i n t e r n á c l o en l a c l í n i c a m i ­
l i t a r de l H o s p i t a l P r o v i n c i a l de 
L u g o , donde s e g ú n nos mani fe s ta ­
r o n , se r e c u p e r a con t o d a n o r m a ­
l idad , s i n que s u estado i n s p i r e te­
m o r . 

T R E S M I E M B R O S D E U N A 
F A M I L I A D E C E R V A N T E S , 
M U E R T O S E N A C C I D E N T E 
D É T R A F I C O 

L o s componentes de u n a fami­
l i a de C e r v a n t e s , f o r m a d a p o r J u ­
l io L ó p e z C e d r ó n , de 40 a ñ o s , 
g u a r d a de l a Soc i edad Montes de 
C e r v a n t e s , S. A.,- s u esposa, A n a 
M a r í a P é r e z R o c a , de 28 a ñ o s y 
u n h i jo de l m a t r i m o n i o , A n t o n i o 
M a n u e l de u n mes , h a n r e s u l t a d o 
m u e r t o s cuando e l t u r i s m o e n q u e 
v i a j a b a n m a t r í c u l a LU-3 .221-B, co-
l i s i o n ó c o n t r a e l c a m i ó n LE-29 .437 , 
que c o n d u c í a C o n s t a n c i o P u e r t o 
M á r q u e z , de 52 a ñ o s . 

E l acc idente tuvo l u g a r a l a s 
se is de l a t a r d e de l domingo, e n 
e l k i l ó m e t r o 331,300 de l a c a r r e ­
t e r a N - V I de M a d r i d a L a C o r u ñ a , 
m u n i c i p i o de C o m b a r r o s , p r o x i m i ­
dades de A s t o r g a . 

E s t a f a m i l i a se h a b í a const i tu ido 
h a c e menos de u n a ñ o . 

R O B A N U N R A D I O 
C A S S E T T E S 

J o s é F e r n á n d e z L ó p e z , de ve in­
te a ñ o s , vec ino de S a r r i a , d e n u n ­
c i ó l a s u s t r a c c i ó n de u n r a d i o 
cassettes , que t e n í a ins ta lado e n 
s u coche. L o v a l o r a e n 5.500 pe­
setas —8.500 inc lu idos los d a ñ o s . 

S U S T R A C C I O N D E U N T U ­
R I S M O 

J e s ú s T e i j e i r o R e b ó r d e l o , de 23 
a ñ o s , vec ino de L u g o , d e n u n c i ó 
l a d e s a p a r i c i ó n de l t u r i s m o m a ­
t r í c u l a LU-16.238, que t e n i a esta­
c ionado delante de l a E s t a c i ó n de 
A u t o b u s e s . L o v a l o r a e n 35.000 
pesetas . D e n t r o , g u a r d a b a efectos 
que v a l o r a en dos m i l pesetas . 

R O M P E N L A L U N A D E U N 
E S C A P A R A T E 

M a n u e l F o n t e l a R o d r í g u e z , se­
r e n o de l a ca l l e de J o s é A n t o n i o 
o b s e r v ó a las t re s de l a m a d r u g a ­
d a de l s á b a d o , como ante e l es­
tab lec imiento de "Radio R e c o r d " , 
sito e n l a r e f e r i d a ca l l e , se dete­
n í a e l "Mini -Morris" , LU-5 .026-B, 

ocupado p o r dos j ó v e n e s . U n o de 
el los se b a j ó y con u n objeto con­
tundente r o m p i ó l a l u n a de l es­
caparate . E n t o n c e s e l v ig i lante 
e m p e z ó a g r i t a r y el los se d i e r o n 
a l a fuga p o r l a ca l le de l G e n e r a ­
l í s i m o F r a n c o . 

S e da l a c i r c u n s t a n c i a que l a ma­
t r í c u l a r e s e ñ a d a c o r r e s p o n d e a l a 
d e l v e h í c u l o prop iedad de l aboga­
do lucense , don M a n u e l N e i r a P o l , 
a q u i e n se l a h a b í a n s u s t r a í d o de 
s u coche. 

S e g ú n e l s ereno e r a n dos j ó v e ­
nes de unos 18 a ñ o s , que v e s t í a n 

V E N T A D E U N A C A M P A N A 
J u a n J i m é n e z C r u z , de 35 a ñ o s , 

ingen iero de l I R Y D A , e n c a r g a d o 
de l a zona de T i e r r a l l a n a d e n u n c i ó 
e n el c u a r t e l de l a G u a r d i a C i v i l 
de C a s t r o de R e y , que h a b í a 
desaparec ido l a c a m p a n a de l a 
ig les ia de l centro c í v i c o de Mato-
doso, v a l o r a d a e n c i n c u e n t a m i l 
pesetas . 

L a G u a r d i a C i v i l , se d i r i g i ó a l 
p á r r o c o de Matodoso, d o n R a m ó n 
R o d r í g u e z G o n z á l e z , q u i e n m a n i ­
f e s t ó que e l 18 de este mes , a l v e r 
que l a c a m p a n a , co lgada de u n a 
c u e r d a , no o f r e c í a las suf ic ientes 
g a r a n t í a s , de segur idad , d e c i d i ó 
r e t i r a r l a . A d e m á s l a . ig les ia cuen­
t a con u n c a m p a n a r i o e l e c t r ó n i c o 
y por cons igu iente no es necesa­
r i a l a c a m p a n a . Y como e l elec­
t r ó n i c o c o s t ó 162.000 pesetas , e l 
3.650 —59 ki los de b r o n c e a 60 
3.500 —59 ki los de b r o n c e a 60 
pesetas—, p a r a c o m p e n s a r los gas­
tos. 

N I Ñ O A L C A N Z A D O P O R U N 
T U R I S M O 

E n l a c a r r e t e r a N - V I , B a r a l l a , 
e l t u r i s m o LU-3.860-B, conduc ido 
por J o s é L u i s F e r n á n d e z F e r n á n ­
dez, soltero, vec ino de P a c i o s (Ba­
r a l l a ) , a l c a n z ó a l n i ñ o S a l v a d o r 
M u ñ o z G a r c í a , de 11 a ñ o s , c o n do­
mic i l io e n B a r a l l a , que r e s u l t ó c o n 
f r a c t u r a d e l b r a z o d e r e c h o y dis­
l o c a c i ó n de l a m u ñ e c a de l m i s m o 
l a á o . 

I n t e r v i n o l a G u a r d i a C i v i l de 
T r á f i c o . 

C U A T R O H E R I D O S E N 
A C C I D E N T E D E T R A ­
F I C O 

E n e l k i l ó m e t r o 418,400 de l a 
c a r r e t e r a C-547 de M a d r i d a S a n ­
tiago, munic ip io de L u g o , colisio-
n a r o n los tur i smos LU-0952-A, con­
duc ido p o r A n t o n i o V á r e l a Ig le­
sias, de 45 a ñ o s , casado, vec ino de 
L u g o , a q u i e n a c o m p a ñ a b a s u es­
posa, E s t r e l l a P r a d o B a r r o , y e l 
LU-0854-A, que c o n d u c í a R i c a r d o 
A c o s t a S i m ó n , de 54 a ñ o s , soltero, 
vec ino de B e c e r r e á , con q u i e n 

v i a j a b a T o m á s D o c e L ó p e z , de 44 
a ñ o s , r e s i d e n t e e n e l S a n a t o r i o 
de C a l d e . 

R e s u l t ó i l e s a u n a n i ñ a q u e v ia ­
j a b a e n e l p r i m e r v e h í c u l o y he­
r idos l eyes los c u a t r o r e s e ñ a d o s . 

V U E L C A U N C A M I O N A R ­
T I C U L A D O 

E l c a m i ó n ar t i cu lado SS-852.923, 
que a r r a s t r a b a e l r e m o l q u e m a ­
t r í c u l a B-1.145-R, conduc ido p o r 
P e d r o M a c í a s L ó p e z , de 45 a ñ o s , 
vec ino de B a d a l o n á , se s a l i ó de l a 
ca lzada , vo lcando. I b a c a r g a d o de 
c i l indros de p lomo. D e r y i b ó u n 
poste d e l t end ido t e l e f ó n i c o y de­
r r i b ó 25 m e t r o s de pre t i l . E l con­
d u c t o r r e s u l t ó con Jes iones de pro­
n ó s t i c o r e s e r v a d o , s iendo i n t e r n a ­
do en l a R e s i d e n c i a de l S e g u r o 
Obl igator io de E n f e r m e d a d . 

S E S A L E U N C O C H E D E 
L A C A L Z A D A 

E n e l k i l ó m e t r o 501,60 de l a ca ­
r r e t e r a N - V I de M a d r i d a L a Co­
r u ñ a , e l t u r i s m o M-512.004, con­
ducido p o r V i c e n t e M a r t í n e z L ó -
pez, de 2 1 a ñ o s , a q u i e n a c o m p a ñ a ­
b a M a n u e l P l a t a s D í a z , de 2 1 a ñ o s , 
n a t u r a l e s de S é i j a s y C u r t í s ( L a 
C o r u ñ a ) , r e s p e c t i v a m e n t e y per­
t enec ientes a l a A c a d e m i a de A r ­
t i l l e r í a de F u e n c a r r a l , se s a l i ó de 
l a ca lzada , chocando c o n t r a u n tár 
l u d de t i e r r a y c o n t r a u n a r b u s ­
to. L o s dos r e s u l t a r o n h e r i d o s c o n 
les iones de p r o n ó s t i c o ' r e s e r v a d o . 

R O B O D E 17.000 P E S E T A S 
A r c a d i o F e r n á n d e z A n d i ó n , d e 

c u a r e n t a y s iete a ñ o s , v e c i n o de 
M e i r a , d e n u n c i ó q u e de u n c a j ó n 
d e l b a r d e l que es prop ie tar io , 
s u s t r a j e r o n 17.000 pesetas . 

• D O S H E R I D O S E N A C C I ­
D E N T E D E C I R C U L A C I O N 

E n e l S a n a t o r i o de l S a n t o A n g e l 
h a n sido i n t e r n a d o s J o s é V á r e l a 
M e i l á n , de 36 a ñ o s , so l tero y Ma­
r í a d e l P i l a r F e r n á n d e z C a s t r o , 
de 31 , a m b o s c o n r e s i d e n c i a e n 
L u g o . P r e s e n t a n les iones de pro­
n ó s t i c o r e s e r v a d o , p r o d u c i d a s e n 
acc idente de c i r c u l a c i ó n o c u r r i d o 
s e g ú n p a r e c e , e n l a s p r o x i m i d a d e s 
de R á b a d e . 

A S I S T I D O S E N L A C A S A 
D E S O C O R R O 

E n l a C a s a de S o c o r r o M u n i c i ­
p a l h a n sido as ist idos A g u s t í n 
L ó p e z D í a z , de t r e s a ñ o s , que ca ­
s u a l m e n t e se p r o d u j o . h e r i d a in ­
ciso c o n t u s a e n r e g i ó n superc i ­
l i a r . Y J e s ú s P r a d o S i l v a , de 40 
a ñ o s , c o n domici l io e n n u e s t r a 
c iudad , a l que e n a g r e s i ó n le fue­
r o n ocas ionados h e m a t o m a s e n 
brazo i zqu ierdo y eros iones e n 
cuel lo . 

E l estado de ambos fue cal i f i ­
cado de leve . 

de c r u z a r l a f rontera del S a h a r a 
O c c i d e n t a l . 

R e s p e c t o a las negociaciones c o n 
E s p a ñ a , B e n h i m a a f i r m ó que « e v o ­
l u c i o n a n » . « E l d i á l o g o e s t á abierto 
— a ñ a d i ó — y los contactos son per­
m a n e n t e s » . : A l a pregunta de si e ra 
opt imista e n cuanto a l resultado 
a ñ a d i ó : « Y o soy s iempre optimis­
t a » . 

Sobre l a p o s i c i ó n de A r g e l i a en 
torno a l S a h a r a , s u b r a y ó u n a vez 
m á s e l punto de vista of ic ia l m a ­
r r o q u í : « A r g e l i a h a dicho que no 
t iene re iv indicac iones territoriales; 
por lo tanto s u p o s i c i ó n no nos in ­
teresa. S ó l o nos interesa e l cambio 
en l a p o s i c i ó n de E s p a ñ a » . 

E l min is tro m a r r o q u í dijo t a m ­
b i é n que h a y 145.000 voluntarios 
concentrados y a e n T a r r a y a , y que 
existe « u n a c o o p e r a c i ó n l e a l » en­
tre M a r r u e c o s y M a u r i t a n i a . 

E l a cuerdo , s i n embargo, t e n d r í a 
que s e r e laborado e n s u detal le , y 
e l G o b i e r n o m a r r o q u í d e b e r á tener 
l a suf ic iente f lexibi l idad como p a r a 
evitar que E s p a ñ a se considere ex­
ces ivamente pres ionada , dejando 
abierta l a puer ta inc luso a u n a so­
l u c i ó n def init iva que no f u e r a i n ­
mediata , s ino a medio plazo y a 
t r a v é s de l a « O N U » . 

P o r s u parte , los dirigentes del 
I s t iq la l , hab lando c o n periodistas 
e s p a ñ o l e s co inc id i eron en que la 
c o o p e r a c i ó n c o n E s p a ñ a es p a r a 
M a r r u e c o s « n o s ó l o u n a neces idad 
p o l í t i c a , s ino t a m b i é n u n d e s e o » , 
y d i j eron que u n a vez arreglados 
los problemas terri toriales entre 
ambos p a í s e s , n a d a se o p o n d r í a a 
u n a c o l a b o r a c i ó n y a u n entendi­
miento p e r m a n e n t e entre ambos 
q u e s a l v a g u a r d a r a los in terese s es­
p a ñ o l e s » . 

E l I s t iq la l , a u n q u e apoya total­
mente a l rey en l a c u e s t i ó n de l S a ­
h a r a , se cons idera u n partido de­
m o c r á t i c o de o p o s i ó n y a f i r m a que 
las ú l t i m a s e lecc iones en M a r r u e ­
cos f u e r o n u n a f a r s a y no e s t á n dis­
puestos a par t i c ipar e n otras hasta 
que no se h a g a n « l i m p i a m e n t e y 
s in t r u c o s » . 

E s t e part ido pide l a r e f o r m a 
a g r a r i a y l a n a c i o n a l i z a c i ó n de los 
sectores b á s i c o s de l a e c o n o m í a . 

« T e n e m o s mil i tantes detenidos, y 
e n c o n t r a m o s m u c h a s trabas. S u f r i ­
mos l a c e n s u r a de P r e n s a c a d a d í a . 
pero no somos de l a o p o s i c i ó n por 
l a o p o s i c i ó n y c u a n d o e l G o b i e r n o 
adopta u n a act i tud popular , le apo­
y a m o s » , dijo A b d e h a q T a z i , u n o de 
de los. miembros del c o m i t é ejecu­
tivo. 

D E C L A R A C I O N E S D E 
H A S S A N I I A L A T V 
N O R T E A M E R I C A N A 

E l rey de M a r r u e c o s , H a s s a n I I , 
h a concedido u n a entrevista a u n 
periodista nor teamer icano de l a c a ­
dena de t e l e v i s i ó n « N . C . B . » en 
l a que se h a referido a l a a c t u a l co­
y u n t u r a de s u p a í s y , en especia l 
a sus re lac iones c o n E s p a ñ a e n re ­
l a c i ó n c o n e l p r o b l e m a de S a h a r a . 

A n u n c i ó t a m b i é n , respondiendo 
a u n a pregunta de l periodista, que 
los integrantes de l a c i tada m a r c h a 
l l e g a r á n a l S a h a r a dentro de unos 
trece d í a s y que los 350.000 part i ­

c ipante s se a d e n t r a r á n e n e l t e r r i ­
torio « s i b ien dentro de u n orden 
e s t a b l e c i d o » . H a s s a n I I a f i r m ó que 
é l e s t a r í a t a m b i é n entre ellos. 

' M a n i f e s t ó d e s p u é s que n o h a b r á 
dif icultades « p o r q u e — d i j o — se 
trata de u n a m a r c h a p a c í f i c a no de 
u n a o p e r a c i ó n mi l i tar y yo e s t a r é 
a l frente de l a m i s m a » . 

R e s p o n d i e n d o a o tra pregunta 
del entrevis tador , H a s s a n H dijo 
que las re lac iones c o n E s p a ñ a no 
c a m b i a r á n tras l a posible desapa­
r i c i ó n de F r a n c o , a l que c a l i f i c ó de 
« u n g r a n l í d e r de s u p a í s » , puesto 
que espera que l a sensatez conti ­
n u é pr ivando e n e l p a í s . 

R e f i r i é n d o s e a l a e x p l o t a c i ó n de 
las m i n a s de fosfatos, a s e g u r ó el 
m o n a r c a que s u p a í s t iene l a tra­
d i c i ó n de i n d e m n i z a r todo lo que 
« m a r r o q u i n i z a m o s » por lo que, 
a ñ a d i ó , "todos los p r o b l e m a s s e r á n 
resueltos de acuerdo, c o n l a l e y » . 
« A h o r a es tamos — a ñ a d i ó e l r e y — 
buscando todas las posibil idades de 
l legar a u n acuerdo entre M a r r u e ­
cos y E s p a ñ a porque somos vecinos 
y estamos condenados por ello a 
v iv ir en paz y en a m i s t a d » . 

I n d i c ó t a m b i é n e l m o n a r c a que 
no espera n i n g u n a a c c i ó n de A r ­
gelia e n l a c u e s t i ó n del S a h a r a 
puesto que , s e g ú n dijo « n o t iene 
re iv indicac iones territoriales n i i n ­
tereses j u r í d i c o s , p o l í t i c o s n i h u ­
m a n o s e n este a s u n t o » . 

T e r m i n ó el rey a n u n c i a n d o que 
l a « m a r c h a v e r d e » se l l e v a r á a cabo 

' a u n q u e se l legue a u n acuerdo c o n 
E s p a ñ a y que t o m a r á el t é e n E l 
A a i u n antes de fines de a ñ o , c o m o 
lo h a prometido. « D e s p u é s , y a ve-

1 remos , a i m a g e n de D i o s cuando 

B E I R U T , 27. — ( E F E ) . — L u c h a s 
i n t e n s a s e n t r e f a c c i o n e s de l a iz­
q u i e r d a y l a d e r e c h a , h a c i e n d o 
uso de a m e t r a l l a d o r a s , cohetes y 
m o r t e r o s se h a n d e s a r r o l l a d o esta 
noche e n e l noroes te de B e i r u t , e n 
e l que r e s i d e n m u c h o s e x t r a n j e ­
ros . 

Tes t igos p r e s e n c i a l e s h a n mani ­
festados que m i l i t a n t e s a r m a d o s 
fa langis tas , d e l a l a d e r e c h a , h a n 
intentado f o r t a l e c e r s u domin io 
de l sec tor e n q u e r a d i c a e l hote l 
i n t e r n a c i o n a l de l u j o , e n e l f r e n ­
te m a r í t i m o de l N o r t e . 

L a l u c h a se e x t e n d i ó l e n t a m e n ­
te h a c i a l a s á r e a s de R a s , B e i r u t 
y D e H a m r a , s ec tores de moda , 
donde r e s i d e g r a n n ú m e r o de .ex­
t r a n j e r o s . 

U n por tavoz de l a e m b a j a d a 
b r i t á n i c a m a n i f e s t ó q u e e n e l la 
se h a dec idido q u e e l p e r s o n a l cu ­

y a l a b o r no es e s e n c i a l e n L í b a n o 
debe p e n s a r e n l a c o n v e n i e n c i a de 
a b a n d o n a r e l p a í s e n l a s ac tua le s 
c i r c u n s t a n c i a s , y e n q u e l a s m u ­
j e r e s y los n i ñ o s d e b e n s e r los 
p r i m e r o s e n a b a n d o n a r l a . . 

L a p o l i c í a h a i n f o r m a d o de que 
p o r lo m e n o s v e i n t e p e r s o n a s h a n 
r e s u l t a d o m u e r t a s desde e l a m a ­
n e c e r , c o n lo q u e e l n ú m e r o de 
v í c t i m a s h a b i d a s e n l a s n u e v e se­
m a n a s ú l t i m a s h a p a s a d o a s e r 
de ochocientos d iez m u e r t o s . 

E V A C U A C I O N E N E L 
L I B A N O 

R O S H A N I K R A , 27. — ( E F E ) . — 
L o s f a m i l i a r e s de los n o r t e a m e r i ­
canos de s e r v i c i o e n e l L í b a n o , 
e s t á n e v a c u a n d o e l t e r r i t o r i o y se 
d i r i g e n p o r v í a a é r e a a I s r a e l y 
se i n f o r m a h o y e n c í r c u l o s afec­
tos a l a s F u e r z a s A r m a d a s . 

explosión en 
Washington, Nueva York, y Chicago 
• A l PARECER, C O L O C A D A S P O R 

NACIONALISTAS PORTORRIQUEÑOS 

SOLO ONCE ARMAS FUERON 
DEVUELTAS EN PORTUGAL 

Se c a l c u l a n q u e e x i s t e n m a s 20 J 
L I S B O A , 27 .— ( E ¡ P E ) . ~ S ó l o 

once a r m a s de g u e r r a f u e r o n de­
v u e l t a s d u r a n t e e l p l a z o de ocho 
d í a s dado p o r l a s a u t o r i d a d e s m i ­
l i t a r e s p o r t u g u e s a s a los c iv i l e s 
p a r a l a e i i t r e g a v o l u n t a r i a de a r ­
m a m e n t o e n s u «poder , i n f o r m a 
h o y e l " D i a r i o P o p u l a r " , de L i s ­
boa . 

E l p l a z o f i n a l i z ó e l p a s a d o v i e r ­
n e s 24. A p a r t i r de e n t o n c e s l a s 
p e r s o n a s que s e a n e n c o n t r a d a s e n 
p o s e s i ó n de a r m a s de g u e r r a p u e ­
d e n ser c a s t i g a d a s h a s t a c o n ocho 
a ñ o s de p r i s i ó n . 

S e g ú n e l " D i a r i o P o p u l a r " , s i e ­
te fus i l e s a m e t r a l l a d o r e s G - 3 f u e ­
r o n e n t r e g a d o s e n l a r e g i ó n m i l i ­
t a r de l C e n t r o y c u a t r o a r m a s 
m á s , e n t r e e l l a s d o s pistolas ame­
t r a l l a d o r a s , e n l a r e g i ó n de l Nor­
te. 

D e s c o n o c i e n d o l a o r d e n d e l a 
j e r a r q u í a , m i l i t a r , e l g r u p o de i z ­
q u i e r d a que s e c o n s i d e r a m e j o r 
a r m a d o e n P o r t u g a l , l a s " b r i g a ­
d a s r e v o l u c i o n a r i o s " ( g u e v a r i s -
t a s ) , d e c i d i e r o n ' p a s a r a l a c l a n ­
d e s t i n i d a d u n d í a a n t e s de c o n ­
c l u i d o ^1 p l a z o . 

S e g ú n c i f r a s e x t r a o f i c i a l e s , u n a s 
20.000 a r m a s de g u e r r a se e n c u e n ­
de c i v i l e s e n P o r t u g a l , p a r t e d é 
t r a n e n estos m o m e n t o s e n m a n o s 
e l i g í s e n p o d e r de o r g a n i z a c i o n e s 
de e x t r e m a d e r e c h a . E n ' m u c h o s 
casos l a s a r m a s d e s a p a r e c i e r o n e n 
e l m o m e n t o d e l d e s e m b a r c o de 
t r o p a s p r o c e d e n t e s de l a s a n t i ­
g u a s c o l o n i a s y e n o tros c a s o s 
f u e r o n e n t r e g a d a s d i r e c t á m e n t e 
p o r o f i c ia l e s r a d i c a l e s a o r g a n i ­
z a c i o n e s de e x t r e m a d e r e c h a . 

A T A Q U E A L G O B I E R N O 
C I V I L D E F A B O 

F u e r z a s de l a p o l i c í a de s e g u ­
r i d a d p ú b l i c a c u s t o d i a r o n desde 
e s t a m a d r u g a d a e l ed i f i c io de l 
gob ierno c i v i l de F a r o , d e s p u é s 
de los v i o l e n t o s a t a q u e s de p a r ­
t i d a r i o s d e l n u e v o g o b e r n a d o r c i ­
v i l n o m b r a d o p o r e l V I G o b i e r n o , 

a f ec to a l p a r t i d o s o c i a l i s t a , c o n ­
t r a e l e m e n t o s de c o m i s i o n e s de 
v e c i n o s y d e t r a b a j a d o r e s que 
o c u p a b a n e l l o c a . 

E l a t a q u e h a o c a s i o n a d o u n o s 
d i e z h e r i d o s , e n t r e e l l o s u n o f i ­
c i a l de l a s F u e r z a s A r m a d a s , y 
l a d e s t r u c c i ó n d e l m o b i l i a r i o d e l 
gob ierno c i v i l . 

W A S H I N f O N , 27. — ( E F E ) . — . 
P o r lo m e n o s diez b o m b a s hic ie ­
r o n e x p l o s i ó n e s ta m a d r u g a d a e n 
t r e s c iudades de E s t a d o s U n i d o s , 
i n f o r m ó h o y l a p o l i c í a f e d e r a l a l 
r e v e l a r que u n a de l a s bombas 
h a b í a causado graves desperfec tos 
e n e l edif icio de l D e p a r t a m e n t o 
de E s t a d o . 

L a s o t ras explos iones t u v i e r o n 
l u g a r e n l a m i s i ó n de E s t a d o s U n i ­
dos ante las N a c i o n e s U n i d a s , s i ­
t u a d a e n f r e n t e de l a S e d e de l a 
O r g a n i z a c i ó n M u n d i a l e n N u e v a 
Y o r k y e n v a r i o s b a n c o s de Nue­
v a Y o r k y C h i c a g o . 

L a s explos iones h a n s ido a l pa­
r e c e r p e r p e t r a d a s p o r u n g r u p o 
e x t r e m i s t a p u e r t o r r i q u e ñ o , q u e 
b u s c a l a i n d e p e n d e n c i a de l a i s l a 
de los E s t a d o s U n i d o s , s e g ú n a n u n ­
c i ó a p r i m e r a s h o r a s de h o y u n a 
voz a n ó n i m a a l a p o l i c í a neoyor­
q u i n a . 

L a s explos iones o c u r r i e r o n c a s i 
s i m u l t á n e a m e n t e e n l a s t r e s c iu ­
dades e n e l espacio de m e d i a ho­
r a , p r o v o c a n d o g r a v e s d a ñ o s p e r o 
n i n g u n a v í c t i m a debido a lo avan­
zado de l a h o r a . 

E n e l D e p a r t a m e n t o de E s t a d o , 
l a e x p l o s i ó n a b r i ó u n boquete e n 
u n a de l a s p a r e d e s de l edif ic io 
c a u s a n d o l a r o t u r a de n u m e r o s o s 
cr i s ta l e s . 

L a s a u t o r i d a d e s n o r t e a m e r i c a n a s 
h a n g u a r d a d o u n s i l enc io tota l 

sobre l á s causas o sospechosos de 
l a s explos iones . 

S i n e m b a r g o , l a p o l i c í a de 
C h i c a g o i n f o r m ó q u e h a b í a dete­
n ido a var io s sospechosos a los 
que e s t a b a n in terrogando . 

U n a de las b o m b a s hizo explo­
s i ó n e n e l edif ic io m á s alto d e l 
m u n d o de 110 p lan tas prop iedad 
de l a c o m p a ñ í a "Sears" , causando 
l a r o t u r a de p o r lo m e n o s sesen* 
t a v e n t a n a s . • 

E n l a m i s m a c i u d a d , otras dos 
explos iones s a c u d i e r o n l a s sedes 
de l a c o r p o r a c i ó n "Internac iona l 
B u s i n e s s M a c h i n e s " ( I B M ) y d e l 
B a n c o " C o n t i n e n t a l I l l inois" . 

O t r a b o m b a que no l l e g ó a ha­
c e r e x p l o s i ó n f u e co locada por 
los e x t r e m i s t a s e n l a sede de l a 
c o r p o r a c i ó n p e t r o l e r a " S t a n d a r d 
O i l " . 

A d e m á s de l a m i s i ó n d i p l o m á ­
t i c a de los E s t a d o s U n i d o s ante 
l a O N U , las explos iones de las 
b o m b a s p r o v o c a r o n desperfectos 
e n e l d is tr i to f i n a n c i e r o de W a l l 
S t r e e t neoyorqu ino , causando cien-
tos de mi l e s de d ó l a r e s de d a ñ o s 
en , e l F i r s t N a t i o n a l C i t y B a n y y 
e n e l C h a s e M a n h a t t a n . 

O t r a s dos explos iones vo laron 
t a m b i é n n u m e r o s o s cr i s ta les e n 
o tras dos s u c u r s a l e s b a n c a r i a s 
los dos bancos antes citados 
p leno c o r a z ó n de M a n h a t t a n . 

de 
en 

« S E G U N E L N E W Y O R K T I M E S » 

El acuerdo sobre las bases norleaniericaiias en 
España tendrá que ser negociado de nuevo 
• POR LA OPOSICION DESPERTADA ENTRE LOS ESPAÑOLES 

• PODRIA INCIDIR LA PARTICIPACION DE ESPAÑA EN IA OTAN 
N U E V A Y O R K , 27. — ( E F E ) . — 

E s p a ñ a y E s t a d o s U n i d o s t e n d r á n 
que v o l v e r a n e g o c i a r u n nuevo 
a c u e r d o de c o o p e r a c i ó n y a m i s t a d 
como c o n s e c u e n c i a de los ú l t i m o s 
acontec imientos p o l í t i c o s e n E s p a ­
ñ a , a d e l a n t ó h o y e l d iar io " T h e 
N e w Y o r k T i m e s " . 

E n u n a c r ó n i c a f i r m a d a por F l o ­
r a L e w e s , e l p e r i ó d i c o a s e g u r a q u e 
e l a c u e r d o / que fue i n i c i a d o a co­
mienzos d e m e s p o r e l s e c r e t a r i o 
de E s t a d o , H e n r y K i s s i n g e r y e l 
m i n i s t r o de R e l a c i o n e s E x t e r i o r e s , 
P e d r o C o r t i n a , t e n d r á que s e r re­
negoc iado de n u e v o a n t e l a opo­
s i c i ó n que h a d e s p e r t a d o e n t r e los 
e s p a ñ o l e s . 

D i c e m á s a d e l a n t e q u e los t é r m i ­
nos de l a c u e r d o de p r i n c i p i o e n t r e 
C o r t i n a y K i s s i n g e r no son de l 
agrado de l a m a y o r í a , que consi ­
d e r a b a que E s p a ñ a d a m u c h o re ­
c ib iendo poco. 

A ñ a d e que no h a b r á p r o b l e m a s 
p a r a l a " r e n e g o c i a c i ó n " debido a 
que los acuerdos e n s u a c t u a l for­
m a e r a n de n a t u r a l e z a "verbal" . 

P o n e como e j e m p l o e l caso de 
altos Oficiales de las fuerzas ar­
m a d a s e s p a ñ o l a s , que h a n asegu­
rado a func ionar io s n o r t e a m e r i c a ­
nos que no " s a b í a n " de los t é r ­
minos de los nuevos a c u e r d o s que 
s u s t i t u i r á n a los exp irados e l pasa­
do sept i embre . 

E l "New Y o r k T i m e s " op ina que 
este "desconocimiento" es u n a ma­
n e r a d i p l o m á t i c a de e x p r e s a r s u 
desacuerdo por e l a c t u a l entendi ­
miento . 

S e g ú n l a c r o n i s t a , u n a renego­
c i a c i ó n s e r i a t a m b i é n v e n t a j o s a e n 
u n p r i n c i p i o p a r a los E s t a d o s U n i ­
dos p o r q u e , s i n d u d a , i n c l u i r í a l a 
p a r t i c i p a c i ó n de E s p a ñ a en l a 
O T A N , p o r lo q u a las bases de la 
P e n í n s u l a no s e r í a n de l a e n t e r a 

r e s p o n s a b i l i d a d a m e r i c a n a . 
E S P A Ñ A Y L A O T A N 

B R U S E L A S , 27. — ( E F E ) . — E n 
l a O T A N se s i gu e con a t e n c i ó n e l 
desarro l lo de los acontec imientos 
p o l í t i c o s en E s p a ñ a , como conse­
c u e n c i a de l a grave e n f e r m e d a d 
del J e f e de l E s t a d o , s e g ú n tras­
c i e n d e en med ios a l legados a d e 
A l i a n z a A t l á n t i c a . 

L a s i t u a c i ó n p o l í t i c a e n la Pe­
n í n s u l a I b é r i c a , -.e i n d i c a t a m b i é n , 
se h a c o n v e r t i d o desde h a c e a l g ú n 
t i empo e n u n o de los pr inc ipa les 
polos de a t e n c i ó n c o n v is tas a l 
f u t u r o inmedia to de l a A l i a n z a 
A t l á n t i c a . E n es te sent ido, se re­
c u e r d a que l a pos ib i l idad de u n 
a c e r c a m i e n t o es trecho y efect ivo 
e n t r e E s p a ñ a y la O T A N y a l i a -
b í a sido e x a m i n a d a d u r a n t e la ú l ­
t i m a r e u n i ó n " c u m b r e " de los paí ­
ses m i e m b r o s de l a o r g a n i z a c i ó n 
d-sfensiva occ identa l . 

S A D A T , E N NGT0N 
A t a c ó d u r a m e n t e a R u s i a y p i d i ó a r m a s por 

m á s de 5.000 m i l l o n e s de d ó l a r e s 
W A S H I N G T O N , 2 7 . — ( E F E ) . — 

E l presidente A n u a r Sadat de E g i p ­
to a t a c ó hoy d u r a m e n t e a l a U n i ó n 
S o v i é t i c a a c u s á n d o l a de no haber 
cooperado c o n su p a í s d e s p u é s de 
l a guerra de oc tubre de 1973. 

E n u n a i n t e r v e n c i ó n ante e l C l u b 
N a c i o n a l de P r e n s a , Sadat dijo es­

c r e ó l a T i e r r a , reposaremos. N o 
puedo h a c e r pred icc iones" . 

W A L D H E I M Y L A R A K l 
E N M A U R I T A N I A 

N U A K C H O T T , 2 7 . — ( E F E ) . — 
E l secretar io genera l de las N a c i o ­
nes U n i d a s , K u r t W a l d h e i m , y el 
ministro m a r r o q u í de A s u n t e s E x ­
teriores, A h m e d L a r a k i , que l lega­
r o n ayer a esta c a p i t a l , conversaron 
durante l a tarde c o n e l presidente 
de M a u r i t a n i a , M o k t a r U l d D a d -
d a h , sobre l a c u e s t i ó n del S a h a r a . 

L a r a k i d e c l a r ó a la P r e n s a que 
s u m i s i ó n e n M a u r i t a n i a , que estu­
vo precedida por l a l l evada a cabo 
en E s p a ñ a , se e n m a r c a b a en e l 
c u á d r o d e l e n t e n d i m i e n t o e n t r e los 
dos p a í s e s p a r a l legar a u n a solu­
c i ó n del p r o b l e m a del S a h a r a . 

E l secretar io genera l de las N . U . 
estuvo t a m b i é n e n A r g e l , donde 
r e a l i z ó a n á l o g a s gestiones. 

te m e d i o d í a a centenares de perio­
distas que las re lac iones entre s u 
p a í s y l a U n i ó n S o v i é t i c a se e n c o n ­
traban a h o r a « e n u n estado de c o n ­
g e l a m i e n t o » . 

D i j o que l a i n c o m p r e s i ó n exis­
tente entre los dos p a í s e s h a b í a sido 
or ig inada p o r l a negat iva de l a 
U n i ó n S o v i é t i c a a p r o p o r c i o n a r a 
E g i p t o e l a r m a m e n t o perdido d u ­
rante l a g u e r r a de l 73 y por negar­
se a conceder u n p e r í o d o de grac ia 
a s u p a í s p a r a e l pago de l a deuda 
egipcia. 

Sadat a ñ a d i ó que m i e n t r a s S i r i a 
h a b í a podido sust i tu ir todo su arse ­
n a l de l a U n i ó n S o v i é t i c a , E g i p t o 
no lo h a b í a conseguido , i m p l i c a n ­
do que ello se d e b í a a s u p o l í t i c a 
de independenc ia de M o s c ú y a l a 
orden de sa l ida de los « c o n s e j e r o s » 
s o v i é t i c o s d a d a por S a d a t en 1972. 

« S i e m p r e s e r á independiente y 
s iempre h a r é uso de m i d e c i s i ó n l i ­
b r e » , dijo Sadat . 

D i j o t a m b i é n que cons ideraba u n 
peligro l a i n t r o d u c c i ó n en el O r i e n ­
te M e d i o de a r m a s a t ó m i c a s por 
I s r a e l , r e c o r d a n d o q u e este p a í s no 
h a b í a f i rmado n i r u b r i c a d o e l ant i ­
n u c l e a r m i e n t r a s que E g i p t o lo h a ­
b í a f i rmado y estaba dispuesto a 
ru b r i ca r lo s i I s r a e l promete no des­
a r r o l l a r u n a r s e n a l n u c l e a r . 

Sobre la s i t u a c i ó n e n e l O r i e n t e 
M e d i o , dijo que e r a urgente que 
S i r i a y e l E s t a d o de I s r a e l a l c a n ­
zasen pronto u n segundo c o m p r o ­
miso de re t i rada de tropas en las 
col inas del G o l á n . 

I g u a l m e n t e e l pres idente Sadat se 
p r o n u n c i ó c o m o u n a s o l u c i ó n posi­
ble en favor de l a in ternac iona l i za -
c i ó n de todos los sectores de J e r u -
s a l é n , a h o r a bajo s o b e r a n í a i s rae l í . 
P e r o Sadat dijo que s in l a presen­
c ia de los palest inos e n l a confe­
r e n c i a de G i n e b r a no h a b í a posibi­
l idad de u n acuerdo total y def ini­
t ivo e n l a r e g i ó n por cons iderar que 
son prec i samente los palest inos l a 
r a í z del prob lema . 

S A D A T P I D E A F O R D 
M I L E S D E M I L L O N E S 
E N A R M A S 

W A S H I N G T O N , 2 7 . — ( E F E ) . — 
E l presidente de E g i p t o p i d i ó hoy 
a l presidente F o r d las m á s m o d e r ­
nas a r m a s de l arsena l de g u e r r a 

n o r t e a m e r i c a n o por va lor de mas 
de 5.000 m i l l o n e s de d ó l a r e s . 

A l c o m e n z a r hoy en Washington 
s u h i s t ó r i c a v is i ta , la p r i m e r a que 
rea l i za u n presidente egipcio a E s ­
tados U n i d o s , Sadat fue recibido 
por F o r d c o m o si se tratase de uno 
de sus m á s f i rmes al iados. 

C o n sus nuevos lazos de amistad 
con E s t a d o s U n i d o s , Sadat e s t á 
t a m b i é n a l i enando a u n a n u m e r o s a 
s e c c i ó n de l a o p i n i ó n p ú b l i c a á r a b e . 
I n c l u i d a e n t r e é s t a se e n c u e n t r a la 
del ex-director del d iar io A l A h a -
r a m , M o h a m e d H e y k a l , que se en­
c u e n t r a a h o r a en E s t a d o s Un idos 
cr i t i cando a s u presidente por ha­
ber f i rmado el acuerdo del S i n a í . 

A n t e estas perspectivas de poner 
e n peligro s u futuro p o l í t i c o , dicen 
los medios bien informados en 
W a s h i n g t o n , F o r d t e n d r á que res­
ponder a las demandas de a r m a ­
mento y a y u d a e c o n ó m i c a de Sadat 
con algo m á s que buenas palabras. 

Un ministro filipino, muerto a tiros 
en el palacio presidencial 

L A S E Ñ O R A 

t DOÑA PRADO 
familia, 

F a l l e c i ó e n e s t a c a p i t a l e l d í a 2 7 d e los c o r r i e n t e s , c o n f o r t a d a c o n l o s S a n t o s S a c r a m e n t o s y la b e n d i c i ó n d e S u S a n t i d a d 

D . E . P . 

Sns sobrinas, María de la Concepción y Angela María López Lage; sobrino político, Gervasio-Dositeo Fernández López; primos y demás 

R U E G A N a s J s a m i s t a d e s y p e r s o n a s p i a d o s a s , u n a o r a c i ó n p o r e l a l m a d e l a f i n a d a y l a a s i s t e n c i a a l f u n e r a l d e e n t i e r r o q u e p o r s u e t e r n o d e s c a n s o s e c e l e b r a r á m a ñ a n a , d í a 

2 9 , a l a s C U A T R O d e la t a r d e , e n l a i g l e s i a p a r r o q u i a l d e S a n P e d r o , y , s e g u i d a m e n t e , a l a c o n d u c c i ó n d e ! c a d á v e r a l c e m e n t e r i o d e S a n F r o i l á n ; f a v o r e s p o r l o s q u e a n t . o p a n g r a c i a s 

C a s a m o r t u o r i a : C a i t e C l é r i g o s , 1 1 - 3 . ° N O S E R E C I B E D U E L O l u g o , 2 8 d e o c t u b r e d e 1975 

E l E x c m o . y R v d m o . S r . O b i s p o d e L u g o , c o n c e d i ó i n d u l g e n c i a s e n l a f o r m a a c o s t u m b r a d a p o r l a I g l e s i a . 

M A N I L A , 27. — ( E F E - R E U -
T E R ) . — E l doctor G u i l l e r m o de 
V e g a , asesor de l p r e s i d e n t e de F i ­
l ip inas , F e r n a n d o M a r c o s , h a 
m u e r t o e n u n a c l í n i c a a conse­
c u e n c i a de los d i sparos que le 
hizo u n p is to lero que p e n e t r ó e n 
e l pa lac io p r e s i d e n c i a l . 

P U N T U A L I Z A C J O N C S S O -
B R E E L A S E S I N A T O D E L 
D O C T O R V E G A 

F u e n t e s g u b e r n a m e n t a l e s infor­
m a n que e l doctor V e g a , de 47 
a ñ o s de edad, r e c i b i ó t r e s t i r o s 

p o r lo m e n o s e n e l ro s t ro y e n 
e l p e c h o y q u e de momento se 
desconocen los mot ivoS de l aten­
tado, p r i m e r o que se r e a l i z a c o n t r a 
u n f u n c i o n a r i o de l a admini s tra ­
c i ó n desde i a d e c l a r a c i ó n de Ia 
L e y m a r c i a l e n 1972. 

L a p o ü c í a que h a in ic iado las 
inves t igac iones , h a detenido a un 
sospechoso. 

E l doctor V e g a e n s u c a r á c t e r 
de asesor p r e s i d e n c i a l f o r m a b a 
p a r t e de l gabinete m i n i s t e r i a l del 
pres idente Marcos . 

E L P R O G R E S O 
E n F O Z . R e s e r v e s u e j e m p l a r e n : L i b r e r í a s B a h í a . C a l l e s G e n * 
ra l i s lmo F r a n c o y D i p u t a c i ó n o en ei K i o s c o M i n i B a h i a ' ( P l a y » ' 
V e n e! B a r • C a n t e r a - A v d a . de L u g o n.» 6. donde e s t á a la venta 

de&de las 7 de la m a ñ a n a 
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los rojiblancos estuvieron faltos de reflejos, 
energía y acusaron nerviosismo carecieron de 

Carlos Devesa fae el autor del gol y Manolo Novo el mejor hombre del equipo 

Pues sí, está visto que el Gue-
cho ha de ser siempre un hueso 
duro de roer para el C. D. Lugo 
cada vez que el equipo vasco vie-
pe al "Angel Carro". Les recordá­
bamos el domingo que en su ante­
rior visita, ios de Fadura perdieran 
por la mínima, y eso porque ha­
bían marcado un gol en propia 
meta. Y esta vez, aunque no tu­
vieron necesidad de llegar a ese 
extremo, pues también sucumbie­
ron por la mínima. O dicho de 
otro modo: el Lugo ganó solamen­
te por un sol a cero. 

Aún teniendo en cuenta la tar­
de de auténtico verano, afluyó me­
nos público que en encuentros an­
teriores, tal vez porque el Guecho 
ofrecía a prlori menos aliciente. 
Y acertaron quienes asi cavilaron, 
porque sin lugar a ninguna duda 
fue la confrontación más pobre, 
menos brillante, más comprometi­
da para el Lugo de todas cuan­
tas se han desarrollado en lo que 
va de temporada. 

Arbitro y alineaciones 
Dirigió el encuentro el colegia­

do salmantino señor Ramos7 Mar­
cos, auxiliado por Martín y Da­
niel. No ha estado mal, pero el 
público, cierto sector del público 
le reclamó penalty cuando Devesa 
fue objeto de un claro plantillazo 
dentro del área en ei minuto trein­
ta, obra de Martín. £1 señor Ra­
mos Marcos se limitó a señalar li­
bre indirecto que, ejecutado por 
Castañeda, no tuvo consecuencia 
alguna. Mostró tarjetas blancas a 
Martín y Gonzalo, del Guecho, al 
primero por tocar el balón con la 
mano y al segundo por protestar 
precisamente esta decisión. A sus 
órdenes los equipos formaron así: 

Devesa, jugador efectivo, en una intervención ante el marco del Guecho. ~ (Foto VEGA) 
C. D. LUGO: Oregui; Fariña, Ta-

pia. Iglesias; Alvarez, Falín; Ma­
nolo Novo, Castañeda, Veiga, De­
vesa y Camuel. 

GUECHO: ArsOnio; Julián, Juan 
Tomás, Echeandíaz; Martín, Ramí­
rez Escudero; Gonzalo, Epelde, 
Mancisedor, Fernando y Lecue. 

En el Lugo, dos cambios en el 
segundo tiempo: a los 35 minutos. 
Luso sustituye a Falín. Y a los 
cuarenta. Maní a Veiga. En el 
equipo vasco una sola sustitución: 
Herrén por Mancisedor ai iniciar­
se la segunda parte. 

len hacerlo. Y los delanteros, 
igual, aunque hay que decir en ho­
nor de la verdad que Manolo Novo 
fue el mejor hombre del equipo. 
Pero claro, luchó, jugó y corrió 
casi siempre en solitario, sin reci­
bir el apoyo debido. Veiga dio 
muy pocas a derechas y Camuel 
estuvo mejor; fue tal vez el que 
más corrió del conjunto, pero sin 
demasiada fortuna. 

Chilló, chilló el público 

E l solitario gol 
El primer y único tanto se hizo 

esperar, porque cuando llegó só­
lo faltaban cinco minutos para que 
concluyese el primer tiempo. 

La jugada la inició Veiga, cen­
tró sobre Novo y éste, ante la 
Imposibilidad de rematar directa­

mente opta por ceder a Carlos 
Devesa, que de forma imparable 
hace que el esférico se cuele en 
ei marco defendido por Arsenio, 
que nada pudo hacer por impedir­
lo. 

9 Sin cenarse a ultranza,,. 

Decíamos que el Lugo acusó los 
nervios, sobre todo en el segundo 
período, cuando el Guecho, man­
dando atrás y adueñándose del 
centro de la parcela se hizo con el 
mando del encuentro. ¿Por qué 
estos nervios? No sabemos, pero 
el público o cierto sector tampoco 
se recató de chillar, sin haber de­
masiados motivos, porque con es­
to lo único que conseguimos es ti­
rar piedras contra nuestro tejado. 
El equipo va bien, no hay más que 
pedirle y entonces no vemos cier-

Si, sin montar un dispositivo de 
cierre a ultranza, el Guecho supo 
organizar muy bien sus líneas de­
fensivas, que fue la más eficaz, 
como también lo prueba ei hecho 
de que en siete partidos, incluido 
este, ha encajado únicamente tres 
Soles. Sin embargo le faltó pro­
fundidad. En el primer tiempo 
«Penas si tuvo ocasión de aproxi­
marse al área túcense, y en el se­
gundo, que fue cuando dominó 
•nós, sí se acercó, pero sus hom­
ares carecieron de remate, porque 
de no ser así es posible que el 

equipo de Fadura se llevase algún 
punto, teniendo en cuenta que los 
rojiblancos tuvieron lo que puede 
llamarse una tarde boba, muy des­
igual con respecto a las que pre­
cedieron. El Lugo acusó siempre 
un nerviosismo -¿por los cuatro 
goles de León?-, ha estado falto 
de reflejos, carente incluso de for­
tuna, desprovisto de energía y 
sus hombres han sido incapaces 
de llegar, de hilvanar un juego efi­
caz y trenzado. Muchos fallos en 
todas las líneas, pero sobre todo 
en el centro del campo... 

Un aprobado para el Guecho 

,„Y se rompió el esquema 
Exacto. Al fallar los centrocam-

Pistas, porque fallaron los tres 
-Castañeda durante todo el par­
ado, Falín mucho más en el se-
Sundo tiempo y Devesa sólo jugó 
a rafagas-, el esquema de juego 
quedó un tanto maltrecho y no ha-
oia ese ligazón, esa unión que se 

necesita entre la zaga y la van­
guardia, donde por si fuera poco 
también surgieron dificultades. 

Los defensas, con la excepción 
de Alvarez, que fue quien sacó 
siempre las castañas del fuego, 
han actuado muy por bajo de sus 
posibilidades o al menos como sue-

Vino el equipo vasco a plantear 
el partido como mejor le conve­
nía, porque con este sistema de 
juego va a conseguir fuera más 
de un punto. No conseguirá go­
les, pero no le marcarán demasia­
dos. 

Atrás situó a cuatro hombres: 
Julián, Juan Tomás, Echeandíaz y , 
Martín. En el centro del campo a 
Ramírez Escudero, Gonzalo y Fer­
nando y en la delantera a Epelde, 
Mancisedor -luego Herrén- y Le­
cue, si bien éste con una misión 
más retrasada. No es, ya decía­
mos ai principio, amontonar hom­
bres atrás, sino que estos hombres 
estuvieron bien dispuestos, aun­
que pasaron sus apuros con Ma­
nolo Novo. El mejor elemento del 
Guecho, al que concedemos un 
aprobado general, fue sin lugar a 
dudas Martín, el número cinco, se-

| B u e n empate del Lemos en P o l a de S í e r o 

S U A R E Z : « E s p e r o 

e i e q u i p o s e s e r e n e 

P I C H O 

r e s u l t a d o 

e s t e q u e c o n 

y v a y a a m á s » 
POLA DE SIERO, 26.—(Crónica especial para EL PROGRESO-

de Lugo).—Se ha disputado esta tarde el encuentro de fútbol 
correspondiente al Campeonato Nacional de Liga de Tercerá Di­
visión (grupo primero) entre los equipos de Siero y Lemos llegán­
dose al final del mismo con el resultado de 0-0 reflejado en el 
marcador. 

Terreno de juego en buenas condiciones, regular entrada y 
mucha corrección en el estadio poleso, como espectador de ex­
cepción, el colegiado señor Orraintia, que más tarde sería el 
encargado de dirigir el encuentro Sportin - Las Palmas. 

Alineaciones: 
SIERO: Monzón; Arturo, Alfredo, Carriles; Vales, Quinito; Ati-

lano, Manolín, Fion (Luisma), Javier y Rufino. 
LEMOS: Pita; Fernández, José, Cervera; Eliseo, Díaz; Mosque­

ra, Docampo, Ríos, Tenorio y Miguel. No hicieron cambios. 
Arbitró el encuentro el colegiado señor Ruano Eneriz del co­

legio navarro, que tuvo una buena actuación. 
Comentario: 
Jugaron ambos equipos con parecidas táctiffas, no siendo éste 

un buen encuentro ya que el fútbol practicado por los dos equi­
pos ha sido soso y aburrido, aunque ocasiones de gol durante el 
encuentro hubo sobre todo por- parte del equipo local, pero sus 
delanteros no fueron capaces- de neutralizar siendo inoperantes 
en las proximidades del marco contrario. 

Presenciando este encuentro es fácil comprender que la situa­
ción actual en la clasificación general de la tabla es justa y pen­
samos que se la merecen pues su juego carece de brillantez y 
sobre todo de objetividad, aunque sí pudo hoy poner más carne 
en el asador no jugando mejor .pero sí luchando con más fe y 
pundonor todos los hombres y no saliendo de antemano derrota­
dos al terreno de juego tiene que sacudirse ese complejo de in­
ferioridad y luchar todos para todos si quiere conseguir algo po­
sitivo. 

El equipo gallego realizó su partido y les salió bien, para con­

tento de ellos, que con este empate suman el primer positivo en 
su casillero. Mejor dicho, su primer punto pues hasta hoy no ha­
bía conseguido ganar ni en casa ni fuera, mostrándose al final 
del encuentro contentos. 

El Siero, aunqUê  dominó durante casi todo el encuentro, no 
supo remachar cuando lo difícil era lo más fácil, en sus oportu­
nidades de gol, y el equipo visitante se defendió con orden y 
acierto y por lo tanto pensamos que el resultado puedé consi­
derarse justo. 

• VESTUARIOS 
Al final hablamos con los preparadores y en primer lugar Pi­

cho Suárez mister monfortino. 
En primer lugar le preguntamos por el encuentro. 
—Estoy muy contento, porque mis discípulos han estado bien 

ya que los dos equipos al final de la tabla y con negativos era 
normal que estuvieran muy nerviosos y no acertasen cara al gol. 
En cuanto al resultado dice que es justísimo, pues las ocasiones 
hay que aprovecharlas y aquí nadie las aprovechó, por lo tanto 
que tal como terminó era para él justo. 

Por último le preguntamos si este resultado positivo logrado 
aquí sería bueno para la recuperación del Lemos. 

Eso espero. Ya habrán visto que las maneras de mi equipo y 
lógicamente era lo que le hacía falta. Un resultado como este para 
ver si es verdad que juegan más tranquilos y les sonríen los re­
sultados. 

- — oo O oo « 
En la caseta local, el mister malhumorado nos dice: 
—No se puede jugar así. El no exige que ei fútbol a realizar 

sea vistoso, pero que no se puede consentir que esas ocasiones 
tan claras se desperdicien lamentablemente. 

Cuatro ocasiones claras y las cuatro a las nubes. Incomprensi­
blemente y así se manifestaba desesperado. Esto no debe ocurrir 
más ya que ante equipos de nuestro nivel nos ocurre esto, que 
ocurrirá cuando nos visiten los llamados grandes. 

* E L PONTEVEDRA GANO EN LANGREO (01) , E L F E R R O L AL 

S A N T U R C E (2-0) Y E L O R E N S E E M P A T O EN L E O N (1-1) 

i A L -

Falín y Veiga fueron relevados, 
como ya indicamos, a poco del 
final, entrando Maní y Luso. No 
resolvieron nada, pero en realidad 
esas sustituciones había que rea­
lizarlas antes. E incluso la de Cas­
tañeda, porque ni él ni Falín sa-
bían qué hacer con la pelota cuan­
do llegaba a sus pies, entregando 
a la buena de Dios, sin ton ni son. 

tamente razón para no aplaudir, 
que es más positivo, aunque cada 
cual, por supuesto, puede hacer 16 
que le plazca, que para eso paga. 

Pero a veces las cosas empiezan 
a salir mal y no se enderezan abu­
cheando. ¿Por qué insultar por 
ejemplo a Falín si al fin y al cabo 
ôdos sabemos que es una pieza 

clave? Como humano es lógico 
que tenga sus fallos. ¿No los te­
nemos todos nosotros, tada cual 
en su oficio? Pues los futbolistas 
no son una excepción. 

guido en méritos de Ramírez Es­
cudero --fue internacional ¡uvenil-
y Lecue, el número once, que en 
los últimos tres cuartos de hora 
hizo muchas escapadas por su 
banda. 

Sin embargo, insistimos, el Gue­
cho no ha tenido apenas ocasiones 
de marcar. Ahora bien, por juego 
si llega a llevarse un empate, tam­
poco podría decirse que era injus­
to. Más oportunidades de tirar a 
gol tuvo el Lugo, pero cuando se 
malogran es poco menos que si 
no las hubiera. Pero lo importan­
te es que se consiguieron dos pun­
tos. De eso se trataba. 

MALOCA 

SESTAO, 1; 
BARACALDO, 2 

SESTAO (Vizcaya), 26.— 
PIL) .— Alineaciones: 

SESTAO.— Barrie (Izaguirre); 
Urrutia, Argoita, Sierra; Núñez, 
Martínez; Baños, Montalvillo, Al-
balna, Alfredo y Murua. 

BARACALDO.— Aizpuru; Ma­
nolo, Raúl, Güeñas (Arechaide;; 
Abieda (Carmelo), Sistiaga; Re-
gúlez, Juan Carlos, Sebas, Goliates 
y Delgado. 

Arbitró el señor Guitart del Co­
legio Catalán. Mal, escamoteó un 
penalty favorable al Sestao. 

Goles: 
Minuto 40. 1-0. Baños arranca 

con fuerza tra-s disputar la pelo­
ta a Abiega, y aguantando la en­
trada de Sistiaga establece el 1-0. 
Minuto 2 del segundo tiempo. 1-1. 
Centro ingénuo de Carmelo a Ba­
rrie que detiene en el suelo y al 
incorporarse incomprensiblemen­
te se le eseapíj él balón de las ma­
nos penetrando en su propia por­
tería. Minuto 32. 1-2. Regúlez a 
centro de Aréchalde peina la pe­
lota marcando el 1-2 definitivo 

E l primer tiempo ha sido 
neto dominio sestaótarra, mere­
ciendo irse a los vestuarios con 

un 3-0 rotundo. 
L a segunda parte ha sido 

mayor nivelación de fuerzas, sien 
do, sin duda, el regalo del gol de 
Barrie el que ha obrado negati­
vamente en las huestes locales y 
posiblemente en sus oponentes la 
jugada ha sido definitiva. Una 
vez más el "derby" del Nervión 
ha resultado emocionante y en 
tretenido cayendo la victoria 
lado del que no le corresoondía 

TORRELA VEGA, 0; 
BILBAO AT., 1 

TORRELA VEGA, (Santander) 
26.— (ALFIL) . Arbitró el colegia­
do señor Paz García, cuya actua­
ción ha sido discreta. Expulsó 
Marigómez e Irusta. 

Alineaciones: 
TORRELA VEGA.— Alba; Poo, 

Quico, Marigómez; Vázquez, Ar-
teche; Negrete (Platas), Ochoa 
(Rubio), Berasategui y Cortabi-
tarte. 

BILBAO AT.— Aguirreoa; Ga-
larraga, Mazarredo, Bedialaune-
ta; Irusta, Alexanco; Badiola, 
Arando (Garay), Bengoechea, Sa~ 
rabia (Mediavilla) y Argote. 

de-

de 

al 

a 

C O P A DE EUROPA DE JMACÍONES 

I t a l i a y P o l o n i a , 
prácticamente eliminadas 

n disparo de un delantero lucense, que sale rozando el larguero. — (Foto VEGA) 

Roma, 26. — (ALFIL) . — Ita­
lia y Polonia están prácticamente 
eliminadas de la Copa de Europa 
de fútbol por naciones, tras el em­
paté a cero goles con que concluyó 
el encuentro que jugaron hoy en 
Varsovia. 

FEDERACION LUCENSE 

DE BALONCESTO 
Se recuerda a todos los clubs 

de baloncesto que deseen parti­
cipar en las competiciones pro- • 
vinciales de Sénior, Júnior y Ju­
veniles, que el próximo jueves, 
día 30, a las ocho de la tarde, en 
los locales de esta Federación se 
celebrará una reunión ^para tra­
tar todo lo relativo a las citadas 
competiciones. 

En efecto Jiolanda es la virtual 
vencedora del quinto grupo, de la 
fase eliminatoria del torneo balom-
pédico europeo a menos que Italia 
venciese a Holanda en Roma el 
22 de noviembre. Lo cual es con­
siderado unánimemente como un 
cálculo de «fantadeporte». 

L a clasificación del quinto gru­
po de la Copa Europea por Nacio­
nes tras el encuentro de hoy es el 
siguiente: 

1 Holanda . 
2 Polonia . 
3 Italia ... . 
4 Finlandia 

5 4 0 1 14 7 8 
6 3 2 1 9 5 8 
5 1 3 1 2 3 5 
6 0 1 5 3 13 1 

Sólo queda un encuentro por ju­
gar en este grupo: E l Italia-Holan­
da que tendrá lugar en el Estadio 
Olímpico de Roma el 22 de no­
viembre. 

E l único gol del encuentro se 
produjo a los 42 minutos de la 
primera parte. E l arbitro señala 
un penalty al atrapar el portero 
de la Gimnástica a Sarabia por 
los pies, derribándole al suelo. 
Lanza el máximo castigo Badio­
la que bate a Alba limpiamente. 

E l partido .ha sido competido, 
de dominio alterno. Al final los 
bilbaínos acusaron el cansancio 
pero consiguieron mantener la 
diferencia de un gol. 

LEONESA, 1; ORENSE, 1 
LEON, 26.^ (ALFIL) .— Arbi­

tró el colegiado. Pino Gasado,. cas­
tellano, cuya actuación fue pro­
testada. Al final se hizo objeto de 
una verdadera pitada. 

Alineaciones: 
LEONESA.— Ardao; I s i d r o , 

Santibáñez, Martínez (Brogno); 
Arrieta, Montes (Novo); Gerar­
do, Villafañez, Gelso, Ovaile y 
Eloy. 

ORENSE,— Castro; José Luis, 
Gasimiro (Lorenzo), Pablo; Or-
dax, Pachín; Ghucho, Muñoz, 
Quirós, Sumaza y Blanco (Juan 
Luis). 

Los goles fueron marcados uno 
en cada tiempo. 

El de la Leonesa fue consegui­
do por Martínez a los 15 minutos 
de la primera parte. De penalty. 

E l gol del empate lo consiguió 
Quirós, a los 23 minutos del se­
gundo tiempo. 

BASCONIA, i; AROS A, 0 
BASAURI (Vizcaya), 26.— (AL-

F I L ) . — Por un gol a cero, el Bas-
conia ha vencido al Arosa, en par­
tido de Liga correspondiente al 
primer grupo de la Tercera Divi­
sión. Al descanso se. llegó con el 
mismo resultado. 

Dirigió el partido el colegiado 
guipuzcoano señor Carbayo, regu­
lar. 

Alineaciones: 
BASCONIA. — Rodolfo; Char-

te, Echevarría, Javi Zabala; Yosu 
Zabala, Nico Zabala; Salazar (To­
ño), Mazarredo, Barrena (Guisaso-
la), Betzúen y Zornoza. 

AROSA. — Rey Tapias; Millán, 
Penas, Seijo; Jiménez, Gaona; Car­
los, Lazcano (Núñez), Chanel, Lu­
cho y Adelardo. 

En el minuto 5 del primer tiem­
po, una falta indirecta contra la 
portería del Arosa desde fuera del 
área, la saca Nico Zabala, y el ba­
lón entra en la portería ante la 
pasividad del portero y defensas 
gallegos. El árbitro concede el gol, 
al considerar que el balón había 
pegado en un jugador. 

Injusta victoria del Basconia, que 
fue netamente supertado por el 
Arósa, especialmente en el segun­
do tiempo. 

TURON, 1; LAREDO, 0 
TURON (Asturias), 26.— (AL­

F I L ) .— Alineaciones: 
LAREDO.— Moncalán; S i t o , 

Junco, Casanueva; Amavisca, Va­
rona.; Rivero, Detarant, Nando, 
Ignacio y Trabullas. 

TURON.— Julián; F e m a d o , 
Morán, Veli; Fueyo, Pedrín; Ga-
yol, Amarildo (Blanco), Balbino 
(Eugenio), Rivas y Chatín. 

El juez del encuentro ha sido 
el señor Iglesias Pena del Cole­
gio Gallego. Ha tenido una des­
afortunada actuación. A lo lar­
go de los noventa minutos no co­
rrió nunca detrás del balón para 
seguir la jugada desde cerca y 
no se le oía tocar el silbato. Hu­
bo innumerables faltas a lo lar­
go del partido que apenas si to­
có alguna. No ha tenido autori­
dad y ha estado francamente mal. 

E l único gol del partido se 
marcó en el minuto 25 del segun­
do tiempo. Fue una jugada por la 
izquierda muy bien llevada por 
Pedrín, quien centró sobre puer­

ta. Tocó con la cabeza el balón 
hacia atrás Gayol, para que Bal-
bino rematase en plancha a ras 
del suelo el único gol.de la tarde. 

F E R R O L , 2; SANTURCE, 0 
E L F E R R O L D E L CAUDILLO, 

26.— (CIFRA).— Por dos goles 
,a cero el Racing de Ferrol ven­
ció hoy al Santurce en partido 
del Campeonato .Nocional de L i ­
ga de Tercera División disputa­
do hoy en el estadio "Manuel 
Rivera". 

A los 55 minutos de juego Sel-
jas a pase de Castrq, marcó si 
primer gol ferrolanó. E l segundo 
y definitivo gol de la victoria lo­
cal lo consiguió Garlos a pose de 
Seijas cuando se cumplía el mi­
nuto 86 del encuentro. 

E l colegiado Sarwusa Olmedo, 
Oeste, dirigió el encuentro. En 
el minuto 24 enseñó tarjeta 
blanca a Rigidor por agresión e 
Miguel y cuando se jugaba el mi­
nuto 84 expulsó al citado juga­
dor, que había sido reincidente en 
su agresión a -Miguel. 

Alineaciones: < 
F E R R O L . — Crespillo; Basti­

da, Arturo, Aurre; Rivera, Colla­
zo; Juan Garlos1 Nando, García, 
Seijas y Miguel. 

SANTURCE.— Elorza; Rigidor, 
Fernández, Garlos; Alday, Bida-
guren; Estefan, Ferrol, José Luis, 
Bolo y Ortiz. En la segunda par­
te Gonzalo sustituyó a José Luis 
y en el minuto 67 Lósala ocupó 
el puesto de Fernández. 

LANGREO, 0; 
PONTEVEDRA, 1 

SAMA D E L A N G R E O (Oviedo), 
26. — (ALFIL) . — E l Pontevedra 
ha vencido por un gol a cero al 
Langreo en partido de Tercera Di­
visión, primer grupo, jugado esta 
tarde en el campo de Ganzábal. 

El único gol fue marcado a los 
42 minutos de juego, al aprovechar 
Domínguez un centro de Sasiaía 
desde la derecha, tras prepararse la 
pelota y disparar cruzado con la 
izquierda. 

Arbitró bien el colegiado santan-
derino Coso Abril. 

Alineaciones: 
PONTEVEDRA. — S á n c h e z ; 

Santos, Norat, Canosa; Gabriel, 
Plaza; Sasiaín, Amutio, Vavá, Hi­
dalgo y Domínguez, 

No hizo cambios. 
. L A N G R E O . — Giráldez; Miguel, 

Várela, Montes; Alonso, Corbato; 
Eladio, Ricardo, Colas, Mendoza 
y Emiliano. 

En la segunda parte Tomás-salió 
por Corbato, y a los 20' minutos 
Paco reemplazó a Emiliano. 

"Partido^ interesante con mayor 
peligro por . parte del Pontevedra, 
que ha logrado una victoria justa. 

G R U P O S E G U N D O 

ÍMichelín, 2; Mirandés, 2. 
Eibar, 1; Tudelano,. 2. 
S. Sebastián, 1; Moscardó, 0. 
Carabanchel, 1; Castilla,' 0. 
R. Unión, 4; Getafe, Ó. 
Pegaso, 0;( Zamora, 0. 
Torrejón, '2; Salmantino, 0. 

" Alfaro, 0; Talavera, 0. 
At. Madrileño, 1; Lagún Onak, 0. 
Palencia, 1; Logroués, 0. 

G R U P O T E R C E R O 
Levante, 0; Sabadell, 1. 
Masnou, 1; Mallorca, 1. 
.Manresa, 1; Gandía, 0. 
Constancia, 1; Onteniente, 0. 
Lérida, 1; Gerona, 0. 
Villena, 1; Huesca, 1. 
Olímpico, 2; ibiza, 1. 
At. Baleares, 2; Calella, 0. 
Villarreal,. 2; Vinaroz, 0. 
Endesa, 2; Mestalla, 0. 

G R U P O C U A R T O 
Cacereño, 3; Albacete, 0. 
S. D. Melilla, 0; Almería, 1. 
Diter Zafra, 0; Linense, 1. 
Linares, 1; EIdense, 0. 
Imperio, 3; S. D. Ceuta, 2. 
Orihuela, 2; Jerez Ind. 0. 
Algeciras, 1; Jaén, 0. 
Mar bella, 1; Badajoz, 1. 
S. Fernando, 4; Melilla, C. F . 1. 
Jerez Dep., 3; Portuense, 0. 

Muere durante el encuentro 
Salamanca-Hércules 

SALAMANCA, 26.— (ALFIL) .— 
Durante el encuentro Salaman­
ca - Hércules, las asistencias de 
la Cruz Roja tuvieron que retirar 
del campo a Eduardo Sánchez 
Valle, que se encontraba grave­
mente indispuesto y que falleció 
poco después de ser internado en 
la residencia sanitaria Virgen de 
la Vega. 

L a cavtóa del fallecimiento al 
parecer, fue un infarto de mio­
cardio con posterior parada del 
corazón. 

Fútbol Juvenil, Zona Sur 

MERIDA (Venezuela), 26. — 
(ALFIL) .— Un joven corredor 
venezolano de origen italiano, 
Tonino Milano, campeón nacio­
nal de 350 ce , ha fallecido el 
sábado por la tarde sobre el cir­
cuito de Lagunillas, cerca de Mé-
rida. 

Tonino Milano participaba en 
el Campeonato Americano cuya 
tercera etapa se desarrollaba so­
bre el circuito. Las dos etapas 
anteriores se disputaron en Chile 
y Colombia. 

Victorias del Calasancio, Chantada y Lemos 
MONFORTE DE LEMOS. — (De 

nuestra Corresponsalía). 
Con los tres encuentros progra­

mados para la séptima jornada se 
dio por finalizada la primera vuel­
ta de este cada vez más interesante 
campeonato regional de fútbol ju­
venil, de la Zona Sur. 

En Monforte se celebraron dos 
encuentros, el Calasancio en- el 
primero se impuso por un gol a 
cero al equipo del Arenas. Mien­

tras que por su parte el Lemos 
venció con claridad al Tabeada 
por el resultado de cuatro goles a 
uno. 

En el tercer encuentro de esta 
jornada el Chantada- en el campo 
de Sangoñedo, resultó vencedor 
del Independiente por tres goles a 
dos. 

En esta jornada descansó el Club 
Sarriana. 

e a HOJA D E L I D N E S 
c e r v e z a s 

E N L U G O 
¡ s a b e n m e j o r ! 

E S P E C I A L i R I V E R A 

http://gol.de


P A G I N A 1 0 
MARTES, 2 ^ de Octubre de 1975 

OS Y 
PRIMERA 

RESULTADOS 
Granada, 3; At. Madrid, 4. 
Barcelona, 2; Santander, 1 
At. Bilbao, 1; Oviedo, 0 
Salamanca, 0; Hércules, 1 
Elche, 2; Betis, 3 
Sp. Gijón, 3; Las Palmas, 0 
Zaragoza, 0; Real Sociedad, 1 
Real Madrid, 3; Español, 1 
Sevilla, 3; Valencia, 1 

DIVISION 
PROXIMA JORNADA 

At. Madrid — Sevilla 
Santander — Granada 
Oviedo — Barcelona 
Hércules — At. Bilbao 
Betis — Salamanca 
Las Palmas — Elche 
Real Sociedad — Gijón 
Español — Zaragoza 
Valencia — Real Madrid 

T A L L E R E S 

C A N O 
R E P A R A C I O N C O M P L E T A D E L A U T O M O V I L 

Avda. Coruña, 399-401 
C/ . Pontevedra, 4 

Telf. 21 35 12 
Telf. 21 12 50 L U G O 

C L A S I F I C A C I O N 
J G £ P F C Ptos. 

REAL MADRID 7 5 2 0 14 3 12+ 4 
BARCELONA ... ... 7 5 0 2 14 9 10+ 2 
HERCULES 7 5 0 2 10 8 10+ 4 
AT. BILBAO 7 4 1 2 12 7 9 + 1 
SEVILLA 7 4 1 2 12 10 9 + 1 
ESPAÑOL 7 4 0 3 9 8 8 + 2 
BETIS ... ... 7 4 0 3 10 10 8+ 2 
AT. MADRID ... ... 7 3 1 3 15 13 7+ 1 
SANTANDER ... ... 7 3 1 3 10 11 7+ 1 
SALAMANCA ... 7 3 1 3 9 10 7—1 
REAL SOCIEDAD ... . . . . . . 7 3 1 3 9 10 7 + 1 
GRANADA ... ... ... ... ... 7 2 3 2 10 12 7— 1 
VALENCIA 7 3 0 4 10 10 6 
ELCHE 7 2 0 5 11 13 4—4 
ZARAGOZA 7 2 0 5 11 14 4—4 
GIJON 7 1 2 4 8 11 4—4 
LAS PALMAS 7 2 0 5 8 16 4—2 
OVIEDO 7 1 1 5 4 11 3—3 

Fabricante de: 
PASTORES ELECTRICOS 
Ligero, pequeño, potente y 
funciona con pilas normales 

—TOTALMENTE EN 
ALUMINIO— 

Distribuidor exclusivo: 

M. DIAZ y PRIETO, S. A. 
L U G O 

ta Coruña . Orense • Pontevedra • Lalín • Santiago • Monforte • Ginzo 
v¿ 

SEGUNDA DIVISION 
RESULTADOS 

Castellón, 2; Cádiz, 2 
Barcelona At., 1; Málaga, 6 
Osasuna, 2; Ensidesa, 3 
Celta, 3; Murcia, 0 
Burgos, 1; Valladolid, 1 
Tenerife, 2; Calvo Sotelo, 1 
Córdoba, 2; Coruña, 1 
Tarragona, 4; Rayo Vallecano, 3 
Tarrasa, 1; San Andrés, 1 
Huelva, 2; Alavés, 0 

PROXIMA JORNADA 
Cádiz — Hueiva 
Málaga — Castellón 
Ensidesa — BarcelonasAt 
Murcia — Osasuna 
Valladolid — Celta 
Calvo Sotelo — Burgos 
Coruña — Tenerife 
Rayo Vallecano — Córdoba 
San Andrés— Tarragona 
Alavés — Tarrasa 

ETER RADIO 
EtECT ROÑICA 

Componentes Electronics 
EQUIPOS DE ALTA FIDELIDAD 

RADIO - T. V. - SONIDO 
SERVICIO ASISTENCIA TECNICA 

S o l e d a d , 2 7 • L U G O • T e l é f o n o 2 1 5 2 6 4 

C L A S I F I C A C I O N 
J G E P F C Ptos. 

TENERIFE 7 
CELTA ... 7 

7 
7 
7 
7 

MALAGA 
CALVO SOTELO 
CORDOBA 
CASTELLON ... 
HUELVA i 7 
TARRAGONA ... ... 7 
CORUÑA ... 7 

7 
7 
7 
7 
7 
7 
7 

ENSIDESA 
TARRASA ... ... 
BARCELONA AT. 
SAN ANDRES ... 
RAYO VALLECANO ... 
VALLADOLID 
OSASUNA 
BURGOS .. 7 
CADIZ 
MURCIA 
ALAVES , 7 

0 9 
1 9 
2 12 
2 8 

9 
10 
11 11 
8 8 

5 
8 
8 

13 
7 

11 10 
6 6 

11 12 
5 7 
8 10 
6 9 
5 9 

10+ 2 
9+ 1 
8+ 2 
8+ 2 
8 
8 
8 
8 
7+ 1 
7+ 1 
7— 1 
7— 1 
7+ 1 
6 
6 
6— 2 
6— 2 
5— 1 
5— 1 
4— 2 

m ü e b l e s C A C H A R ROM 
D O R M I T O R I O S o C 0 M E D 0 R E S % o T R E S I L L O S " 

EXPOSICION: • FABRICA: 
Ronda Caídos, 96 y 120 o L U G O O Río Sil, 7 
Teléfono 218342 Teléfono 214232 

TERCERA DIVISION 
RESULTADOS 

C. Leonesa, 1; Orense, 1 
Basconia, 1; Arosa, 0 
Guernica, 2; Dep. Gijón, 2 
Ferrol, 2; Santurce, 0 
Turón, 1; Laredo, 0 
Siero, 0; LEMOS, 0 
Langreo, 0; Pontevedra, 1 
Torrelavega, 0; Bilbao At., 1 
Sestao, 1; Baracaldo, 2 
LUGO, 1; Guecho, 0 

PROXIMA JORNADA 
Orense — LUGO 
Arosa — C. Leonesa 
Gijón Dep. — Basconia 
Santurce — Guernica 
Laredo — Ferrol 
LEMOS — Turón 
Pontevedra — Siero 
Bilbao At. — Langreo 
Baracaldo — Torrelavega 
Guecho — Sestao 

P R E N S A 
R A D I O 

C I N E 
T V 

Exclusivas 
ESTACION DE AUTOBUSES, PALACIO DEPORTES 

NUEVO CAMPO DE FUTBOL 
Avda. de La Coruña, 103 - entresuelo - LUGO - Teléf. 214698 

E L P R O G R E S O SE VENDE EN BARALLA 
d e s d e l a s p r i m e r a s h o r a s d e l a m a ñ a n a 

e n C O M E R C I O D E M O U R I N 

C L A S I F I C A C I O N 

J G E P F C Ptos. 

C. LEONESA 7 5 
BARACALDO 7 4 
ORENSE 7 4 
BILBAO AT 7 4 
.SESTAO 7 4 
LANGREO 7 4 
FERROL 7 3 
LUGO 7 4 
GUERNICA 7 3 
GUECHO 7 3 
ARÓSA 7 2 
TURON 7 3 
TORRELAVEGA 7 - 2 
BASCONIA 7 3 
PONTEVEDRA 7 3 
SANTURCE '.. 7 3 
DEP. GIJON ... ... 7 2 
LAREDO ... ... 7 2 
SIERO 7 , 1 
LEMOS 7 0 

1 1 17 6 11+ 3 
7 

13 
5 

11 
9 
8 
8 
6 
4 
7 

10 
8 
6 
5 
9 
9 
5 
5 
1 

4 
7 
6 
7 
9 
7 
9 
7 
3 
6 

12 
6 
6 
6 

11 
11 
9 

12 
9 

10+ 4 
9+ 3 
9+ 3 
8 
8 
8 
8 
8 
7+ 1 
7+ 1 
7— 1 
6— 2 
6— 2 
6 
6 
6 
5^- 1 
4— 4 
1— 5 

D E P O R T E S 
C A M P E O N A T O D E J U V E N I L E S , Z O N A N O R T E 

E L RACING VELLALBES GANO EN BUHELA (1-2) 
Y E L R I B A D E 0 E M P A T O E N F 0 Z ( M ) 

CAMPEONATO REGIONAL 
RESULTADOS 

At. Ribeira, 2, Guardés, 2 
Bueu, 1; Anduriña, 0 
Bergantines, 0; Turista, 2 
Fabril, 1; Cempostela, 0 
SARRIANA, 3; Porriño, 1 
Vista Alegre, 1; Barallobre, 2 
Gran Peña, 3; Arsenal, 0 
Cambados, 2; Alondras, 0 
At. Orense, 0; Célanova, 0 
Estradense, 1; Noya, 0 

PROXIMA JORNADA 
Guardés Estradense. 
Anduriña - At. Ribeira 
Turista Bueu. 
Compostela - Bergantiños. 
Porriño • Fabril. 
Barallobre - SARRIANA 
Arsenal - Vista Alegre. 
Alondras • Gran Peña. 
Sp. Celanova - Cambados. 
Noya - Atlético Orense. 

J G F C Ptos. 

C L A S I F I C A C I O N 

CAMBADOS ... ... 7 
COMPOSTELA 7 
FABRIL ... 7 
CELANOVA 7 
SP^ GUARDES ... 7 
GRAN PEÑA 7 
TURISTA 7 
AT. ORENSE 7 
ESTRADENSE ... 7 
NOYA 7 
BUEU 7 
AT. RIBEIRA ... 
ANDURIÑA 
ARSENAL 
BARALLOBRE ... 
ALONDRAS 
BERGANTIÑOS ., 
VISTA ALEGRE 
SARRIANA 7 
PORRIÑO 7 

A U T O M O V I L I S M O 

5 
5 
5 
3 
4 
4 
3 
3 
3 
3̂  
2 
2 
3 
2 
3 
1 
1 
1 
1 
0 

17 
12 
15 
10 
15 
10 
12 
6 
8 

11 
8 

12 
12 
10 
6 
4 
9 
8 
5 
6 

11+ 3 
10+ 4 
10+ 2 
9+ 1 
9+ 3 
9+ 1 
8+ 2 
8 
8 
7+ 1 
7— 3 
7— 1 
6 
6 
6+ 2 
5— 1 
4— 4 
4— 4 
4— 2 

'2— 4 

B U R E L A , 1 ; V I L L A L B E S , 2 
B U R E L A . — (De nuestro co­

rresponsal, SAGITARIO) — En 
«La Marosa» se disputó esta tarde 
el partido de 'útbol correspondien--
te al Campeoiiato Javem» entre el 
titular y Rac:ng Club Villainés. ai 
término del cual se llegó con el 
rebultado de 'ios goles a ano favo­
rables a los visitantes. 

Arbitró Pardo Oca, de E l Ferrol 
que estuvo regular. 

Alineaciones: 
V I L L A L B E S . — Carlos; Julián, 

Roca I , Roca I I ; Gustavo, V vero; 
Coté, Carballeira, Veloso, Seijas y 
Currás. 

B U R E L A . — Tito; Paco, Mano­
lo, Luciano; Suso (Valle), Ginés; 
Nando, Ré, Sindo, Javier y Miguel. 

Goles: 
A los ocho minutos del segundo 
tiempo GUSTAVO abre el marca­
dor a favor del ViÜalbés. 16 minu-
tostos más tarde C A R B A L L E I R A 
consigue el cero dos. 

En el minuto 27, R E consigue 
el único gol de los locales. 

Destacaron Vivero, Roca I y 
Veloso, por los visitantes. Por el 
Burela Luciano, Tito y Javier, en 
el segundo tiempo. 
M I N D O N I E N S E , 1 ; R A B A D E , 0 

MONDOÑEDO, 26. — (De núes-
tro corresponsal, R U B E N L E I -
VAS). — En el campo «Viñas da 
Veiga» se ha disputado esta tarde, 
el partido de fútbol correspondien­
te al Campeonato Juvenil entre el 
titular y el C. D. Rábade. Al térmi­
no del encuentro se llegó con el 
resultado de un gol a cero favora­
ble para el equipo local. 

Arbitró el señor Seijo Landeira, 
de E l Ferrol, que estuvo muy bien. 

Alineaciones: 
RABADE. — Várela; Natalio, 

Silvarrey, Lolo; Trampas, Angel; 
Rico, Pablo, Luis, Basi y Pedro. 

MINDONIENSE. — Emér i to ; 
Otero, Vizcaíno, Ricardo; Patricio 

Manolo; Jaramo (Santiago), Santy. 
Espina, Félix y José Manuel. 

E l primer tiempo finalizó sin que 
el marcador se moviese. Dominio 
local, pero infructuoso ante la de­
fensiva de los visitantes. 

E l único gol del encuentro y 
que significó el triunfo mindonien-
se se produjo a. los 15 minutos de 
la segunda mitad y su autor fue 
JOSE MANUEL, al aprovechar un 
rechace de" la defensa rabadense. 

En el capítulo de destacados he­
mos de citar sobre todo a la defen 
sa del Rábade y entre ellos a Sil­
varrey y Angel. Por los locales to­
dos rayaron a gran altura sobresa­
liendo Emérito y Manolo. 

F O Z . 1 ; R I B A D E O , 1 
FOZ. — (De nuestro correspon­

sal, MENDEZ). — En el «Martí­
nez Otero» se ha disputado esta tar­
de el partido de fútbol • correspon­
diente al Campeonato Provincial 
Juvenil entre el titular y el Riba-
deo C. F . ; el resultado final del 
encuentro fue de empate a un gol, 
con lo cual el Ribadeo continúa 
imbatido en la competición: 

Arbitró el señor Carbaiio, de E l 
Ferrol, que estuvo bien no encon­
trando complicaciones por el exce­
lente comportamiento de los con­
tendientes. 

Alineaciones: 

RIBADEO. — Oliveros; Mam, 
Javi, Rimi; Bourio (Mourelo), José 
Luis; Del Río, Cano, Manolín, Obe 
y Ramón. 

FOZ. — Luis; Tino, García-
Blanco, Ferreiro; Tristán, Niñé, 
Alonso, Rivas, Carballal, Lestegás 
y Cristóbal. 

Goles: 
E l primer tiempo concluyó con 

el resultado de uno a --ero a favor 
del equipo fócense merced a un 
gol conseguido en el minuto diez 
por'RIVAS. 

En la continuación, también a 
los diez minutos, empató el Riba­
deo por mediación de D E L RIO. 

Resultado justo y partido de gran 
emoción por lo incierto del resulta­
do. Se observó la presencia de un 
elevado número de seguidores ri-
badenses que acompañaron a su 
equipo que, en verdad justificó el 
liderato que ostenta. 

Destacados: Por el Foz, Carba­
llal, Alonso y Rivas; por los visi­
tantes Rimi, Javi y Cano. 

J O V E - L A G O , 3 ; V I V E R O . 0 
JOVE. — (De nuestro correspon­

sal, L A G E ) . — En el campo de 
«Beltrán», de Lago, se ha disputa­
do esta tarde el partido de fútbol 
correspondiente al Campeonato Ju­
venil entre el U. D. Jove-Lago y el 
Vivero C. F . , cuyo resultado final 

fue de tres goles a cero favorables 
a los locales. ' 

Arbitró el señor Díaz Pita, de 
El Ferrol, que estuvo discreto.' Se 
mostró muy riguroso en la expul­
sión del jugador visitante Piru. 

Alineaciones: 
VIVERO. - Manolo; Benigno 

Japi, Paco; Chente, José Luis; Sito' 
Piru, San Isidro, San Pedro y Peí 
pe. 

JOVE-LAGO. - Moncho; Aren. 
Geada, José Ramón; Santy, Veloso 
(Sonto); Valín, Dito, Javier, Luis 
y Furisto. 

Geada fue sustituido, por lesión 
por Alfredo. 

A los cinco minutos de juego 
JAVIER consigue abrir el marca­
dor. En el minuto 21 VALIN con-
sigue el dos a cero y a los 25 minu­
tos de este primer período JAVIER 
redondea el tres a cero resultado 
definitivo. 

Hubo muchas jugadas de peligro, 
como un cabezazo de Geada, que 
estrelló un balón en el larguero. 
Arrollador primer tiempo de los 
locales que dominaron a sus rivales. 

En el segundo tiempo flojeó el 
dominio. E l barro fue el peor ene­
migo para los locales. Destacaron 
por el Vivero, Sito, Jósé Luis y 
Benigno. Por el Jove-Lago, Javier, 
Falín, Santy y Geada. 

El Vivero venció al Milagrosa de lugo por 2-1 

• 4 , EN E L ENCUENTRO DE IDA DE LA FINAL PROVINCIAL 

DEL CAMPEONATO GALLEGO DE AFICIONADOS 
VIVERO.— (De nuestro corres­

ponsal, Pablo MATEOS). 
En "Cajntarrana" se ha dispu­

tado esta tarde el partido de ida 

S E N S A C I O N A L T R I U N F O D E Z A N I N I 

E N E L R A L L Y D E E S 

correspondiente a la final provin­
cial del Campeonato Gallego de 
Aficionados entre el Vivero F.C. 
y la S.D. Milagrosa, cuyo resulta­
do final fue de dos goles a uno 
favorable al equipo local. 

Tarde primaveral y mucho pú-
'blico en el recinto futbolístico pa­
ra presenciar este encuentro que 
despertó gran expectación en to­
da la comarca. 

Arbitró el ferrolano señor Prie­
to Rubiños, que estuvo desafortu­
nado, los equipos formaron así. 

S.D. MILAGROSA.— Xabarda; 
López I , Otero, Mariz; Moran-

deira, Víctor; Carlos, Viñas. Orar 
ña, Mejuto y López I I . A los 15 
minutos de juego, salió Mauri 
por Mejuto y a los 12 minutos del 
final salió Vigo por Graña. 

VIVERO F.C.— Manzano I ; Pe­
pito, Nicasio, Hermida; Couceiro, 
Moar I , Manzano n , Manolito, 
Solía n , Moar I I y Puskas. 

Goles: 
En el minuto 25 marca el Vive­

ro por mediación de Moar I . Fue 
una melé ante el marco de Xa-
barda, aprovechada por el Juga-

'Pasa a la página siguiente) 

MiADiRID, 26.— (ALFIL) .— Por 
segunda vez consecutiva el equi­
po Zanini-Adam con "Seat 1430-
1800" se ha impuesto en la 23 
edición del "rallye" de España 
puntuable pera el Campeonato 
Europa, cuya segunda etapa Ha 
finalizado hoy en Madrid. Cabe 
consignar, asimismo, que en o 
que se refiere a marcas "Seat" 
inscribe su nombre por cUarta 
vez consecutiva erí el palmarás 
de esta importante prueba de­
portiva. 

L a segunda etapa que se dispu­
tó sobre un desarrollo de 675,360 
kms. con trece pruebas cronome­
tradas, todas sobre tierra, tuvo 
desde el principio un claro domi­
nio del, hasta ese momento pun­
tero de la carrera, Cañellas-Fe-
rrater y del que sería a la poistre 

ganador del rallye. Más atrás lu­
chaban tenazmente para mejo­
rar su . clasificación el suizo 
C. Haldi Lucas Sainz con su "Al-
pine Renault 1800", M. Etohd-
bers con B. M. W. 2002 y el que 
sería la* revelación de la carrera 
el equipo Trabado-Serrano con 
un "Seat" 1430-1800 grupo 2. 

El incidente más trascendental 
de la competición tuvo lugar du­
rante la disputa de la prueba 
K-2, Peñalcón-Camino del Soti-
Uo, en la que Salvador Cañellas 
al salir de una curva, su automó­
vil volcó, sufriendo diversos gol-
peí en la carrocería, lo que no 
impidió que continuara el rallye, 
permitiéndose el lujo de ganar el 
último tramo cronometrado. 

Para dar una idea de la dureza 
que ha tenido el desarrollo del 

S E G U N D A D I V I S I O N 
VIGO, 26.— (ALFIL) .— Por 

tres goles a cero venció el Cel­
ta al Murcia en partido de Liga 
de Segunda División jugado esta 
tarde en "Balaídos". 

Arbitró Pascual Tejerina, del 
Colegio Oeste. Actuación acepta­
ble, aunque ignoró un claro pe­
nalty en el área del Murcia. 

CELTA.— Fenoy; Villar, Rivas, 
Búa; Castro, Manolo; Sanromán, 
Juan, Martínez, Félix y Del Cu­
ra. Al iniciarse el segundo tiem­
po Waldo entró por San Román 
y a los 67 minutos Navarro re­
emplazó a Búa. 

MURCIA.— Urquiaga; Camino, 
Murcia, Canito; Murciano, Ba­
rrero; Cristo, Vera Palmes, Ro-
lón, Edhecopar y Peregrín. A los 
63 minutos Angelín entró por 
Cristo y a los 73, Galdós por 
Echecopar. 

Goles: A los 3 minutos del se­
gundo tiempo Del Cura se cuela 
en profundidad ganándole en ve­
locidad a Barrero y Murcia, y 
cuando sale el portero envía a 1?, 
red el uno a cero. A los 40 minu­
tos en jugada casi similar a la 
anterios Félix se cuela en la de­
fensa murciana y cuando sale el 
portero logra el dos a cero. A los 
44 minutos excelente jugada por 
el lado derecho de Rivas qué se 
cuela sin problemas y remata cru­
zado estableciendo el tres a cero 
definitivo. 

E l Murcia viajó a "Balaídos" 
con intenciones de victoria, y a 
punto estuvo de conseguirla pues 
a mi minuto de juego se produ­
ce una magnífica ocasión de Ve-
r a Palmes cuyo balón dio en la 
cepa izquierda del portal de Fe-
noy. Sin embargo hoy el Celta 
jugó con mucha ilusión y con 
muchas ganas, aunque en mu­
chas ocasiones se falló en el dis­
paro a puerta. 

E l Murcia se defendió bien du­
rante casi todo el partido, y sólo 
en los minutos finales logró el 
Celta asegurar este triunfo, qui­
zás un tanto abultado a la vista 
de lo realizado por unos y otros. 

C O R D O B A , 2 ; C O R U Ñ A , 1 
CORDOBA, 26. — (ALFIL) . — 

Por dos goles a uno venció el Cór­

doba C. F . al Real Club Deportivo 
Coruña, en el partido celebrado es­
ta tarde en el estadio municipal 
de «El Arcángel». Al finalizar la 
primera parte ganaba el Córdoba 
por un gol a cero. 

Alineaciones: 
CORDOBA. — Domingo; Poyo-

yo, Balbuéna, Salas; Varo, Urba­
no; Montes, Corcuera, Burguete. 
Onega y Gallego. 

A los 3? minutos de la primera 
parte, Marín sustituyó a Poyoyo. 
lesionado; y a los 16 minutos de 
la segunda mitad, Abelenda sale 
por Montes. 

CORUÑA. — Seoane; Belló, Ca­
nario, Gallego; Piris, Luis; García 
Albino, Coceo, Piña y Rabadeira 

En el segundo tiempo, al comien­
zo Pousadas sustituye a Piña. Y a 
los 27 minutos. Castro a Rabadeira. 

Desacertado arbitraje del cole­
giado extremeño señor Congrega­
do, que mostró tarjeta blanca ai 
jugador local Marín y a los visi­
tantes. Gallego, Canario, Rabadei 
ra y García, y al entrenador de este 
equipo Naya. 

El primer gol se logró a los 19 
minutos de juego, su autor fue 
Burguete y los jugadores visitantes 
protestaron la consecución del gol 
al estimar que el jugador cordobé-
sista impulsó el balón con la ma 
no. 

A los 4 minutos de la continua­
ción, Coceo, de cabeza consiguió 
el empate a uno. En el minuto 21 
Onega consigue el gol de la victo­
ria cordobesista. 

Partido muy disputado y emo­
cionante por la incertidumbre del 
resultado, pero de escasa calidac 
técnica. AI Córdoba correspondió 
mayor dominio durante la primera 
parte, y en la segunda hubo igual­
dad de fuerzas con ataques por 
parte de ambos equipos pero no 
abundaron las ocasiones de gol por 
la seguridad de los sistemas de­
fensivos. 

Destacaron por el Córdoba, Sa 
las y Onega. Por el Coruña, García 
y Coceo. 

rallye de España en su versión 
1975, bastará destacar que de los 
64 participantes que iniciaron ei 
mismo é l viernes pasado única­
mente han logrado finalizarlo 19 
equipos. 

Las pruebas de velocidad en 
esta segunda etapa se las repar-
teron Cañellas que se impuso en 
cinco, A. Zanini que logró cua­
tro C. Haldi con su Porsche ca­
rrera que ganó dos, L . Sainz y 
Trabado unt cada uno. 

E l equipo Ortiz-Cabal con un 
"Simca"-1200 especial tuvo una 
brillante ' actuación logrando el 
séptimo puesto en ia clasifica­
ción general con un grupo uno. 
sumando importantes puntos pa­
ra el Campeonato de España, en 
el que a falta de los rallyes 2000 
virajes, de Cataluña y Costa del. 
Sol, continúa la meógnita de 
quien será el futuro campeón, ti­
tulo para el que tienen la mejor 
opción Marc Etchebers y el ga­
nador de hoy, Antonio Zanini. 

CIASIFICACION FINAL 
1.—A. Zanini-E. M. Adán, Seat 

1430-1800, 3 h. 17 m. 22 s. 80,566 
kilómetros hora. 

2. — C . Haldi-J. B a l l e s t e r o s , 
Porsche Carrera . RS, 3-21-28. 

3. — L . Sainz-J. Zorita, Renault 
Alpine 1800, 3-24-52. 

4. —S. Cañellos-D. F e r r a ter, 
Seat 1430-1800. 3-26-9. 

5. —M. Etchebers-C. Etchebers, 
BMW 2002 TEE, 3-30-54. 

6. — G . Trabado-J. L. Serrano, 
Seat 1430-1800, 3-33-54. 

7. — E . Orti7-M. J . Cabal. Sim-
ca 1200 especial, 3-35-14. 

8. —P. Dameto-E. G. G a s e o , 
Seat 1430-1800, 3-41-31. 

9. — C . Caba-M. Galofré, Alfa 
Romeo 2000 GTV, 3-45-6. 
10. —W. Sch Weizer-B Ostmann 

Opel Ascona, 1600, 3-46-00. 
11. — J . Brugue - A. Riera. Seat 

1430-1800, 3-46-03. 
12. —R. Muñoz-C. Moreno, C i ­

troen, GS, 3-48-55. 
13. —M. de Aguilar-M. de Bar-

beito, Toyota Célica GT, 3-50-21. 
14. — J . M. Luengo-P. Lobo. Seat 

1430-1600, 3-50-43. 
-15.—A. de Onis- J . G. Ramón, 
Seat 127, 3-56-50. 

ERCAD0 DE DIVISAS 

METES DE BANCO EXTRANJEROS 

Billetes correspondientes r las di­
visas convertibles admitidas a coti­
zación en el Mercado Español. 

LA QUINIELA 

OCHES DE SEGUNDA MANO 
QUE MERECEN 

CONFIANZA DE PRIMERA 

- O -

GARANTIZAMOS MOTOR, 

CAJA DE CAMBIOS Y 

E l COCHE USADO OÜE 

Vü. BÜSCA, ESTA 

ABEUORfl 
C o n c e s i o n a r i o 

R O N D A C A I D O S , 6 4 

T e l f s . 2 1 1 2 0 1 - 2 1 3 3 2 2 

G r a n a d a — A t . M a d r i d ¿ 
A t . B i l b a o — O v i e d o 1 
S a l a m a n c a — H é r c u l e s 2 
E l c h e — B e t i s 2 
G i j ó n — L a s P a l m a s 1 
Z a r a g o z a — _ R . Soc iedad 2 
R . M a d r i d — E s p a ñ o l 1 
Sev i l l a — V a l e n c i a 1 
C a s t e l l ó n — C á d i z x 
B a r c e l o n a A t . — M á l a g a 2 
C e l t a — M u r c i a 1 
B u r g o s — V a l l a d o l i d x 
Tarrasa . — S a n A n d r é s x 
H u e l v a — A l a v é s . 1 

Diez boletos de 
14 aciertos 

MADRID, 27.— (ALFIL) .— 
Resultado de las Apuestas 
Mutuas Deportivas Benéfi­
cas correspondientes a la 
jornada de ayer: 

Columnas 96.226.839. 
Recaudación 481.134.195. 
55% de premios 264.623.807.. 
Reparto provisional: 
88.207.936 pesetas, a repar­

tir entre premios de prime­
ra categoría con 14 aciertos 
(provisionalmente 10 colum­
nas a 8.820.794 pesetas cada 
una). 

88.207.936 pesetas, a repar­
tir entre premios de segunda 
categoría con 13 a c i e r t o s 
(provisionalmente 363 colum­
nas a 242.997 pesetas cada 
una), 

88.207.936 pesetas, a repar­
tir entre premios de tercera 
categoría con 12 a c i e r t o s 
(provisionalmente 7.194 co­
lumnas a 12.261 pesetas cada 
una). 

l Dólar USA Billete grande íl) . 
1 Dólar USA billete pequeño (2) 
1 Dólar canadiense 
I Franco francés ,. 
1 Libra esterlina (3) ................ 
1 Franco suizo 

100 Francos belgas 
1 Marco alemán 

100 Liras italianas (4) 
I Florín bolán'és ........M..M, 
1 Corona smea „ w< 
I Corona danesa 
1 borona noruega 
1 Marco finían iés ....... 

100 Chelines aurtriacos 
100 Escudos portugueses 
100 Yens iaponeses 

Otros billetes 

1 Dirham 
100 Francos C.F.A. .. 

1 Cruceir-' .... 
1 Bolívar 

100 Dracmar griegos 

Comprador 

"osetas 

57,55 
56.97 
55,96 
13.19 

119,22 
21,88 

144,85 
22.52 " 
7,71 

21,92 
13,15 
9,63 

10.49 
14.97 

317,20 
No admitidos 

18,93 

12,99 
26,42 
5.50 

13,21 
No disponible 

Vendedor 

Pesetas 

59,70 
59,70 
58,34 
13,69 

123,69 
22,70 

150,28 
23,36 
8,48 

22,74 
13,71 
10,03 
10,94 
15,60 

330,68 
No admitidos 

. 19,52 

13,39 
27,24 
5,67 

13,62 
No disponible 

(1) Esta cotización es aplicable para los billetes de 10 dólares USA 
y denominaciones superiores. 

(2) Esta cotización es aplicable para los billetes de l , 2 y 5 dóla­
res USA 

(3) Esta cotización es también aplicable a ios billetes de 1/2; 1; 8 
y 10 Lil ras irlandesas emitidos por el Central Bank of Ireland 

(4) Cambios aplicables para billetes de denominaciones de basta 
10.000 Lvras. Queda excluida la compra de billetes de 50.000 
y lOü.OüO Liras 

BOLSA D E D I V I S A S 

Dólar U.S.A 
Dólar Canadá 
Franco francés ............ 
Libra esterlina 

anco suizo 
Franco belga comercial , 
Franco belga financiero 
Maree alemán 
Lira italiana 

lorín , , 
Corona sueca 
Corona danesa 
Corona noruega ........... 
Marco finlandés , 
Cbelir austríaco 
Escudos portugueses .... 
Yens 

Comprador Vendedor 

58,799 
57,534 
13,498 

121,731 
22,388 

152,289 
147,402 
22,994 
8,723 

22,365 
13,512 
9,882 

10,769 
15,350 

324,229 
Sin cotización 

19,495 

58,969 
57,760 
13,552 

122,319 
22,496 

153,126 
148.573 
23,106 
8,762 

22,472 
13 582 
9,927 

10,820 
15,434 

326,969 
Sin cotizaciói1 

19,584 
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D E P O R T E S 
C A T E G O R I A R E G I O N A L 

F U T B O L J U V E N I L D E P R I I V I E R A C A T E G O R I A 
* " 1 

INESPERADAS VICTORIAS DE SAN LAZARO Y SAGRADO CORAZON, 

ANTE IRIS ¥ MIIAGROSA, RESPECTIVAMENTE 

TAMPOCO SE ESPERABA TAN HOLGADA VICTORIA DEL 

SAAMASAS ANTE E L C. D. LUGO (5-0) 
Se celebró el pasado fin de se­

mana la sexta jornada del torneo 
de fútbol juvenil de primera cate­
goría Regional Grupo V I , en la 
que compiten equipos de nuestra 
capital. Dichos encuentros se cele­
braron en el campo de «El Polvo­
rín», y fueron presenciados por po­
co público, encontrándose el terre­
no de juego en su habitual estado, 
sí bien —y dado el buen tiempo— 
en esta ocasión estaba seco. 

Podemos calificar esta jornada 
por la de las sorpresas, en cuanto 
a la tabla clasificaíoria se refiere. 
Salieron derrotados los dos equipos 
que parecían ser los únicos con 
posibilidades de inquietar al líder, 
resultando luego ser el partido qué 
parecía más nivelado en un prin­
cipio, el que acabase con mayor 
diferencia en el marcador. 

I R I S , 3; S A N L A Z A R O , 4 
Surgió el primer resultado ines­

perado en la tarde del sábado, con 
la victoria del San Lázaro ante 
el Iris, siendo así la primera que 
conseguía el representante del Ba­
rrio del Puente y, por contra, que 
acababa así con la imbatibilidad 
de los de Magoy. 

Aunque acabó venciendo el San 
Lázaro, comenzó con diez juga 
dores, siendo ya esta la tercera 
ocasión en que se presenta como 
tal. Luego concluiría con nueve, 
por expulsión de dos de sus juga­
dores, Sesé y Lage. 

Los goles del partido fueron con­
seguidos por Michel (de penalty), 
Pedraz, y Valiña por los vencidos 
y Chapel (2) y Puskas (2), por los 
vencedores. 

Como anécdota de lo anómalo 
de este encuentro^ tenemos que, 
en el último minuto el Iris desper­
dició una gran ocasión que le po­
dría haber valido para continuar 
imbatido, fallando Chirlis en el lan­
zamiento de un penalty. 

Como destacados cabe mencionar 
a Quique, Pedraz y Pepín por parte 
del Iris y a Lage, Pablo, Paz y 
Puskas por los vencedores. 

Dirigió el encuentro el señor No­

vo, quién además de los expulsados 
mostró tarjetas, blancas a Chirlis 
del Iris, Bajo sus órdenes los equi­
pos formaron como sigue: 

I R I S . — Paz; Castro, Quique, 
José Antonio; Pepín, Abeledo (Pe-
jerto); Félix, Chirlis, Pedraz, Valiña 
y Michel. 

S A N L A Z A R O , — Tomé; Car­
los, Lage, Rifón; Pablo, Paz; Alva-
rez, Puskas, Chapel, Rebollo y Sesé, 

M I L A G R O S A , 0; S A G R A ­
D O C O R A Z O N , I 

A las diez de la mañana del do­
mingo, otro equipo volvió a poner 
de manifiesto su resurgir en este 
torneo, consiguiendo imponerse ai 
fuerte equipo del Milagrosa. Este 
fue el Sagrado Corazón, que venció 
por uno a cero, resultado que ya 
campeaba en el marcador al tér­
mino de los primeros cuarenta mi­
nutos. 

Cabe reseñar que fue üna ma­
ñana desgraciada e^ta para el equi­
po milagrosista, que «si bien dominó 
más lo hizo sin profundidad y faltd 
de remate. Luego hay que unir, 
primero la lesión de Mendoza en 
el minuto 22, teniendo que ser 
sustituido, para luego unirse la de 
Abel, en el 28, retirándose éste, 
para entrar tras el descanso, aun­
que continuaba renqueando, vol­
viendo a retirarse definitivamente 
a dos minutos del final, no siendo 
sustituido, por. no poseer más juga­
dores los milagrosistas en el ban­
quillo, ya que aunque contaba allí 
con To.'üto, a éste lo reservaban 
para el partido de aficionados que 
por la tarde habían de disputar en 
Vivero, contra el titular. Por lo que 
respecta al Sagrado Corazón reali­
zó un buen encuentro, demostran­
do ser con esta alineación uno de 
los equipos más fuertes del torneo, 
que de haber comenzado la tem­
porada con él daría mucha guerra 
en los primeros lugares. 

E l único tanto del. partido fue 
logrado en la primera mitad como 
anteriormente reseñamos siendo su 
autor. Chao, 

Como destacados se debe men­

cionar a Vilanova I I j Quintás y 
Oscar por los vencidos y a Galindo, 
Chao, Chispa y Casal por los ven­
cedores. 

Dirigió el partido el señor Leal , 
quién tuvo una desacertadísima ac­
tuación. Decretó las expulsiones de 
López por el Milagrosa y Abelairas 
por el Sagrado Corazón, por agre­
sión mutua. Los equipos bajo sus 
órdenes formaron como sigue: 

M I L A G R O S A . — Lucio; Vila­
nova I I , Díaz, Quintás; Moncho, 
López; Oscar, Abel, Morandeira. 
Mendoza (Vilanova I ) y Willy. 

S. C O R A Z O N . — José Manuel; 
Juan Carlos, Galindo, Lino; Abe­
lairas, Chao; Chispa, Veloso, Cé­
sar, Xabarda (Legaspi) y Mosquera 
(Duarte), 

S A A M A S A S , 5; C . D. L U ­
G O , 0 

Por el amplio margen de cinco 
goles a cero venció el Saamasas al 
C , D , Lugo, en partido que, dada 
la clasificación de ambos, se pre­
sentaba con signo incierto, finali­
zando ya los representantes del Ba­
rrio del «Xesta» por delante en ei 
marcador el primer período (1-0). 

E l resultado puede, considerarse 
justo, ya que el Saamasas fue en 
esta ocasión muy superior a los fi­
liales del primer equipo de la capí-
tal, que a su vez realizaron un flojo 
encuentro. 

Los tantos del partido fueron 
obra de Fernando (2), Sánchez (2) 
y Casanova. 

Cabe mencionar en él capítulo 
de destacados a Casanova, Rober­
to, Fernández y Sánchez por los 

vencedores y Castrillón y Trigo úni­
camente por el C . D , Lugo. 

Como juez de campo estuvo el 
señor Alonso Abelairas (Luis), 
quién no tuvo complicaciones en 
su cometido, siendo bajo sus órde­
nes estas las alineaciones: 

S A A M A S A S . — Manolo; L o u -
rés, Marcelino, Jul; Casanova, José 
Angel; José - Antonio, Roberto, 
Longarela, Fernando y Rozados 
(Sánchez), 

C , D , L U G O , — Angel; Arias, 
Castrillón, Zurdo; Paco, Ricardo; 
Lucho, Alberto, Real (Isaac), F r a ­
ga y Trigo, 

E L C O M E R C I A L E S T U ­
D I A N T E S C A D A V E Z 
C O N M A S P O S I B I L I D A ­
D E S 

Pocas variaciones en las posicio­
nes de la tabla clasificatoria, a pe­
sar de que apuntábamos como re­
sultados sorpresas, si bien éstos 
sirven para reagrupar más a los 
equipos a partir del segundo lugar, 
aumentando de esta forma mucho 
las posibilidades de alzarse con el 
título el equipo del Comercial E s ­
tudiantes, que casi lo tiene en el 
«bolsillo», los cambios que ha su­
frido dicha clasificación es en los 
tres últimos lugares, adelantando un 
puesto el Saamasas y el San Lá­
zaro, a causa de los cuales retrocede 
dos el C . D . Lugo, que pasa a ocu­
par la última plaza, y la cual le 
es muy difícil abandonar por des­
cansar este equipo en la última 
jornada. L a clasificación después 
de esta sexta jornada queda como 
sigue: 

J O E P F C P 

Comercial Estudiantes 
Ir is de Magoy 
S, C, D. Milagrosa .. . 
Sagrado Corazón .. . . 
S, D, Saamasas 
San Lázaro 
C. D, Lugo 

0 0 20 3 10 
1 11 6 
2 10 9 
2 6 7 
3 13 14 
3 5 15 
4 6 20 

Para la próxima semana, espera­
mos poder ofrecerles las restantes 
clasificaciones, por concluir el pró­

ximo fin de semana la primera 
vuelta de este torneo, 

C O R D I D O 

¿ U N A N U E V A A R Q U I T E C T U R A ? 
Se prescinde de los tabiques fijos para el mejor 
aprovechamiento de los espacios disponibles 

Las c a r a c t e r í s t i c a s de las DIVISIONES COMPONIBLES 
y TRASLADABLES, y las de los FALSOS TECHOS, satisfacen 

plenamente las exigencias de planteamiento de 
UNA NUEVA ARQUITECTURA 

VENTAJAS DE LA 
COMPARTIMENTACION 
• A d a p t a c i ó n a c u a l q u i e r e s p a c i o 
• P o s i b i l i d a d d e t r a s l a d o a o t r o l u g a i 

S e n c i l l e z d e i n s t a l a c i ó n » E c o n o m í a 

B e l l e z a • F u n c i o n a l i d a d 

• e t c e t c ; 

LE OFRECEMC 
TODO EN EL 
CAMPO DE LA 
COMPARTIMENTACK 
Y FALSOS TECHOS 

M I Z i r C E 
C/BARCELONA. 4^6 

LA CORUÑA 

F á c i l tr iunfo de l a S. D. k r r i a n a sobre e l Porrif io (3-1) 

• E l C o m p o s t e l a p e r d i ó e n « R i a z o r » a n t e e l F a b r i l (1-0) 
SARRIA. — (De nuestro corres­

ponsal V I L L A R A B I D ) . — Sin con­
vencer a propios ni extraños, la 
Sarriana fue muy superior esta 
tarde, en "Las Insuas", venciendo 
al Porriño por tres tantos a uno. 
Terminó la primera parte con un 
dos a uno, claro reflejo de lo que 
había sucedido en los primeros 
cuarenta y cinco minutos. E n la 
segunda parte mereció mucho me­
jor resultado el equipo local y 
si no lo consiguió fue porque se 
falló en el últ imo instante, pero 
sobre todo porque el portero "del 
equipo visitante hizo una gran la­
bor. 

Arbitró el colegiado lucense 
Alonso Abelairas (Angel) que só lo 
ha tenido una jugada complicada 
al hacer repetir cuatro veces un 
penalty, consiguiéndose en las 
cuatro veces marcar. Después de 
esto, ni ha tenido ocasión de en­
señar tarjeta alguna. A sus órde­
nes, los equipos presentaron las 
siguientes alineaciones: 

. SARRIANA.— Carlos; Lillo, Si­
so, Quico; Nono, Villa; Seara, Mos­
quito, Nisio, Félix, y Cholo. A los 
pocos minutos Lillo sufrió un ti­
rón y hubo de ceder su puesto a 
Gerardo, a los 30 minutos de la 
segunda parte Nisio cedió el su­
yo a Neiras. 

PORRIÑO.— Bersol; Carlos, Ra­
món, Rey; . Celso, Nano; Toni, L a ­
go, Pistón, Sano, y Rivelino. A los 
30 minutos de la segunda parte 
Sánchez sustituyó a Carlos y Mon­
cho a Lago. 

E l dominio correspondió de 
principio al equipo blanco, si bien 
los contraataques resultaban peli­
grosos para la puerta local, ya que 
no se encontraba su retaguardia 
muy segura, trastocada por el ti­
rón de Lillo lo que hizo cambiar 
posiblemente el planteamiento de 
Bolita, que dicho sea de paso, tam­
poco agradó a nadie esta tarde. 
E r a el Porriño equipo muy pro­
picio para golear. 

E l primer gol l legó en uno de 
los muchos acosos de los blancos 
y un defensor de los forasteros 
desvió el esférico claramente con 
la mano; penalty que tira Quico, 
que, por cierto, tuvo que repetir 
hasta cuatro veces. A l fin, sube el 
gol al marcador. E l segundo es 
obra de Fél ix rematando esplén­
didamente por bajo una inteligen­
te jugada de Seara, que se con­
vertió en eí mejor jugador sobre 
el terreno. 

E l gol visitante, también fue de 
esos tontos que nos encajan en 
"Las Insuas". Tira desde muy le­
jos Sano y Carlos, posiblemente 
deslumhrado por el sol, no hizo 
más que levantar los brazos. Tie­
ne otra clara ocasión el Porriño, 
pero sin fortuna en el tiro. Con 
dominio local, termina la primera 
parte. 

L a segunda, comienza todavía 
con mayor dominio de los sarria-
nos y un rechace de puños del 
portero visitante, sigue para que 
Félix, desde lejos, lance con muy 
poco ángulo de tiro y consiga el 
tres a uno definitivo. 

Hay a continuación otra buena 
ocasión para los visitantes, a fallo 
de Gerardo, pero Quico sabe sa­
car las castañas del fuego. 

A continuación ya las ocasiones 
han estado más acentuadas por 
parte de los locales en todo ins­
tante, pero que una y otra vez re­
solvía muy bien el portero Bersol, 
y, también hay que decirlo, falta­
ba precisión en los tiros de los 
delanteros y medios blancos. 

Por los visitantes su guardame­
ta, nos merece un sobresaliente, 
el resto del equipo correoso, con 
ganas, pero nada más. 

Por los locales, Félix, Nono, Vi­
lla y el extraordinario segundo 
tiempo de Seara, fueron los más 
sobresalientes del equipo. Todos 
han luchado y asegurando desde 
urt principio esta necesaria victo­
ria, pero el trastoque de las l íneas 
restaron seguridad y brillantez. 

Evidentemente, por el camino 
que vamos. Mosquito tendrá que 
quedar sin jugar; una pena, pero 
es así; no se puede imponerle ju­
gar donde está jugando. Nono en 
cambio sobresalió de lateral. Por 
si hay aficionados que no lo se­
pan. Nono jugó en equipos de su­
perior categoría de lateral. O sea 
que hay que contar con él en 
cualquier puesto. Hubo otros erro­
res mucho más graves, pero en 
fin, se ganó y esperemos que Bo­
lita acabe de una vez con esos 
ensayos. 

F A B R I L , 1 ; 
C O M P O S T E L A , 0 

L A CORUÍÍA, 2S.— ( A L F I L ) . — 
E l Fabri l ha vencido a l Compos­
tela por un gol a cero, en partido 
jugado hoy. 

E l V ivero v e n c i ó . . . 
(Viene de la página anterior) 

dor vivariense para conseguir 
abrir el marcador. 

E l gol del empate se produjo 
en el minuto 40 y fue obra de 
López n , ante la pasividad de la 
defensa local. 

E n la segunda parte, en él mi ­
nuto 15, S o l í a I I logra el gol de 
la victoria para el Vivero, al lan­
zar una falta desde fuera del 
área, transformando directamen­
te en gol. 

Juego insulso, aburrido y ma­
rrullero, por falta de autoridad 
del juez de la contienda. Resul ­
tado corto para los chicos de la 
ciudad de Pastor Díaz, teniendo 
en cuenta que el domingo próx i ­
mo habrán de devolver la visita 
a los de la capital, en el Angel 
Carro. Difíci l pronóst ico paira es­
ta eliminatoria final en la que 
cualquier equipo puede salir airo­
so. 

Destacaron por el Milagrosa, 
Otero, Morandeira y Viñas. Por 
los locales, Nicasio, Coucelro y 

Buen ¡arbitraje del colegiado 
ferrolano señor Primoy Allegue, 
quien a l ineó asi a los equipos: 

F A B R I L . — Jorge; Mart ín , S u ­
so Vidal, Várela;. Lerio, Lucho; 
Barreiro, Copa, Traba , Ito y 
Amador. Barallobre sa l ió ,por C o ­
pa- a los 15 minutos del segundo 
tiempo. 

C O M P O S T E L A . — J u a n í n , S u á -
rez, Chus, Chao; Lozano, Ohelis; 
Pereira, Jorge, Orue, Várela y 
Luis . A los 30 minutos de juego, 
Carnero sa l ió por Lozano, y a 
los 25 de la cont inuac ión , Casado 
por Jorge. 

E l ún ico gol del partido lo con- -
s iguió el Fabr i l a los 24 minutos 
del segundo tiempo: Itb hizo un 
pase largo, que T r a b a desvió a l 
fondo de la red. N 

E l encuentro no respondió a la 
expectac ión despertada, ya que 
ambos equipos jugaron c o t í pre­
cauciones' defensivas. Pese a ello 
tuvo emoción , por la incertidum-
bre del resultado. 

E l primer tiempo de juego n i ­
velado, para en el segundo i m ­
ponerse el Fabri l , que merec ió la 
victoria. 

Destacaron, por el Compostela, ' 
Suárez, Chelis y sobre todos. 
Chao; Por el Fabr i l los mejores 
han sido Jorge, Váre la e Ito. 

C A M P A D O S , 2; 
A L O N D í t A S , 0 

C A M B A D O S , 26. — ( A L F I L ) . — 
E l ' Cambados ha vencido al Alon­
dras de Cartgas de Morrazo po-- dos 
goles a cero en partido correspon­
diente a la Regional Preferente. 

E l árbitro, Amoedo Rodríguez, 
del Colegio Vigués, fue agredido, 
por jugadores del Alondras. E l co­
legiado expulsó a Zoco y a Pablo, 
por dirigirse a él el primero y el 
segundo por agredirle. Mostró tar­
jetas blaftcas a Fernando, Pablo, 
Estévez, del Alondras y a César del 
Cambados." 

Alineaciones: 
C A M B A D O S . — César; Castro, 

Roberto, Pillado; Ria l , Lucho; Cos­
ta, Gelo, Garea, Ramoní y Blas. 

A los. 6 minutos del segundo 
tiempo Eloy sustituye a Blas. 

A L O N D R A S . — José Luis; V i - ' 
las, Gago, Luis; Zoco, Comesaña; 
Copa, Fernando, Del Hoyo, Pablo 
y Valbi. 

A los 23 minutos del segundo 
tiempo Copa y Fernando fueron 
sustituidos por Estévez y Dito. 

Goles; 
E l primero llegó a los 18 minutos 

del segundo tiempo, marcado por 
Ramoní . 

A los 23 minutos Garea marca 
el tanto definitivo. 

E l Alondras ha causado mala 
impresión por el juego duro prac­
ticado por sus jugadores desde el 
principio. 

E l Cambados tampoco realizó un 
buen partido, pero aún así ha me­
recido la victoria. 

BERGANTISíOS, 0; 
T U R I S T A , Z 

'ÍBALLO, 26.— ( A L F I L ) . — 
F os goles a cero venció el T u ­
rista de Vigo a l Bergant iños en 
partido jugado esta tarde en C a r -
bailo. 

Aroitró Grandal , de L a Coru-
ña , anticasero. 

B E R G A N T I Ñ O S . — Pedro; V á z ­
quez, Togores, Benito; Pan, C a ñ e ­
do: Carrelra, Moreira, Baleato, 
Braulio y Jorge. No hizo cambios. 

T U R I S T A . — So l iño; Costas, 
Giraldes, Carlos; Aristegui, F e r ­
nando Conde; D o m í n g u e z , Ga l l e ­
go, Sindo, J u l i á n y José . A los 22 
minutos de la segunda parte M a ­
nolo Conde e n t r ó por D o m í n g u e z . 

Goles: A los 30 minutos de jue­
go gran jugada de José , que bur­
l a a varios defensas y marca el 
cero a uno. 

E n el segundo tiempo, a los 20 
minutos, Gallego, desde fuera del 
área, de gtan disparo ,logra el 
cero a dos. 

E l árbitro mostró tarjetas blan­
cas a Benito ,a los 32 minutos; a 
Jul ián , a los 40 y a Pan , a los 42. 

E l campo local registró l a m a ­
yor entrada de la temporada a c ­
tual. 

Bonito partido del B e r g a n t i ñ o s 
en el primer tiempo, llegando a 
dominar a su contrario. S i n em­
bargo a los locales les faltó em­
puje. 

E l Turis ta demostró mucho en­
tusiasmo y su veteranía le llevó a 
hacer un fútbol práct ico. 

E l resultado h a sido justo. 
E S T R A D E N S E , 1; NOY A, 0 

L A E S T R A D A , 26. _ ( A L F I L ) 
Por un gol a cero, marcado a los 
25 minutos del segundo tiempo por 
Bravo, en una jugada poco afortu­
nada de la defensa del Nova, el 
Estradense ganó en el Campo Mu­
nicipal en el partido de Serie "A" 
Regional jugado esta tarde. 

Arbitró bien el colegiado vigués 
señor Filgueira, bien auxiliado por 
Vázquez e Iglesias. 

E S T R A D E N S E : Luis; Rico, Suá­
rez I , Nodar; Suárez I I , ' Quique; 
Estévez, Bravo, Paredes, Esteban 
y Traba. A los 26 minutos del se­
gundo tiempo Vede entró por Es­
teban y a los 41 Barreiro por Tra­
ba. 

NO Y A : Muñiz; Lugo, Segundo, 
Villar; Mayo, Matito; Rivelino, Ma-
neiro, Miró, Lete y Alfonso. A los 
13 minutos del segundo tiempo 
Chano entró por Rivelino, y a los 
21- Paco por Lete. 

Bravo falló una gran ocasión al 
minuto uno de juego, al írsele el 
balón de las manos a Muñiz, pero 
e l delantero local anduvo remiso 
en ia jugada. A los 13, buena oca­
sión paia Paredes que tira alto so­
lo ante el meta. A los 44 Miró tira 
alto a la salida de una falta, en 
jugada propicia para el gol. E n el 
segundo tiempo a los 5 minuto Mi­
ró tira flojo y hace buena parada 
Luis. 

Durante la segunda . parte los 
contraataques del Noya son muy 
peligrosos, con el defensa Lugo 

E n el Noya se notaron buenas 
maneras, pero en esta ocasión se 
vieron superados por la juventud 
de los locales. 

E l equipo presentado hoy por el 
Estradense tan solo dos jugado­
res son de la temporada anterior 
(los hermanos Suárez). Los demás 
debutan este año eri la categoría. 

E l Noya acudió a L a Estrada 
acompañado de numerosos aficio­
nados, deseosos de ver triunfar a 
su equipo, pero hoy no ocurrió 
así, porque en justicia ganó el Es ­
tradense. 

B U E U , 1; ANDURIÑA, 0 
B U E U , 26. — ( A L F I L ) . — Por 

un gol a cero venció el Bueu al 
Anduriña en partido jugado esta 
tarde. 

Arbitró Seijas Carril , de Santia­
go ,regular. Sancionó un penalty 
dudoso contra el Bueu, a los 38 
minutos del segundo tiempo, cuyo 
lanzamiento fue neutralizado por 
Castellanos. Mostró tarjetas blan­
cas a Gaspar, Barros, Durán y 
Portábales. 

B U E U . — Castellanos; Campos, 
Gaspar, Chine; Lito, Costas; Ba­
rros, Nito, Portábales, Arturo y 
Jorge. A los 12 minutos de la se­
gunda parte Quino entró por Chi­
ne y a los 42 Fernando por- Ar­
turo. 

ANDURIÑA.— Rey; Pepiño, Vi­
dal, Neno; Lores, Tito; Coira I I , 
Coira ,! , Durán, Quito y Javier. A 
los 43 minutos de juego Ribadulla 
entró por Quite y a los 10 de la 
segunda parte Sousa entró por Ja­
vier. 

E l gol se produjo a los 10 mi­
nutos de juego por mediación de 
Barro, que avanzó y lanzó un cen­
tro-chut bombeado que entró en 
la portería del Anduriña. 

Asist ió mucho público, aprecián­
dose nqmerosos aficionados de E l 
Grove que siguieron a su equipo. 

E l partido ha estado pleno de 
entusiasmo aunque de poca cali­
dad. 

E l Anduriña causó buena im­
presión mostrándose como un con­
junto con hechuras y bien con­
juntado. 

V I S T A A L E G R E , 1 ; 
B A R A L L O B R E , 2 

S A N T I A G O - D E C O M P O S T E ­
L A , 26.— ( A L I T L ) . — E i V i s t a 
Alegre h a perdido ante el B a r a ­
llobre, por dos goles a uno, en 
partido disputado esta tarde en 
el campo del Colegio de "Los 
Maristas". 

Arbitró el colegiado coruñés 
s eñor Moreda. Mostró tarjetas 
blancas a Hipól i to , Méndez , B e ­
cerra y Abade, a todos por entra­
das peligrosas a l contrario. Los 
equipos presentaron las siguien­
tes alineaciones: 

V I S T A A L E G R E . — P e d r o ; O h a -
go, Ramiro,. Javier; Otero, Bece­
r r a ; Arines, Porto, T r i a n a , P a ­
redes y Juanjo. A l iniciarse l a 
segunda parte Nico e n t r ó por 
Porto y Otero dejó s u puesto a 
Iglesias, a los 5 minutos de este. 
segundo perío.do. 

B A R A L L O B R E . — Otero; M é n ­
dez, Hipól i to , Lito, Pablo, Cano­
sa, Antonio, Richard, Tuoho, 
Abade y Vi la . E n la segunda par­
te. a las 30 minutos Domingo en­
tró por Antonio. 

Goles: 
E l primer tanto l legó a los 30 

minutos de la primera parte, obra 
de Vi la , a l chutar un centro de 

, Richard . 
A l iniciarse el s e g u n d ó período 

V i l a consigue el segundo tanto 
para su equipo. 

E l dos a ano- definitivo l l egó 
a los 25 minutos del segundo e-
r íodo a l t irar Ñico una falta des­
de n n a distancia considerable. 
F a l l ó el portero al que le cogió 
despistado. 

E l encuentro h a sido malo, m á s 
por el Vista Alegre que por el 
Barallobre. E l aburrimiento en el 
campo h a sido total, puesto que 
el conjunto local nunca tuvo or­
den en sus l íneas . 

L o mejor del encuentro h a sido 
la delantera del Barallobre, so­
bre todo , Richard, que jugó de 
delantero centro. 

R I B E I R A , 2; 
G U A R D E S , 2 

S A N T A E U G E N I A D E R I B E I ­
R A , 26. — ( A L F I L ) . — Con em­
pate a dos goles terminó el parti­
do Ribeira-Guardés celebrado esta 
tarde. 

E l primer tiempo finalizó con el 
tanteo de dos-uno favorable a los 
locales. 

Arbitró Iglesias, de Pontevedra, 
mal. Anuló dos goles claros y siem­
pre pitó á destiempo y no supo 
aplicar la ley de la ventaja. 

Alineaciones: 
R I B E I R A . — Ferradás; Vidal, 

Lestayo, Pardo; Tibacho, Carpinte­
ro; Santomé, Laíño, Zarandón. 
Ventura y Suco. 

A los 27 minutos de juego Zurdo 
entró por Tibacho. 

G U A R D E S . — Flores; Miguel, 
Quintana, Villar; Coque, S imón; 
Pita, Fe l , Cubalita, Puskas y Vil la . 

E n el descanso Pintos salió por 
Simón, y en el minuto 24 Manolo 
por Puskas. 

Goles: A los 16 minutos Cubali­
ta pasa a Vil la y éste marca a pla­
cer el uno-cero para el Guardés, 
A los 18 minutos "falta directa den­
tro del área que Vidal transforma 
en el uno-uno. A los 29 minuto» 
Zurdo lanza un córner y Pardo 
marca el dos-uno para los locales. 
E n la segunda parte, a los 25 mi­
nutos, Vidal marca en propia meta 
de cabeza cuando intentaba ceder 
a su portero el dos-dos definitivo. 

E l Guardés ha gustado mucho en 
Ribeira. E l equipo local, por su 
parte, ha jugado mal, por debajo de 
sus posibilidades. 

E n el Ribeira destacó Carpinte­
ro; y en el Guardés Villa, Puskas 
q Coque, así como Vita. 

E l primer gol anulado era a fa­
vor del Guardés, a los 10 minutos 
de juego. Y a los 43 también del 
primer período llega el gol del R i ­
beira, en cabezazo de Zurdo, pero 
el árbitro mandó que siguiera el 
juego. 

G R A N PEÑA, 3; 
A R S E N A L , 0 

V I G O , 26. — ( A L F I L ) . — E l 
G r a n P e ñ a h a vencido a l Arsenal 
por tres goles a cero, en partido 
jugado hoy en el campo de L a 
Florida. 

Arbitró e l colegiado orensano 
señor Iglesias Vázquez, que há, 
tenido una a c t u a c i ó n discreta. A • 
sus órdenes los equipos presenta-, 
ron las siguientes formaciones: 

G R A N PEÑA.— A l e m a n y ; 
Monroy, Urbano, Jorge S a n t o m é ; 
Carlos, G ó m e z ; Coque, Paco I , 
Paco n , Javier y Cao. E i e l m i ­
nuto 70, Abo y Suárez sustituye­
ron a Javier y Paco I , respectiva­
mente. 

A R S E N A L . — R a j e ; Stemando, 
Silvano, T ino; Chamorro, R ivera ; 
Berto, Yago, Polo, P i ñ o Amado y 
José . A los 60 minutos sal ió C h i ­
cho por José . 

Goles: A los 19 minutos, cen­
tro de Coque y Paco H envía e l 
b a l ó n a l a red, a l rematar de c a ­
beza; a los 65, centro de Monroy, 
y Carlos empalma a l a red, y a 
los 70, centro de Coque y Paco I 
remata de i cabeza a l fondo de 
las mallas. 

Partido interesante, y en a y u ­
nos momentos con buenas juga­
das, sobre todo por parte del 
G r a n P e ñ a , a l que le falto resolu­
c ión de cara a í gol. 

E l Arsenal l u c h ó mucho, pero 
se encontró enfrente un equipo 
superior. 

A T . O R E N S E , Oj 
SP . C E L A N O V A , 0 

O R E N S E , 26.— ( A L F I L ) . — C o n 
empate a cero goles t erminó e l 
partido disputado esta tarde en 
el estadio " J o s é Antonio" entre 
el At, Orense y el Sporting de 
Celanova. Partido de rivalidad 
provincial, jugado d e poder a po­
der pero con mayor dominio del 
equipo local, que dispuso a los 40 
minutos del segundo tiempo de 
una ocas ión de oro para marcar, 
al estrellar Sandianes un balón 
en la escuadra derecha. 

Arbitró G a r c í a Fernández , de 
Pontevedra. Mal. P i t ó mucho y a 
veces mal. 

A T . O R E N S E . — Javier; Paco> 
, García , Novelle; Ramos, Seara; 

Castillo, Sandianes, Florian, C a -
d a h í a y T o m á s . A los- 25 minutos 
del segundo tiempo Seoane y J a i ­
me entraron en lugar de Castillo 
y Florian. 

C E L A N O V A . — Camporro; J o r ­
ge, J . .Manuel, C i d ; Dofomo, M a ­
nolo; Carcacía, Guedé , Angiada, 
B u j á n y Ayala. A l iniciarse la 
Ayala, y a los 40 minutos del se-
segunda parte Cicl is entró por 
gundo tiempo Diéguez sust i tuyó a 
Guede. 

V P R E M I O P E R I O D I S T I C O B A N C O D E 

B I L B A O Y " F E R R O L D I A R I O " 
E l Banco de Bilbao, en colabo­

rac ión con F E R R O L D I A R I O 
convoca el V Premio Periodís t ico 
B A N C O D E B I L B A O , dotado con 
25.000 pesetas. 

E l concurso se regirá por las 
siguientes bases: 

P R I M E R A . — E l tema será : 
" L A S C O M U N I C A C I O N E S E N 
G A L I C I A , Y S U S C O N S E C U E N ­
C I A S P A R A E L D E S A R R O L L O 
F E R R O L A N O " . 

S E G U N D A . — L o s trabajos h a ­
brán de ser publicados en cual ­
quier diario o revista españo la 
entre la fecha de la presente con­
vocatoria y el 25 de noviembre 
próximo, 

T E R C E R A . — L a ex tens ión de los 
trabajos, necesariamente en pro­
sa, no podrá ser inferior a l equi­
valente a dos folios t a m a ñ o ho­
landesa, escritos a doble espacio 
n i exceder del equivalente a c in­
co. Se cons iderará m é r i t o el he­

cho de que sean a c o m p a ñ a d o s por 
ilustraciones. 

C U A R T A . — L o s trabajos podrán 
ser publicados con seudónimo. E n 
este caso en sobre aparte, se i n ­
dicará nombre y dirección del 
concursante. 

Q U I N T A . — L o s trabajos h a ­
brán de ser enviados a la redac­
c ión de F E R R O L D I A R I O , C a r r e ­
tera Alta del Puerto, s/n.. Aparta­
do 104, E l Ferrol del Caudillo, i n ­
dicando en el sobre " P a r a el V 
Premio Periodíst ico Banco de 
Bilbao". 

S E X T A . — L a recepción de los 
trabajos, por triplicado, y con ia 
indicac ión de fecha y medio en 
que hayan sido publicados, termi­
n a r á el 10 de diciembre de 1975. 

S E P T I M A . — E l fallo del j u r a ­
do, que será inapelable, se dará a 
conocer en la segunda quincena 
del próx imo mes de diciembre. 
Con el fallo se informará de la 
composic ión del jurado. 

L e a E L P R O G R E S 
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B A L O N C E S T O 

COMENTARIO A LA JORNADA • YA NO HAY EQUIPOS IMBATIDOS • EL 

BARCELONA SE OLVIDO DE QUE SI QUIERE GANAR LA LIGA HA DE SER 

GRACIAS AL PROPIO ESFUERZO • DURA DERROTA DEL BREOGAN 
No se le han dado bien las cosas al baloncesto Incensé en el 

desplazamiento de su equipo representativo a Badalona y ello 
porque La Casera-Breogán fue duramente batido por el Círculo 
Católico veintinueve puntos de diferencia son francamente de. 
masiados , acreditándose una.vez más la flojedad defensiva que 
constituye el talón de Aquiles de nuestro equipo, pues de otro 
modo no puede concebirse que un cuadro como el badalonés que 
llevaba un promedio de 73 puntos marcados por partido, le endose 
nada menos que ¡106! al Breogán. 

Por otro lado, se ha visto de nuevo que los clubs de esta tem­
porada no son los mismos, salvo en el nombre, que los de la 
temporada anterior, puesto que los triunfos del Vasconia y del 
Manresa son harto significativos, especialmente por lo que se re­
fiere al cuadro vitoriano, que nuevamente se vió privado del con­
curso de Chapmann, su jugador norteamericano. Que el Barcelo­
na era batible lo vimos en Lugo, aun cuando la deficiente mentali-
zación de nuestros jugadores no hubiese sido capa? de aprovechar 
la oportunidad de Vencerle, como lo hizo el Vasconia con un equi­
po de andar por casa. 

La baza barcelonista de crear un equipo "B", denominado C. D, 
Manresa, con la aportación de los Thomas, Soler y Guimerá, le ha 
salido bien, máxime teniendo en cüenta que los manresanos entre­
naron a fondo en el Palau Blau-Grana con los barcelonistas; pero 
se le olvidó el pequeño detalle de que si el Barga quiere ser cam­
peón no podrá conseguirlo sólo por aportación ajena, sino que 

BALONMANO 

tendrá que ganar él los partidos que dispute. E l caso de Vitoria 
es harto significativo. 

La jornada se desarrolló así: » 
Sábado, día 25: 

VASCONIA, 70; Barcelona, 69 (+1). 
Aguilas, 77; JUVENTUD, 80 (—3). 
HOSPITALET, 107; Náutico, 81 (+26). 
C. CATOLICO, 106; La Casera-Breogán, 77'(+29). 
ESTUDIANTES, 88; Pineda, .81 (+7). 
MANRESA, 80; Madrid, 78 (+2). 

Y la clasificación, al cabo de seis jornadas, podemos resumirla 
en el siguiente cuadro: 

J G P F C Puntos 

Madrid ... ... 6 
Juventud ... ... 6 
Barcelona- ... 6 
Manresa ... ... ... 6 
Hospitalet ... ... 6 
Pineda ... ... 6 
C. Católico ... ... ... ... 6 
Estudiantes 6 
Vasconia ... 6 
Aguilas ... ... ... 6 
La Casera-Breogán ... ... 6 
Náutico ... ... 6 

J . M. G. 

L a T e l e f ó n i e a no c o m p a r e c i ó e n s u 

e n c u e n t r o , m i e n t r a s q n e I n d e p e n d i e n t e , 

I m p e r i o y C h a n c a , v e n c i e r o n e n s u s e n c u e n t r o s 
E l sábado & las siete y media 

de la tarde, estaba previsto en 
el éomienzo de la segunda jor­
nada del Campeonato Provincial 
de Primera Categoría Masculina, 
la cual comprendía un total de 
cuatro encuentros, y que fueron 
los siguientes: 

TELEFONICA-MILAGROSA 
ALVAREZ REAL 

Este era» el primer encuentro 
programado, pero que no se cele­
bró debido a la vergonzosa incom-
parecencia del equipo de la Teie-
fónica, ya que pasadas las siete 
y media de la tarde, que era la 
hora programada para este en­
cuentro, se presentó en el Pabe­
llón un señor que dijo ser de la 
Telefónica, el cual argumentó que 
la Telefónica no se presentaba, 
pues estaba enfermo su delegado. 

Desagrado en el campo, ya que 
«staba preparado para jugar el 
partido, el Milagrosa-Alvarez Real 
y hubo de retirarse a los vestua­
rios; desagrado e indignación 
igualmente en las gradas, en don­
de había una desconocida cantidad 
de aficionados, y que ante el plan­
tón de la Telefónica hubo de dar­
se la vuelta, o esperar paciente­
mente más de una hora hasta la 
celebración del siguiente, encuen­
tro. En fin, mal gesto de la Tele­
fónica, que debe de ser castigado 
por parte de quien corresponda. 

RESIDENCIA, 9; 
INDEPENDIENTE, 11 

Comenzó este encuentro pun­
tualmente a las 8,45 de la tarde, 

NOTAS NECROLOGICAS 
AGRADECIMIENTO 

La familia del Reverendo señor 
D. Román López Osorio, que en 
paz descanse, expresa por nuestro 
conducto su más profundo agra­
decimiento a todas aquellas perso­
nas que se han dignado asistir 
al funeral de entierro y conduc­
ción del cadáver, actos que se ce­
lebraron el pasado día 25, en Vi-
llapedre (Sarria); así como a to­
das aquellas que por otros con­
ductos les testimoniaron su condo­
lencia. 

y en él se enfrentaron dos equi­
pos con muchas ganas de agra­
dar, y que a decir verdad, han 
mejorado mucho con respecto a la 
pasada temporada, sobre todo por 
lo que • a la Residencia respecta, 
con jugadores nuevos en sus fi­
las, tales como fueron Pin, Alva-
rez y Camy. 

Dirigieron el encuentro, los se­
ñores Ferreiro y Pérez, alineando 
los equipos de la siguiente ma­
nera: 

RESIDENCIA.— Quico; Simón 
(1), Carreira, Porto (1), Ferreiro 
(1), Camy (1), Viñas, Pin (5) y Al-
varez. 

INDEPENDIENTE.— Julio; Ru­
bio, Willí (8), Barreiro (1), Pablo, 
Luis, Fernando (2), Hernández," 
Riazor y Tuto. 

Al descanso se llegó con el re-
-sultado de 7 goles a 3 favorable al 
Independiente, pero en el segundo 
tiempo, reaccionó muy fuerte el 
Residencia, y logró poner el mar­
cador en empate a 8 goles, ponien­
do en apuros al Independiente, el 
cual, sin embargo, reaccionó con 
sérenidad, y acabó venciendo por 
él tanteo de 11 goles á 9. 

Sobresalieron por los vencedo­
res, Julio, Willi, Barreiro y Fer­
nando, mientras que por la Resi­
dencia destacó QUico, Camy, Pin 
y Alvarez. 

IMPERIO, 13; ESCUELA 
SINDICAL, 9 

La jornada del domingo comen­
zó con este encuentro a las diez 
de la mañana. Fue un partido 
muy malo técnicamente, pero muy 
emocionante por la lucha entabla­
da entre ambos equipos con el 
fin de llevarse el gato al agua. 

Al comienzo del partido la Es­
cuela Sindical contaba con sólo 
cuatro jugadores de campoy inte­
grándose casi al momento de co­
menzar el encuentro. Pénelas, y 
en. el minuto 5 de la segunda par­
te, al fin consiguieron completar 
el equipo con la incorporación de 

• Chilares. 
El Imperio contó desde el prin­

cipio con siete jugadores justos, y 
en los últimos cinco minutos de 
la primera parte actuó con sólo 
seis jugadores, debido a lesión de 

Liz, en un choque fortuito con 
Navia. 

Dirigieron este encuentro 1 los 
señores Ferreiro y Pérez, alineándo 
bajo sus órdenes los equipos de 
la siguiente manera: 

IMPERIO.— Domínguez^ Navia 
(3), Espadas (2), Liz (1), Veloso (4), 
Sarceda (1), Rubiños (2). 

ESCUELA SINDICAL— Cobas; 
Miguel (1), Pénelas (1), Julio (3), 
Cancela (2), Arenas y Chilares (2). 

El primer tiempo del partido en 
el que el Imperio defendió una 
buena parte del mismo en 4-2, 
aunque alternando este sistema 
defensivo con el de 5-1, fue muy 
igualada, llegándose al descanso 
con el resultado de 5 goles a 4 
favorable al Imperio. En la con­
tinuación, . el juego de la Sindical 
bajó aún más, mientras que el 
Imperio se creció, venciendo al fi­
nal por el tanteo de trece goles .a 
nueve. 

El mejor de los vencedores ha 
sido sin duda alguna, su portero, 
verdadero artífice de la victoria 
de su equipo, que además paró 4 
pénaltys a sufe rivales, siguiéndo­
les en méritos Veloso, Navia y Es­
padas. Por la Sindical, solamen­
te se salva del descalabro general 
Julio, Cobas, y los minutos que 
jugó Chilares. 
CHANCA, 17; SAN ANTONIO, 5 

A las doce de la mañana se ju­
gó este partido, en el cual sin em­
plearse a fondo ni mucho menos, 
y además sin cuajar hoy un exce­
lente partido, el Chanca vapuleó 
hoy claramente al San Antonio, 
por el abultado tanteo de 17 gô  
les a 5. En el descanso el resulta­
do era de 8 goles a 2. 

Dirigió el encuentro el señor 
Pérez, alineando los equipos de la 
siguiente manera: 

CHANCA.— Darío; Castro (1), 
Osvaldo (3), Moncho (2), Rocha" 

(1), Cadenas (8), Federico (1), Ga-
raloces, César, y Caquín (1). 

SAN ANTONIO.— Viñas; Ares, 
Alvaro, Mateo (2), .Kuki, Real (1), 
Juan Luis, Pórtela, Monchito (2), 
Rubines y Víctor. 

Como antes indicamos, el domi­
nio del Chanca fue absoluto, y a' 

los cinco minutos, ya ganaba por 
4 goles a 0, destacando en este 
equipo Darío, Cadenas, Osvaldo y. 
Garaloces. 

El San Antonio comenzó con 
muy buenas maneras, pero fue 
muy poco práctico ante el marco, 
adversario,, y no supo en ningún 
momento dominar a su adversario 
de hoy, que por otra parte es de 
los gallitos o el gallito de la Com­
petición. Sobresalió en el San An­
tonio, Viñas, Monchito, Mateo y 
Pórtela. 

OTE-PER 

RESULTADOS DE 

RESULTADOS 
Primera División Mascülia: 
Estudiantes, 88; Pineda, 81. 
Hospitalet, }07, Náutico, 81. 
Vasconia, 70; Barcelona, 67. 
C. Católico, 106 Breogán, 77. 
Aguilas, 77; Juventud, 80. 
Manresa, 80; R. Madrid, 78. 
Segunda División Masculina: 
Mataré, 76; Obradoiro, 60. 
Mollet, 85;. Castilla, 94. 
Bosco, 48; Caja Rural, 67. 
Manresa, 83; L a Salle Barc, 89 , 
Universitario, 84; Granollers, 76 
Castellar, 48; Dicoproga, 76. 
Primera División Femenina: 
H. Italiano, 53; M. Almudena, 52. 
H. Francés, 48; Tabacalera, 33. 
M. Bilbao, 51; M. Lérida, 45. • 
Celta de Vigo/'Sl; Creff G., 24. 
Mataró, 56; Creff M., 45. 
M. Madrid, 37; Evax, 84. 

La Mutualidad Nacional de 
Empleadas del Hogar radica en 
las Sedes Frovinciales del Ins­
tituto Nacional de Previsión 
donde se podrá obtener toda 
clase de informaciones, asi co­
mo en la Sección Femenina del 
Movimiento. 

Informan las Delegaciones 5 
Agencias del Instituto Nacional 
de Previsión y la Sección Fe­
menina del Movimiento. 

La reconversión de 

Jean - Claude 

Bouttier 
Como se sabe, el boxeador fran­

cés Jean-Claude Bouttier se ha reti­
rado, tras dos intentos infructuo­
sos de conseguir el título mundial 
de la categoría de «peso^ medios». 
Ha decidido renunciar al boxeo, al 
no poder acceder a los honores su­
premos. En dos ocasiones, Carlos 
Monzón se ha interpuesto en su ca­
mino y, pese a su técnica y a su 
valor, el boxeador francés ha sido 
derrotado. 

Sin embargo, Bouttier no pien­
sa abandonar el boxeo completa­
mente,. Con la ayuda de quien fue 
su «manager», Jean Bretonel, se 
va a convertir en organizador de 
combates- Su primer intentó será 
de envergadura, ya que se propone 
encargarse del combate C a r l o s 
Monzón - Gratier Tonna, que de­
be celebrarse, en principio, el 8 de 
noviembre, en la periferia.de París, 
en el «Nuevo hipódromo», una gran 
carpa, propiedad de Jean Richard, 
actor francés y director de circo. 

E l local tiene 7.500 localidades, 
que habrá que llenar. Pero no cabe 
duda de que el público va a acudir 
para ver a Monzón. No obstante, 
los gastos de organización son muy 
elevados. Sería unas lástima que 
Jean-Claude Bouttier «se pillase 
los dedos» en su primera actua­
ción como promotor. 

Carlos Monzón cobrará una bol­
sa de 70.000 dólares y su «challen­
ger» algo más de 20.000 dólares. Pe­
ro el argentino se embolsara tam­
bién los derechos de TV. para Amé­
rica del Sur, con lo cual duplicará 
sus ingresos. Si para asistir al com­
bate Clay - Frazier, los filipinos pa­
garon sus localidades entre 4 y 5 
dólares, para ver a Monzón - Ton­
na habrá que pagar una taquilla en­
tre 20 y. 100 dólares. E l combate de 
París no despierta tanto eco como 
el campeonato del mundo de los 
pesados y las . cadenas de TV. inter­
nacionales se interesan mucho me­
nos por él. 

Otro proyecto de Jean-Claude 
Bouttier: organizar el año que vie­
ne un combate entre Rodrigo Val-
dés—campeón del mundo también 
de los pesos medios (WBC)— y 
Max Cohén, otro boxeador francés. 
Aunque el gran sueño de Bouttier 
sería lograr- que se enfrenten en 

. París los dos campeones mundiales 
de los «medios»: Carlos Monzón y 
Rodrigo Valdés. 

E L CAMBIO D E ACTITUD 
D E L CIO 

E l caso del nortea m e r i c a n o 
Frank Shorter, campeón olímpico 

' de marathón en Munich, cotinúa 
agitando profundamente, los medios 
deportivos. Sus declaraciones ante 
una comisión gubernamental nor­
teamericana, en el sentido de que 
había infringido las reglas olímpi­
cas, han , causado gran sensación en 
el CIO., Este organismo, intransi­
gente guardián del amateurismo, no 
puede ignorar ya, desde hace algún 
tiempo, lo que unos dicen en voz 
baja y que Frank Shorter ha dicho 
en voz alta. 

Los principios de la gran institu­
ción deportiva internacional, su po­
lítica cuando no su filosofía, deben 
evolucionar a partir de esas eviden­
tes realidades. Por eso, el CIO ha 
decidido ser más tolerante y permi­
tir, en un marco bastante amplio, 
una remuneración del atléta aficio­
nado, siempre que dicha remunera­
ción no vaya acompañada de una 
publicidad descarada. 

Sin embargo, el marco que defi­
nirían las nuevas reglas y sobre to­
do la número 26 de la Carta Olím­
pica, es una tarea difícil. Como es 
tarea difícil también señalar los lí­
mites de las sumas que podrán co­
brar los átletas aficionados. Para 
evitar abusos, el CJO cuenta con 
la vigilancia de los Comités Olím­
picos nacionales y de las Federa­
ciones Internacionales. 

Las obligaciones de un atleta pue­
den definirse así:. «Un atleta no 
puede permitir que su persona, su 
nombre, su fotografía o sus haza­
ñas deportivas sean explotadas con 
fines publicitarios... salvo si la Fe­
deración* Internacional, su Comité 
Olímpico o su Federación Nacional 
ha firmado un contrato de publici­
dad ̂  con objeto de ser equipados o 
de ser apadrinados». 

PRIMER ANIVERSARIO DEL SEÑOR 

t D O N D O M I N G O P E N A S A N F I Z 
Que falleció el día 28 de Octubre de 1974, a los 63 años, después de recibir los Santos Sacramentos 

D . É . P . 

Su apenada esposa, Melania Trigo Doel; hija, Virginia Pena Trigo (Industrial Tablajera); hijo político, Salvador Pereira Fernández (Empleado de 
Montana, en Santiago); nietas, María-Celia, Rosa-María y Sandra-María; hermanos, Eva, David (Industrial ganadero), María, José, Baltasar (Industrial), Anto-
mo (ausente) y Magdalena; hermanos políticos, Estrella Lombao, Balbina Veiga, Herminia Sánchez, Dorinda y Encarnación Trigo Doel y Angel Rodríguez 
(Industrial Tablajero); sobrinos, primos y demás familia, 

RUEGAN a sus amistades y demás personas una oración por su alma y \a asistencia al funeral de aniversario, acto que se celebrará mañana, miér­
coles, día 29, a las CINCO Y MEDIA de la tarde, en la iglesia parroquial del Sagrado Corazón. Favor que agradecerán. 

" ' ' Lugo, 28 de Octubre de 1975 

R a d i o l a 

5 5 a ñ o s d e e x p e r i e n c i a e l e c t r ó n i c a 
a l s e r v i c i o d e l S o n i d o y l a I m a g e n . 

T.V. COLOR 

R a d i o l a 
I m a g e n y S o n i d o 

D I S T R I B U I D O R A P A R A G A L I C I A 

J E G A 
J E S U S G A R C I A N A V E R A S , S . A . 

MARQUES DE AMBOAGE N.0 10 - TELEFONO 22 44 05 - LA C O R U Ñ A 

ESTABLECIMIENTOS INTERESADOS EN LA VENTA DIRIGIRSE A ESTAS OFICINAS 

RENFE convoca un concurso periodístico 
sobre " E l transporte en Ka nueva sociedad" 

Renfe convo r' 111 Premio Na-
terior figurará un lema identifi-
úonal Renfe para artículos perio­
dísticos, con arreglo a las siguien­
tes 

B A S E S 
PRIMERA Podrán concurrir los 

autores de trabajos de cualquier 
género periodístico, firmados o no, 
que aparezcan en cualquier diarlo 
o revista españoles, dentro del pe­
ríodo comprendido entre el 30 de 
marzo y el 30 de noviembre dé 

Esto dice- el párrafo 4 de las re­
glas 26 de los estatutos olímpicos, 
considerado por el GIO como el 
principio fundamental en que se 
basa el amateurismo. Como se ve, 
el texto deja cierto margen y reve­
la una evidente evolución respecto 
al pasado. Y a no se rechaza el di­
nero con espanto. Se permite acep­
tarlo, aunque con ciertas condicio­
nes. Tal hecho señala un cambio 
de actitud del CIO. En nuestra opi­
nión, sólo se trata de una etapa. 

( F I E L - Servicios Espe­
ciales de E F E - AFP) 

1975, y que se ajusten al tenia que 
se fija a continuación. 

SEGUNDA.—El tema general 
sobre el que deberán versar los 
trabajos que concurran al premio 
Rehfe será el siguiente: "El trans­
porte en la nueva sociedad" 

El premio se otorgará ar trabajo 
que, independientemente de su 
necesaria calidad literaria, mejor 
resalta uno o varios de los diver­
sos aspectos que encierra el tema, 
por ejemplo: 

—El transporte colectivo como 
necesidad de la vida actual, su 
rentabilidad social, su papel en la 
descongestión de las grandes ciu­
dades y su importancia para la 
planificación industrial y urbanís­
tica. 

— E l transporte de mercancías: 
Productos industriales y agrícolas; 
combustibles y líquidos: paquete­
ría, etc. El transporte en contene­
dores. La coordinación de los mo­
dos de transporte: Pequeñas y lar-
gás distancias... 

—Influencia de la crisis de la 
energía en el transporte. 

—El transporte y su incidencia 
en la contáminación atmosférica 

y en lá mejora de la calidad de 
vida. 

Cada concursante podrá presen­
tar uno o varios trabajos 

TERCERA.—Un jurado califica' 
dor, que se designará al efecto, 
elegirá, de entre la totalidad d^ 
los trabajos presentados, 10 fina­
listas que recibirán un premio, de 
25.000 pesetas cada uno de ellos. 

Un nuevo jurado fallará, el 24 
de enero de 1976, eJ III Premio 
Nacional RENFE dotado con 
200.000 pesetas, de entre los 10 fh 
nalistas previamente selecciona­
dos. 

CUARTA.—Los autores de ar­
tículos publicados en diarios o re­
vistas españoles, que deseen con­
cursar, enviarán, antes del 1 de 
diciembre de 1975. dos sobres: el 
primero de ellos, que deberá ir 
señalado con la letra Á, contendrá 
el texto del trabajo, mecanografia­
do y sin firmar el segundo, el re­
corte del artículo publicado, ba-
ciendo constar, además el nombro 
del autor y el diario o revista en 
que se publicó. 

Ambos sobres, en cuya parte ex­
cativo del artículo, serán remitidos 
en un tercer sobre, al Gabinete 3 
Información y Difusión de RENFE, 
calle Darro, nümero 32. Maclrid-2. 

PRIMER ANIVERSARIO DE LA SEÑORA 

DONA CdSÜElO GOMEZ FERNANDEZ 
(VIUDA DE MANUEL IGLESIAS ROIBAS) 

Que falleció el día 27 de octubre de 1974, después de recibir los Santos Sacramentos y la bendición 
de Su Santidad 
D. E. P. 

SU HIJO, ENRIQUE IGLESIAS GOMEZ; HERMANOS, RAMONA, CESAREO Y AMPARO; HER­
MANOS POLITICOS, S03RINOS Y DEMAS FAMI LIA, 

RUEGAN a sus amistades y personas piadosas una oración por su alma y la asistencia al funeral 
de aniversario que se celebrará hoy, martes, día 2 8, a las CUATRO de la tarde, en la iglesia de Santia­
go (Nova), favores por los que anticipan gracias. 

Lugo, 28 de octubre de 1975 

LA SEÑORA 

t D O M M A R I A R E M E D I O S V A Z Q U E Z R E B O L O 
(Vda. de José Ares» Gil) 

Falleció el día 27 de los corrientes en su casa de Saa (Santa Leocadia-Parga), a los 89 años de edad, después de reábir Jos Santos Sacra­
mentos y la bendición de Su Santidad 

ao) v MfrTa á ' í u d l n r A ^ ' J ' 5 ^ (a"senIes)' M ^ c ^ <te"iente de Artillería, retirado), María, Leocadia (orofesora de E. G. B., en FolgOsa-Cor^ 
nStos- p " ^ E £- Vn,Quínte,a CaStro de Rey); hi¡0¿ Políticos; Emilio Baamonde y Alfonsa Gómez; 

I r ^ t l drmSásGOfSab,Zn,etOS (aüSenteS); hermanOS; C ^ W***™*™. C r k ^ L ^ y Leocardia; 

de e n t i e ^ o ^ y e " ^ Slí al™ Y asistencia a la conducción del cadáver y funeral 
favores quedarán eternamente agradecWos CUATRO Y MEDIA, en la iglesia parroquial de Santa Leocadia - Parga, por cuyos 

CASA MORTUORIA: Saa-Casa de Pepe, pequeño c? * T /W% . _ „ , 

NOTA.- A las dos de la tarde saldrá^ ún^oche de la Empresa Silva desde ^ n J ^ l l ^ 0 ^ T ^ ' 28r dff octTubre át 1975 
Santa Leocadia, para todas las personas que deseen asistir a tan piadosos actoí S ' P 0 POr SObrad0' COrg0' L-Ug0' Parga a 

E L SEÑOR 

D O N J U L I O L O P E Z C E D R O N 
SU ESPOSA 

D O Ñ A A N A M A R I A P E R E Z R O C A 
Y SU HIJO 

A N T O N I O M A N U E L L O P E Z P E R E Z 
Fallecidos en áccidente de circulación el día. 26 de octubre 

D. E . P. 
SUS PADRES Y ABUELO, DOÑA CARMEN CEDRON PARDO (VIUDA DE LOPEZ), DON ANTONIO PEREZ GARCIA Y DOÑA CAR­

MEN ROCA CALVO; HERMANOS, HERMANOS POLITICOS, TIOS, PRIMOS Y DEMAS FAMILIA, ^ 
RUEGAN a sus amistades y personas piadosas una oración pbr sus almas y la asistencia a la conducción de los cadáveres y funerales 

que por su eterno descanso se celebrarán en la iglesia parroquial de Vilarello (Cervantes) hoy, martes, día 28, a las CUATRO de la tarde, 
favores que agradecerán. Cervantes, 28 de octubre de 1975 

http://periferia.de
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A N U N C I O S P A L A B R A 
» Automóviles l8 
jjgjVUA Auto Guia. Aprendiz» 

^C garantizado en ciudad, ei 
Jerrptera Muñoz Grandes. 7í 
g í o n o 22-02-42. 

AVIOS JARAMA 
COMPRA • VENTA - CAMBIO 

COCHES USADOS 
Avda L a C o r u ñ a , 97 

Telé fono 21-78-47 L U 

AiriOMOVILES Vallejo. Pídame 
lo aue necesite, en locomoción y 
tractores agrícolas. Telf. 330145. 

AUTOS GENARO antes de vender 
su coche usado consúltenos. Lo 
pagamos más y al contado. 

AUTOS GENARO compra-venta-
cambío, vehículos de ocasión. 
Grandes facilidades. 

AUTOS GENARO. Avenida Coru-
ña. 122 - Teléfono 21-83-87. 

AUTOS RALLY. Compra - venta-
cambio - automóviles u s a d o s . 
General Mola, 19. Tel. 21-84-26. 
LUGO y Concepción Arenal, 34 
MONFORTS. 

gE VENDE D. K.W en buen uso, 
con 5 plazas autorizadas. José 
Luis de Arrese, 15-bajo. Telé­
fono 21-40-91. 

SPORT AUTO Seat 127, matrícula 
letra. Maravilloso, toda prueba. 

SPORT AUTO Seat 1.500 gas-oil, 
motor Mercedes. Impecable. 

SPORT AUTO Seat 124-Sport 1600. 
Muchísimos extras; como nuevo. 

SPORT AUTO Seat 1430, matrícu­
la letra. Magnífico estado y con­
servación. 

SPORT AUTO Renault 8, últimas 
matrículas de Lugo. Elegir colo­
res. 

SPORT AUTO tiene los Seats 850-
Normales-Especiales, que desee. 

SPORT AUTO Renalt-10, a toda 
prueba y varias matrículas. 

SPORT AUTO Morris 1.100, MG, 
Minis 850, 1000 y 1275. 

SPORT AUTO Seat 600 Normales, 
D y E, todos los precios. 

SPORT AUTO Renault-6, perfecto 
estado, a toda prueba. 

SPORT AUTQ varios Simca 1000 
a elegir precio y color. 

SPORT AUTO. Avenida de La Co" 
ruña 83. Fray Plácido. 9-LUGO. 

TALLERES Dekavol: Land Ro­
ver usados, todos modelos, re­
visados en nuestros talleres. 
Ortiz Muñoz, 22 Teléf. 21-75-09. 

CASTAÑAL tiene el cochp que us­
ted desea. Visítenos. General 
Mola, SS. Telf. 21-67-00. 

AUTOS GOYA: Regente/car. Au­
tomóviles sin conductor. Coches 
impecables. 40 oficinas en toda 
España. En Galicia: Lugo, Ruiz 
de Alda. 3. Teléfonos: 21-18-00 y 
21-18-71. La Coruña, Santiago y 

. Vigo. 
AUTOS BERNARDO automóviles 

revisados y garantizados. Muchas 
facüidades. Teléfono 21-87-61. 

AUTOS BERNARDO compra su 
coche usado. Paga más. al con­
tado. 

A^TOS BERNARDO c o m p r a -
venta-cambio. Vehículos usados. 
Avda. Coruña, 69. Tel. 21-87-61. 

^NDEMOS Diane-6, seminuevo. 
-^formes: Valle y Novo. Carlos 
Azcarraga. 33. Teléf. 22-30-15. 

ra!. Alquileres J É i 

ALQUILASE piso amueblado. In ­
formes: Cafetería Argentino. . 

ALQUILASE o véndese local, bas­
ante céntrico. Teléfono 22-37̂ 40. 
^olo mañanas. 

iu„ A^^üiLA bajo para almacén. 
Contaron, 46. 

ALQUILASE piso amueblado. Te-
jeiotto 21-71-64 y 21-86-76. (Tam-
°len habitaciones con derecho 
cocina. 

A r ^ I L A S E piso cuarto- Ronda 
Raidos, 22. Informes: Teléfono 
89- Parga. 

i ALQUILA piso a estrenar y Ain 
0ca! para 0ficina Teléf. 212781. 

A ^ P I L A S E Piso- Informes: Ave-
Qa Coruña, 257 - 1." - Derecha. 

en d lI1LAN ba-íos y entresuelo 
Tf>1fastor Díaz> 42- Informes: 

eiefono 21-12-66. (De 12 a 1), 

lo hiLO para oficinas entresue-
aoar ?S0 cou instalación para 
^orh- electrónicos. Informes: 

Jriguez Lorido. Teléf. -04-92. 

2L.27ÍJ PÍÍi0 céntrico- Teléfono 

Fincas y Solares | Í i 
y ^ vvvNVNWWX̂'W 

^ jjESE Casaí5 calle San Proilán. 
rOS. 26-28. Teléf. 21-81-16. 

VENDO casa, bajos amplios. Calle 
Milagrosa, 30. Informes, 2.° piso.. 

SE VENDE solar en Avda. Carlos 
Azcárraga (Carretera de Cas­
tro), 270 metros cuadrados. In­
formes: Teléfono 22-13-45. 

VENDEMOS o alquilamos bajos 
comerciales, c e r c a Estación 
Autobuses. Informes: Teléfono 
22-36-34. 

Bolsa de la Propiedad 
tü» esta sección únicamente 
podrán publicar su* anuncios 
«os agentes colegiados de la 
fropiedad Inmobiliaria y los 

propietarios de fincas 

NUSEZ TORRON, vende casas, so­
lares, fincas, pisos. Santo Do­
mingo l-l.0 

VENDO bajos comerciales, pisos 
modernos, céntricos. Facilidades. 
Informes: Río Neira, 21, entre­
suelo. Telfs. 22-23-83 y 22-08-78. 

VENDO piso, frente Estación Au­
tobuses. Informes: G e s t o r í a 
Amador. Reina, 23. 

SE VENDE piso con garage y ca­
lefacción. Informes. Calle Conde. 
3-bajo. ' 

SE VENDE piso acogido. Calefac­
ción y garaje. Informes: SAGON 
Publicidad. 

| LAYBE vende piso amueblado 
j en Poz. Magníficas vistas sobre 
I playa R a p a d o í r a . Precio: 
! 1.300.000 p e s e t a s . Informes; 
Ruanueva, 13. 

EN LAYBE puede elegir su piso 
en las calles: Río Eo, San Isi­
dro Labrador, Plaza Alicante, 
José Luis Arrese, Chantada, 
Río Neira, Río Avia, 18 de Julio, 
Ortiz Muñoz, Prado, Río Navia, 
Plaza Milagrosa, Avenida Co­
ruña, Cedro, Río Narla, Río Na­
via, esquina calle. Unidad y 
calle de los Guardias. Consúl­
tenos en Ruanueva, 13. 

VENDO pisos todas zonas, solares 
edificables, fincas propias indus­
tria, locales industriales cual­
quier negocio. Rodríguez Lorido. 
Teléfono 22-04-92. Agencia. 

NUNEZ Torrón vende piso. Calle 
Perpetuo Socorro, 5 habitaciones, 
baño, servicio, cocina, calefac­
ción individual. 

NUNEZ Terrón vende pisos > en 
Montero Ríos, 4 dormitorios, sa­
lón - comedor, baño, servicio, 
cocina, terraza fachada princi­
pal y posterior, ascensor. Exen­
tos. Facilidades hasta 15 años. 

NUNEZ Torrón vende viviendas 
calle Río Narla, 3 dormitorios, 
salón-comedor, baño, cocina, ga­
raje. Exentos. Facilidades. Pre­
cio desde 950.000 pesetas. 

NUNEZ Torrón vende dúplex. Ca­
lle Río Ser. Magníficos acabados. 

NUNEZ Torrón vende piso. Calle 
Tuy, con calefacción central, 
agua caliente, plaza garaje. 

NUNEZ Torrón vende piso. Ronda, 
Caídos, 5 habitaciones, baño, 
servicio y, cocina. 

NUÑEZ Torrón vende piso» Calle 
Primavera, 5 dormitorios, salón, 
cocina, baño, servicio terraza, 55 
metros cuadrados. Calefacción 
individual. 

NUÑEZ. Torrón vende piso. García 
Abad, 3 dormitorios, salón, baño, 

. servicio, cocina. Calefacción cen­
tral. 

NUNEZ Torrón vende en calle La -
vandeira, pisos muy baratos. 

NUIÑ'EZ Torrón vende pisos en 
Rampa Claudio López. Calefac­
ción. Desde 1.435.000 pesetas. 

NUSTEZ Torrón vende piso. Her­
manos Carro, 5 habitaciones, 
baño, cocina, muy soleado. , 

NUSrEZ Torrón vende finca indus­
trial en Carretera Coruña, fuera 
Ayuntamiento de Lugo, 6.500 
metros cuadrados, llana. 

NUNEZ Torrón vende finca con 
frente a Carretera Santiago. 
Llaha. 

NUís'EZ Torrón compraría solar 
amplio y céntrico o casas viejas 
libres. 

NUSrEZ Torrón vende bajos co­
merciales nuevos en centro ciu­
dad. Calefacción. Entrega inme­
diata, 

NUSTEZ Torrón vende bajos en 
- calle Mallorca. Facilidades de 

pago. 

V E N D O piso nuevo. Precio 
1.350.000. Cinco habitaciones, ca­
lefacción. Quiepo de Llano, 17. 

VENDESE casa n.0 31, de celle 18 
de Julio, con bajo anfplio. Infor­
mes, Teléfono 12-30-06, La De-
vesa - Ribadeo. 

SE VENDEN dos pisos, en primera 
planta, sin dividir, con plazas 
garaje, en Pastor Díaz, 42. In ­
formes: Teléfono 21-!^-66. (De 
12 a 1), 

PAZ González es una garantía 
para su inversión en pisos y lo­
cales comerciales. Teléf. 21-42-70. 

NUSrEZ Torrón vende piso. Calle 
Sierra de Aneares. Cuatro dor­
mitorios, salón, cocina, baño y 
servicio. Calefacción individual, 
plaza garaje. 

¡ LAYBE vende pisos calefacción 
; ascensor y parquet. Entrada: 
, 250.000 pesetas. Resto en doce 
años y medio. Ruanueva, 13. 

NUSEZ Torrón vende locales ofi­
cina Santo Domingo, 220 metros 
cuadrados por planta. Posibles 
divisiones independientes. 

NUÑEZ Torrón promoción /enta 
locales comerciales planta baja, 
en calle Río Narla. Zona indus­
trial. Exentos. Grandes facilida­
des. Entrega inmediata, 

NUÑEZ Torrón vende bajos en 
Avenida Coruña, desde 115 a 240 
metros cuadrados. Exentos. 

NUÑEZ Torrón vende bajos. Doc­
tor Gasalla. Facilidades de pago. 
Exentos. 

SE VENDE piso seis habitaciones, 
baño, servicio, cocina, calefac­
ción central y ascensor. Teléfo­
no 21-68-21. 

BONITOS pisos, lio m2., inmejo­
rable situación, esmerada cons­
trucción. Precios interesantes, 
facilidades hasta quince años. 
Garaje y calefacción individual. 
Teléfono 21-16-06. 

Traspasos 

POR no poder atender se traspa­
sa negocio, céntrico. Tel. 22-29-15 
(de 9 a 11 mañanas). 

A N U E S T R O S 

A N U N C I A N T E S 

Los anuncios para esta 
Sección sólo se recibirán 
en nuestras oficinas haso 
(as nueve de la noche 

SE TRASPASA bajo 80 m2. Plaza 
del Campo. Informes: Teléfonos 
21-45-32 y 21-50-90. 

: T R A SPASAMOS autoservicio. 
; Beneficios mínimos mensuales 
¡ garantizados. 60.000 pesetas. In-
¡ formes: LAYBE - Ruanueva, 33, 

TRASPASO tienda de ultramari­
nos céntrica, muy amplia, mucha 
venta, renta antigua. Buena oca­
sión. Rodríguez Jjorido. Plaza 
Ramón Montenegro (Agencia). 
Teléfono 22-04-92. 

SE TRASPASA B a r Barreiro, 
cualquier negocio . Informes: 
Plaza del Campo. 

TRASPASASE cafetería en buena 
situación. Facüidades de pago. 
Informes: Teléfono 21-67-86. 

BAJO COMERCIAL. P r o p i o 
mercadillo. Zona interesante. 
Con o sin vivienda. Informes: 
Teléfono 212583 (TARDES). 

TRASPASO, por Jubilación, Auto­
servicio - Ultramarinos, económi* 
co, poca renta. Teléfono 21-55-36. 

TRASPASO Café - Bar. Onésimo 
Redondo, 29. Teléfono 21-45-92. 

ARRIENDO, vendo o traspaso Bar 
Restaurante a punto de inaugu­
rarse. Buenas instalaciones y si­
tuación, amplio en todo. Aveni­
da do Santo, 4. Conturiz. 

TRASPASO local. Galerías Santo 
Domingo, 2. Renta mínima, fa­
cilidades pago. Inf o r m a c i ó h : 
Mantequerías Dionisio Bohor-
que. 

TRASPASO amplísimo almacén, 
con frigorífico, capacidad tres 
toneladas y media, con estante­
rías, renta mínima, San Froi-
lán, n.0 13. Información, Mante­
querías Dionisio Bohorque. Gale­
rías Santo Domingo, 2, Facilida­
des pago. 

SE TRASPASA acreditada freidu­
ría-chocolatería "Apolo X I " , In­
formes en la misma. 

Demandas J Í | | 
^fess ,̂̂  ««««¡¡eaSŜ f 

CAFETERIA Argentino . necesita 
dependiente mostrador y señora 
de limpieza, 

TRABAJE en casa. Elevados in-
ingresos. Fácil, único en Europa, 
Escribir ALBA. Enamorados, 23-
Barcelona, 13. * 

PRECISASE monitor titulado para 
academia conductores. Dirigirse 
a: Néstor Goyanes, Avda. Sim­
plón, 15 - 1.006. Lausanne (Sui­
za), 

NECESITASE chica fija para coci­
na sencilla y todo, casa dos perso­
nas. Sueldo convenir. Informarán 
teléfono 21-14-38. Lugo. De 9 a 12 

NECESITASE empleada de negar, 
para Madrid. Matrimonio con 
una hija. Buen sueldo. Informes: 
Doctor Gasalla, 29 - 2.° derecha. 
Teléfono 21-19-71. 

SE NECESITA asistenta para todo 
el día. Informes: Casa Rubinos. 
Santo Domingo. 

SE NECESITA chica para servicio. 
Llamar al 22-28-60. • 

SE ADMITEN chicas, casa par­
ticular con derecho cocina. In­
formes: Teléfono 21-77-49. 

CONDUCTOR carnet Primera, con 
experiencia en ruta. Informes: 
Calle Río Lor, 30, / 

PRECISO cocinera y doncella pa­
ra Madrid. 9.000 pesetas, Agus­
tina Sánchez-Castillo, calle Go-
ya, 5-3.°. Madrid, Tel. 226-88-68. 

NECESITASE señora o chica para 
cuidar niña. Sagrado Corazón, 
9 - 1.° - Derecha - Teléfono 
22-20-31. 

SE NECESITA chico de 14 a 16 
años Buen sueldo. í*armacia 
Lacueva. San Pedro, 23. 

CHICA fija se necesita. Informan: 
Calle Villalba, 1 - 4.° - Izquierda. 

SE NECESITA chica fija o man­
dadera. Teléfono 21-86-86. 

NECESITASE barman. Informes: 
Martínez .- Cafetería. Teléfono 
21-44-31. 

NECESITASE empleada hogar, f i ­
ja. Ruanueva, 21 - 3.c. 

Enseñanza 

•C. I . L . - Inglés, francés, alemán 
Ruanueva, 25. Teléfono 21-89-31. 

SEÑORA universitaria da clases 
particulares, desde E. G. B. hasta 
C. O. U. Teléfono 22-00-23. 

SE DAN clases de Contabilidad. 
Teléfono 21-52-09. 

LICENCIADO da clases Matemá­
ticas, Física. Ronda General 
Sanjurjo, 88 - 1.° - Teléfono 
22-17-84. (De 3 a 5). 

ACADEMIA Peluquería Rea. Pre­
paración intensiva para exáme­
nes y profesión. Tel. 22-26-51. 

INGENIERO da clases a domici­
lio . de Matemáticas, Física y 
Química. Teléfono 21-71-74. 

UNIVERSITARIAS dan clase. Te­
léfono 21-61-45. 

Huéspedes 
Vtfysssss,, , . v^v--,\\\\^ 

HOSPEDAJE céntrico y económi­
co. Precios especiales para hués­
pedes fijos San Roque, 46. 

JOVEN . matrimonio. Cede habita­
ción nueva, pensión completa a 
estudianta o empleada. Teléfono 
21-7,7-16, 

ALQUILO habitaciones dos plazas, 
muy céntricas. Teléf. 21-29-90. 

Ofertas 

; SEÑORITA ofrécese para" tra­
bajar - en oficina. Informan: 
> Conde Pallares, 1 - 3,°. 

H £ Pérdidas 

GAFAS graduadas, ruégase entre­
ga. Llamar teléfono 21-33-70. 
Gratificarase. 

Televisión 

REPARACIONES televisión. Telé­
fono 21-54-56. (Horas laborables). 

€¡̂ \\\N»vwv*» ,,. • • ^ c ^ . 

Varios 

PINTURAS en general. Alfonso 
Vázquez Ares, Calle Pórtugal, 31. 
Teléfono 21-55-97. 

ATENCION: Pintado de edificios, 
fachadas, habitaciones, empape­
lado. Pinturas C. Conde. Agui-
rre, 2 - Teléfono 21-29-23. 

30.000 mensuales, en casa. Adjún­
tenos sobre franqueado con sus. 
señas. Marcee. San Pedro Mesta- j 
llón, 3. Oviedo. 

JOSE VAZQUEZ ABES. Especia­
lidad en empapelados y sintasol. 
Teléfono 21-40-78. 

REPARACIONES, chapuzas en ge­
neral a domicilio. Teléf. 39-02-49. 
Rábade. 

COMERCIAL Lamas vende em­
barcación deportiva 35 H. P., 

¡seminueva, con remolque. Pa-
• cilidades. 

D I R E C T O 
-'.LINEA:-
C O L O R 

Ventas 

OCASION vitrinas madera cas­
taño, propias para bazar y ar­
tículos de regalo. Carretes hilo 
de bordar. Expositor giratorio 
para escaparate. Armario frigo­
rífico 400 litros cabida. Conge­
lador 120 litros. Cocinas eléctri­
cas y mixtas. Depuradoras agua. 
Discos de papel-filtro para ca­
feteras. Verlos en Travesía del 
Banco de España. (Almacén del 
Bazar Los Chicos). 

A R T E S A N I A DEL MUEBLE 
V-CARRO-J Dormitorios Juve­
niles desde 12,311 Dormitorios 
matrimonio desde 14.900. Come­
dores, 

COMERCIAL Lamas vende em­
barcación pesca-deportiva. Se­
minueva, con remolque. Facili­
dades. 

PAPEL impreso para envolver co­
mercio todos ramos. Solicite ta­
rifa y muestrario. Tel. 21-26-79, 

VENDO tarjeta transportes. Infor­
mes: Bar Ruta, Avenida de La 
Coruña. 

M u j e r e s t r a t a d a s c o n t r a n q u i l i z a n t e s . , 
(Viene de última página) 

el cúmulo de responsabilidades y 
situaciones conflictivas que le ge­
nera la vida en sociedad. 

Es fácil explicarse pues que pa­
ra luchar contra las tensiones 
anormales intensas de la vida so­
cial, como la ansiedad natural de 
los oradores antes de pronunciar 
un discurso en público, o la inde­
cisión que embarga el tener que 
asumir una responsabilidad grave, 
o el agobio de adoptar una deci­
sión en situaciones conflictivas. 
puede conducir, sin el consejo del 
doctor, a drogas que faciliten una 
irresponsabilidad feliz ba ra t a , 
aunque resulte cara a la larga. 

• O T R A S V I A S E S P E R A N -
Z A D O R A S 

Pero la ciencia no deja nunca 
callejones sin salida, si una puer­
ta se le entorna otras varias se 
le entreabren. 

Así algunos médicos han obser­
vado que ciertos síntomas de la 
ansiedad son semejantes a los 
que sé presentan después de un 
gran esfuerzo muscular. También 
comprobaron que los pacientes 
ansiógenos se candan antes, reac­
cionan más pronto a estímulos 
ruidosos, lumínicos y caloríficos; 
les aumenta la tasa de ácido lác­
tico en la sangre, que es un pro­
ducto de desecho, resultante de 
la combustión de glucógeno en las 
células al producirse el esfuerzo 
muscular. 

Por tal vía los psiquiatras Pitts 
y McClure comprobaron que la 
inyección de ácido láctico provo­
ca estados de ansiedad,, mientras 
que los evita la del calcio. Esbo­
zaron pues la teoría de que el 
ácido láctico anulaba los efectos 
de trastornos de corrientes ner­
viosas del ión cálcico. Aunque les 
ha salido un «contestatario», el 
profesor William Morgan, de la 
Universidad de Wisconsin - Ma-
dison, que recomienda en cam­
bio ejercicio físico que produzca 
abundante ácido láctico contra los 
síntomas de ansiedad. E l doctor 

Morgan afirma que el laotato in­
yectado alcaliniza el organismo y 
que el natural lo acidifica. Supone 
que la clave se esconde en las ca-
tecolaminas u hormonas cerebra­
les. 

Ahí estábamos cuando un equi­
po de trabajo de médicos, psicó­
logos y un ingeniero de la clíni­
ca del Instituto de Psicología de 
la Universidad de Munich, Ale­
mania, ha afirmado que se puede 
llegar por otro camino a la cura­
ción de la angustia sin fármacos. 

Es un grupo de jóvenes cientí­
ficos que pretenden abordar el 
•problema desde la teoría del com­
portamiento y del aprendizaje, por 
la deshabituación y desensibiliza­
ción sistemática del sujeto. 

Por su parte el profesor Peter 
Ortlieb, de la Universidad de Co­
lonia, ha propuesto un programa 
gradual de antiacondicionamien­
to, según el cual dado que ciertas 
situaciones producen estados de 
angustia, al introducir el meca­
nismo que condiciona al indivi­
duo, se puede llegar a la cura­
ción. Se procede, primero, a esta­
blecer las situaciones que desen­
cadenaban las crisis de angustia. 
Después se enseña al enfermo que 
no es necesario que ta! cosa le 
produzca tal estado sino otro 
cualquiera 'benigno. Una vez lo­
grado por «antiacondicionamien­
to» que el individuo no relaciona 
obligatoriamente una situación de­
terminada con una crisis de an­
gustia, se habrá acabado con las 
drogas ansiolfticas, tranquilizan­
tes, antidepresivas y demás. 

Mas como no siempre llueve a 
gusto de todos, la otra cara de la 
moneda nos la ofrece el presi­
dente de la Asociación de Psicó­
logos norteamericanos, Dr. Kcn-
neth B. Clark, que reclama un 
uso masivo de tranquilizantes, 
quizá en pulverizaciones, para so­
focar la agresividad del ser hu­
mano y así poner punto final a 
todas las guerras y llevarnos al 
prometido «Mundo Feliz» de Al-

dóus Huxley. 

LA VIDA ES A S I 
(Viene de última página) 
ha visto obligado a intervenir 
haciendo la distribución por 
su cuenta, pero la Comisión 
Europea (ejecutivo de la 
«CEE») estima que la decisión 
ha sido adoptada demasiado 
tarde y ha indicado al Gobier­
no belga que deberá esperar 
tres meses antes de recibir el 
dinero. 

• LA EUROPA VERDE 
De 1971 a 1975 los orga­

nismos comunitarios han su­
frido fraudes por valor de 820 
millones de francos belgas 
(unos 1.200 millones de pese­
tas), según revela un docu­

mento publicado recientemen­
te por la Comisión Europea. 

Las tres cuartas partes de 
los fraudes se sitúan en el sec­
tor de los productos lácteos, 
pero sin embargo, añade el 
documento, algo más de la 
mitad de esa suma ha sido ya 
recuperada. 

De cualquier modo los frau­
des no constituyen más que 
una gota de agua en el Océa­
no, si se les compara con la 
cuantía global del presupuesto 
agrícola comunitario durante 
êl mismo período: 672.300 mi­
llones de francos belgas (más 
de 900.000 millones' de pese­
tas). 

FABRICAMOS muebles cocina a 
medida. V-CARRO-J. Fábrica 
Rof Codlna iMonti^ón) Telé­
fono 22-09-40 

m m s m m presidmtes de i as 

ENTIDADES SINDICALES PROVINCIALES 
El próximo día 30 termina el plazo para la presentación de soli­

citudes y propuestas de candidatos a la Presidencia de las Entidades 
Sindicales de la provincia. 

La elección de los Presidentes de las Entidades Sindicales se re­
gula por el Reglamento General de los Sindicatos aprobado por De­
creto 599/1973 de 29 de Marzo, según el cual son elegibles para di­
chos cargos los Españoles mayores de edad, que estén en pleno uso 
de sus derechos civiles y no se encuentren incursos en alguna de las 
circunstancias previstas en el artículo 25 del citado Reglamento y 
justifiquen, según lo dispuesto en el artículo 26 cualquiera de los re­
quisitos siguientes: 

a) Ser o haber sido Presidente del Sindicato a que se refiere la 
elección; b) Ser propuesto, conjuntamente, por ios presidentes de las 
Uniones de Trabajadores y Técnicos y de Empresarios del mismo Sin­
dicato; c) ,Ser propuesto por tres Procuradores en Cortes del Sindi­
cato; e) Ser propuesto por la quinta parte, al menos, de los Vocales 
que componen las Juntas de las Uniones del mismo Sindicato sin que 
en ningún caso el número sea inferior a cincuenta 

Quienes aspiren a ser proclamados candidatos deberán presentar 
solicitud por escrito ante la Comisión Electoral Provincial. Las pro­
puestas de proclamación de Candidatos podrán presentarse, asimismo, 
directamente ante dicha Comisión Electoral Provincial, si bien, dentro 
del plazo establecido para la presentación de candidaturas, deberá 
el propuesto otorgar su aceptación expresa. 
CALENDARIO PARA LA ELECCION DE LOS PRESIDENTES DE LAS 

ENTIDADES SINDICALES PROVINCIALES 
Día 4 de Noviembre: 10,30 Sindicatos Papel, P. y Artes Gráficas 

y Textil. 
12,30 Sindicatos Información. Piel, Agua 

G. y E. 
17,00 Sindicato Seguro. 

Día 5 de Noviembre: 10,30 Sindicatos Enseñanza, Frutos y P. H. 
Alimentación. 

11,30 Sindicatos Vid C. B. 
12,30 Sindicatos C.O.S.Á. Madera y C. 

Combustible. 
Día 6 de Noviembre: 10,30 Sindicatos Transportes, Bancá y Ce­

reales. 
11,30 Sindicatos Espectáculo, 
12,30 Sindicatos A. Diversas, Industrias 

Químicas y Vidrio y Cerámica. 
13,00 Sindicatos Marina Mercante. 

Día 7 de Noviembre: 10,30 Sindicatos Hostelería, Ganadería y 
Actividades Sanitarias. 

12,30 Sindicatos Pesca, Metal y Construc­
ción. 

13,00 Sindicatos Federación de Cofradía 
y Federación de Comercio. 

Las elecciones en los Consejos Provinciales de Empresarios de Tra­
bajadores y Técnicos, tendrán lugar ios días 7 y .10, respectivamente 
del próximo mes de Noviembre. ' 

VENDESE garaje, aparcamiento 
un epehe solo. Calle Pastor Díaz, 
40. Informes: Hermanos Carro, 
12. 

HOY, MARTES, DIA 28 DE OCTUBRE DE 1975 

Luna: Cuarto menguante, nueva el día 3. £1 Sol sale a las 7,40 
y se pone a las 18,18 

TELEFONOS De URGENCIA 
Ambulatorio "Cedrón del Valle" 
Teléfono ordinario 21 14 40. 
Teléfono de urgencia, de cinco de la tarde 
4 nueve de la mañana 21 27 10 

A m b u l a n c i a s F e r n á n d e z 
T e l é f o n o s 2 1 2 2 5 6 y 2 1 8 9 6 6 • M i ñ o , 2 3 

Guardia Cívh 2214̂  
O. Civil de Tráfico ... 223586 
Cruz Roja 212299 
Casa de Socorro 220628 
Juzgado n.0 1 221325 
Juzgado n.e 2 223626 
ESTACION DE AUTOBUSES 
TELEGRAMAS POR TfeLfcFONO 

Rente 
C. de Policía 
Bomberos .. 
Policía Municipal 
Hospital u, 
R. del SOE 

213640 
212000 
212540 
220250 
215840 
223985 
222000 

P A R A D A S D E T A X I S 
Puerta de Santiago.., 221080 
P. de La Milagrosa ... 214448 
Ponte dos Ranchos ... 218825 
Barrio del Puente ... 215046 
Fervedoira 220030 
Plaza de El Ferrol ... 214539 
P. de Ste. Domingo.., 214536 
Explanada Estación ... 214514 
Casas Sindicales 214424 
Plaza de Avllés 220022 

P. Comandante Manso 221006 
P. de A. Fernández.» 214504 
Tolda 222660 

SERVICIO NOCTURNO 
Ayuntamiento (Gda.). 212540 
Ambul. "García" Permanente 
Teléfonos ... 211016 v 211415 
Ambulancia C. Roía. 212299 
AMBULANCIAS FERNANDEZ 
Teléfonos .. 212256 y 218966 

T R E N E S 
LLEGADAS TRAYECTOS SALIDAS 

~ Lugo a Vigo, vía Montarte (Om. ferrobús) 6,50 
Lugo a Coruña (Omnibus fe n obús) . . 

8,46 irún a Coruña (Exp.) (literas) . . . . 
9,13 Madrid a Coruña y Ferrol (Exp.) (C. y lite.) 

10,21 Coruña a Montarte (Omnibus ferrobús) . . 
10,27 Orense a Coruña (Omnibus ferrobús) . . 
11,01 Ferrol a Madrid, v. Astorga-Zamora (TER) (1) 
13,30 Barcelona a Coruña (Exp.) (Lit.) . . . . 
14,32 Coruña a Montarte (Semidireeto) . . . . 
15,05 Montarte a Coruña (Semidírecto) . . . . 
15,47 Coruña a Barcelona • Hendaya (Exp.) (Lit.) . 
18,15 Coruña a Orense (Omnibus ferrobús) . . 
19.12 Montarte a Coruña (Omnibus ferrobús) .. . 
19,43 Madrid a Ferrol, v . Zamora-Astorga (TER) (1) 
20,32 Coruña y Ferrol a Madrid (Exp.) (C. y lit.) 
22.15 Vigo y Montarte a Lugo {Omnibus ferrobús) 
22,36 Coruña a Lugo (Omnibus ferrobús) . . . 

7.45 
8,53 
9,20 

10,28 
10,30 
11.03 
13,37 
14,42 
15,15 
15,54 
18,22 
19.13 
19,44 
20,36 

(1) Enlaza en Montarte con TER a/de irún y Bilbao. 

VEKTA DE BILLETES DE AVI0H Y TRES 

Juan Montes, 3 

V I A J E S M I R A N D A " 
Agencia oe Viaje» (G. B. T. 106) 

3 o' Teléfonos ¿115 42 - 21 27 08 

S E R V I C I O A E R E O 
SANTIAGO/MADRID Iberia Boeing 727 

Diario a ias 7,45, 14 y 19 horas. 
SANTIAGO/BARCELONA/GINEBRA iberia Boeing 727 

Martes, jueves y sábados a las 9,05 horas. 
SANTIAGO/OVIEDO/BARCELONA/GINEBRA Iberia Boeing 727 

Lunes, miércoles, viernes y domingos a las 08 horas. 
SANTIAGO/BILBAO/LONDRES Iberia Boeing 727 

Martes, jueves, sábados y domingos a ias 11 horas. 
SANTIAGO/BiLBAO/PARIS Iberia Boeing 727 

Lunes y viernes a las 11 horas. 
SANTIAGO/BILBAO/FRANKFURT Iberia Boeing 727 

Miércoles a las 10,25 horas 
LA CORUÑA/MADRID AviacO Fokker F-27 

Diarios .a las 08,10 y 12,30 horas. 
Lunes, miércoles, viernes y domingos a las 17.30 horas. 

N O T I C I A R I O L O C A L 

FARMACIAS DE GUAR­
DIA 

Hasta las 10,30 de la noche 
permanecerán abiertas las de: 

Don Ramiío Rueda Fernández, 
Bolaño Rivadeneira, 6; doña Pu­
rificación Gástelo Legaspi, Ronda 
Castilla, 32; don Pablo Jover 
García, Plaza del Gampo, 5, y 
doña Inés López, Díaz, Ortiz 
Muñoz, 64. 

Desde esa hora prestarán ser­
vicio las.de: 

Don Ramiro Rueda Fernández 

y doña Purificación Gástelo Le­
gaspi. 

JUZGADO DE GUARDIA 
Desde el 93 al 29 de octu­

bre permanecerá de guardia e» 
Juzgado de Instrucción nume­
ro 1, sito en la Avenida de Ro­
dríguez Mourelo 

TELEGRAMA DETENIDO 
De Barcelona, para Evaristo 

Giménez. Ramón Montenegro 
41-43. 

R E L I G I O S A 
SANTORAL DE HOY 

Ss. Simeón Judas, aps.; Anastasia, vg.; Ciriio, Fidel, mrs.; Faraón 
Honorato, obs,; Esmaragdo, Marciana y Arquelaida, mrs. 

A N G L O 

M E J O R Q U E L A 

R E A L I D A D 

Distribuidor provincial: 

T E L E L U G O 

DAR SANGRE A TIEMPO ES OARIA AHORA" 
Hermandad de Donantes do Sangra de la Seguridad Social 

DONAN1ES OE SANGRE S. S 

http://las.de


D I A R I O 

E n L u g o s e r e c o g e n 

d i a r i a m e n t e c i n c a e n t a 

t o n e l a d a s d e b a s u r a 

(Don Manuel Pernás) 

G A L I C I A E D I T A D O 

ttM 
E N L U G O 

S E M I L L A S PARA P R A D O S 
C E R T I F I C A D A S • CALIDAD • GARANTIA 

D r o g u e r í a C E N T R A L 
R e i n a , 8 y 1 0 

Ya saben que desde el pasa­
do mes de enero la recogicTa de 
basura y el servicio de limpie­
za en general está a cargo de 
una empresa túcense, por con­
cesión municipal. Y es hora de 
hacer balance. Por eso hemos 
dialogado con uno de sus 
miembros, don Manuel Per­
nás Núñez. 

— E l balance, ¿es positivo o 
negativo? 

— E n realidad no lo sabemos 
hasta final de año. Ahora, si 
se refiere usted al trabajo,'po­
demos decir que ha sido posi­
tivo. 

—¿Con qué material cuen-
tpn? 

—Tenemos el que tenia el 
Ayuntamiento y tres unidades 
nuevas, una cisterna y dos 
com pactadoras. 

—¿Suficiente? 
—Sí, de momento es sufi­

ciente. 
—¿Cuántos kilos de basura 

se recogen: diariamente en L u ­
go? 

— •̂Unas cincuenta toneladas. 
— E l basurero del Carquei-

xo, ¿se está quedattdo peque­
ño? 

—De momento, no. Queda 
sitio púra echar mucha basura 
todavía. 

—¿Cótjio colabora la pobla-
. ción? 

—Regular. 
—¿Qué es lo que hace que 

no debiera de hacer? 
—Tirar continuamente pa­

peles en el suelo. Claro que 
tampoco hay papeleras. Y de 
noche, que en muchas casas 
sacan las bolsas después de 
que pase el camión. 

—¿Cuál es la hora idónea 
para depositar las bolsas en la 
calle? 

—Depende de las zonas. E n 
unas se empieza antes y se pa­
sa lógicamente más temprano. 
Pero en líneas generales a las 
once de la noche es una bue­
na hora. 

—Se dice que ustedes pres­
tan más atención al centro que 
a las zonas del extrarradio... 

—Hombre, el centro es un 
sitio más visible y se le presta 
más atención, pero en el ex­
trarradio hay muchas calles 
que aunque se limpian se nota 
poco, porque están en muy 
malas condiciones. 

—¿Qué zona capitalina ofre­
ce más dificultades? 

— L a zona del Miño por la 
estrechez de sus calles. Para 
entrar con un camión a la 
Plaza del Campo tenemos que 
entrar .por la Ruanueva en di­
rección prohibida, ya que es 
imposible hacerlo por la Puer­
ta del Carmen. Otro sitio muy 
difícil es el Campo del Casti­
llo debido a la gran cantidad 
de vehículos que allí se esta­
cionan. 

— ¿ i V o sería importante uni­
ficar las bolsas donde deposi­
tar la basura? Una vez, hace 
algún tiempo, se había habla­
do de bolsas de plástico... 

—Cada cual la deposita co­
mo puede, en cajas de cartón, 
bolsas de plástico, sacos, etc. 
Pero en otros sitios hay, en 
efecto, esas bolsas. Y sería 
conveniente, porque hay algu­
nas personas que hacen mal 
paquetes y se deshacen. Tam­
bién hay gente que saca las 
bolsas a las seis de la tarde y 
vienen los gatos y perros a des­
hacerlas, obligando luego a 
que los empleados tengan que 
recoger la basura con palas. 

—¿Aprovechan ustedes las 
botellas, cartones, trapos...? 

—No, de momento no. por­
que apartar todo eso nos cos­
taría más que los beneficios. 

—¿Qué días hay más can­
tidad de basura? 

—Los lunes. 
—¿Y cuándo menos? 
— E l resto de la semana. 
—¿Cuántos hombres se de­

dican diariamente a la recogi­
da? 

—Cuarenta y ocho más los 
conductores. Es decir, cincuen­
ta y cinco. 

—¿Pocos? 
-—Ato, hasta ahora llegan. 
—Señor Pernás, ¿alguna're­

comendación? 
—Hombre, pues que los lu-

censes sigan colaborando. Es 
la única forma de que la ciu­
dad esté limpia. 

—Ciertamente... 

L O P E Z CASTRO 

L O S T R A N Q U I L I Z A N T E S I N T R A N Q U I L I Z A N 

¡ e r e s t m í a d a s c o n t r a n q u i l i z a n t e s d i e r o n a \m u n 

1 n ú m e r o c u a t r o v e c e s m a y o r de n i ñ o s c o n d e f o r m i d a d e s 

L a fel icidad en pi ldoras 

b a r a t a s p u e d e 

r e s u l t a r m u y c a r a 
P o r L u i s G a l l e g o B E N I T O 
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• E L P R I N C I P E C A R ­
LOS 

E l príncipe Carlos multipli­
ca los accidentes de automó­
viles. 

Tuvo una nueva colisión 
cbntrá otro coche privado cer­
ca de Sandrighan (Inglaterra). 
Resultó ileso y su automóvil 
sin gran daño. 

4> 

< «Quien de alacranes está pica- Universidad de Oxford, Williám 
^ dOj la sombra le espanta», dice un Pavthon, en un congreso celebra-
* viejo refrán castellano que vi i n c a do muy recientemente en Guild-
| la memoria al hablar de t^anqüir ^ ford sobre drogas relajantes. 
| liantes después de la travmvati- " De Ias ue h& ̂  se acu_ 
J /ante experiencia de la ta.idomi- incluso en absoíciones mí. 
* na. 
% Y sin embargo, no' podemos ; 
^ pensar que' sólo sean malos au­

gurios las conclusiohés de los t.ra-
\ bajos de observación en 19.044 
* recién nacidos vivos, de madres 
$ que tomaban algún detei'mmado 
t tranquilizante o de mujeres no 
% sometidas a ningún tratamiento, 
^ realizados por Lucílle Milkovich 
> y Bea J . Van den Berg, de la Es-
| cuela de Sanidad Pública de Ber-
% keley, según revela la prestigiosa 
* revista «New England Journal of 
$ Medicine». 
i • •1 ' • . , •• 
\ Por sí solas las estadísticas pare-
* cen ya muy amenazadoras: en el 
S grupo de control, sin niedicamen-
% tos, se apreciaron un 2,7 por cien-
| to de alumbramientos de niños 
% con alguna deformidad; mientras' 
% que en las madres que durante la 
% primera cuarentena de gestación 
^ habían tomado cierto tranquili 
1 zante, el total de niños nacidos 

con anormalidades congénitas fue 
de cuatro veces más, concreta-

% menté de un 12,1 por ciento, y 
" de un 11,4 por ciento de entre las 
% mujeres que tomaron otro tipo de 
% psicofármaco. 
%- , Si a esto sumamos que también 
% él doctor William McBride, gine-
% cólogo de Sidney, hace algún 
^ tiempo atribuyó a otro antidepre-
J sivo tricíclico anormalidades con-
* génitas en algunos niños. 
£ No es raro que intranquilicen 
* las conclusiones expuestas por el 
* catedrático dé farmacología de la 

nimas, en las membranas de las 
células del cerebro, perturbando 
el regular funcionamiento de la 
mente, impidiendo su reproduc­
ción, causando pérdidas de me­
moria, y siendo quizá origen de 
anormalidades psíquicas y difi­
cultades de adaptación social. E l 
catedrático de Oxofrd compara 
las drogas psicotrópicas a los anes­
tésicos por su propiedad de al­
macenarse en las partes, crasas de 
la envoltura celular. 

L a exposición del profesor bri­
tánico no es más que otra de las 
ya muy potentes y numerosas vo­
ces que han recordado que los 
tranquilizantes no son psicofár-
macos inocuos, pues se les han 
atribuido reacciones secundarias 
serias, como erupciones' en la piel, 
trastornos gastrointestinales, per­
turbaciones en la vista, somnolen-

'cia, letargos, reacciones alérgicas, 
dolencias hepáticas, síntomas par-
quinsonianos y depresiones más o 
menos acusadas. También se ha 
observado en algunos que los in­
gieren de forma continua un cier­
to desfase con su medio social. 
Además se ha dado la alarma so­
bre un posible habituamiento de 
algún tipo de estimulante menor, 
como el meprobanato, aparte de 
ser causa de faltas de coordina­
ción muscular, de dificultades de 
expresión, euforias incontroladas, 
confusionismo mental, convulsio­
nes e incluso el coma, como ha 
sucedido en algún caso. 

Uf» niño talidomidico, una víctima de ios tranquilizantes, efectúa 
el aprendizaje del manejo de 

£fe • 
sus brazos' 
Fiel) 

ortopédicos. — (Foto 

UNA V E D E T T E 

En 1910, Rosalía Salvador, que ahora cuenta 65 años, estrenó 
como vedette ia obra de Perrín y Palacios "La Corte de Faraón", 
que tanto impacto causó entre los amantes del género chico. Aho­
ra, Rosalía Salvador ha sido objeto de un cariñoso homenaje por 
parte de ios actores que actualmente reponen la obra en un cén­
trico teatro madrileño, con motivo de la cien representación de 
esta reposición. Doña Rosalía, ochentona con mucho aire, sonríe 
casi tristemente, fotografiada junto al cartel que anuncia la obra 
de la que ella fue artista central el día de su estreno. - (Foto 

CIFRA GRAFICA) 

Y , sin embargo, a pesar de que 
desde hace casi 20 años se grita 
frecuentemente ¡que viene el lo­
bo! recordando a los más de 
18.000 niños «talidomínicos» que 
entre 1950 y 1960 nacieron con 
deformaciones, algunas monstruo­
sas, y de los que sólo unos pocos 
miles han podido sobrevivir, no 
dejan de asombrar las cifras de i 
consumo comprobado de produc- ¡ 
tos psicotrópicos, es decir, que al- ; 
teran de una forma u otra la ac- l 
tividad mental. . j 

Tan seria es la cuestión que los ' j 
% 700 delegados de 29 países de la ; 
% Asociación Médica Mundial, reu- < 

nida en Tokio, en su congreso 
anual inaugurado el pasado lunes, ¡ 
6 de octubre, han adoptado una \ 
moción, para que se restrinja el 1 
uso de drogas psicotrópicas a ca- ; 
sos clínicos muy precisos. ; 

* L A E X T E N S I O N D E L ¡ 
H A B I T O 

Para conocer en toda su crude- ' 
za la amplitud del problema hay 
que referirse a encuestas como la ¡ 
efectuada entre estudiantes uni­
versitarios gaditanos, y señalada ; 
por la revista «Médicamente», en ; 
que se descubrió que un 60 por 
ciento había consumido, alguna 
vez psicoestimulantes, hipnóticos 
o tranquilizantes. 

E n Francia un sondeo del íns- '• 
ututo Nacional de la Salud y de \ 
la I n v e s t i g a c i ó n M é d i c a ! 
( INSERM) entre 2.339 alumnos ; 
de Instituto, de edades comprendí- ¡ 
das entre los 15 y 20 años, ha de­
terminado que toman tranquili- ¡ 
zan'tes, estimulantes u otros psico-
fármacos al menos,, un 15 a un 
20 por ciento de ellos. 

Pero quizá sea Estados Unidos 
£ el país que bate todas las marcas 
V - en el consumo de drogas contra el i 
* desasosiego. Se ha calculado que ! 
* en 1957, los médicos extendieron \ 
* 36 millones de recetas para un ; 
í consumo de 1.200 millones de pas-
^ tillas. E n 1960 se estimó que uno 
% de cada siete ciudadanos nortea-
^ raericanos tomaba tranquilizantes. 
*. Consumo que en cierto modo 
J puede que se explique porque a • 

pesar de la peligrosidad en poten­
cia de la toma de tranquilizantes, 
sin prescripción facultativa, la hu­
manidad no puede soportar por 
sí sola las tensiones de angustia y 
ansiedad a que el individuo^ está 
permanentemente sometido, por 

(Pasa a la página anterior) 

C / O l Q / O l 

L a s i d e r á r g i e a c o r u ñ e s a 

El domingo me detuve en Teijeiro y pude palpar un extra­
ordinario ambiente de optimismo. 

-•Lo de la hiena -volví a recordar-. Si no hay un puesto de 
trabajo en toda la comarca, si la emigración cunde, si la villa 
va a menos de año en año, ¿de qué pueden estar concentos?--, 
me pregunté. Y no sólo me lo pregunté a mf, sino que se lo 
pregunté a los demás. Y me explicaron. 

No hace mucho tiempo, unos técnicos misteriosos anduvie­
ron por aquellas tierras limítrofes con Lugo, a diez o doce 
kilómetros de Guitiriz, midiendo por aquí,' agujereando por 
allá, fotografiando esto y aquello... Por si fuera poco, incluso 
se contempló el panorama desde un avión. Se redactaron in­
formes, se filtraron algunas noticias; 

•-Ya sabes que será instalada aquí la planta siderúrgica 
provincial- me aseguran. 

-•¿Pero así de fijo? 
-Eso creemos. Hay agua de sobra, hay comunicaciones es­

tupendas, hay terreno abundante... Imagínate: a quinientos 
metros del ferrocarril, y a media docena de kilómetros de ia 
Nacional VI, que hoy por hoy es la carretera más ancha de 
Galicia. Y mano de obra más barata que en la capital, y abun­
dantísima. En cuanto la noticia se divulgue, ván a llover peti­
ciones de plazas de todos los emigrantes. No olvides que Tei­
jeiro es una de las villas gallegas que acusa un mayor descenso 
de población en los últimos años. ¿Qué va a hacer la gente, si 
no tiene donde ganarse un real? Irse. En cambio, después... 

Y siguen soñando: Guitiriz, Sobrado, Friol.. . Los benefi­
cios abarcarían una comarca tan amplia como pobre, con par­
ticipación de un par de municipios lucénses. 

-¿Se mueve el ayuntamiento? 
La respuesta es evasiva. El alcalde no parece muy dinámico, 

y tienen que ser los mismos vecinos los que peleen. Apenas 
atisbada la posibilidad, no han descansado con visitas, cartas, 
gestiones... Saben que anda por medio el Banco Pastor, y 
EMESA, y algo el INI . . . La resolución parece que se tomará 
en La Coruña, y que será para pronto. ¡Y cómo se mueven! 

-Pero debemos empujar todos -me dicen-. Ten en cuenta 
que una amplia zona de ia provincia de Lugo saldrá también 
beneficiada. Fíjate en la situación de Guitiriz. 

Se las saben todas, y viven días de tremenda ilusión. Ahí es 
nada ir cada año a menos, y que de repente se presente la gran 
oportunidad de remediarlo todo: revalorización de tierras y 
viviendas, puestos de trabajo, desarrollo... 

Por mí que no quede. En efecto, creo que pocas zonas más 
propicias y más desasistidas habrá en la provincia coruñesa, 
y ninguna más próxima a nuestra provincia lucense, que se 
beneficiará de carambola. A ver si se Íes contagia algo de 
nuestro futuro industrial del Norte. Como me dicen que la 
decisión no puede retrasarse, los felicito y espero que no 
lleguen a verse defraudados. 

BGCELO 

E l accidenteo curdo c, 
volvía con unos amigos 
residencia que la familia ^ 
tiene en la loo^dad de 
dnngham, en donde me. 
menudo fines de semana i " 
reina y el príncipe Philip 

Hace ocho años que el prín 
cipe Carlos conduce E l V 
de los reyes ingleses tuvo ^ 
pnmer accidente en enero de 
1972 cuando su coch 
apresado entre otroíf 

mm V I C O N L i C A M U E T 

Pese a los insistentes rumores sobre su salud y su enfermedad, S. S. Pablo VI continúa en 
activo. El pasado domingo, el Papa asistió a la beatificación de cuatro misioneros, que tuvo 
lugar en la gran Plaza de San Pedro abarrotada de peregrinos. Y con /ocasión de estos 
actos, el Sumo Pontífice ha tenido que hacer frente a un sinnúmero de obligaciones de su 
cargo. En la foto aparece concretamente recibiendo al ministro francés de Justicia, Jean 
Lecanuet, que se trasladó a Roma para asistir a las ceremonias. — (Foto CIFRA GRAFICA) 
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MADRID, 
PROGRESO). 

27.- (Crónica de JOSE DE CORA, especial para €L 

El gallego de hierro tiene asustados a los médicos que lo atien­
den. La Prensa inglesa, ya antes de los momentos de extrema 
gravedad por los que pasó Franco el sábado y el domingo, recal­
caba la fortaleza física y mental del Jefe del Estado, "Iron's ga­
llego". Por su parte, todos los periodistas destacados en El Par­
do de los distintos medios informativos extranjeros y los naciona­
les, coincidían en señalar que ninguna figura política del momento 
es capaz de concentrar con una grave enfermedad la expectación 
suscitada en torno al Jefe del Estado español. Ni el todopoderoso 
Ford, ni el no menos multinacional Podgorny, poseen el carisma 
de Franco. 

Al margen de esas y otras consideraciones sobre la política 
interior española, la Prensa extranjera permanece a dos velas. 
Cada medio lanza como ciertas ias más disparatadas y contradic­
torias noticias. Para encontrar un comentarista con tacto hav 
que remover Roma con Santiago. Uno de ellos destaca en estos 

momentos que Allende y García Baxter es la figura más liberal 
del Gobierno y el único que visitó un país comunista. Otro afir-
ma: "DesPués de Kennedy nada ha cambiado; después de Franco, 
¿quién puede decir lo que sucederá?". 

En el pueblo de El Pardo se siguen los acontecimientos con la 
vista en el guión del Caudillo y a través de la radio. La vigilancia, 
excepto en la puerta principal, es normal, y los grandes objetivos 
de las televisiones europeas y norteamericanas recogen cualquier 
movimiento, por mínimo que sea. En algo hay que gastar la pe­
lícula. 

Los partes médicos y los. comunicados de las casas Civil y Mi­
litar se suceden con mayor frecuencia, y a lo largo de la mañana 
se filtran informaciones de otras fuentes que indican, dentro del 
estado de gravedad, una perfecta lucidez mental. Todos los me­
dios destacan el volumen informativo que se viene dando del pro­
ceso de la enfermedad, en contraposición con los primeros mo­
mentos, durante los cuales el laconismo de las notas oficiales mo­
tivó la protesta de las Cortes. 

En cuanto a ias previsiones sucesorias, se destaca lo que desde 

su promulgación fue. norma de razonamiento y cuya fórmula ya 
ha encontrado entidad por sí misma. "Todo está atado y bien 
atado". En estos momentos no hay por qué suponer alteraciones 
en lo previsto. Los acontecimientos han de ir demostrando la efec­
tividad de lo dispuesto. En- ese sentido se manifiesta concreta­
mente "Diario de Mallorca" en un articulo que titula "idas y ve­
nidas", en donde se refiere y ataca los movimientos de "gentes 
que nada tienen que ver con el Estado y el Gobierno". 

Aunque pocos asuntos logran sobreponerse a la actualidad de 
la salud de Franco, el tema del Sahara sigue siendo observado 
con interés. El posible acuerdo hispano-marroquí sobre el terri­
torio y la explotación de |os fosfatos, asi como ia "marcha verde" 
con claves todavía sumida en la nebulosa. 

También se comentó ampliamente el sangriento ataque contra 
Luis González Seara, dirigido por Emilio Romero desde "Arriba". 
Al parecer, el señor Romero tenía gran interés en incluir una pá­
gina de publicidad de "Arriba" en el semanario "Cambio 16", pero 
dicha página fue rechazada por la revista. 

- Quedó 
Portsmouth. E l segundo8 S 
djciembre de 1973, en choque 
contra otros dos automóviles ^ 
cerca de Weymouth, quedando t! 
el suyo muy averiado. Y nnr V 
último la Policía Je puso una " 
multa por este último acci 
dente por no conducir con 
prudencia. E l príncipe no re 
sultó herido en ninguno de' 
los accidentes de automóvil 

* ABEJAS AFRICANAS 
QUE aiATAX 

Un enjambre ue abejas afri­
canas atacó y mató al apicul­
tor Joao Koch, cuando cuida­
ba de las colmenas que insta­
ló en su propia hacienda, lo', 
calidad de Tapera, ciudad'dis­
tante 200 kilómetros de Pono 
Alegre( Brasil). 

Esta información fue divul-
gada, aquí, por un portavoz 
del cuerpo de bomberos, que V 
se desplazó con un equipo para ' 
socorrer al apicultor. Añadió 
el portavoz que en la citada 
región Joao Koch era conocido 
como «Rey de las Abejas». 

Un médico de la localidad, 
al examinar a la víctima, com­
probó que sólo en sus' ojos 
había alrededor de 40 picadu­
ras. Agregó que nadie le so­
corrió por miedo a ser también 
atacado. 

• EN COMA DESDE 
HACE 34 AÑOS 

Una mujer llamada Elaine 
Espósito está en coma desde 
hace 34 años, es decir • desde 
agosto de 1941, fecha en la 
que perdió el conocimiento 
cuando sólo tenía siete años. 

Los médicos no son capaces ?* 
de explicar satisfactoriamente N 
el caso. Opinan, sin embargo, 
que la enferma entró en coma 
debido posiblemente a que en 
la operación de peritonitis que 
sufrió en agosto de 1941 le 
quedara dañado el cerebro 
por falta de oxígeno durante 
la anestesia o a que en ese mô  * 
mentó padeciera encefalitis. 
Esto sucedió en dicha fecha 
en Tarpon Springs (Florida, 
E E . U L U . 

* ADIOS A LOS CHE­
QUES 

Los cheques, esos papelitos 
bancarios que le arruinan a 
uno, desaparecerán, su lugar 
está siendo ocupado por una 
nueva tarjeta de crédito avala­
da por la propia cuenta bao-
caria , del consumidor. 

Dos de los principales Ban­
cos de Estados Unidos han 
lanzado ya a la calle la revolu­
cionaria tarjeta plastificada 
como primer paso hacia una 
automatización total que per­
mita la inmediata retirada de 
fondos^ de la cuenta del com­
prador y su igualmente inme­
diato ingreso en la cuenta del 
establecimiento.' 

Los dos pioneros son el 
«City -National Bank and 
Trust Co» de Columbia (Ohio) 
y el «First National City 
Bank» de Nueva York la tar­
jeta del primero será acepta­
da por los mismos estableci­
mientos que utilizan la «Bana-
inericard» (internacionalmente 
conocida por sus colores raa-
rrón-blanco-azulj y la del Ban­
co neoyorquino por aquéllos 
que ahora aceptan la «Master-
charge». 

• VIAJE A ESTADOS 
U N I D O S DE LA 
"V2NUS DE MEDI-
C I " 

L a célebre estatua «Venus 
de los Medici» que se encuen­
tra en la Galería de los Ofi­
cios de Florencia y que se con­
sidera una copia de la que 
esculpió Praxíteles, viajará a 
Estados Unidos. 

E l viaje de la «Venus» ha 
sido organizado por las auto­
ridades florentinas, en el mar­
co de una campaña promocio­
nal del turismo en Estados 
Unidos y Canadá, y será ex-
puesta en la «National Galle- f 
ry» de Washington en ocasión J 
del bicentenario de los Esta- , 
dos Unidos. 

• UN GATO ASFIXIA A 
UNA NIÑA 

Asfixiada por un gato, que 
se había introducido en su cuna 
falleció, en la localidad sici­
liana de Bronte, la pequef^ 
ísabella Bonsignore, de d03 
meses de edad. 

E l gato, aprovechando u» 
descuido de la madre de w 
pequeña se metió en la cuoa ^ 
donde dormía IsabeUa quedan- , 
dose dormido sobre la cabeza r 
de ella. Cuando los f a n u l i ^ j 
se dieron cuenta, la niña n^' f 
bía dejado de existir por as--
fixia. t t V , f 

•jr E L PROBLEMA L L * , 
GUISTICO B E L O * J 
L L E C A A LA "CEE J 

Por falta de acuerdo entr j 

P 

funcionarios flamentos y valo­
nes. Bélgica percibirá, con va- P 
rios meses de retraso, la asv f 
nación que le corresponde « f 
Fondo Regional C01"11111^^ ^ 

Esta asignación de 216 ^ j 
Uones de francos belgas (ais ^ 
más de 300 millones de ^ 
tas), debía ser distribuida ^ 
tre la región flamenca y 
región valona, pero los 

regí»513 J 
les no han conseguido 11683 a f 
un compromiso sobre la 1° f 
de repartir esa suma. e \ 

Finalmente, el Gobierno > * 
(Pasa a la página anten©" j 

valona, pero 
pectivos organismos 


